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A S DO GOVERNO PROVISOR
DECRETO N. 21.279 — DE 13 DE ABRIL DE 1932

é
Crea uma coletoria federal em Pedro II, no Piauí

O Chefe do Govêrno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1° do
decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930:

Resolve crear uma coletoria para arrecadação das rendas
federais no municipio de Pedro II, no Estado do Piauí.

Rio de Janeiro, 13 de abri,' de 1932, 111° da Indepen-
delicia e 44° da República.

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.

DECRETO N. 21.307 — DE 20 DE ABRIL DE 1932

Suprime a coletoria das rendas federais em Boa Viagem, no
Estado do Ceara

O Chefe do Govêrno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1° do
decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930:

Resolve suprimir a coletoria das rendas federais em Boa
Viagem, no Estado do Ceará.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44° da República.

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.
n••n•••••

DECRETO N. 21.311 — DE .21 DE ABRIL DE 1932

Concede a redução de 30 % sobre os direitos de importação
para o material destinado ao sport nautico

O Chefe do Govêrno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando 'das atribuições contidas no art. 1° do
decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Art. 1.° Fica concedida a redução de 30 % (trinta por
cento) sobre os direitos devidos pelo material destinado ao
sport nautico, quando diretamente importado pelas sociedades
que estejam filiadas a ligas ou federações reconhecidas pela
Confederação Brasileira de Desportos, com séde nesta capital,
desde que esse material não tenha similar na produção na-
cional, ou que, o tendo, não satisfaça o mesmo ao fim a que
é destinado, cabendo o onus da prova á parte interessada.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 21 de abril de 1932, 111° da Indepen-

dencia e 44° da República.
• GETULIO VARGAS:

Oswaldo Aranha.
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DECRETO N. 21.314 — DE 23 DE ABRIL DE 1932

Abrë ao Minis teria da Justiça e Negocios Interiores o credito
r&peciai de 18:000$, para pagamento de vencimentos de
disponibilidade no cargo de 10 curador de órfãos do Dis-
trito Federal, ao bacharel Antonio Batista Pereira.

Q Chefe do Govêrno Provisorio da República dós Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1? *do decreto n. 19.398, de 11 de novemITo de 1930, e
dispensadas as formalidades do disposto no art. 93 do regu-
lamento aprovado pelo decreto n. 15.783, de 8 de novembro
de 1922, resolve abrir ao Ministrado da Justia e Negocios In-
teriores o credito especial de dezoito contos de réis (18:000$),
para atender ao pagamento de vencimentos que, no periodo de
1 de abril a 31 de dezembro de 1932,, compelem ao bacharel
Antonio Baptista Pereira, cuja disponibilidade no cargo de.
primeiro curador de órfãos do Distrito Federal foi revigorada
nos termos do decreto de 30 de março de 1932, publicado no
referido dia 1 de abril.

fio de ',Tar e ie°, 23 de abril de 1932, 111° da Independencia
e 44° da República.

GETULIO -VATWAS.

Francisco de Campos.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 20 do corrente, foram nomeados:

Os ' remadores dos escalares da Alfandega de Manaus.
no Estado do Amazonas, José Adolpho Simões, Raymundo de
Araújo Lyra, Antonio Moreira da Silva, João Jeronymo

Rodolpho Prado, Ivo Alves Pereira, Glycerio Ferreira
dos ATOS, Francisco Candido da Silva, Ramiro Silva, Manoel
de Assis Fialho, Gustavo José Ramos, João Marques de Araujo,
Jonathas de Medeiros Chaves, Francisco Eudoxio de Souza,
José Domingos de Carvalho, Cicero Macario da Silva, Joaquim
António Tavares, Domingos Nunes da Silva, João Boaventura
Bastos, Paulino da Costa Reis, De.ocleciano Pereira da Silva
e Simeão Telles da Silva, para os lugares de marujos do corpo
de marinheiros da mesma Alfandega; os serventes das capa-
tazias da Alfandega de Manaus. no Estado do Amazonas, Jra-
ventino Corrêa Accioly, Joaquim de Oliveira Solano, Thiago
ApPolinario Wanderley e João Fernandes de Brito, para os
lugares . de serventes da administração da mesma Alfandega;
os trabalhadores das capatazias da Alfandega de Manaus, no Es-
tado do Amazonas, José Antonio Lopes, José Domingos da Silva,
Cosmo 'erreira Correia, Antonio Alves Almeida, Alexandre
Corrêa de Araujo e Abilio Rodrigues Madureira, para os luga-
res . de serventes da administração da , ,mesma Alfandega; os
marinheiros das barcas de vigia da Alfandega de Manaus, no
Estado do Amazonas, Simplicio Pinto de Carvalho e João Pe-
reira de Mello, para identicos lugares na lancha-motor da
mesma. Alfandega; os marinheiros da lancha Luiz Rodolpho,
da Alfandega de Manaus, no Estado do Amazonas, Severino
Gabriel da Silva o Calixto Cavalcante de Albuquerque, para
identieos lugáreb na lancha a vapor da mesma Alfandega; os
patrões dos escalares da Alfandega de Manaus, no Estado do
Amazonas, Francisco José da Silva e João Ribeiro da Silva,
para os lugares de patrão do corpo de marinheiros da mesma
Alfanciega; os .marinheiros das barcas de vigia da Alfandega
de Manaus, no Estado do Amazonas, Emygdio de Lima Neves
e Azarias Pereira da Silva, para os lugares de marujos do
corpo de marinheiros da mesma Alfandega; o remador dos
escalares da Alfandega de Manaus, no. Estado do Amazonas,
Jorge Bispo Nunes da Silva, para o lugar de patrão do corpo
de marinheiros da mesma Alfanclega;- o remador dos escalares
da Alfamiega de Manaus, no Estado do Amazonas, João Paulino
da Rocha, para o lugar de remador do Mimo registro fiscal,
no Territorio do Acre; o patrão dos escalares da Alfandega
de Manaus, no Estado do Amazonas, Nestor Ferreira dos San-
tos, para a lugar de condutor-motorista da , lancha-motor da'
mesma .Alfandega; o marinheiro do aviso Leopoldo de Bulhões;
da Alfandega de Manaut,, no Estado do Amazonas, João Jorge
Pantoja, para identico lugar na .lancha. a vapor da mesma Al-
fandega; o foguista do aviso Leopoldo de Bulhões, da Alfan-
dega de Manaus, no Estado do Amazonas, Manoel Simplicio da
Silva, para identico lugar lia lancha a vapor da mesma Alfan-
dega; o mestre da lancha Luiz Rodolpho, da Alfandega de Ma-

náus, no Estado do Amazonas, José Caettete da Silva, para
o lugar de mestre da lancha a vapor da mesma Alfandega;
• primeiro maquinista do aviso Leopoldo de Bulhões, da Al-
fandega de Manaus, no Estado do Amazonas, Theodomiro For-
°andes Martins, para o lugar de maquinista da lancha a va-
por da mesma Alfandega; o marinheiro das embarcações do posto
fiscal de Montenegro, no Estado do Pará, João Franco de Oli-
veira, para identico lugar na mesa de rendas da Alfandega
do Amapá, no mesmo Estado; o ex-maquinista da lancha a
vapor do extinto posto fiscal federal do Içá brasileiro, no Es-
tado do Amazonas, Francisco Pereira de Souza, para o lugar
de ajudante-motorista da lancha a vapor da Alfndega de Ma-
naus, nèsse mesmo Estado; o foguista da lancha Luiz Rodol-
fo, da Alfandega de Manaus, no Estado do Amazonas, José
Ignacio Pereira, para identico lugar na lancha a vapor da
mesma Alfandega; o escrivão da administração do posto fiscal
do Oyapock, no Estado do Pará, Francisco Figueiredo Gai-
vão, para'o lugar de fiscal de clubs para vendas de mercado-
rias, mediante sorteios, em Manaus, no Estado do Amazonas;
os trabalhadores das extintas capatazias da Alfandega de Be-
lém, no Estado do Pará, Ambrosio Honorato da Silva, Manoel
da Conceição Santos, Juvenal da Costa Teixeira, Gumercindo
da Rocha Ferreira, João Antonio de Carvalho, José Conrado
Pereira, João Andrade de Barros, Antonio de Oliveira Gaivão,
Alfredo Cavalleiro de Macedo, Izaias Gomes, João Rodrigues
Barata, Bento Samico, Salvio Tito Mendes Bastos e Joaquim
Pedro do Nascimento, para os lugares de serventes da admi-
nistração da mesma.Alfandega; os guardas do posto fiscal de
Montenegro, no Estado do Pará, José Nunes da Silveira, Ge-
nesio Coelho Gaivão, Idolpho Tavora Lisbêa e José Lopes de
Lemos, para os lugares de guardas da administração da Mesa
de Rendas da Alfandega do Amapá, no mesmo Estado; os guar-
das do posto fiscal do Oyapock, no Estado do Pará, Manoel
Fonseca da Cunha e José Pinto Cotia, para os lugares de guar-
das da administração da Mesa de Rendas Alfandegada do
Amapá, no mesmo Estado; os marinheiros das barcas de vigia
da Alfandega de Belém, no Estado do Pará, Vasco Soares de
Medeiros, Joaquim. Carlos Ponte e Souza, José de Moraes Bar-
bosa, Manoel Rodrigues da Silva, Roberto Pereira Batalha, João
da Cruz Pinheiro, José Francisco de Souza, Luiz de Souza,
José Salvador da Cruz Salgado, Euclydes Ferreira da Silva,
Sebastião Francisco Barbosa e Pedro Raymundo da Silva, para
os lugares de marujos do corpo de marinheiros da mesma Al-
fandega; os patrões das barcas de vigia da Alfandega de Be-
lém, da Alfandega do Pará, Manoel Antonio de Lima e Ane-
zio Tertuliano de Souza, para identicos lugares no corpo de
marinheiros da mesma Alfandega; os marinheiros do reboca-
dor-cruzador para a fiscalização da costa do Amapá, da Al-
fandega de Belém, no Estado do Pará, Raymundo dos Santos,
Itenedicto Sylverio dos Santos e Pedro Oliveira, para identicos
lugares no cruzador da mesma Alfandega, destinado a fisca-
lização da mesma região; os marinheiros maquinistas das lan-
chas da Alfandega de Belém, .no Estado do Pará, José Pinto
Bandeira e José Antunes Silveira, para os lugares de ma-
rinheiros das lanchas a vapor da mesma Alfandega; os ma-
rinheiros do aviso Serzedclo, da Alfandega de Belém, no Estado
do Pará, Paridas de Lima e José Pio da Silva, para os luga-
res de marinheiros do aviso da mesma Alfandega; os carvo-
(iros das lanchas da Alfandega de Belém, no Estado do Pará,
I3 etronilho Pereira da Silva e Raymundo Nonnato Ferreira,
para os lugares de foguhtas das lanchas a vapor da mesma
Alfandega: os trabalhadores das extintas ca patazias da Alfan-
(lega de Belém, no Estado do Pará, Raymundo Alexandre Fer-
reira, Marçal Barbosa da Rocha e Alarico Antonio de Jesus,
para os lugares de marujos do corpo de marinheiros da mes-
ma Alfandega; os marinheiros das barcas de vigia da Alfandega
de Belém, no Estado do Pará, João Castello e Itaymundo Fer-
reira Lima, para os lugares de marujos do corpo de mari-
nheiros da mesma Alfandega; os marinheiros das embarcações
do posto fiscal do Oyapock, no Estado do Pará, Sergio Tava-
res e José Felicio Branco, para identicos lugares na mesa de
rendas alfandegada do Amapá, no mesmo Estado; os marinhei-
ros das embarcações do posto fiscal de Montenegro, no Es-
tado • do Pará, Antonio Luiz da Silva, Raymundo Gomes da
Silva e Manoel* Ribeiro Maia, para identicos lugares nas em-
barcações da mesa de rendas alfandegada do Amapá, no mesmo*
Estado; os im:rinheiros das barcas de vigia da Alfandega de
Belém, no Estdo do Pará, Basilio Magno do Castro, Antonio
Vicente de Oliveira e Antonio Baptista Bezerra, para os lu-
'gares de Marujos do corpo de marinheiros da mesma Alfande-
ga; 'os marinheiros do rebocador-cruzador para fiscalizaraan
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da costa do Amapá, da Alfandega de Belém, no Estado do Pará,
Manoel Baptista da Silva e Manoel Francisco Soares para
identicos lugares no cruzador da mesma Alfandega, des-
tinado á fiscalização da mesma região; os marinhei-
ros de 1' classe do cruzador Dias da Silva, da Alfandega
de Belém, no Estado do Pará, João Justino Araujo, Manoel
Francisco Silva e Augusto José da Costa, para os logares de
marujos do corpo de marinheiros da mesma Alfandega; os
encarregados das lanchas da Alfandega de Belém, rio Estado
do Pará, Luiz Pampolha de Almeida e Pedro Gomes de Albu-
querque para os lugares de mestres das lanchas a vapor da
mesma Alfandega; os niarinheiros de segunda classe do cru-
zador "Dias da Silva", da Alfandega de Belém, no Estado do
Pará, Joaquim José dos Santos e Antonio Mariano Lopes,
para os lugares de marujos do corpo de marinheiros da mesma
Alfandcga; o marinheiro de 1° classe di-À cruzador "Dias da
Silva", da Alfandega de Belém, no Estado do Pará, João Faria
de Mello, para o logar de marujo do corpo de marinheiros.
da mesma Alfandega; o comandante do rebocador-cruzador
para fiscalização da costa do Amapá, da Alfandega de Belém
no Estado do Pará, José Pompilio Gondim, para identico logar
no cruzador da mesma Alfandega, destinado ao mesmo fim;
o imediato-prático do rebocador-cruzador para a fiscalização
da costa do Amapá, da Alfandega de Belém, nó Estado do
Pará, Miado José :los Santos, para identico logar no cruzador
da mesma Alfandega, destinado á fiscalização da mesma re-
gião; o mestre do rebocador-cruzador destinado á fiscalização
da costa do Amapá, da Alfandega de Belém, no Estado do
Pará, Manoel Ferreira Gomes, para identico logar no cru-
zador da mesma Alfanduga, destinado á fiscalização da mesma
região; o 1° maquinista do rebocador-cruzador, destinado á
fiscalização da costa do Amapá, da Alfandega de Belém, no
Estado do Pará, Petronillio Rodrigues da Rocha, para identico
lagar no cruzador da mesma Alfandega, destinado á fisca-
lização da mesma região; o marinheiro do rebocador para
fiscalização da costa do Amapá. da Alfandega de Belém, no
Estado do Pará, Antonio Quintino de Azevedo, para o togar
de marujo do corpo de marinheiros da mesma Alfandcga:
o marinheiro do cruzador-rebocador para fiscalização da costa
do Amapá, da Alfandega de Belém, no Estado do Pará, Adal-
giso Adaucto Pessôa, para identico logar nas lanchas a vapor
da mesma .Alfandega; o marinheiro do aviso "Serzedello",
da Alfandega de Belém, no Estado do Pará, Alfredo Corrêa
Pinto, para identico logar nas lanchas a vapor da mesma
Alfandega; o marinheiro do aviso "Serzedelle, da Alfandega
de Belém, no Estado do Pará, Sylverio Evangelista Gomes,
para identico lagar no aviso da mesma Alfandega; o carvoeiro
do aviso "Serzedello", da Alfandega de Belém, no Estado do
Pará, Flavio Figueiredo dos Santos, para o togar de foguista
do aviso da mesma Alfandega; o ajudante de maquinista ao
aviso "Serzedello", da Alfandega de Belém, no Estado do Pará,
João Baptista da Silva para o togar de 2' maquinista. do
aviso da mesma Alfandega; o marinheiro do rebocador-
cruzador, para fiscalização da costa do Amapá, da Alfandega
de Belém, no Estado do Pará, itaymundo Nonnáto de Araujo,
para o togar de marujo do corpo de marinheiros • da mesma
Alfandega; o comandante do cruzador "Dias da Silva", da
Alfandega de Belém, no Estado do Pará, Raul Barreto Meninéa,
para identico logar no aviso da mesma Alfandega; o guardião
do cruzador "Dias da Silva", da Alfandega de Belém, no•Es-
Lado do Pará, Manoel Antonio Nascimento, para o togar de
servente da administração da mesma Alfandega; o maqui-
nista das lanchas a vapor da Alfandega de Belém, no Estalo
do Pará, Itaymundo Armindo Lisbôa, para o logar de V' ma-
quinista do aviso da mesma Alfandega; o carvoeiro do rebo,
cador-cruzador para fiscalização da costa do Amapá. da Al-
fandega de Belém, no Estado do Pará, Alberto Muniz, para
o lagar de foguista do cruzador da mesma Alfandega, desti-
nado á fiscalização da mesma região; o encarregado das
lanchas a vapor da Alfandega de Belém, no Estado do Pará.
Raymundo Barroso Virgolino, para o Iogas de Patrão do corpo
de marinheiros da mesma Alfandega; o foguista do cruzador
"Dias da Silva", da Alfandega de Belém, no Estado do Pará.
José Costa Oliveira, para o lagar de foguista do aviso da
mesma Alfanclega; o maquinista das lanchas da Alfandega do
Bélem, no Estado do Pará, Henrique de Araujo Lago, para
identico logár nas lanchas a vapor da mesma Alfandega;
o marinheiro maquinista das lanchas da Alfandega de Belém,
no Estado do Pará, Manoel Raymundo dos Santos, para o-logar
de marinheiro das lanchas a vapor da mesma Alfandega;
foguista do cruzador destinado á fiscalização' da costa do
Amapá, na Alfandega de Belém, no Estado do Pará, Custolio

Torres, para identico lagar no cruzador da mesma Alfandega,
destinado á fiscalização da mesma região; o r maquinista
do cruzador-rebocador, destinado á fiscalização da costa do
Amapá, da Alfandega de Belém, no Estado do Pará, José
Mans, para identico togar no cruzador da mesma Alfandega,
destinado á fiscalização da mesma região; o carpinteiro -das
barcas de vigia da Alfandega de Belém, no Estado do Para.
Manoel Libanio Monteiro, para o logar de marujo do corpo
de marinheiros da mesma Alfandega; o foguista do cruzador-
rebocador para fiscalização da costa do Amapá, da Alfandega
de Belém, no Estado do Pará, Pedro Coriolano dos Santos,
para identico lagar no cruzador da mesma Alfandega, desti-
nado á fiscalização da mesma região; o foguista do cruzador
"Dias da Silva", da Alfandega de Belém, no Estado do Pará,
José Lucas da Costa, para identico lugar nas lanchas a vapor
da mesma Alfandega; o mestre das barcas de vigia, da Alfau-
dega de Belém, no Estado do Pará, José Alves Léssa, para
o lagar de patrão do corpo de marinheiros da mesma Alfait-
dega; o trabalhador das capatazias da Alfandega de Fortaleza.
no Estada do Ceará, João Gomes de Farias, para o logar de
marujo do corpo de marinheiros da Alfandega de Belém, no
Estado do Pará; o marinheiro de 2 classe do cruzador "Dias
da Silva", da Alfanciega de Belém, no Estado do Pará, • Manoel
Furtado de Souza, para o logar de marinheiro das lanchas a
vapor da mesma Alfandega; o marinheiro das embarcações
do 'posto fiscal de Montenegro, no Estado do Pará, Francisco
de Sentia Vieira, para o lugar de marujo do corpo de ma-
rinheiros da Alfandega de Belém, no mesmo Estado; o aju-
dante de maquinista das !anchas da Alfandega de Belém, no
Estado do Pará, Luiz Gonzaga de Mello e Silva Para o Jogar
de foguista das lanchas a vapor da mesma Alfandega;
maquinista do aviso "Serzedello", da Alfandega de Belém, no
Estado do Pará, José Carvalho, para identico logar nas lanchu
a vapor da mesma Alfandega; o patrão das embarcções do
posto fiscal de Montenegro, no Estado do Pará, Sylvio Marques
de Oliveira, para identico logar na Meza de rendas alfandegada.
do Amapá. no mesmo Estado; o marinheiro das embarcações
do posto fiscal de Montenegro, no 'Estado do Pará, Francisco
Soares da Silva, para o logar de marujo do corpo de ma-
rinheiros da Alfandega de Belém, no mesmo Estado; os rema-
dores das embarcações da Alfandega de S. Luiz,' no Estado
do Maranhão, Manoel da Hora Cavalcante, Manoel Procorlo
Braga, José de Ribamar Ribeiro. Nelson Araujo, Enéas Ger-
mano Ferreira, Francisca Pereira Tinoco, Angelo Jacyntho
Sampaio, Prisco Raymundo da Fonseca, Alfredo Armindo dos
Santos, Faustino Antonio dos Santos, Isidoro Antonio dos
Santos, Lucas 'Evangelista Pereira e José Pedro da Silva,
para os lagares de marujos do corpo de marinheiros da
mesma Alfandega; os conferentes das capatazias da Alfandega
de São Luiz, no Estado do Maranhão, Manoel Anizio Gonçalves
e Leofredo Mendonça Ramos, para os lagares de serventes
da administração da mesma Alfandega; o trabalhador das
capatazia2 da Alfandega de S. Luiz, Estado do Maranhão,
Antonio Pacheco Belfort, para o lagar de marujo do corpo
de marinheiros da mesma Alfandega; o mandador das capa-
tazias da Alfandega de S. Luiz, no Estado do Maranhão,
Raymundo Nonato de Azevedo Ramos, para o lagar de
servente da administração da mesma Alfandega; o fo-
guista da lancha "S. Luiz", da Alfandega de S. Luiz,
no Estado do Maranhão. Cecilia Francisco dos Santos,
para o logar de foguista do guindaste a vapor das
capatazias .da mesma Alfandega; o patrão das em-
barcações da Alfandega de S. Luiz, no Estado do Maranhão,
Salustiano Oetaviano da Silva, para o togar de patrão do corpo
de marinheiros da mesma Alfandega; o mestre da lancha "São
Luiz", da Alfandega de S. Luiz, no Estado do Maranhão, Alce-
biades Ileskelh Aranha, para o lagar de patrão do corpo de
marinheiros da mesma alfandega; o foguista da lancha "So-
tero dos Reis", da Alfandega de S. Luiz, no Estado do Mara-
nhão, Gentil Nicolau Corrêa, para o lagar de marinheiro da
lancha motor da mesma alfandega; o carvoeiro da lancha
"S. Luiz", da Alfandega de S. Luiz, no Estado do Maranhão,
Marcos José Pereira, para o lagar de marinheiro da lancha-
motor da mesma alfanclega; o marinheiro das embarcações da
Alfandega de S. Salvador, no Estado da Baía, AuguSto dos
Santos Maciel, para o lagar de condutor-motorista •da lancha-
motor da Alfandega de S. Luiz. no Estado do Maranhão; o tra-
balhador das capatazias da Alfandega de S. Luiz, no Estado do
Maranhão. Caetano Pereira de Castro, para o Jogar de servente
da administração da mesma alfandega; o carpinteiro das em-
barcações da Alfandega de S. Luiz, no Estado do Maranhã4
Vicente Marques Ferreira, para o lagar de marujo do corpt
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Er.22?f,nllial?e ,S, da mesma alfandega; o marinheiro do cru-
laaddaS : "[Dia,s da Silva", da Alfandega de Belém, no. Estado do
Paaá, Eloy.dos Santos, para o logar de ajudante *de
ancterista da Aifanelezsa, de S. Luiz, no Estado do Maranhão;
o vigia das aapatazias da Alfandega de S. Luiz, no Estado d'o.
alaranhão„Yofio das .Mercêcles Catanhede, para o logar de ma-
rujo do corp.,o de marinheiros dad mesma alfandega; o man-•
dador das canatazias da Alfandega 'de S. Luiz, no Estado do•
Maranhão, -Almir Mendonça Ramos, para 'o logar de servente
de administração da mesma alfandega; os remadores das em-
barcações da Alfandega de Fortaleza, no Estado do Ceará,- . Es-
merindo-' Toares de Vasconcellos, Benedicto José de Oliveira,
Sylvio Firmo de Souza, Anselmo de Barros Ferreira, Manoel
da Silva Nascimento, Miguel Ribeiro Lima, Osmidio Brigido
dos Santos, ?adro de Souza, José Francisco . da Silva, José Ade-
lino Ferreira, José, Marcellino; José Francisco de Almeida,'
Francisco Relosaas ' cia Silva e Antonio Ferreira do Nasci-
manto, para os legares da marujos do Corpo de'niarinheiros da
mesma alfsandaga; os patrões das embarcações clUAlfantlega;
de Fortaleza, no 3stado do Ceará, Raymundo C'ollares Cajuby
• Sebaitião Ferreira do Nascimento, para 'os logares de par.
1.rão do caras: cIa marinheiros da mesma alfandega; os traba-
i'badorea das capada..zias çla Alfandega. de Fortaleza, no Estado

Ceará„Jaão Floi2no Catolé, Isequiel Barroso e Henrique
?era,'" dos Santas, para os logares de serventes da adrninisa
tração cia rf,S5111e, alfandega; os conferentes das mapatazias-da
AL?ariciega Ca Fortaleza!, no Estado do. Ceará, Antonio Patricio

Andaadaa Victodno Casar de Assis, para os logares dé.ser
-santas. da sarisninigração da mesma alfandega; os foguistas

O-4'.gatIl z .k:.3 da Alfandega de Fortaleza, no Estado cio Ceará,
•eá	 e Jaão Barbosa, de 'Souza, para os logares de

ec.,9 capatazias da mesma Alfandega; os
'31:2=sa.'"j15:,=*5 da Alfandega de Fortaleza, no E,s-

5.---das	 Nunes Ferreira .e Raymundo Nonato
s,sassa, ro lej,o2z3 de marinheiras da. lancha motor da

:da-seda aldaandada; os trabalbaderes das capatazias da Alfas).-
dassa .	.7?o:,:,2..lazn., no Estado do 'Ceará, João Bernardo de

-- -aaaa 'e 3,-2o2raira da Silva, para os jogares de marujos do
a-Sada darireircs da mesma alfandega; o maquinista das
a-a:a:a:laias da Anndasaa Sle Fortaleza, no Estado do Ceará,

22c222,--3 da Rocha,. para o legar de racanico-eletrecista
j:2::•-,, destes das capatazias da mesma alfan-

d'asasaa; araar:!..a.-aaira C.a3 embarcações da Alfandega de São Sal-
7d-Cad, '20 T. 5 :lia da tf a, Sabino Bispo Paraizo, para o legar

oo,,I,--;-:=4.02::atv, úr, ?:::,ncha-nletor da Alfandega de For-
'',isjadaaa; da) . Eataé:o do 'C'eá..s.al; o ea-remadoa do estinto- Posto

''PeC32.ai do 3	 TasIleiro, no Estado do Amazonas, Se-
• ílca zonzeive3, para o legar de ajudante motorista da lan-

cia Alfandlega de Fortaleza, no Estado do Ceará; os
Caads-Jbadcsaas das capatazias da Alfandega de S. Luiz, Do-
saddaos Scrieno da Lemos e .Pedro. Leoncio da Cunha, para os
kje,VCS de gnarclas aa kl.e.sa de Rendas de 1° ordem de Ponta
Paaaã, no Estado de' Mato Crasso; o trabalhador das capatazias
(2; Alfericicja Luiz, José Victorio dos Anjos, para o lo-
cas- de 7.am2,Cor da Allands,--ga de Maceió, no Estado de Alagoas;
• marin7a.eiao do Posto Fiscal do Oyapock, no Estado do Pará,

7ulgancio Luiz cia Andrade, para o legar de marinheiro das
sambarcaailas da Alfa.nalega de S. Salvador, no Estado da Bafa;
O trabalhadar das capatazias da Alfandega de Fortaleza, no
Jatado do Ceará, Luiz Gonzaga dos Santos, para o legar .de
:marinheiro das embarcações da Alfanclega de S. Salvador, no
r-astado da.73afa; o trabalhador das capatazias da Alfandega de

aataleza, Antonio José Gareia, 'para identico logar nas capa-
`s,sazias da Aliandaga de Florinopolis, no Estado de Santa Ca
tarina; o trabalhador -das capatazias da Alfandega de Forte-
;aza, João rainha, para o logar de servente da Alfandega

io Ciranda, no Estado do Rio Grande do Sul; o trabalhador
das ca.patazis.ts da Alfandega de S. Luiz, Umbelino Serra, para
a legar do guarda da mesa de rendas de 1° ordem de nela
7h'l.a, no r.Jtado de Mato Grosso; o trabalhador das capatazias
da Alfandega de Fortaleza, Antonio Pinheiro de Freitas, para
o legar de servente da Alfandega de Porto Alegre, no Estado
do Rio . 'rande do Sul; o narda do Posto Fiscal da Montene-
zaro, no Estado do Pará, Edgard Dantas de Góes. para identieo
lassar na ala g a da rendas da Alfandaga de Areia Branca, no Rio
nrande da Norte; o guarda do Posto Fiscal do Oyapock, no Es-
indo do .:Pará, Joqé Leão. ,7erreiradafulatinho, para o logar de
fiscal do clubs para venda de mercadorias mediato sorteios,
ia capital do F,slaclo do Rio Grande do Norte; Sergio %ima-
i dies para 'o legar de coletor das rendas federais 'em 'utinga,
-;f, Estado da Alaaôas, e Oiympio José Moreira para o lOgar-de

coletor das rendas federais de Alto Rio Doce, no Estado de
Minas Gerais.	 .•A pedido e por permuta:

agente' fiscal do imposto 'de consumo, na capital do Es-
tado de * Minas Gerais, João Rodrigues de Almeida Castro, para
identico logar no interior do Estado de S. Paulo; e o agente .
fiscal do imposto de consumo no interior do Estado de S. Paulo,
Alvaro de Manso Cabral, para identico legar na capital do Es-
tadaa_de Minas Gerais.

.De acôrdo com os arts. 1° e .8° do decreto n. 19.398, deH de novembro de 193,0:

O guarda da policia aduaneira da Alfandega de Belém, Ala
mir'Primitisso dá Costa Reis, para identico legar na Alfandega
de São Salvador, no Estado da Bafa.

Da diadrdo com 0 .art. jO, § 3°, do doendo n. 21.250, de
6 de abril de 19321.

Os guardas da policia aduaneira da Alfanclega de Ma-
náos, no Estado do Amazonas, José Mauricio Ribeiro, Luiziano
Cacella Cavaléro, José- Victor Guimarães, José Furtado Belém
Junior e ' Ornar Barros de Oliveira, para identicos logares na
Alfandega de Belém; no Estado do Pará; o guarda da polícia
aduaneira da Alfandega de Manáos, no Estado do Amazonas,
Raymundo Cavalcante das Neves, para o lagar do comandante
da mesma policia na Alfanclega da Parnafba, no Estado do
Piauí; o guarda da policiasaduaneira da Alfandeen de Mandos,
no Estado do Amazonas, Antenor Carpinteiro Perca, para iden-
tico Togar na Alfanclega de Recife, no Estado de Pernambuco;
o guarda da policia aduaneira da Alfanclaga do Mandos, no Es-tado do Amazonas. Carlos . Vito -Barbosa. para identico logar
na Alfandega de Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do
Sul; o guarda da policia aduaneira da Alfandega de Manáns no
Estado do Amazonas, Joaquim de Araujo Lado, para identico.
lugar na Alfandega de Porto Alegre, no "I'sst:do do Rio Gran-
de do Sul; o guarda da policia aduaneira da Alfandega sia
Manáos, no Estado do Amazonas, Victorino da. Silva Rebello:
para o lugar de cargento da mesma • policia na Alfandega de
Coruinbá, no Estado de Mato Grosso.

De acôrdo com os arts. 1° e 8° do decreto n. 19.393, de
11 clia 'novembro de 1930, combinados com o paragrafo unia)
do .art. ta, do decreto n. 21.250. de G de abril de 1932. o.
escrivão das barcas de vigia da Alfandega de Belém. no Es-
tado do Pará, Jos.d SEI'elippe Santiago, para o lugar de guarda
da policia aduaneira da Alfandega de S. Luiz, no Estado do
Maranhão; os trabalhadores das ca.patazia da Alfandega do
Manaus, no Estado do Amazonas, Antonio Baptista dos San-
tos, .Ajtino Rodrigues MaciUreira e João Baptista de Saiba.
na, para o lugar de ,guarda, da policia aduaneira da Alfandega

Parnaiba, no, Eata.do do Piauí; o marinheiro das barcas
de vigia da Alfandega de Balseira no Eatado do Pará, Manoel
Soares de Medeiros _para o : lugar de guarda da policia adua-
neira dá Alfandega de joãp Peasôa, no Estado ela Paraíba; o
marinheiro das barças de vigia da Alfandega de Belém, na
Estado dó Pará, Carlos Franaiaco de Figueiredo, para o lugar
de guarda da policia aduaneira da Alfandega ele Arsteajd,
Estado de Sergipa; o remador . dos escaleres da Aldandega do
Manaos, no Estado do AMazonas, Jorgo Baptista do Sant'An-
na, para o lugar de amada .da policia aclua.neir da Alfandaga
de Florianopolis, no estado de•Santa Catarina; o mastro das
barcas de vigia .da Alfaneleja de Belém, no Estado do Park
José Gomes Pereira, para o lugar de guarda da policia adua-
neira da Alfandega do Rio Grande, no Estado cio Rio Grande
do Sul e o remador das embarcações de. Alfandcga de S. Luiz.
no Estado do MaranhãO, •Jos.é . Ribamar Nosaaeira, para o lugar
de guarda da policia aduaneira da Alfandega, no Estado4clo
Paraná.

Foram promovidos:

A 2° escrituaario, por merecimento, da Alfesades-R, do 7:1.1a-ceió, no Estado de A.lagOas, o 30 escriturado José da OliveiraLoyola e a 2° escriturado da mesma Alfandega o 3° . elcritu-
rario Emygdio José de Abreu.

• Por antiguidade:
A 1° 'escriturado 'dá, Alfanclega do João Peaaôa, noS.Taaaado.

da Paraíba, o 2° °sarai:irado: Pedro da Alcantara Cruz.
Foi aposentado, noS termos do art. 121, da lei n. 2.924ade 5 de janeiro. de 1915, o 2° escriturado da Delegacia .7.11,53eafl

',do: Tesouro Ntoidnál no Estado do s o Cisando do :Norte), Jc3o
Au reli° , de rarvalbo.
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Foram exonerados:
A pedido, Joaquim da Silva Mafra, do- cargo de coletor

das rendas federais em Giiáratuba, : no Estado do Paraná.
Nos termos dos arts. 1° e 8', do decreto n. 19.398, de 11

de novembro de 1930, e em vista do decreto n. •21.249, de 6
do corrente mês, que suprimiu os postos fiscais de Montene-
gá e Oyapoek, no Estado do Pará, para efeito do disposto no
paragrafo unieo do art. 4 0. do • mencionado decreto n. 21.249,
os seguintes funcionarios:

Florencio Martins Vieira e Eduardo José -Vieira, dos lu-
gares de marinheiro das emarcações do Posto Fiscal de:Mon-
tenegro; João Pegado do Nascimento, João Pedro dos Santos
e Francisco Manoel do Nascimento, dos lugares de Marinhei-
ros das embarcações do Posto Fiscal do • Oyapock• Antonio
Marques da Silva, do lugar de escrivão da administração do
Posto Fiscal de Montenegro; Luiz Mindello, do lugar de sar-
gento da administração do mesmo posto fiscal e Alfredo
Rioyo Surchon de Castilho, do lugar de sargento da adminis,
tragão do Posto Fiscal do Oyapock.

De acõrdo com os arts. 1° e 8' 'do decreto n. 19.398; de
11 de novembro de 1930; e em vista do decreto na 21.250, de
6 de abril de 1932, foram dispensados, por decreto de -20 do
corrente, para efeito do disposto no paregrafo Mije.° do ar-
tigo tA do mencionado decreto n. 21.250,'bs seguintes fun-
zionario:

José Antonio Clementino Monteiro e José André Cavai-
leiro de Macedo, dos lugares de marinheiros de 2° clasSe do
cruzador Dias da Silva, da Alfandega de Belém; Epiphanio
Mello de Oliveira, do lugar de carvoeiro do mesmo cruzador
Dias da Silva; Manoel Fagundes, do .lugar de carvoeiro .do re-
bocador-cruzador para fiscalização da costa do Amapá, da
Alfandega de Belém; Aurilio Pires Muniz, do lugar de aju-
dante de maquinista das lanchas a vapor da Alfandega de
Belém; Newton cTe Souza Cerejo, do lugar de carvoeiro das
ioferidas lanchas a vapor; Joaquim Alves de Souza e Fran-
cisco dos Santos, dos lugares de, marinheiros das menciona-
das lanchas a vapor; Eudoro João de Barros Béssa .e João
Britto da Rocha Raros, dos lugares de marinheiros das:bar-
cas de vigia da Alfandega de Belém; José Magalhães e Alei-
biades Pires Seabra, dos lugares de fieis de armazern da Al-
fandege de São Luiz; Cirillo José Corrêa, do lugar de:maqui-
ri—a dos guindastes a vapor das capatazias da Alfandega de
São Luiz do Maranhão; Alomael de Oliveira Trindade, Anto-
nio Leal de Macedo, Francisco JoSé dos Santos, José Maria
da Costa, Antonio Cassiano Luceria, José da Costa Nava, José
Ramos, Manoel da Cunha Souza, Antartio Pereira dos Santos,
Dezio Henrique Vieira, Sabino da Silva wrasil a José Eduardo
Pinheiro e José Gonçalves Linhares, -dos lugares de traba-
lhadares das eapatazias da Alfandega de São Luiz; Manoel
Rufino de Freitas, do lugar de maquinista dá lancha SoÚero
dos Reis, da Alfandega de São Luiz; Pedro Macario da Silva,
do lugar de carvoeiro da referida lançtia; Walter Moreira Fa-
çanha, João Pedro da Silva, Raymundo Candido Ribeiro, José
da Costa e Silva, Manoel Rozeno da Silva, Francisco Angelo
da Silva, Deusdedit Candido, José de Souza, Luiz Roque da
Silva, Leosildo Barreto da Fontoura, Antonio Moreira Faça-
aha, Manoel Pedro da Silva, Francisco Ferreira Saltes, João.

Parreira da Silva, Arthur Jayme, Alfredo Gonçalves, José Ni-
tolau da Silva, .João Nunes Soares, João Monteiro da Silva,
Milton Frota Lima, Hermes Fernandes de Queiroz, .Moacyr
Maravalhde Francisco Furtado de Araujo,-dos lugares de tra-
balhadores das eapatíazias da Alfandega de Fortaleza; Amaria°
Epaminondas de Mello e Francisco Rodrigues Barretto, dos lu-

• gares de serventes das capetazias da Alfandega de Manáos, no
Estado do Amazonas; Antonio Barbosa da Rocha, Alberto de
Oliveira Leitão, Jonathas Camillo de Castro, Antonio Ribeiro
de Souza e Joaquim Felicito da Rocha, dos lugares de traba-
lhadores das extinctas capatazias da Alfandega de Belém, no
Estado do Para; Manoel Sabiam de Lemos e Romão Raymun-

, do dos Santos, dos lugares de trabalhadores das capatazias da
Alfandega de S. Luiz, no Estado do Maranhão; Antonio Jo-
vino Ribeiro, do lugar de comandante do aviso Leopoldo de

talhões, da Alfandega de Marolos, no Estado do Amazonas;
Falia Béssa de Oliveira, do lugar de segundo maquinista do
aviso 'Leopoldo de Bulhões, da Alfandega de Manáos, no Es-
tado do Amazonas; Francisco Odorico de Salles e Manoel Pe-
dro da Silva, dos lugares de foguistas do aviso Leopoldo de
Bulhões, da Alfandega. de Manáos, no Estado do Amazonas;
Geminiano Soares de Mello e João Alves da Silva, dos lugares
de marinheiros do aviso Leopoldo de Bulhões, da Alfandega
de Manáos. no Estado do Amazonas; Manoel Joaquim de Arau-
jo 'Filhó, do lugar de imediato do cruzador Dias da Silva. da
Alfândega de Belém, Estado do Pará; Manoel Polyearpo Gue-
das,' do lugar de maquinista da lancha Luiz Rodolpho, da •l-
fandegg de Manáos, no Estado do Amazonas, Moysés de Cas-
tro Sodré, do lugar de.foguista da lancha Luiz Rodolpho. da
Alfandega de Manáos, no Estado do Amazonas; Manoel Anto-
nio do Nascimento, do lugar de mestre das barcas de vigia da
Alfandega de Manáos, no Estado do Amazonas; José Moreira
de Almeida, do lugar de patrão das barcas de vigia da Alfan-
dega de Mandos, no Estado do Amazonas; Manoel Vieira da
Silva, Antonio Fabião de Araujo Lima, José Ignacio de Aqui-.
no, Manoel. Barreto dos Santos e Manoel Pereira de Araujo,
dos lugares de marinheiros das barcas de vigia, da Alfandega
de:Manáos, no Estado do Amazonas; Manoel Ignacio Nasci-
-mento, do lugar de marinheiro das barcas de vigia, da Alfan-
dega de Belém, Estado do Pará; Augusto do Espirito Santo
Ribeiro, do lugar de comandante da lancha São Luiz, da Ai-
fandega de São Luiz, no Estado do Maranhão; Nuno Alvares
de Moraes Rego, do lugar de maquinista da lancha São Luiz.
da Alfandega de São Luiz, no Estado do Maranhão; André An-
tónio Carneiro, do lugar de mestre da lancha ' Sotéro dos Reis,
da Alfandega de São Luiz, no Estado do Maranhão,.e Fran-
cisco Mendes da Silva, do lugar de maquinista das capatazias
da Alfandega de . Fortaleza, no Estado do Ceará.

riMUerki dm Suem
Por decreto de 21 do corrente, foi exonerado o major

Henrique Ouintiliano dg Castro e Silva, do lugar de auxiliar
de ensino da Escola Militar, visto ter de se recolher á uni-
dade em que foi classificado por absoluta convenienoia do
serviço.

OCISTARIAB 32 EM
nieRGA©ck DudgE

peba ~eme

IIDIRs(te2fio	 rilun~

Por portaria de 22 do corrente viés,
foi designado o colaborador do ArquIvo
desta Secretaria de Estado, Victor Ma-
noel Nunes Filho, para exercer o cargo
de 30 oficial, interino, durante o tempo
em que estiver licenciado o efetivo Fa-
bio Nelson de Sena.

Por outra -de 25 do corresaie mês, fo-
rara(IZMG-IfWz--W2t3	 -ãC53

para tratamento de saúdo, ao medico
legista do Instituto Medico Legal, Dr.
Henrique Rodrigues Cad.

Dia 25 de ril de 1932
Requerimentos despachados

Alfredo Castilho Brandão, ex-guarda
civil, pedindo cancelamento de nota de
expulsão: — Deferido, nos termos da
comunicação ao chefe de Pálida:

anoel Joaquim de Faria e Bernardo
Nunes de Souza, pedindo retificação de
assentanientos. — . Deferidos, nos termos
da comunicação -do Gabinete de Identi-
ficação.

Antonio Gonçalves Ferreira e Amarà
Pierre Limo, pedindo cancerar-Unto de
nota. — Digam para que fim desejam
o cancelamento.

Manois-1 Sylvestre de Mello, soldado da
Policia Militar, pedéiadc averbação de
~ -cls asaaaakaa.

•Sebastião Nicoláo de Oliveira, solda-
do do Corpo de Bombeiros, pedindo
anulação de notas. — Deferido, nos
termos da comunicação do cOmanclante
do corpo.

Amadeu Ferreira Barbosa Filho, pe-
dindo cancelamento de nota. — Nada
constando no Gabinete de Identificação,
não ha o que deferir.

Manoel Luiz de Menezes, fiscal de vef-
cuins, pedindo aposentadoria. — Sêle
os documentos.

Ebiz Tomás Moreira Salvo, • pedindo
cancelamento de notas. — Prove ter
cumprido a pena, na fórma do art. 598
do Cod. do Processo Penal.

Maria Rosa dos Santos, viuva do guar-
da civil Adão Pereira dos Santos, pedin-
do pensão. — Indeferido, em face do
decreto n. d.o 28 de março ul-
Une.

IA
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Bacharel Dano Terra Borges da Cos-
ia. — Aguarde vaga.

João Broa'. oe Almeida. — Peça exone-
eaçg o em , requerimento sêlado e com a
firma. reconhecida.

Diretoria do Interior
AxPediente:
Por portaria de 26 do corrente mês,

foram concedides ires mêse , de licença
para tratamento de saúde, a contar de
23 de janeiro ultimo, a Maria Stella, en-
cadernadora de 3' classe do Imprensa
Nacional, na confOrmidade do art. 8°,
n. II, do decreto n. 14.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921..

aos•n••...

Diretoria da Contabilidade
Aditarneeto ria expediente do dia 18 de

do abril de 1932
. Primeira secção

• aToe DO SR. aniusnio
Requerinientos despachados

bacharel Gentil Vianna Roananeli,juiz
substituto federal da 1° Vara na Sec-
ado de Minas Gerais, pedindo pagamen-
to de 5:373;332, por ter exercido, de
26 ate agosto a 31 de dezembro de 1929,
as fttitioõeS de juiz federal na Seeçãe
referido Estado, visto se achar o titu-
lar efetivo á disposição deste ministe-
rio. , O pagamento relativo ao pe-
rlado de 26 de a 31 de agosto de 1929,
já •foi solicitado ao Ministerio da Fa-
zenda, pelo avises n. 2.297, de 25 de
setembro de 1931. Promoya perante a
Delegacia Placai do Tesouro Nacional
no Estado de Minas Gerais a organiza-
ção do processo de exA:cicbas findos
para pagamento da remuneração reto-
rentb ao periodo posterior até o fim do
exereicio.

Aditamento Ao expediente do dia 22 de
abril de 1932

Primeira secçãa
ATO 9 DO SII. MINISTRO

'-r.isos :
•Ae,Ministerio da Fazenda:

N i. :706 . Solicitou-se a distribui-
ção do credito de 220:500$, para paTa-
meato 'de auxilies a varias instituições
de caridade: a diversas Delegacias Fis-
cais do Touro 'Nacional em varie.;
Estados.

Aditamento, ao expediente do dia 23
abril de 1932

•Primeira secção
ATOS DO SR. MINISTRO

.Avisos:
Ao. Ministerio da Fazenda.:

..fraMinitaram-se os seguintes pagamen-
CÁ:*

N. •707 — De 900$ ao jardineiro :do
Senado Federal Acedo Pereira da Cruz,
de serviços prestados em janeiro e fe-
vereiro de 1932.

N. 710 -- e 2:3498276 ao 20 su-
plente de 4, Pretoria Civel, bacharel
Oswaklo de Faria Limoeiro, de subst:-
I4J,o6es regulamentares ,ocdrrid,as
peritglo de 24 de leVreOlte • 4 3 cl-3

março de 192.

Solicitou-se a seguinte distribuição
de crédito ao Tesouro Nacional:,

N. 711 — De 40:950$, para pagamen-
to do soldo que compete Dos aapitães
da Policia Militar do Distrito Federal,
Antonio Ignacio Moreira, Antonio Fran-
cisco Stilben e João 'de Jesus, reforma-
dos em 28 de março ultimo.

— Ao interventor federal no Distrito
Federal :

N. 709 — Solicitou-se emplacâmen-
to de dois auto-caminhões pertencentes
á Imprensa Nacional.' 	 .

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL"

Oficios:
A' ,Contabilidade da Secretaria de

Estado .da _Educação -e Saude Publiea:
N. 557 — Transanitiu-se o processo

relativo a divida de que se diz-credora
a firma Lima & Filhos, e que, por en-
gano, foi encaminhado a • esta direto-
ria.

N. 558 — Remeteram-se os proces-
sos relativos a pedidos de subvenções
a instituições de caridade existente no
Distrito Federal, nos Estados da Baía,
de Minas Gerais, Pará e Rio de . Janei-
ro, concernentes ao ano de 1931.

Expediente de 25 de abril da 1932
Primeira secção

• ATOS DO SR. MINISTRO

Avisos : "

Ao chefe de Policia:
N. 716 — Declarou-se ter sido apro-

vado o termo de contrato celebrado en-
tre aquela Chefatura e Lauro Camargo
Rangel, para arrendamento do predio
destinado á séde da Delegacia do 23°
Distrito Policial. .

N. 715 — Recomendou-se enviar uma
cópia do ante-projéto da reforma da-
quela repartição, relativa • ao pessoal da
Inspetoria de Policia Maritima encarre-
gado do serviço de visita aos navios
que aportam fdra das horas regulamen-
tares.

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 720 — Solicitou-se a •iistribui-

çâo do crédito de 1:7338333, ao Tesou-
ro Nacional, para pagamento do soldo
que compete, no Periodo de 11 de abril
a 31 de dezembro de 1932, ao cabo, reÁ
formado. da Policia Militar, ManJel Pe-
dro de Souza.	 •N. 721 — Solicitou-se o pagamento
de 1:794600, de torneamentos e tra-
balhes. executados na Policia do Distri-
to Federal, em março de 1932.

— Ao Tribunal de Contas:	 •
N. 714 — .Solicitou-se a distribuirão

do crédito de •2 :400$ á Delegacia Fia-
cal do Tesouro Nacional em Pernambu-
co, para pagamento dos vencimento
em 1932, cio juiz de direito em dispo-
nibilidade bacharel Francisco Costa
Mala.

ATOS DO á R. DIRETOR GERAL

Oficies:
Ao delegado fiscal do Tesou'ro Na-

cional em Minas Gerais:
N. 560 — Comunicou-se o despacho

acima exarado no requerimento do ba-
charel Gentil Viarina Romaaeti.

— Ao delegado fiscal do Tesouro
Nacioal em Pernambuco:

N. 561 — Comunicou-se a providen-
cia tomada caiai o aviso n. 714, acima
transcrito.

— A' Imprensa Nacional:
N. 564 — Restituiu-se, afim de se-

aa'ai ratifioados os enganos anotados
copia do balancete relativo á conta def.t a
Serviços Oficiais daquela repartição, enaa:'
1931.

— A' Contabilidade da Secretaria de	 -
Estado EIR Educação:

N. 565 — Remeteram-se os proces-
sos referentes á subvenções a institui-
ções de caridade d'os Estados de Ate-
adas, Amazonas, da Beta, do Ceará, da
Espirito Santo, de Goiáz, de Mata.e.
Grosso do Maranhão e de Minas Go-
reis.

Segunda secção

ATOS DO SEI. MINISTRO

Avisos.:
Ao chefe de Policia:

. N. 717 — Declarou-se ter sido apro-
vado o contrato celebrado entre aquela —
repartição e Maria Chead Sauan, para
arrendamento do predio destinado á
sede da Delegacia do 9° Distrito Poli-
cial.

• — A' Policia Militar:
• N. 718 — Declarou-se ter sido apro-
vado o ato dando preferencia á Fábri-
ca de Calçado da Casa de Correção, na-,
concurrencia para fornecimento de cal-
çado aquela -corporação.

— Ao Ministerio da Educação: 	 -
N. 719 — Comunicou-se, em refe-

rencia ao oficio n. 713, de 13 de abril
de 1932, que a Diretoria Geral da Con-
tabilidade da Secretaria de Estado des.
te Ministerio nenhdma interferencia-
teve no caso em apreço citado naquele.-
oficio.•

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 712 — Solicitou-se o pagamento

de 13:.049$460 a Pereira Junior & Com-
panhia, de fornecimentos feitos, em ja-
neiro e fevereiro de 1932, á Policia do
'Distrito Federal.

— Ao juiz de Menores:
N. 713 — Reiterou-se a informação

constante do aviso n. 565, de 29 de .
março ultimo.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Oficies:	 •
Ao escritorio de Obras deste Ministo.

rio:
N. • 559 — Transmitiu-se o requer

mnto de Manoel de Paula Ferreira,
acompanhado de uma planta demons-
trativa, e solicitou-se informar sobre - 11.
condieões I, preço do terreno

—A' Cómissão Ge rajaal de Compra:
N. ri62 . — Comunicou-se que o- mate

rial recusado por esta diretoria por não.
ser o especificado no dito pedido e por
não possuir as marcas designadas de-
talliaclarneqte, o que não poderia ter •
sido feito sem consulta prévia • a esta
'diretoria.	 •

—A' Imprensa Nacional:.
N. 563 — Solicitou-se a entrega. -de:.

6 livros para empenho de despesa das-
ta- diretoria.

Ao Tribunal de Contas: 	 .
N. 566 — Transmitiu-se a relaçãtaj

dos responsaveis neles bens ~KC,
imoveis e semoventes, lpertenee0es
União e a cargo da Policia Militar de::
Disrito Federal.

MAMO nF.TCITAL	 Abril de- 1.932-

de
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Requerimentos despachados

Julio José Mendes, 3° sargento, re-
formado, da Policia Militar, pedindo
pagamento de vencimentos como refor-
mado, de maio a dezembro de 1931. —
Compareça á Contadoria da Policia Mi-
litar.

Expediente de 26 de abril de 1932
Primeira secção

ATOS DO SR. MINISTRO

Avisos:
Ao interventor federal no Territorio

10 Acre:
Telegrama — Declarou-se que uma

vez extintos os Conselhos- Municipais
em virtude do decreto n. 19.398, de 11
de novembro de 1930, as contas do ade-
antamentos recebidos pelos intendentes
deverão ser diretamente prestadas áque-
le interventor que as enca'minbará ao
rribunal de Contas quando regulares.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Oficios:
Ao juiz federal em Matto Grosso:
Telegrama — Comnnicou-se ter sido.'

erdenado o registo, pelo Tribunal de
, Contas; da distribuição á Delegacia Fis-

cal do Tesouro Nacional naquele Esta-
do, dos creditos do "material" daquele
Juizo para 1932.

Reauerimentos despachados
Trajano Cesar de Castro, , ajudante de

allnoxarife da Imprensa Nacional, re-
clamando contra a diminuição de seus
vencimentos nela reforma a que se re-
fere o decreto n. 20.902 A. — Com-
plete o sê:lo.

Policia do Distrito Federal
Dia 26 de abril de:1932

Requerimentos despachados pelo Sr.
ihefe de policia:

isaias de Aquino Soares. — Concedo
as férias.

Valentim Giannini: Nada ha que
deferir a vista da informação da 4' dele.
guia auxiliar.

Adalberto Marciano Marques da Silva,
José Roberto Marques da Silva. — Pro-
vem os suplicantes que o falecido era
viuvo, e que não .existem outros filhos.

Adalberto Tanajura Vieira. — Cedi-
fi eUe-se de aéôrdo com a informação, da
4" Delegacia Auxiliar. •

Aleixo Mancinelli. — Recorra aos
meios judiciados, querendo.

Augusto Pinto Bernardo. — A i a De-
legacia Auxiliar para proceder como no
caso couber.

Empresa Arte Mobiliaria Limitada. —
A 2' Delegacia Auxiliar para proceder
corno no caso couber.

Dolores Rezende da Silva Brandão. —
3' Delegacia Auxiliar para proceder co-
rno no caso couber.

Octavio Moita. — A 4' Delegacia A,u-
xiliar para confecionar a folha de paga-
mento.

Sei-afino Fittipaldi. — Certifique-se
de acôrdo com as informações prestadas
pela Inspetoria da Policia Maritima e
Arquivo Nacional.

José Impede dos Santos. — Restituam-
em termos, por intermedio do diretor da
Casa de Correçãe

Gloria Avila Oliveira. — Arquive-se.
Ernesto Gigante. — Transmita-se o

requerimento ao Sr. rfirinistro da Justi-
ça, acompanhando as cópias dos oficies,
inclusos, do Dr. '1° delegado auxiliar e
capitão inspetor de veículos.

Laudelino• Guimarães. — De acôrdo
com o parecer do Sr. diretor da Secre-
taria averbe-se, sómente para constar.

Waldernar Manoel de -Castro. — Con-
cedo a licença por 30 dias para trata-
mento de sande.

Atlantico Club, 'Sociedade Recreativa
Carnavalesca Boi Estrela e Riso Club. —
Concedo' as licenças de acôrdo com os
pareceres da 2' Delegacia Auxliiar.

Francisco Castro Pores e Joaquim
Corrêa. — Restituam-se os processos
devidamente informados ao Ministerio da
Justiça.

Emilio dos Reis Rallais, Antonio Mar-
zullo e José Orge Brandão. — Certifi-
quem-sé do acôrdo com as informações.

Carlos da Silva, aloacyr Santos, Oscar
Alves de Abreu. — Restituam-se em ter-
mos por intermedio do diretor da Casa
de Detenção.

Henrique Sambes de Britto. — Certi-
fique-se da acôrdo com as informações.
. Joaquim Ferreira de Abreu. — Ar-

quive-se por desistencia. •
Aurora Martins Laguna. — De acôrdo

com os pareceres, defiro o pedido, re-
considerando, assim, o despacho ante-
rior.

Bavoso, Porreca & Matheus. — Ar-
quive-se a vista da informação.

José Augusto de Carvalho e José Ma-
ria Ferreira Coelho. — Lavrem-se os
termos de responsabilidade a vista dos
pareceres.

Francisco Martins Junior. — Arqui-
ve-se a vista da informação.

Pelo Sr. diretor da Secretaria:
Associação de Turismo e Férias, Re-

creio de Santa Luiza, Esperança Club e
Dancing Florida. — A 2° Delegacia Au-
xiliar.

Xenophonte de Souza Pinto, Abreu
Leite & Comp., Abel da Costa, Hermann
.Gatter, Eduardo da Silva Santos, Range;
de Macedo 'Campos e George Goetz. —
A 4° Delegacia Auxiliar.

Antonio Bernardo. — Certifique-se e
restitua-se em termos.

Angelo 'Salgado Gomes. — Restitua-se
em termos.

Edward Johu Clerk. — Certifique-se.
Joaquim Ferreira de Abreu. — Lega-

lizada a certidão, restituam-se em ter-
mos, de acôrdo com o parecer.

Instituto Protetor dos Pobres e Green-
ças. — Cumpra-se o despacho do Sr.
capitão chefe de policia, concedendo-se
a licença para o dia 28 do corrente.

Abilio Vieira Monteiro, Anna Emilia
Haasis, Manoel André, Salvador Gomes
André, Joseph Seherer, Noemy Grosse
Rasgado, Joaquim Antonio Penalva San-
tos, Avelinó Antunes Braz, Solimões
Monteiro da Silva e Ignez Alves. — Con-
cedam-se os passaportes.

Ennio Augusto Marques e Alvaro Ta-
vares Lacerda. -e- Averbem-se em ter-
mos, observando-se o decreto n. 20.225,
de 18 de•julho de 1931.

Antonio Fonseca Cocchiarabe. — A'
Inspetoria da Guarda Civil para infor-
mar.

Imprensa Nacional

RENDA ARRECADADA PFLAITES01.~

De janeiro a março de 1932 318:739$1.1*
De 1 a 23 de abril de 1932. 79:363$196

Total	 	  398:102$312
Em igual perlado de 1931 	  339:718$270

Diferença para mais em
1932 	  58:384042

Imprensa Nacional, 25 de abril de 1932.
— G. Catramby, tesoureiro. — Confere.
lionorio Leal, 2° oficial. — Visto. Em 25
de abril de 1932. — L. de Albernaz, pelo
chefe da D. de Contrôle.

Ministerio da Educação

e Saude Pública
Por portaria de' 23 de abril de 1932,

do Sr. ministro, foram designados nos
termos de decreto n, 21.240, de 4 de
abril corrente:

Dr. Carlos Magalhães Lébeis, advo-
gado dos Menores abandonados e delál-
quentes perante a Justiça do Juizo do
Menores do Distrito Federal e o profes-
sor Jonathas Serrano, para meirbros da
Comissão de Censura Cinematográfica.

Roberto das Trinas Silveira, escritu-
rado do Museu Nacional, para servir
eomn escriturado arquivista da referida
Comissão.

— Por apostilas de 23 de abril cor-
rente, do Sr. ministro, foi declarado, á
vista do que dispõe o artigo único, nú-
mero II, do decreto n. 21.242, de 4 de
abril corrente, que Mario dos Reis Bar-
bosa e Aulo Gellio de Cerqueira a quem
se referem as portarias de 1 de outu.
bro de 1920 e 5 de maio de 1922, pas-
saram a exercer. respectivamente, os
cargos da administrador dos Serviços de
Locomoção e administrador da Inspe-
toria dos Serviços de Profilaxia do De.
parlamento Nacional de Saúde -Pública.

— Por portaria de 25 de abril cor-
rente, do 'Sr. ministro, foi dldo por
finda a suspensão preventiva imputa ao
escriturado do referido Depar'arriento,
Euclydes Carlos •Pereira, ficando can..
eceada, para todos os efeitos, aquela
penalidade, visto nada haver sido apu-
rar contra o mesmo no inquerito pe.
licial a que fôra submetido.

— Por outra da mesma data, do se, •

nhor ministro, foi designado Sylvio Ju4
lio, para membro da Comissão de Cen-
sura Cinerrialográfic,a, • nos termos do
decreto ri. 21.240, de 4 de abril do ()or.
rente ano.

— Por apostila da mesma data. do se.
nhor ministro, no decreto de 18 de abril
de 1932, de promoção da atendento de
2* classe do Hospital São Sebastião da
Departamento Nacional de Saúde Pu-
blica, Alice Jordano, a ateridente de to
classe do mesmo Hos•pital,foi declaradeí
que a serventuaria a cinera o mesnie
se refere se chama Aline Loureiro Sor-
dano.

— Por outra, ainda da mesma data,
no decreto de 9 de abril de 1928, de
promoção do delegado de Saúde do re-
ferido Departamento„ Dr. BeNsario
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gusto de Oliveira Penna a chefe do Ser-
viço de Propae.and„. e Eclue,ação Sani-
teria, foi declarado, pelo :Ja. ministro,
á vista do orçamento da despcza para
o anJ corrente, que o referido fundo-
vario passa a exercer o cargo de Ins-
petor de Propaganda e Educação
teria daquele Departamento.

Diretoria Geral de (Contabilidade
1:N5TutiçõEs mus, ExEctuçA3	 DEURETO

N. 21.220, DE 30 DE aiaaço DE 1932,
QUE ATRIBUE Ao :MINISTRO DA EDUCA-
ÇÃO,	 s.wor twriLle.k o urtoursso DE
IIA1111.1 r1AÇÃO E 1'Ar;AMENT0 Dos .U.\1-
LIOS E QUE '1.tATA O DEctiETO N. 20.351,
DE 31 DE AG0STo DE 1031, E N. 2t1.5iii,
DE 3 DE NOVE.N113 110 DE 1931	 •
O ministro de Estado do Educação e

Salino Páblica, em nome do Cheici
Governe Provi.;oiao. e 'cimo em vista
o art. 3" do doei elo n. 21.220. do :30 dc
rha reo d r, corrente ano, resolN eu que nos
processos de tt bi m.,..;au e pagamento
das subvençõea do. estabelecimento s a
que Se rei .fi.'e!d OS dee/ elos Tis. 20.3ai,
de 31 de .t„"o.t4i) de :031, e 20.397, 01,
3 de novembro de 11i31. sejam obste:\ a-
das as seguintes instruç3es:

— sunven-jões deverão ser soli-
citadas ao Mini:ice i ° tia Educação e Sou-
de Pública em r ! queriniento devidamen-
te selaoo e insteuido dos documentes
erigidas no art. 5 co decreto n. 20.351,
de 3:1 de a gosto de 1031, e dos que com-
provem a indicaçáo da Dliçeln1.10
do anteriormente teniaa	 esta rece-
bida.	 •

1! — Oa documentos de que traii o
ri. 1 do art. 50 do mcsano doere.° se-
rão dispensados ciando se tratar de ins-
tituições oue	 tenham feito o prova
ali exigida para recebimento de au-
xilie por reata da -Caixa cie 1.3ii3ven-
eões".

ITf — Qu-ndo a instituição pretender
aplicar a su live leão. ou parte da mes-
tria, no desenaolvimento ou ampliaçao
dos iMOVeiS onde funcionar, deverá fa-
zer constar essa eircimislancia do re-
querii»ento. ia irando ri despesa prova-
• e junlutio Os docum ontos necessa-
ries p0 ta que seja con-rdida a atitori-
zt-tçãc. na fórnia do § 2' do art. 3" 'do
decreto n. 21.a20.

IV — Ne: formos de arr. aa do cio-
creio e. 21.220. de‘,•el . ão	 constar dos
recpecti	 rolei °rios, aeguotto a natu-
reza do estabe'.e,.iinento:

a) os ho. pitais o matern i dades: o nu-
mero de leitos ocupados, enfermarias.
clin : c ! s e demais (hal-lentos de apare-
lb a Irien. o;

h) os amh':latorio e disp-tnsarios: a
organização. ra s istencia das clinicas e
respectivo movimento;

c' os estálieleeinientos de ensino: os
cursos, as instalações t(cnicas e cientifi-
cas e o mov i mento escolar,
.d) os museus e as instituições cienti-

ficas: os estudos realizadoa, permutas
de material, trabalhos publicados e o
resultado do apar-lhamento técnico ou
cientifico de que dispuzerem.

V — Os processos, devidamente ins-
truidos com tais elementos e de quais-
quer outros que justifiquem maior efi-
ciencia dos serviços a cargo da institui-
ção. serão pela Diretoria Geral do Con-
tab ; lidade submetidos á resolução do
ministro, que, no caso de deferir o pe-
dido, 03 encaminhará ao Chefe do Go-
vãrno Provisorio para os fins de que
trata o art. 24 do decreto n. 20.351,
de 31 de agosto de 1931.

VI — A ação fisealizadora instituida
pelo decreto n. 20.351, será exercida
pela Diretoria Gefal de Contabilidade,
na ML/na do capitulo IV, art. 11, § 10,
do decreto n . 19.360, de 5 de janeiro
de 1931, pelos funcionarios designados
pelo ministro, conforme o art. 14 de re-
lendo decreto n. 20.351, e por illter-
medio das repartições técnicas do minis-
terio, sempre que fôr necessario.

VII — Os funcionarios; designados
para fiscalizarem as instituições deve-
rão apreaentar relatorio dos olaus cons-
tem as condições exigidas nas alineae a,
5 e e, e para g,rafo unico do art. i6 do
decreto n. 20.351, de modo a se poder
verificar a eficiencia dos serviços pres..
todos.

\ III — O pagamento dos auxilies ás
instituições que já os houverem i . elie-
bido. de conlormidade com o ,lecreto
u. 20.351, só se tornará efetivo clicioia
da apresentação do relatoria tia que tra-
ta o art. 15 do mesmo decreto.

IX — A Diretoria Geral de Contabili-
dade aerificará, por ocasião do exanoi
dos documentos de comprovação de au-
xilio anteriormente recebido:

a; se a quota destinada ao paeaudeuto
da ptssual técnico e subalterno não ex-
cede de 50 To do total da subvenaão;

5) se iole foi costeada com os acetin-
ais da subvenção a despesa do irtssoal
stipetior da administração do estabele-
cimento e, com a aquis.ção de paoprie-
dadas, apolices, ações, titulo;, graJfica-
ções, representações, festas e homena-
gens;

c) sehouve a necessaria autorização
para atender ás despesas a que se ieferai
o § 2° do art. 30 do decreto n. 21.220;

d) se das faturas ou folhas do-
cumentadas constam discriminadamente
a natureza dos fornecimentos ou a ca-
tegorias dos empregos, a entrada do
material ou o atestedo da prestação do
serviço, o recibo dos fornecedores ou
empregados e o visto do presideoLe ou
diretor da instituição;
• e) se os documentos se acham devida-
mente selados e revestidos da a formali-
dades legais e ec a despesa respectiva
se refere ao periodo para o qual foi con-
cedida a subvenção.

X — A' vista do exame feito, o di-
retor geral de Contabilidade proporá
ao ministro:

a) prov i dencias que jul gar conveni-
entes para a apuração de irregularidades
porventura indicadas;

5) diligencias que melhor orientem o
assunto para a perfeita e Segura resolu-
ção do ministro;

c) apuração	 de	 responsabilidade,
quando se verifical . fraude ou ,lólo;

d) restituição da subvenção no seu
total, ou em parte. se o emprego da sub-
venção recebida não ficar comprovado
de acôrclo com as prescrições estabele-
cidas nestas instruções;

e) recusa claentre ga da subvenção
quando a comprovação não fôr conside-
rada Ma ou não tiver obedecido ás re-
gras destas instruções;

f) aprovação das contas arresentadas
quando tiverem sido preenchidas todas
as exigencias destas instruções.

XI — Os casos omissos serão regula-
dos por decisão do ministro.

Diretoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da Educação e Saude Pah-
ca, Rio de Janeiro, 22 de abril de 1932,

Francisco Campos.

(*) Reproduzidas por terem sido pu-
blicadas com incorreções.

EXPEDIENTE DO GR. DIRETOR GERAL

Dia 23 de abril de 1932

Sr. diretor de Contabilidade do
liinisterio da Juliça. e Negocio Inte-
riores:

N. 786 — Acusa o recebimento do
aviso n. 69.0, (ir: 20 dêste mês, bem
Como dos processos indicados na nela-
çâo que o acompanhou, e solicita pro-
videncias afim de que sejam remetidos
os papeis, documentos, livros de regis-
tro e de escrituração, etc., consideran-
do serem os inaanios necessarios ao es-
tudo e verificaeão que esta Diretoria
Geral terá de proceder, quanto á sub-
venções 110 co p i'criii , ano.

— Sr. (tiiito! . gc,..ai da Imprensa
:Nacional:

N. 788 — Rente o conhecimento do
empenho n. 11, desta data, na impor-
tancia de 067$300, para ocorrer á dos-
l u za com a iinoressão de 1.000 exem-
plares cio derreto n. 21.241, de 4 de
abril de 1932.

— Sr. diretor' fzeral de Contabilidade
do Minislerio de Justiça e Negocio; In-
teriores:

% 90 — Transmite exemplares do.;
tabolas expliedtivas do orçamento da
peipeza désle miitisterie para o cor-
rente exereicio.

— Identicos noa Srs.:
Diretor geral de Contabilidade do

Ministerio da Gueera.
Diretor	 geral ile Contabilidade	 do

Minisirrio da Marinha.
Diretor geral de Contabilidade do

Ministerio ilaa Relações I.!xteriores.
Diretor ea s aal dr Contabilidade do

Miaisterio do Trabalho, Industria e Co-
mércio.

Diretor geral de Contabilidade do
Ministerio ,la \ - acão e Obras Publicas.

Diretor g. , eal de Contabilidade do
Tesouro Nacional.

Diretor geral de Contabilidade do
Ministerio da Agricultura.

Diretor de Secretaria do Tribunal do
Contas.

Diretor da Despesa Publica.
Diretor da Ri-ceifa Publica.
Contador g-ral da Repuhlica.
Presidente da Comissão Central de

Compras.
A's	 ctpj-40-, miniatrrio.
A's: delegacias fiscais cio Tesouro Na-

cional nos Estados e á de Londres.
— Sr. inani lar de Aemas e Esgotos;
N. 792 — Em referencia aos oficies

ns. 24 e 25 d e Março e 570, de 12 do
corrente, relativos ás concurrenc ias
realizadas para os reparos de que ne-
cessitam a lancha Sarai e o "elevador"
dessa Inspetoria, comunica que o se-.
nhor ministro, por despacho de 21 dês-
te mês, resolveu aprovar as referlia,s
concurrencias.

— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-
fissional Tecnico:

N. 793 — Afim de rei' entregue ao in-
teressado ou ti seu representante legal,
remete a provisão de quitação expedida
pelo Tribunal de Contas, em favor do
contra-mestre ~tratado de construções
m p talicas, Alcides Raupp.

N. 79a — Para que sejam prestadea
os necessarios esclarecimentos, trans-
mite o requerimento da The São Paulo
Tramway Light and Power Company
T,td. em mie pede pagamento da quantia
de 151$900, de fornecimentos de luz e
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energia eletriea feitos em 1931, para a
Escola de Aprendizes Artifices. do Esta-
do do São Paulo.

— Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 796 — Em referencia ao oficio nú-

mero 234, de 6 deste mês, comunica que
os creditas para pagamento dos funcio-
nados indicados no citado oficio foram
clistribuidos pelo aviso n. 151, de 30 de
janeiro ciaste ano, á conta das verbas
17° e 2° do orçamento dêste ministerio,
para o corrente ano, sendo de notar que,
somente os Srs. Dr. Carlos Ernesto Ju-
lio Lohmann e Edmundo Barreto Pinto,
são funcionarias postos em disponibili-
dade, nos termos dos decretos ns. 19.552,
de 31 de dezembro de 1930, e 19.378, de
17 de abril de 1931.

— Sr. Dr. consultor juridico Une
•

N. 707 — Transmite o processo
(5.127-782, de 1031, e 211, de 1932),
referente ao pedido de aposentadoria
formulado por D. Manoela Ci I Gonçalves
laraga, enfe rmeira-cliefe da Seção de Ele-
tricidade do Hospital Nacional de Alie-
nados.

— Sr. diretor de Contabilidade do De-
partamento Nacional de Saude Pública:

N. 798 — Transmite o oficio n. 331,
de 13 do corrente, do Tribunal de Con-
tas referente ao registre de contrato en-
tre a Diretoria de Saneamento Rural e
DD. Marietta elles Dantas e Iracema
`.Telles Dantas.

— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-
fissional Tecnico:

N. 790 — Afim de que seja entregue
ao interessado ou ,a seu representante
legal, transmite a provisão de quitação
expedido pelo Tribunal de Contas, em fa-
vor do ex-almoxarife da Escola Normal
do Artes e °fieiras Wenceslau Braz, Ri-
cardo Augusto de Barros.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Ensino:

N. 800 — Transmite o requerimento
cai que o Dr. Ernealo de Moura, lento
eatedralice da Faculdade de Direito de
São Paulo solicita aposentadoria.

— Ao Sr. diretor da Biblioteca Na-
cional:

N. 801 — Em referencia ao oficio nu-
mero 103, de .13 de abril corrente, res-
titue as contas na importancia • de reis
3:749$038, de fornecimentos feitos nos
mêscs de novembro e dezembro de 1931.
afim de que essa diretoria providencie
p,ara que seja feito no verso das fatu-
ras aludidas a classificação completa da
despesa.

— Ao diretor do Museu Nacional:
N. 802 — Em referencia ao oficio nu-

mero 113, de 12 de abril corrente, res-
titue a conta do Companhia Locativa e
Construtora, na importância de réis
16:1218100 e declara que a conta em
apreço deve ser apresentada como de
despen efetuada em dezembro do ano
findo, atendendo-se a que o empenho pré-
vio se realizou por conta de dotação or-
çamentaria relativa ao exercIcio	 -de
1931.

Solicita, outrossim, providencias, afim
de que na respectiva fatura seja feita
o dec l aração de execução das obras e
reparos autorizados, e não conforme foi
feito na referida fatura.

— Ao Sr. presidente da Comissão
Central de Compras:

N. 803 — Tendo o Tribunal de Con-
tes, em sessão de 1° do corrente, orde-
nado o registro das alterações feitas em
virtude do decreto n. 21.069, de 20 de
fevereiro ultimo, na verba 2° — Depar-

mento Nacional do Ensino — do orça-
mento vigente deste ministerio, aolici-
tado pelo aviso n. 508, de 1,7 de março
ultimo, comunica que fiaam á disposi-
ção dessa comissão as dotações de reis
10:0003 e 60:0008, constantes, respecti-
vamente, das sub-consignações 1 e 2 —
Material — verba 2° — Departamento
Nacional do Ensino — VI — Instituto
Benjamin Constant •e ais de 2:7733 e
50:3618, constantes da mesma verba,
consignação e sub-consigaações —VII—
Instituto Nacional de Surdos-Mudos.

- Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Ensino:

N. 804 — Comunica que por oficio
d'esta data, foram postas á disposição da
Comissão Central de Compras as dota-
ções de 10:000$ e 60:0000, constantes,
respeetivamente, das sub-consignações
e 2 — Material — verba 2° — De,par-
lamento Nacional do Ensino — VI —
Instituto Benjamin Constant e as de
2:773$ e 50:361$, constantes da mesma
verba, consignação e sub-consignações
— VII — Instituto Nacional de Surdos
Mudos.

— Sr. diretor do Instituto Benjamin
Constan :

N. 805 — Comunica que, per oficio
desta data, foram postos á disposição da
Comissão Central de Compras as dota-
ções de 10:0003 e 60:0003, constantes,
respectivamente, das sub-consignações 1
e 2 — Material — verba 2° — Depar-
tamento Nacional do Ensino, do vigente
orçamento deste ministerio e destinadas
ás despêsas desse instituto no exercido
atual.

— Sr. diretor do Instituto Nacional de
Surdos Mudos:

N. 806 — Comunica que, por oficio
desta data, foram postas á disposição da
Comissão Central de Compras as dota-
ções de 2:773$ e 50:361$, constantes,
respectivamente, das sub-consignações
e 2 — Material — verba 2° — Departa-
mento Nacional do Ensino — do orça-
mento vigente deste ministerio e desti-
nadas ás despêsas desse instituto no
exercicio atual.

— Sr. diretor do Obser.vatorio Nacio-
nal:

N. 807 — Para que seja feita a neces-
sada declaração de prestação de serviço,
transmito a conta na importancia de
2853900, relativa ao pagamento da taxa
portuaria á Inspetoaia de Portos, Rios e
Canais, concernente a despachos efetua-
dos em dezembro do ano findo.

Consellho Nedonell de lEcrkzetn:;i©
ATA TAQUIGRAFICA DA 40 SESSÃO DA RE-

UNIÃO EXTRAORDINARIA, REALIZADA EM
29 DE FEVEREIRO DE 1932.

Presidencia do Sr. professor Aloysio de
Castro, diretor geral do Departamen-
to Nacional do Ensino, tendo como
secretario o Dr. Americo Lacombe.
Conselheiros presentes: professores

João Simplicio, Reynaldo Porchat, Sa-
muel Libanio, Aristides Novis, Theodoro
Ramos, Delgado de Carvalho, 'saias Al-
ves, almirante Americo Silvado, padre
Leonel Franca e marechal Marques da
Cunha.

O Sr. presidente — Havendo numero
legal, está aberta a sessão. Lê-se a ata
da sessão anterior. (O Sr. secretario
lê):

Está em discussão a ata. Si não hou-
ver observações, sená dada por apro-
vada. (Pausa) Está aprovada.

Expediente. Vae" ser lido um telegra-
ma que foi dirigido to presidente do
Conselho Nacional de Educação.

(O Sr. secretario lê):
"Temos a honra de evar ao cai:ore:-

mento desse conselho que a Santa Casa
de Misericordia e a Escola de Farmacia
e Odontologia desta cidade, an.Oas res-
soas juridicas legalmente conslituidaa,
representados pelos laica iam:nados da-
retores, resolveram entre si o sciLlunlo:
fornecer todos os cadaveres de indieee •
tes não reclamados para o estudo
anatomia e bem assim o seu unta:dere)
e instrumental preciso, podendo tal .bom
a escola retirar os cada\ uca para a. seu
anfiteatro. Saudações. — José. Ilono,.io
Vieira Junior, provedor da Santa C . et
cio Misericordia — Dr. Salvado" Grua.
diretor da Escola de Farmacia e OC m-
tologia. São Sebastião do Paraieo, 28
de fevereiro da 1932. Reconheço as 'ir-
mas supra de José lionorio Junior e Dr.
Salvador Grau. Dou fé. Suo Sebaa..au
do Paraizo, 28 de fevereiro de 1952. En
testemunho E. A. da verdade, o 1^ ta-
belião, Eduardo Amaral."

Estando presente um requerimento do
Sr. José de Souza Soares, relati‘i. tn, ,it.e
ao mesmo assunto, acho que esses do-
c-amentos deveni ir á comissão.

Si houver algum perecer a ser lido,
será este o momento oportuno.

O Sr. Aristicies Novis — (Lendo):

Comissão de Ensino Superior
Parecer n. 50, de 1932

"As razões em que se firmou a Ct.-
missão de Ensino Superior para bale-
ferir o pedido de inspeção preliniinar
da Escola de Faimacie. e Odontologia ,le
Guaratingueté. (Estada de São Paulo_
não mais perduram, diante dos relat
rios que acabam de Ger apresentados ao
ilustre diretor do Departamento Nacio-
nal do Ensino, nem só pelo inspetor de-
signado para ta: fim, como pelo diretor
do referido instituto.

Realmente, para estes documentos se
verifica que a Escola de Gueratinguotá
já observa regime didatieo e esenInr
identico ao de instituto oficial congene-
se, conforme prova com a exibição do
oeu horario e dos seus programas; tom
instituido o ensino pratico adequado da
anatomia, contratando com a Santa Ca-
sa, conforme documento, uma dependeu-
cia especial para o manejo das disseções;
tem, igualmente, contratado o forneci-*
mento do material necessario ao estudo
da fisiologia experimental, dependente,
embora de um prazo, dentro do qual,
atenderá ás injunções do curso o mate-
rial de emergencia, do qual já disphe
o serviço; e, finalmente, reconstituidas
as suas finanças, solvendo a divida dos
54:1353000, aludida no anterior parecer
desta comissão, o dispondo, além do sal-
do em caixa de 21:5673800, da subven-
ção municipal vetada para o exercicio
corrente e orçada em 25:0008000, sem
falar na renda provavel das matriculas
da escola, avaliada em 70:0003000.

Por tudo isto, é de parecer a Comissão
que deve ser concedida á Escola de Far-
macia e Odontologia de Guaretingueta
a inspeção preliminar solicitada. —
Aristides Novis. relator. — Reynaldo
Porchat.	 Theodoro Ramos."

Parecer n. 51, de 4932
"Da resposta lace quesitos formulados

pelo Conselho Nacional da Educreeão á
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'Ilacola de Permeia e Odontologia de
:tapetininga (Estado de São Paulo), por
Intermedio do Dr. José Alves .Filguei-
eas, inspetor designado pelo Deporta
iento Nacional -do Ensino, : se depreende

eieeamente que e referida, escola conte-
uúa desaparelhada, para. fazer jús á Hl-,
SP20..0 preliminar, nas condições pre-
scritas pelo decreto n. 20.179, de 6 de
julho de 1931. Assim, sustenta a Co-
missão de Ensino Superior a sua deci-
são de novembro ultimo.

IV" curioso acrescentar que, do rela-
todo do primeiro inspetor, Dr. Agenor
Almada, se verifica que a escola em
apreço havia adotado a mesma sedação
do atual decreto de ensino para os seus
cursos de /armada e odontologia, de
ecôrdo, aliás, com o preceito legal. Isto
cru julho ultimo. Entretanto, rosnou
d.ende agora ao 5° quesito que lhe foi
npresentado, informa-nos o novo inspe-
tor, Dr. José Alves Filgueiras, que, "se-
gundo á lista das cadeiras que lhe foi
1"ornecida, se depreende que o estabele-
cimento ainda está se regendo pela an-
tioa lei estadual, porquanto nela não fi-
ouram as novas cadeiras creadas pela
reforma federal em vigor..."

Mais um motivo para lhe ser negada
e inspeção preliminar. — Aristides

relator.	 Reynalclo Porchat. ---
'heodoro A. Ramos."

•	 Parecer II. 52, de 1932

"A Comissão de Ensino Superior, em
'earecer n. 63, de 23 de novembro úl-:.
urno, resolveu não tomar conhecimento
do pedido de inspeção preliminar feito
,aela Faculdade Mato-Grossense de Odon-
tologia e Formada, em virtude de ter ba-
esado o seu. relatorio o iaspetor respec-
tivo ao art. 2° do decreto ri. 30.179, que
eeue a visita preliminar aos institutos de
ensino superior mantidos pelos govêrnos
das Estados, e não no art. 8° do referido
decreto, que rege os institutos livres de
ensino superior, qual Q caso da Facul-
dade Mato-Grossense-.

O mesmo inspetor, no .lespaoho tele-
ortfico anexo, atende aos quesitos do De-
partamento Nacional do Ensino, mas de
modo a não preencher as lacunas já exis-
tentes no seii primeiro relatorio, relati-
vmente aos dados necessarios e impres-
eincliveis a um pronunciamento fiel da
comissão sobre o instituto cuja visita lhe
:foi confiada.	 •

Asim, aguarei a comissão noves e sis;-
tematizados informes, com a minucia
a documentação precisas, tendo-se em
mira os requisitos todos do supracitado
decreto, em seu art. 8°, para julgar na
especie. — Aristides Novis, relator.
Reynaldo Porchat.	 Theodoro Ramos.

Parecer ri. 53, de 1932
"Em data de 4 do corrente, o diretor

da Faculdade de Farmacia e Odontolo-
gia de Santos (Estado de São Paulo), en-
eion ao Exmo. Sr. ministro da Educação
a petição anexa, em a qual pleiteia para
os seus alunos "o direito de transferencia
para institutos oficiais ou equiparados,
analogamente ao que já foi feito, com a
aplicação do art. 313, do decreto nú-
mero 19.852, de 11 de abril de 1931, in-
dependentemente da decisão que, sobre
o pedido . de inspeção feito pela Facul-
dade, viesse a ser adotado pelo Cense-
lho".

A Comissão é contraria á pretensão do
, requerente:	 poasose acaba de ser nea

gado a êsse instituto a inspeção prelimi-
nar, em falta com alguns requ isitos le-
gais ; 2°, porque o artigo citado não pôde
perdurar os seus efeitos, si contido nas
disposições • transitorias de uma lei, a
qual, impedindo o funcionamento das
Escolas de Farmaeia e Odontologia não
fiscalizadas pelo Govêrno .Federal, am-
parava destarte a situação em que fica-
vam os seus respectivos alunos. Não se
justifica,, pois, em face do mesmo de-
creto, quasi um ano após a su publicação,
extender-se aos abanos de hoje a expres-
são então usada de "atuais alunos", tor-
nando-se, assim, efetiva uma disposição
meramente eventual e que não deve ser
conservada. — Aristide: Novis, relator.

Reynaldo Porchat. — Teodoro Ramos".
O Sr. presidente — Si não houver

mais nenhum -parecer a ser lido, passar-
se-á á ordém do dia.

Ordem do dia

Tem 'a palavra ,o Sr. Aristides Novis,
relator do parecer n. 45; da Comissão
de Ensino Superior.

O Sr. Aristides Novis—Sr. presidente,
o parecer n'. 45 diz respeito á Escola de
Farinada e .0dontologia de Ubá, no Es-
tado de Minas. Gerais. Das informações
complementares que foram levadas ao
Departamento pelo inspetor: da referida
escola verifica-se que. êSse instituto
atendeu, em parte, aos requisitos com os
quais se achava em falta por ocasião do
pronunciamento da Comissão, na sessão
de novembro último do Conselho, mas
não destruiu totalmente. essas mesmas
falhas. Assim é,. per exemplo, que, no
concernente á alinea III do art. 8° do de-
creto no 20.179, que. manda possuir o
instituto instalações apropriadas ao en-
sino ministrado, as raiões persistem as
mesmas, pelo que a Comissão entendeu
que devia sustentar o seu parecer, ne-
gando a inspeção preliminar. 	 -

Em apoio a essa impressão colhida pela
Comissão, chamo a atenção dos colegas
para dois pequenos trechos do relatorio
do irispetor,'o último enviado ao Depar-
tamento. Diz êlé, ? á 'pagina 2:. (lendo)

"No novo edificio já se acham insta-
ladas três salas de aulas e a secretaria,
estando em montagem os gabinetes e
laboratorioà."

Estão, Portanto, ainda em andaMento
as obras dessa parte do edificie. E, mais
-adiante, á pagina 5, temos dados mais
precisos a respeito. Diz o mesmo inspe-
tor: (lendo):

"Como já fiz notar, a Escola de Forma-
eia e Odontologia de Ubá está sendo ins-
talada em novo predio e - pelos dados
aderia mencionados vê-se que, termina-
das as novas' instalações, a Escola satis-.
faz..."

O inspetor' põe no presente, quando
podamos no futuro.

-"... plenamente os- seus fins e fin..°
Devia ser —'ficará.
"... em condições de receber a inspe-

ção preliminar."
Como vemos, é mina escola que está

plenamente :disposta a satisfazer ás as-
pirações do Conselho no' particular da
melhoria. de suas condições tecnicas de
ensino, mas, no momento, uma vez que
agora é que a Comissão tem de se pro-
nunciar a respeito,' ainda essas condi-
ções não foram preenchidas, porque es-
tão em andamento, em via de construção,
mas ainda não estão terminadas as ohm.

Assim, pensa a Comissão que é preciso
esperar algum tempo mais para se ma-
nifestar definitivamente a respeito.

O Sr. Samuel Libanio — Pedi a pe.
lavra, não para discutir o parecer apre-
sentado pela Comissão de Ensino Su-
perior e relatado pelo nosso eminente
e douto colega, professor Aristides No-
vis, porque esse parecer está inteira-
mente de acôrdo com a legislação que
rege o caso em apreço. Desejo apenas,
fazer algumas ponderações em torno
dos pedidos das escolas de farmacia e
odontologia, pedidos óra de inspeção
preliminar e, em alguns Casos, de equi-
paração.

Dentre as funções Precipuas do Con-
selho Nacional de Educação existe a do
art. 5° do decreto n. 19.850, de 11 de
abril de 1931, que creou o Conselho, e
que está assiro redigido: (lendo) .

"Constituem atribuições fundamen-
tais do Conselho:

a) — Colaborar com o ministro na
orientação e direção superior do ensi-
no;

b) — Promover e estimular em bene-
ficio da cultura nacional, e animar ati-
vidades privadas, que as proponham a
colaborar com o Estado em quaisquer
dominios da educação".

Ora, Sr. presidente, a fundação de
uma escola, de um ginasio, de um ins-
tituto de farmacia e odontologia, no
interior do pais, constitui, por certo,
um nucleo de cultura regional, que
deve merecer a simpatia deste Conselho.
Vernos que muitos desses estabeleti-
mentos estão fazendo esforços para se
colocarem dentro da legislação vigente.
Já chegou ao conhecimento do Conse-
lho que muitas dessas escolas estão'
construindo anfiteatros onde possam
ministrar o ensino eficiente da anato-
mia. Outros já fizeram encomendas de
material para os seus laboratorios de
fisiologia, mas nem todos os estabele-
cimentos puderam ultimar, nesta, época,
essas obras e esses fornecimentos. Sa-
bemos que existem .secolas pelo inte-
rior do pais que ministram o ensino
honestamente ha mais de 20 anos e
que nessas escolas, segundo foi relata-
do pelo nosso eminente colega, e douto
professor ..kristides Novis, professores
existem que se recusam a receber qual-
quer estipendio pelas funções do ina-
gisterio. E' bem verdade que isso não
traz garantia do perfeito funciona-
mento de tais estabelecimentos, mas
tenho para mim que são fatos que de-
vem ser registrados pelo Conselho.
Aliás, não são fatos raros. Aqui mes-
mo já temos ouvido de varios pontos do
paiz referencias a fatos mais ou menos
similares ou identicos. Essas escolas
de farmacia e odontologia, principal-
mente, atravessam unia fase dificil de
adaptação á nova legislação. E muitos
demonstram, por fatos e documentos já
do conhecimento do Conselho„ 'o dese-
jo, o esforço que estão fazendo para se
colocarem dentro idas disposições ala
lei. A demais, este assunto já foi trans-
ferido, kadiado ela ; essão anterior para
a sessão ordinaria, quando as adminis-
trações desses estabelecimentos, os di-
retores dessas escolas são surprendidos
com a convocação -dessa sessão extra-
ordinaria. De modo que houve um pra-
juizo para eles de tempo, tempo para
adquirir esse material e ultimar essas
construções.

Assim, ousarei, prdpôr ao Conselho
que essas escolas de farmacia e odonte-
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de de Farmacia . e Odontologia de Pe-
lotas, Tra) Rio Grande do Sul, está assim
redigido: (lendo).

Pareoer n. •47, de 1932	 •

"Em' pa,recern. Ale de .17 do novembro;
'Ultimo, a Comissão co Ensino Superior.
negou a inspeção preliminar requerida
pela Faculdade de _Perniceia :is'Odentolo-
gie. de Pelotas (Estado do Rio Grande do

•Sul), baseada:
1° — na falta dededes para apreciar o

conjunto das instalações tecnicas de ensi-
no, tão laconico havia side re inspetor {res-
pectivo, no seu relaterio;	 •

2° . — em não atender a referida Facul-
dade á alineaVI do decreto D. 20.179, 'de
G de julho de 1931, uma vês não demons,,
trufa a existeneiht de fontes de renda pro-
pria para garantia elle regular . funciona-
mento pelo prazo minium de três anos.

Mais tarde, a 27 de janeiro do courente
ano, a Comissão da Ensino Superior, da
qual o relator do presente -parecer era
substituido pelo eminente colegil Dr. Lei-
tão da Cunha, apresentava a este Conse-
lho . ° seguinte parecer, sob n. 21:— "Sen-
do evidente a deficiencie do relaterio de
inspeção inicial e notavel a divergenoia
entre os informes contidos nesse relato-
rio, mesmo depois da correção apresenta-,

• da pelo inspetor .e as afirmações oonstan-
tes. da justiftifioa.t.iva remetieb., agora pela
direção da Faculdade cio Earmacia e
Odontologia de Pelotas, parece á Comissão
que, ao invés de recusar-se já a inspeção
preliminar, conforme propunha o pare-
cer n. 41, 'de novembro proximo passado,
seria preferível adiar-se a solução deste
caso até que o relatorio de inspeção per-
mita ao Conselho Nacional de Educação
deliberar baseado sobre dadcra contestes."

As informações complementares man-
dadas agora pelo Dr. Ra:311 Azambuja, en-
carregado pelo Ve:partaxnento Nacional
do Ensino de dissipar as duvi e eXiG-
tentes, em dez quesitos que lhe foram
fornnalados, dizer, ele referencia ao €24.0.1-,
do atual dos laboraterios, oferecerem to-
dos êles as condições requeridas pelos
trabalhos praticam, Verifiea-sa, porém,
formulados, dizem, de referencia ao esta-
tuido legal. limitadas, segundo o citado
relatorio igespeter, á provenientes
das taxas escolares, das clinicas 'e da es-
cassa subvenção municipal de 6:0008000
anuais.

Para explicar o funcionamento da Fa-
culdade, com essa renda, foi informado o
inspetor que "os professores se conten-
tavam eia moei:ma' parcelas !Malignas, ha-
vendo alguns que nem queriam 'receber
nada". E, a respeito, depõe o diretor da
Paouldaide na eirá)osiçãoi anexa a este
processo (refere-se ao primitivo 'pare-
cer da Comissão): "E' que ha um (ator
com o qual não entrou o parecei , — a ab-
negação, o deeinteresse do corpo docente
e do pessoal 'administrativo."

Reconhecendo-se a nobreza de gesto, êle
não pécle constituir garantia de regular
funcionamento da Faculdade piar três
anos, razão pela , qual não está previsto
em lei.

Cumpro aduzir que a seriação das me-
terias. segundo os ultimes informes do
inspetor, não consulta o decreto nume-
ro 19.352, de 11 de abril de 1931, nos
seus artigos 214 e 219, no duplo aspeto
da 'distribuição das IllaSIDas e das suas
proprias denóminações.	 •

Assim sendo, sustenta G Oianiseião o
seu parecer de novembro ultimo, desça-
vorevel á . Snspeção preliminar requerida
por essa Faculdade,

Aristidea	 relator. — Revnaldo
Po7chat o Theodo-ro Z. Ramo.°

logia, que ainda não puderam satisfa-
zer todos os Itens" do art. 8 0, do de-
creto n. 20.179, de 6 de julho de 1931,
essas que, no parecer da douta Comia-
são, -ainda 'não preencheram todos esses
requisitos, tivessem os seus processos
julgados na sessão ordinaria, que será,
provavelmente, em abril, sendo nessa
ocasião, definitivamente, resolvida, a
sua situação.

Fiea bem Claro que aquelas escolas
que, .por um esforço maior ou facilida-
des de outra, ordme, puderem, desde já,
preencher as exigencias legais, essas
desde este momento poderão 'gosar das
regalias da inspeção preliminar ou da
equiparação, conforme se4 de lei.

Se o Conselho atender a estas ponde-
rações e aprovar a proposta que tenho
a honra de fazer, penso que cumprirá
o seu dever não matando de golpe, a ini-
ciativa particular, que crea, no interior
do país, esses nucleos, a que me referi,
de cultura, quer fundando escolas e gi-
nazios,' quer fundando estabelecimen-
tos de ensino superior, alguns já com
tradições muito honrosas e que voem
colaborando para o progresso e para a
cultura desse concavo de terra, que • é
o interior do Brasil.

O Sr. presidente — Continda a dis-
• n são. 'Se não houver observações, pro-
c( 'cr-se--á á votação. Eu pediria ao Sr.
A atidos Novis para esclarecer o Coa-
s( io sobre a conclusão do parecer re-
la vo á Escola de Farmacia e Odonto-
lo,	 de UM.

• Sr. Aristides Novis — O parecer
diz que uma das partes das exigencias
legais foi cumprida. No concernente á
alinea ITT do art. 8° do decreto nume-
ro 20.179, que manda que o instituto
disponha de edifícios e instalações
apropriadas ao ensino a ser ministrado,
persistem aquelas mesmas razões que
ainda agora sustentam o mesmo des-
pacho proferido, isto é, negando a ins-
peção preliminar.

O Sr. presidente — Acredito, pela
observeção que acabamos de ouvir do
Sr. Samuel Libanio, que essa Escola,
está num dos casos que S. Ex. focali-
zou:, pois, está procurando preencher
os requisitos com a construção de um
edifício especial. Nestas condições, se
justificará a solução alvitrada por
S.Ex., adiando-se a sua discussão. Nesse
coso, uma negativa a uma escola que
prova que se está pondo em relação
com a lei, será uma solução demasiada
radical.

Vou submeter co Conselho, como pre-
liminar, a proposta do Sr. Samuel Li-
banio, com relação a essa escola, para
que o assunto seja julgado na proxima
sessão ordinaria do Conselho, á vista
da documentação provada nos autos de
que o estabelecimento está construindo
um edifício e instalando os seus labo-
ratorios, dando, assim, tempo a que esse
escola se habilite.

Os Srs. que aceitam a proposta do
Sr'. Samuel Libanio com relação á Es-
cola de Farmacia e Odontologia de Ubá,
queiram 'conservar-se sentados. (Pau-
se). Está aprovada.

'rem a palavra o Sr. Aristides Novis,
relator do parecer n. 47, da Comissão
de Ensino Superior, relatho á Vacuida-
de de Farma.cia e Odontologia de Pe-
lotas.

O Sr. Aristides Novis — Sr. pre-
sidente, o parecer n. 47, da Comissão
de 'Ensino Superior, que nega a inane-
ç'áo preliminar • requerida 'péla Foculda-

No toca." :iá,e d-ietribUiçã,o. das m'aterho
.

•

 eUXS cia	 ações, encontramos, no
.miatario, Unta cadeira ebariae
'anestesia dentaria", que não existe na

•neva :legislação..11a. outtaintitulada "ju- •
rieprudienbia dentaria". 'Não .¡existe
cadeira na seriação do decreto. E Como,:
para os fine da Inspeção, se faz anistdr,
'que a seriação eeja o decalque exato da
prescrita pelo desato n. 18.552, segue-
se que essa escola não c‘Stá nas eimrfiçõé,
da inspeção prelimina.r; porque falta me

• dlcas requisitos exigidos pala kl de"Sulho
uti Limo.

O Sr. João Simplieio — Sr. presidente,
•para poder orientar Core segurança e
meu voto, não obstante a confiança 'O . e
apreço que me Merecem a ilustre domin-
são e o relatorio feito pelo nosso ilustre
coa, poço a V. Ex. 'que rrre seja cones-
diria vista' desses papeis.

G Sr. presidente — Os Srs. que con-
cordem com o adiamento da disoussã4
para que seja dad'a vista do proceaso ao
Sr. João &ranhai°, queiram conservar-S.
sentados. (Pausa) Foi concedida.	 -

Tem a aa:alaara e Sr. Theiadoro Ramos.
rebati= do parecer da Comissão de Ertel-

' no Superior sobre o Instituto Politeenico
de Florienopolis.

. O Sr. Theodoro Ramos — (Lendo):
"A Comissão de Ensino ,Superior,,1103

pareceres n. 48, de 18 de novembro de
1931 e n. 5, de 23 de janeiro de 1932, .
examinou o pedido de inspeção • prelimi-
nar formulado pelo Xnstituto Politecnice
de Florianopolis para os cargos de enge-
nheiros geogrefos, de fumada e de
odontologia.

O relatado do inspetor era laconico no,
que dizia respeito a diversos laboratorloa -
dos cursos de farmacia e de odontologia.
Quanto ao curso de engenheiros geogra-
fos, verificou a comissão que o institaito
não possuir. aparelhamento necessario na
ensino eficiente de cadeiras do 30 ano
do curso.' Opinou ainda a comissão que
o instituto no dispunha de fóriteo
renda propria para' e garantia de.1-
lar funcionamento dos cursos, polo pre-
zo minimo de três atm.

Em oficio de 7 de janeiro de 1922, o
Sr. diretor do Instituto . Politecnico de
Florianopolis dirigindo-se GO CODSOMO
Nacional de Educação informou que ano
orçamentado Estado para o ano de 5932
a subvenção que lhe é concedida foi au-
mentada para 24 contos de réis; que .o
predio, com as suas instalações, o/rifado
em 500 contos de réis, se acha isonto
de quaisquer mus; que não tendo divi-
das a parar, possue depositada em cader-
netas do BancoNacional de Comercio a
importancia de 33:8508000; que o esta-
belecimento terá matriculados neste ano
184 alunos que lhe- asseguram urna reri.f
da minima mensal de 9 i o r' 1 8n00 além
de 44:2000 de taxa de matricula.'

O Conselho Nacional de Educaeão, nn
sessão de 27 de janeirO de 1932 resol-
veu negar a inspeção para o curso de
engenheiros geografos; e conceder a ins-
peção preliminar para o °uno corres-.
pendente ao que é erigido tias escolas
feaérais para a earpeção de diplomes de
agrimensor.

Quanto aos cursos de fumadas; e de
odontologia, resolveu' o Conselho adiar a
discussão do parecer n. 5, de 23 de ja-
neiro de 1982 na parte referente aos
mesmos.

São agora fornecidas ao Sr. diretor
do Departamento Nacional do Ensino no-
vas informações a respeito dos labora-
todos do instituto destinados ao ensino
de formula e de odontologia.	 . . •
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A Comissão de Ensino Superior cons-
tata a deficiencia de laboratorios indis-
pensaveis ao ensino eficiente de odonto-
logia. Assim o primeiro relatorio do ins-
petor não faz referencias á existencia de
/aboratorio 'de fisiologia. No oficio de 7
de janeiro de 1932, dirigido ao Conselho,
o Sr. diretor do instituto confirma im-
plicitamente a deficiencia de laborato-
rios, quando diz: "o estabelecimento está
em condições de adquirir laboratorio
para o ensino de todos os seus cursos."
Nas novas informaçxes do inspetor en-
contra-se uma descrição de um labora-.
torio denominado "de Histologia, Ana-
tomia e Fisiologia" •

'
 entretanto nenhuma

referencia é aí feita ao aparelhamento
neressario ao ensino de fisiologia.

A Comissão de Ensino Superior opina
favoravelmente á concessão da inspeção
preliminar para o curso de farmacia,
mas pensa que deve ser negada a inspe-
ção preliminar para o curso de odonto-
logia.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1932. — Theodoro A. . Ramos, relator.

Reynaldo Porchat, com restrição. —
Arist(des Novis."

O Sr. Reynaldo Porchat — O meu
fim, assinando com restrição o parecer
elaborado pela douta comissão de Ensino
Superior foi o de poder apresentar ao
ilustre Conselho .Nacional de Educação
algumas duvidas a respeito do caso em
questão e de outros que, possivelmente
aparecerão, imitando-o. Trata-se de um
instituto chamado politechnico, em que
ha diversos cursos, de engenharia, de
farmaeia e odontologia e de comercio.

A minha duvida consiste em .saber se
possivel, diante da le,i, constituir-se

um instituto, que não seja universidade,
que se possa colocar na situação em que
essa se pretende colocar. Praticamente
pergunto: o patrimonio que deve ter um
instituto para ser inspecionado deve ser
computado relativamente ao conjunto,
ou cada instituto deve ter o seu patri-
nionio? Si o instituto de farmacia tem
um determinado patrimonio e o de en-
genharia outro, parece-me que, em um
caso como esse, devia o requerente
apresentar provas de que tem patrimo-
nios suficientes •para o funcionamento
dos cursos que vai instituir em seu es-
tabelecimento.

Em segundo logar, trata-se de cursos
heterogeneos. Compreende-se o fato de
se admitirem cursos de farmacia e odon-
tologia; mas dificil é compreender que
se admita a equiparação ou inspeção de
cursos: heterogenees e a dificuldade na
compreensão cresse fato começa pela no-
meação do inspetor. Um instituto poli-
tecnico composto de cursos de engenha-
ria, farmacia e odontologia, que •inspe-
tor deve ter? Será um engenheiro? Pre-
sumo que um engenheiro não esteja apto
a apresentar relatorios a . respeito do
curso •de farmacia e, muito menos, de
odontologia. Será um medico? Será um
dentista .? Da mesma fórma, presumo que
esses não têm competencia para dar pa-
receres sobre um instituto de enge-
nharia.

Assim, creio que será preciso que o
Departamento Nacional do Ensino no-
meie varies peritos e que esses apre-
sentem os seus relatorios..
• Como vê o Conselho, a mim se me
opõe a dificuldade, pratica de realização
de uma idéa dessas, mesmo porque; den-
tre em pouco, aberto o precedente do
ser permitido conceder-se inspeção a:um

titute _que -reuna- varios~tras4insià-

Lutos heterogenos, .amanhã se apresen-
tarão aqui . no Conselho .estabelecimentos
que são verdadeiras universidades - para
Serem processados como -.se ,PreceSsa a
inspeção ou e equiparação de cada ins-
tituto particUlar.

Eis ai • •por., que peço. licença á' douta •
comissão para - opôr. essas ,considerações
de ordem pratiCa, afim 'de lembrar .ao
conselho que tal resolução: nos Jia 'go
trazer grandes dificuldades. Pergunta-
rei ao meu .douto colega, ,Sr.. Theodoro•
Ramos si o inspetor que opinou no caso
em questão era engenheiro, farmaCeur
tico ou dentista.	 .

O Sr. Theodoro Ramos. Não ha, no
processo, referencia á Profissão do ins-
petor.	 .

O Sr. Reynaldo Porchat. 'Nós, que
vivemos aqui, julgando na base da' com-
petencia técnica -dos inspetores, presu-
mindo que o que dizem provém dos seus
conhecimentos, ficamos nessa dificul-
dade, sem saber si podemos aceitar as
razões expendidas por esse' inspetor, que
não se sabe si é -engenheiro,. faro-moeu-
tico ou dentista.

O Sr. Theodoro Ramos. — Foi. feito
um questionario pelo Sr. diretor do
Departamento & êle respondeu .- detalha-
damente a todos os seus itens:	 - •-

O Sr. Reynaldo Porchat. — esta a
minha opinião. Este o motivo pelo qual
emiti o meu voto com restrições, e,.uma
vez que não sei si. esse • inspetor, que
acaba de enviar o seu relatorio sobre
materia de farinada, conhece' Medicina
ou farmacia, termino cornpletando o
meu voto de restrição com . o vote cen-
trado á inspeção'pedida. . 	 • ".

O Sr. Theedoro Ramos. — Desejo sa-
lientar o seguinte:

▪ maioria da comissão nenhuma -res-
trição fez a respeito da possibilidade de
concessões de ., 'diStintas. 'por.
que julgou que 'esse ponto já , tivesse
sido decidido 'pele Conselho, na" ultima
sessão. Na reunião de janeiro, féi apre-
sentado 'n Parecer n. : 5, da comissão de'
Ensino . Superior, e, nesse -parecer fa-
zia-se referencia -precisa á possibilida>
de concessões • distintas aos cursos de
engenheiros geografos, farmacia e (deli:-
tologia. O conselho, discutindo o pare-
cer, resolveu negar a inspeção; quanto
ao cursó de engenheiros geografos, con-
cedendo-a, quanto ao curso correspon-
dente ao de agrimensor, e 'resolveu
adiar as concessões referentes aos cursds
de farmacia e odentologia. 'Parece, por-
tanto, á comissão que 'esse- ponto já ha-
via sido resolvido pelo 'conselho; e .. não
competia a ela Voltar novamente ao
assunto. Por 'outro lado, não vejo na lei
nada que impeça a concessão' 'dessas
inspeções distintas, lendo . o 'decreto nu-
mero 20.179,. de 6 de julho de • 1'931, na
parte referente mi reconhecimento dos
institutos .de , ensino superior. Tambem
não me convenceram os argumentos
apresentados pelo Sr. Reynaldo.Porchat
sobre os inconvenientes que- põdériam
advir . na concessão de- inspeções 'dis-
tintas a um instituto . compreendendo
cursos de farmacia, o'clentólógia e 'enge-
nharia. Isto não é uma novidade. Aqui
tenho o regulamento de uma- das .escolas
gpecialiltdas de mais' fama do mundo,

Escola Politécnica Federal de 1Zurich.
Vejamos -o que diz o a-rt. 1°. (lendo).

"A ÉsciMa Politéknica flederal
E. P. F..), tem por firo; de Con-
formidade com a ilei que ,creou,
fornecer os conhecimentos necessa-
ries ás pessoaS.que se'destinam, seja
ás carreiras . .técnicas, seja ao ensi-
•~ente -laê niencias -megomelateàs'

. ou 'das delicias naturais; ainda ela
'vota tecles és seus cuidados á cul-

tura geral e ás investigações • cien-
.	 ti/ias.

• * Compreende 'as seções Seguintes:
I,— Escola de Arquitetura;
II. Escola--de engenharia civil;
III. EsCola de mecanica e de ele-.

trotecnicà;
• ,IV. Escola de quimica;

V., Escola de farrnacia;
,VI. 'Escola florestal; •• ' VII. Esedla de agricultura;
VIII. Escola de engenharia naval;
IX. Escola normal das ciencias

matematicas e fisicas;
X. Escola normal das ciencias

naturais;
-XI: Escola das ciencias militares;
XII. Secção geral dos cursos li-

vres;	 '
A-. Letras, historias,	 filosofia,

ciencias economicas;
13. . Ciencias rnatematicas, natu-

• r'ais, técnicas e militares.
seções . I e XI constituem as

escolas especiais.
A organização de seção das cien-

. cias, • militares é determinada, por
lima resolução do Conselho Fe-

. " deral'." •
• Na enumeração citada figura uma
escola de farmacia ao lado de uma de
arquitetura e outra de engenharia civil.

'Eram estas as observações que dese-
java, fazer, em face das observações fei-
tas pelo Sr. fteynaldo Porohat.
. • O Sr. Reynaldo Porchat. O meu
pensamento é apenas este não duvido
possam èxistir ,institutos em que se re-
unam vazios cursos. Temos aqui as uni-
versidades.. Assim, o documento aprafen-
fado pelo, douto relator da comissão não
contém novidade. O fáto que se' apre-
senta- cmo dificil é o da nomeação do
inspetor',

O Sr. Reyoaldo Porehat,' --Quisera
,saber si para o caso em votação, relati-
Vam,ente ao curso de farmacia; o ins-
petor. é farmaceutico ou medico.

O Sr. .presidente. Para. o caso de
visita preliminar, foi designado um ins-
petor, o Sr. Ernesto Lecombe, que é
inspetor do Ginazio Catarinense. Como
se tratava de um instituto em Floria-
nopolls, designei o inspetor daquele
ginazio e êle mandou' o relatorio, que
foi julgado satisfatorio. Uma vês, po-
rém, concedida a inspeção, naturalmente
é prciso nomear-se para cada curso um
inspetor especializado.
• • O Sr. Reynaldo Porcbat.— De modo

, que esse inspetor, que deu parecer so-
bre engenharia, formada e odontologia,
não tem, perante nós, a presunção de
que seja um conhecedor dessas ma-
térias.	 '

O Sr. Theodoro Ramos — Ele res-
pondeu a quesitos formulados pelo De-
partamento. Sómente depois de nova ,in-
formação é que a comissão se julgou
habilitada a propôr , a concessão da ins-
peção preliminar para um dos cursos,
que é o de farmacia, e negando a ins-
peção para o de odontologia.

O Sr. Reynaldo P-orchat — Nós aqui,
que julgamos sobre o- que Mos nos (fi-
zera, temos dificuldades em julgar quan-
do não se apresenta essa presunção de
competencia. Por isso, para que não se
alegue preeedente, peco licença para dar
o meu voto contrario. Supondo-se que
já houve aqui um precedente 'e que já
se-julgou sobre materia semelhante, será
o , momento da- se_oarrigir -es~ncomo



flenile-f'0 : ea 27

O Sr. preeidente — Se não houver
observações; 'votar-se-á o parecer, que
conclue pela concessão da inspeção preli-
minar para o curso de farmacia e ne-
gativa para o curso de odontologia. Os
Srs. que aprovam o parecer, queiram
conservar-se sentados. (Pausa). Está
aprovado.

O Sr. fleynaldo Porchat — Peço a
V. Ex. mie faça constar da ata sue vo-
tei contra o parecer.

O .Sr.presidente Está esgotada a
ordem do dia. Como não está esgotada a
hora regimental e foram lidos, na sessão
de hoje, alguns pareceres; acredito que
seria oportuno que solicitasse urgenela
para discussão e votação dos mesmos.
Os Srs que concordam com a urgencia,
queiram conservar-Se sentadas. (Pausa).
Está aprovado.

Tem a palavra o Sr. Aristides Novis,
relator do parecer n, 50, da Comissão de
Ensino Superior, sobre a Escola de Far-
mácia e Odontologia de Guaretingueta.

O Sr. Aristides Novis — Em novem-
bro ultimo, essa mesma omissão de En-
sino Simerior júlgou desfavoravelmente
á pretensão da Escola de Farmacia e
Oeonfologia dn Guaratinguetá, no Esta-
do de São Paulo, em virtude de não pre-
encher este instituto oa requisites le-
gais. Pelos • doeumenlos posteriormente
trazidos a este 'conselho, sujeitos agora
ú comissão, verifica esta que a referida
escola já observa regime didatieo e es-
colar identico ao de instituto oficial
vongenerre porquanto o relator anexa ao
presente processo-o bondo e os pro-
gramas do ensina da escola, perfeita-
mente organizados. Além disso, • por es-
ses mesmos informes chega ao nosso co-
nhecimento que o ensino pratico da ana-
tomia passo a ser feito convenientemen-
te, urna VPZ que a escola tem contrata-
do com: a Santa Casa, 'conforme de-
cumento 'que exibe. o ensino da disci-
plina numa dependéncia especial dessa
inatituieão de caridade. Com relação
fisiologin experimental, cujos aparelhes
ainda eão falho, porquanto não são tom-
pletoe,'nessa escola existe o material de
emergencia que p6de perfeitamente
acudir ás noessidades do ensino durante
os , primeiros sOsee do curso. ~igen-
doese a escola, com documentos que exi-
be, a prover o laboraforio de fisiologia
(304 elementos indispensaveis ao seu en-
sino, conforme carta publicada peies
fornecedores desses aparelhos, que exi-
gem para esse fornecimento um prazo
de cinco enéses. 1e referneia a urna ou-
tra falha que existia e que a gora foi
sanada, quanto á idoneidade financeira
da escola, verifica a comissão que as
condiçães da faculdade são evidentemen-
te , melhores do que em novembro ulti-
mo. .Assim é que, então, a escola ti-
nha uma divida de material didatico
superior a eineoenta contos.
. Verifica-Se que essa divida foi sal-

dada, conforme atestado firmado pelo
proprio prefeito local de que a ecsola
nada deve. Verifica ainda a .comissão
qUe existe- um saldo era ,caixa de réis,
21 , :-56.7$800, c, por fim, sem falar na ren-
da dos alunos, cuja perspectiva é supe-
rior . a 70:000$Q00e ainda a ,,Prefeitura
Municipal votou; no orçamento de 1932,
urn, crédito especial de 20;00(40000 para
a • Trlarintendo da escola.

De modo' que todas ga,s 'falhas aos re-
quisitos legais .:sãot.safastadas 'por esses
Informes. que nos são agora Leasidos;:e

riT.Ni-uí) rqr, ;:f

como as condições imateriais da escola
são .magnificas, a se julgar pela propila
coleção fotografica junta ao processo —
que, corno podem ver os meus colegas,
bastante demonstrativa e instrutiva —
comissão é de parecer que seja dada á
Escola de Farmacia e Odontologia de
Guaratinguetá a inspeção preliminar que
em novembro lhe foi negada e agora
de toda justiço, deve ser concedida.

O Sr. presidente — Continua em dis-
cussão o parecer. Se o:ás) houver quem
se manifeste sobre o mesmo, procede-
se á votação.

Os Srs. que aceitam o parecer, quei-
ram conservar-se sentados. (Patiee.).

Tem a palavra o Sr. Aristides Novis
para encaminhar a diseiessãe do Pare-
cer n. 51, da Comissão Superior, sobre
a Escola de Farmatia u Odoiltologia. de
Itapetitunga.
.0 Sr. Aristides Novis De referen-

cia a Escola de Farmac,ia e Odontologia
de Itapetiniega, no Estedo de S. Paulo,
verifica a comissão que ela oontinUa
desaparelhada para fazei: jus á' inspeçãe
preliminar, motivo pelo qual sustenta a
sua decisão de novembro ultiiiic, - isto a
iiileerda resposta dada pelo inspetor
aos quisitos que lhe foram apresentados
veio .0epartainento Nacional de Ensino.
Acrescenta ainda e comissão o fato curio-
so da divergencia, da. dualidade, do con-
flito entre os dois relatorios que nos
Ale trazido, -a proposito desse ioesina
escola, o primeiro do Dr. Agenor Al-
mada, Mie instruiu o processo' na sua
primeira apresentação ao conselho, o
segundo formulado PVi(? DT. José Alves
Uilgueiraegeesovo inspetor nomeado pelo
departamento. o primeiro tratia ate a
relação das cadeiras lecionadas nessa es-
cola, não si;no cárso de farniacia coma
no de odontologia, relação esse que refle-
te Perfeitamente a orientação contida no
decreto n. 1.8.85.2, que rege O cusloo eu-
perier 110 presente momento. A curio-
sidade está em que, no nevo relatoriO,
firmado por esse outro inspetor, doutor
Joee Alves Filgueiras, se verifica coita
diversa.

Segundo a lista das cadeiras que foi
fornecida a este inspetor, se depreende
que a . seriação das cadeiras não :está de
acórdo com a lei de .ensino superior em
vigor.	 .
. Ora, nessa parte, que o relatorio an-

terior não considerou, porquanto estava
de acordo com a lei aponietese essa gra-
ve falha, de modo a se crear novo mo-
tivo que a inspeção prelianinar seja ne-
gada e essa escola, motivo qtie nfie Li..
gurou no antigo parecer, mas que se im-
pe que se tnelúa neste, porque colide
com um dos dispositivos do decreto
n. 20.179, do 'ano passado, que sege a
inspeção prévia e as equiparações.

O Sr. Aristides Novisi — Peço a pa-
lavra para fazer notar ao conselho que
o motivo fundamental, que influiu na
atitude assumida pela comissão não foi
essa disparidade entre as informações
doe :inspetores. O motivo prinelpal re-
side em que a escola continúa desame,.
lhada, a se julgar pelos proprtos intor-

• rpcs.do, ultimo inspetor. Quanto 4 dis-
paridade nas duas inforrnações, a co-
missão no. classifiOu Mesmo, nem ene
irou . a apreciar 'ou -a Julgar . einfirn a
conduta . de ambos os inspetores, cuja
idoneidade moral sio foi, posta em du-
vida: absolutansesite.

	Abril i J is issoe	 81(11.`sa

Apenas acrescentou ao seu parecer
atual, a titulo de curiosidade, o fato em
apreço, pois realmente e curioso que ao.,
bre uni assunto já ventilado porante o
conselho, de referencia a um institutg
que para com determinada exigencisi pa-recia consultar as d iSPOSi0e$ lel, oconselho venha verificar mais tarde, Por,
outro inspetor, que esse mesmo institu-
to está fóra da lei. As exPlicaçdes que
acabam de ser dadas pelo eminente pre-
sidente deste conselho e diretor da De-•
partamento Nacional rio Ensino poern
muito á vontade, inceintestavelmente es-
ses dois representanes do deparattento
na inspeção do instituto. -Não lia du-
vida; mas a diretor da Escola de Farina-
da e Odontologia é que talvez não fi-
casse numa situação muito comedi, ten-
do dedo urna explicação dessa ordem a
um das inspetores, dando, posteriormen-
te, urna informação diveraa, contraria,
em parte fundameatal num instituto
desse. Quero crer mesmo que não hOu-
vesse interferencia do diretor niato, por-
que não é possiVel que aoêle g .de deve
estsar ao par dessas circunstancias na fa-
culdade que dirige, possa dar duns infor-
roaoSes diametralmente 0Postaa. Pare-ce-ron que foi algum funcionado de me-
nor responsabilidade, numes ligado a es-
sas (31 ti4kstéte que se referem á vida in-
tima 'das secretarias de escolas qüe te-
nha fornecido tais dadoe, que o inspe-
tor, de bea fé, aceitou.

O Sr. presidente — Quando sugeri a
possibilidade do adiamento estava

' persuasão, pela leitura . que tinha 2idó
procedida, que o unico inetiNo Pelo qualo parecer contrariava a concessão da MI-
P ekAt) era essa divergencia. Vejo, porém,
que; além dêste, ha um motivo gravo:
a falta de aparelhamento da escola. As-sim sendo, não ha razão para o adia-mento.

O r. João Simplicib --- Pedi a sttala-
vra justamente para, não direi aca-rtar a argumentação de V. E. ainda
ha perneei, visto que pretendia juatamente"

levantar essa preliminar.
Q pensaerlento do $r. SiMUel Libanio

si não me - engano foi o seguinte; resol-
ver esta asse:111)1de sobre os casos em
que as comissõeS tenham Jillgadó que
os estabelecimentos o mereçam; adiar
para elidi todos Os outros que não me-
renni a aprovação da e.oroissão, unia vez
que o motive .da riNCiCÃO 140 seja' uni
motivo de compJeta impossibilidade
concessão. A demora no -aparelhai/lento
de um frahinete, na .eonstrnetto (Fe um pa-
vilhão, na adaptação de uni labOratorio,
desde que a comissão verifique que o as-
tabele:dr/1cm 0 esta procurando colocar-se
dentro da lei. partee-tne que não deve
ser motivo para a negativa da eoricessão.
Por isso -é . que desejava saber si, neste

a easolneso ao conaelho seria para
que fosse adiada para abril a solução do
i)edi,140 dessa ese.ola de Itapotinings.
Nesse proposito, V. Es., Sr, priásidente
apresentou unia sugestão que me Pareaé;
perfeitamente justa. O Concilio Nacio-
nal de Educação faz o estudo dess0 Pror
ocs.sos para vprificar i oS institutos Mel-
reeem a inspeção preliMinar. Portanto,
é natural que, dentro da lei, o consellio
elabore umas instruções Ou declare que
cOndições deverá SatiSfazer o instituto na
visita preliminar,

Esta é uma visita que p6de Ser ols*
citada em horas, eM	 PU tr.*
ta.e.
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Ora, o Conselho Nacional de Educação
poderá completar a lei, dizendo em que
deverá consistir essa primeira visita.
Julgo, assim, que essa sugestão que

lex. apresentou e que não desejo ver
perdida, poderá ser votada pelo conse-
nte afim de que a Comissão de Ensino

Superior possa dizer em que consistirá
esse primeiro contacto do poder publico
com um instituto que deseja ser mais
tarde equiparado.

O Sr. presidente — Devo responder a
V. Ex. que o Sr. Samuel Libanio não
fez uma indicação. S. Ex. fez varias
considerações a proposito do estabeleci-
mento em debate e declarou que Seria
um criterio a seguir em cada caso es-
pecial, que, quando se verificasse que
havia provas .de que a eseola estava pre-
enchendo as condições legais, seria ia-.
zoavero adiamento da mataria em dis-
cussão. Na ocasião tratava-se da Escola. de
Ubá, que estava construindo um edific,io
para melhor se adaptar ás exigencias da
lei. Nos outros casos, porém, não ha ne-
nhuma prova nesse sentido. Num caso
existe a Prova de que a escole se está
aparelhando de fato, de que encomendou
material para os laboratorios e está me-
lfiorando o seu edificio; noutro caso ne-
nhuma demonstração existe de que a es-
cola esteja sanando as falhas que o pa-
recer aponta. Mim caso se justifica o
adiamento, noutro se justificaria a nega-
tiva da_concessão.

ii relator poderia informar ao conselho
si ha deficiencia e si existem provas de
que essas deficiencias estejam sendo sa-
nadas pelos institutos.

O Sr. Aristides Novis — As condições
dos institutos não são literalmente as •
mesmas. Alguns oferecem falhas mais
graves do que outros, inspirando, po-
rém, a mesma conduta da comissão, de
recusa de inspeção preliminar.

O Sr. Reynaldo Perchai -- Peço li-.
cença para discordar inteiramente das
ponderações feitas pelo presado colega
nrofessor João Simplicio. O ilustre pro-
fessor Samuel Libanio propôs o adia-
mento do julgamento do parecer sobre o
Poso de Ubá, atendendo a razões constan-
tes do parecer e declarou, sem nada pro-
pôr nesse sentido, que seria justo que QS
mlfrOS casos iguais tivessem tambem
edia rnento por parte do conselho. Como
V. Ex, bem intenpretou. em cada caso
:particular deve o conselho, á vista do
parecer da comissão, decidir si deve ou
nh'n ser adiado o julgamento. Adiar, po-
rém. o julgamento de todos os casos que
se acham no conselho, acho uma teoria
geral perigosa e inconveniente. E' me-
lhor V. Ex. riscar imediatamente a con-
vocação que fez da sessão extraoedina-
ria. Penso que no caso em questão, por
exemplo, não ha motivo para adiamento,
porque assinei o parecer d'a comissão em
virtude dos fatos verificados no processo
pelos quais se prova que o instituto de
Itapetininga não está nas condições de
ser equiparada. De mais, não vejo qual
o grande inconveniente que ha na nega-
ção de uma inspeção preliminar pedida,
porque, negada esta, o instituto, uma vez
devidamente aparelhado, voltará a pedir
de novo a inspeção. O que os institutos
têm feito e merecem /pôr isso que não
sejam premiados, é pedir a _inspeção an-
tes de se acharem devidamente insta-
lados. Já que pediram-na não estando
aparelhados, a resposta é mandar pro-
var o que pediram. Quando, mais tarde,
estiverem aparelhados, virão novamente

ao conselho. Não ha um. prazo marcado
para que êles possam voltar a fazer novo
pedido.

Eis porque votarei contra a proposta
de adiamento e, COM muito mais razão,
contra a idéa de serem trazidos a debate
os fatos já julgados.

O Sr. almirante Americo Silvado —
Sr. prescie-rif,6,- não . pretendia tomar
parte na discussão, limitando-me a ou-
vir as opiniõeS dos_ colegas, porém, uma
vês que continúa o debate, não posso
deixar de intervireperqde o espirito po-
sitivo não se compadece com a dubie-
dade, com a hesitação e com a duvida.
Tenho o. maior • apreço pelas decisEres do
Conselho Nacional de Educação e me
esforço quanto t m mim cabe em votar
conscientemente. SÓ dou o meu voto
aquilo de que esteei convencido ser jus-
to. Póde, ser' que erre', mas tenho con-
vicção . ' de que estou .acertado.

Peço licença; 'ao* professor Aristides
(Novis para não' concordar em que deve-
mos julgar com rigor. As leis naturais
não agem eórn—ciimeldade.

Devemos julgar com inteireza de ani-
mo, com convicção...

Ia votar a favor da rejeição do pedi-
do de inspeção preliminar á Escola de
Ubá, de acôrdoconi o parecer da Comis-
são de Ensino Superior. 0.8r. Samuel
Libanio, porém, fez. algumas pondera-
ções, despertando ,a atenção do Conselho
para a situação, especial, em que estava
aquêle estabelecimento, que procurava
atender ás exigencias legais, instalando
laboratorios e adquirindo o material ne-
cessário. Essa-circunstancia é da maior
importancia.	 .

(Submetida ao to:nselho a proposta do
Sr. Samuel Libánio, foi a mesma apro-
vada e eu agradeço a S. Ex. ter presta-
do essas informações para que o Con-
selho Nacional de 'Educação resolvesse
o caso com relativismo de vistas.

Com relação á Escola de Itapetininga
não se dá o mesmo. As ponderações
feitas pelo professor Reynaldo Perchai
têm todo o cabimento. O Conselho não
pôde estar variando de doutrina a todo
o momento. O caso da Escola do Rape-
tininga é completamente . diremente do
de UM. As conclusões, nos dois casos,
eram identicas, elas, á vista das ponde-
rações feitas .pelo Sie Samuel Libanio,
o caso de Ubá tornou-se diferente. A
prova disto é que a Comissão votou a
favor do adiamento, não: fazendo o mes-
mo com' relaeáo ao caso de Tiapelininga.
Neste' case, há a questão dos dois re-
latorios. Se' fosse só éla. estava de acor-
do com o- adiamento. Ha, porém, a de-
claração formal de que éla não está pre-
parada. Portanto, tollitiir quaestio, te-
mos de negar o pedido de inspeção. Não
ha incesereficia na . seleção. Ha apenas
firmeza; segurança. Cada caso é um ca-
so concreto e tem de ser resolvido de
acôrdo com as condições peculiares á
sua natureza. •

Nestas condições, dou meu voto pela
negação da, inspeção preliminar á Es-
cola de Itapetininga.

O Sr. marechal Marques da Cunha —
Meu vbto é o seguinte: acho que deve-
mos aceitar o adiamento de todos os
processos analogos ao caso de Ubá. Para
mine o processo referente á Escola de
Itapetininga loto merece a mesma con-
sideração, por Asso que, conforme as
conclusões do- parecer, essa Escola não
satisfaz os requisitos estatuidos em 10-

O Sr. presidente — Creio que, depois
da dàscussão travada, estamos mas ou
menos de acterdo. E' evidente que o Con-
selho tem agido com espirito de equida-
dee. Do contrario, não teria alindo a so-
lução desses cases da sessão passada
paira a reunião de abrit.

Estamos discutindo 'a respeito de me-
teria ad.ada, depois de 'longamente de-
batida. O adiamento para alan't não pa-
rece satisfazer aos interesses gerais, pois
o Sr. ministro achava que esses casos
deveriam estar resolvidos antes da
abertura dos cursos, para que os alu-
nos soubessem em que escola sie deviam
matricular. Por isso, S. Ex. convocou
esta sessão especial. E' uma clircunstan-
cea que não podemos deixar de tomar em.
consideração, Fomos, portanto, convoca-
dos depois de termos, por esperito
equidade, adiado a niateria — para deci-
dir o assunto. Levamos o nosso espirito
de equidade a ponto de achar certos ca-
sos em que as circunstancias particula-
M5 estão indicando tal providencia. As-
s .nalemos o caso, em que a Comissão de
Eins'ino Superior deu parecer nesse sen-
tido, com relação á Faculdade Matogroe-
sense de 'Odontologia e Farmacia. Em
outros casos, é a propria Comissão que
propõe a negativa da inspeção, parque é
materta que já está adiada e para cuja
solução atual lesta:mas especialmente
convocados em sessão extraordinaria. O
Sr. Airistides Novis deu provas de seu
espheto de equidade, como relator, mas
S. Ex. deve reconhecer que todos nós
fiefflOS atuado com o mesmo espirito.
Estaremos, assim, de acôrdo em exami-
nar cada caso particular e votar de con-
formidade com o que se veribear no res-
pectivo processo.

O Sr. Theodoro Ramos — Gomo mem-
bro da Comissão, devo me pronunciar a
respeito, a favor do voto do Sr. Rey-
paleio Perchai.

Voei a favor do adiamento do caso
da Escola de Ubá, convencido de que
esse estabelecimento até abril consegui-
rá ficar dentro da le. Ra outros casos
era que tal circunstancia não me parece
pomivel, Assim, o caso d.o instituto Po-
litecnáco não se poderá colocar dentro da
lei, com relação ao curso de odontolo-
gia. Por esta razão e outras, que foram
expostas pelo professor Reynaldo Por-
c-liat, voto de acórdo com o nosso emi-
nente colega.

O neer . padre Leonel Franca — Tra-
tando-se de um parecer apresentado na
sessão de hoje, pediria, antes de ser sub-
metido á votação, que a douta Comiesão
nos ese I arecessie positivamente, ou lendo
trechos do relia torio ou resumindo-o,
sobre as deniencias de aparelhamento
da Escola de Itapetininga. A Comissão
assinala-as apenas, mas não diz em que
consistem as mesmas.

Para votar com a consciencia tranqui-
la, desejava saber de que se tratava.

O Sr. Aristides Novis — Atersdendo ao
deseja do nosso eminente colega, rev.
Leonel Franca, como relator da Comis-
são, NI 3n h o dar os esclarecimentos pedi-
dos.

A Comissão declana que a escola c,on-
tinúa desaparelhado, nos mesmos ter-
mas do parecer anterior, tomando por
base o relatorio do (inspetor. Aqui temos
as respostas aos quesitos formulados
Pela Comissão de Ensino Superior com
relação a essa escele-



Oder julgar o oaso oona os, dados • que
possue.

O Sr. preeidente - Está em discussão
o parecer. Si não houver quem se ma-
nifeste votar-se-á. OS senhores que
aprovam o parecer queiram conservar-
se SelliadOS. (Pausa.) Está aprovado.

Não havendo mais nada a tratar, de-
claro encerrada sessão 'e convoco ou-
tra pata amanhã, i de março, .ás 14 ho-
ras.

(Levanta-se a sessão).

Superintendencia do Ensino
Comercial

mes Savedra; 83, Baptista Barone;- 84,
Benedicto John Santer; 85, .Benedicto
Firmo de Lima; 86, Bernardino Correa
de Oliveira; 87, Beuno Kersten; 88, Be ..
nedicto josias Bueno; 89, Bernardo Ri-
cardo Carlos Rowe; 90, Basilio Vieira de
Camargo; 91, Besnier José de Oliveira;
92, Benedicto de Oliveira; 93, Carlos
Magno Russo; 94, Charles Nicolas Ryan;
95, Carlos Senatore; 96, Cicio Ceocarelli.
97, Cesar Alberti; 98, Carlos 'Pinheiro de
Asevedo; 99, Carlos Henrique Leuzinger;
100, Claudionor Ferreira Gredeão; 101,
Carlos Aguiar; 102, Cicero Ahrender;
103, Cesar Romulo Silveira; 104, •Carlos
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Di4 p inspetor, acudindo ao 2° que-
sito;

"Como .tomi eido feito o eileino de
ena.tontia, ?...

(Lê a resposta ao 20 quesito.)
Itespándendo ao 5° quesito, diz d

petor: (Lê a resposta ao 50 quesito.)
Estão ai os dois pontze que servem de

base a.,a oonclusões do patecer, negando á
Escola de Itapetinaiga a inspeção

O - Sr. presidente - Si não houver
quem peça a palavra, vou stibmeter á
votação 'o parecer. Os senhores que vo-
tom de acordo com o pareces, queiram
conservar-se sentados. (Pausa.) Está
aprovado.

Tern a palavra o Sr. professor Aristi-
des Novis, relator do parecer da Comis-
são de Ensino Superior sobre a Facul-
dade Matogrossense de Odontologia e
Fada n,aci a .

O Sr. Aristides Novis - Sr.
te, quando,quando, em novembro último, a Co-
missão de Ensino Superior houve de se
pronunciar sobre a pretensão da Facul-
dade Matogrossense de Odontologia e
Fardiacia, que requereu inspeção preli-
minar, chegou á conclusão de que não
devia o Conselho tomar conhecimento
dessa pretensão, e a razão foi nana e
unica: porque o inspetor, ao invés de
calcar as suas informações sobre o arti-
go 80 do decreto que 'regula a inspeção
preliminar, o fez tomando por base o ar-
tigo. 2° do ,aluttdo decreto, artigo esse•
que sege a visita preliminar aos institu-
tos do ensino superior mantidos pelos
governos dos Estados. Dizia, então, a
Comiseão: (lenda)

"Ora, o instituto em apreço não está
neste caso. ,Reconhecido, embora. pelo
governo do Estado, que q he concedeu, a
principio, certo auxillo, como se de-.
preende do supracitado •elatorio, trata-
sie de um instituto que se organiza,
atualmente, em sociedade anonima, nas
contliçõos, portanto, de ficar obrigado,
pana os fins da inspeção preliminor, a
qual se propõe, ao cumprimento do ar-
tigo 8° do referkio decreto."

Agora c mesmo inspetor, que rereabeu
delegação do De.partanlento Nacional do
Ensino para trazer novos informes ao
'Conselho, em despacho tolegrafico anexo
a NSO processo, atende aos refloridos que-
sitos, mas de modo a não preencher as
lacunas já •existentes no seu primeiro
reta tor i o, relativamente aos dados ne ces -
sari os e imprescindiveis a um pronun-
ciamento fiel da cornOssão sobre o ins-
tituto, cuja visita lhe foi confiada. Não
faz êle referencia a cada um dos quesi-,
tos.,-Não os responde como o devia fazer.
De modo que bcou a Comissão completa-
mente desprovida do recursos para um
pronunciamento sobre a escola, e, nessa
dúvida. conchie dizendo: (lendo)

"Assim. aguarda a Comissão novos e
sistematizados 4rnformes, com a mi•nucia
e documentação precisas...", porque diz
o inspetor que a Faculdade Matogrossen-
se de Odontologia e Formada realiza as
suas aulas ,práticas de disecção anató-
mka no necroterio municipal,. mas não
traz :provas nem documentação a res-
peito.

Contin ti a o parecer : "lendo)
"... tendo-se em mira os requisitos

todom do suprimi:to decreto. em seu arti-
go 8°. para julgar na especie."

A Comissão desejo julgar' com exati-
dão. 'Do contrario, fará um juizo aereo.
Por' isso p ropõe o adiamento, pois, não

Etchebarne; 105, Claudionor 'Lopes Ro-
Relação doi contadores, guarda-livros drigues; 106, Climaco Augusto Alberico-e peritos-contadores registrados na Su- no de Gusmão; 107, Claudio Augusto doperintendencia do Ensino . •pomercial,

para garantia das regalias constantes do Carmo; 108, Credendio Martinato; 109,
titulo III do decreto ri. 20.158, de 30 de Celso Antonio Gouvéa; 110, Camillo Pot-
junho de 1931, que, reorganizou o ensino tronieri; 141, Cacilda Caldeira; 112

Carlos da . Silva Barreto; 113, Constanti.
contador:	

:comercial e regulamentou a profissão de.
no Verrone; . 114, Carlos Lorens'zi; 115,

• Carnielina Rosa; 116, Cestilio Barri;
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117, Carlos Belfort; 118, Casemiro Pires

1, Antonio de Carvalho; 2, Antonio de Godoy; 119 Delphino Alvaro Corrêa
Pinto de Oliveira Carvalho; 3, Antonio de Moraes; 120, Delphino Uch6a d'Albu-
Teixeira Pinheiro; 4, Antônio da Cosa. querque Sarmento F°.; 121, Dinarte Fer-
Bastos; 5, Antonio Ernesto Calzia; 6, reira Rodrigues; 122, Daniel Martinho •
Antonio Maria. Tavares; 7, Antonio Ma- Barbbsa; 123, Donato DottanianO; 124,
rio Villela Gomes; 8, Antonio Cardoso Dano A. de Paulo; 125, Erasmo de Faria;Lemos Junior; O, Antonio Falcão Albu- 126, Elysi2 I,opes; 12, Erasmo Pousa;
queroue Maranhão; 10,• Antonio Militão
de Azevedo Junior; 11, Antonio Pruden- 128, Estevão Machado; 129, Eliezer Car-

,o-cio; 12; Antonio Rocco Junior; 13, Acthe réa de Abreu; 130, Edgar Paul Iu
mar Alves de Souza; -14, Agostinho Al- z!nger; 131, Eliphio Borges; 132, Emi-
ves Costa; 15, Attilio Oltrabella; . 16, Al-
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Barrete;
e irioa

;.i3tol1 ;,cides Dias Antunes; 17, Altino Antonio Eugenio
de Oliveira; 18, Alberto Martins de OH- 135, • Eugenio Ramos; 136, Éliud Bar-

.veira; 19, Alleino Cesar Vieira; 20, Ada- bosa Caldas; 137, Eunice Novaos Lar-
;tardo Bacellar; 21, Augusto Cunha; 22, gaoha 138, Edmundo Seignemartin;

Altino Castro Lima; 23, Acrisio dç Ar- 139, Erich Schmitd; 140, Elysio Pereira
rude Camargo; 24, Alexandre Pulitzer; Corrêa; 141, Emitia Augusto Cruz; 142,
25, Alberto Krebeser; 26, Aprigio Costa; Euelides Pnulo de Souza; 143, Ernesto
27, Alfredo 'de Oliveira SantOs; 28, AI- Ziggiatti; ,144, Edgar Gon'os Teixeira
berto'da Cruz Rocha; 29, MIM° Amat- Pinto; 145, Euzebio Monastier; 146,
tuzzi; 30, Alberico Leimig; 31, Amorico Edgard Weil; 147, • Francisco Piran-
Lisboa; 32, , Arthur' Baptista Costa; 35, guelra; 148, Francisco do Rego Lima;
Arlindo Fragoso da Silva;' 34, • AdolOho 149, Francisco Cavarnmari; 15.0, Fran-
Marques da 'Silva; 35, Avelino de Mo- cismo Virginio da Silva; 151, Francisco
raes; 36, Ary Marcondes de Souza; 37, Luiz Coelho; 152 Francisconcisco . Balikie
Alvaro Pinto de Aguiar; 38, Aldorando Slessor; 153, F-	 iianc sco Monteiro
Faria; 39. Agilberto de Figueiredo San- nior; 154. Fra 1no ScO Baptista Sorrazes;
tos; 40, Aristides Marcondes de Souza; 155, •Foli j	 je ano aquêtta; 156, 'Franklin
41, Alfredo 'Corrêa Pinto; 42, Ary 13a1- Mazzo, do Nascimento; 157, Frederico
tar Guimarães; 4	 o z oer3, Alexandre dós Pra- W it d fer; 158, Felinto Waltor Perry:zeres Ferreira; 44, Augusto João Impe- 159 Frederico Guilherme Ludwig. ; 160,riali; 45; Ary Ferreira • Horta; 45, Alfre*-
do dos Santos Corrêa;' 47, Augusto Ce-	

'Ferrando' Carti; 161, Floriam) . de 'Si-
C queira; 162, G1ad5tonc Rodrigues Flo-•

sar asaro; 48. Alfredo Lopes Gomes res; 163, Gerhard Schinke; 164, Gumer-,Freire; . 49, Abillo Martins Andrade; 50, •c)!ndo ,Apparicio •Sanzovo; 165. GlassirAugusto de Vilhenao''51, Alvaro de . Sou-	 ohado' d.e Lima; 166, Gemido ,Martinsza Carvalho; 52, Aureliano Abreu de maOurivio; 167, Gustavo Mond; 168; (IS-Oliveira;	 53, ArY Gnimarães Ma- nesio Garcia' da .SilVeira Limo; 169, Ga-chado;	 54,	 Armando	 Ernesti; 55, briel Fagundes Toledo; '170, Guido Cern;Augusto Teixeira Rosas; 56, Agesiláo 	
171, ' Gerado Cardásb Braga; 172, Hen-Nobre Machado; 57; ' Aureo Ramos;

Willem John de La 14'ontaine Ur-58, Arlindo Xavier do' Amaral; 59, An.;
voei; 173, Horoldo SaintOsr • 174, Hera-selnici Saraiva Vaz Junior; 60, Alexan-
dito L. 'Rodovalho ,1\ ettb; 175, Henrydre Santo Pino Tavares; 61, Anna Ght-
George Aladin; 176, Haroldd Mu ylaert;lardi; 62; Aletandre Proença dé Ilritto;

é63, Angelo Virginetti 'Junior; 64, Aldo 177, Humberto Lurigu de Uzeda; 178,
Gomes Teixeira Pinto; 65,' Alfr'edd Henry Rake Estell; 179, ,Humberto Or.;
Chiavegato; 66, Aristeu Frias; 67, Ar	 to/an;-180, Honorio Ignácio da Costa;,Ara-'

181, Henrique Ferreira dos Santos' 182;tides Rizzoni; 68, , Arth•ur, Martins Som.,
Fpaio; 69, Arthur Martins Sampaio;- 70, Humbertorancisco .Ferreira

Armando Macchiaverni; 71, 'Adolpho 183,, Hamilton Wilson; 484, Henrique
de Oliveira e Silva; 185, Howard LoftieErnesto . Garcia Gredilhao 72. • Alfredo. ' '

Anders; 73, Alberto' Matera; '74, Alberto Eyles; 186, Boche de Almeida Barros;
Pantaleão; 75, Albertino 'Moreira Gui- 187, Henrique Phitadelpho Christian()
marães; 76,•Alfredo Ricciardi; 77, Alber- Siennert; 188, . Horacio Poltroniero;
to Pelosi Sobrinho; 78, Angelo Badta; 189., ,Haroldo Ryne Wadél; . 190, Ha-
79, Alberto Lanfranchi; 80, Adir amar.' roldo Riccelli; 191, Ivan Maurolli;
go; 81, Angelo Bonomo;' 82, Arthur Go.. 192,. Innocencio Rodrigues de Carvalho:,

•



e, 81I0i	 Quarta-feira 27

193, Iguatemy Lopes - de 'Oliveira; 194,
José Maurini, 193, José. Gomes Veiga;
196, José Augusto de Lima; 197, José
1 . 'rancisco Alves Filho; 198, José Bento
de Andrade; 199, José Ribeiro Ortiz;
200, José Ferreira .:empeno; 201, José
Maria Peixoto; 202; José Ribeiro Guer-
ra Juniore 203; 'José Bello 'de Azevedo
Meia; -204 José Gomes Carneiro; 205,
José Amadeu Cunha; 206, Jose Del
()rende Junior; 207, •José Rodrigues Ju-
nior; '208, José Barbanti; 209, José Es-
ianislatf Barbosa; 210, José Smith; 211,
Jose Perg.entino Madruga; 212, José
Pinto de Souza Magalhães; 213, José
['enrique Moreira; 214, .José Geraldo
Gioiosa; . 215, José iFerreira; 216, José
berneiro Geraldes; 217, José Oliveira
Souza 7.4'ilho; 218, José Teixeira Mar-
ques Junior; 219, José Candido Moreira
da, Silva; 220, José Samartine; 221, José
Joaquim Souza Martins; 222, José Ni-
colou .Ludgero Maselli; 223, José de
Carvalho Junior; 224, 'José Salustiano
Paselmal; 225, José Maria Loures Fil-
gneiras; 226, José Cupertino da Silva;
227, José Apparicio Delgado; 228, José
Vieira Eyherabbi; 229, José de O. Rosa;
230, José Lasaro de Carvalho; 231, José
Martino; 232

'
 João Gagliardi; 233, João

Cardoso de Mello; 234, João Baptista
Samprio; 235, João de Oliveira Borges;
236, João Bernardino . Alves do Couto;
237, Jeão Fortes Bustamante; 238, João
Fernandes Campos; 239, João da Rocha
Lártingeiras; • 240, João Paulo Araujo;
24,1, João Rodrigues de Andrade Filho;
242, João Meireiles; 243, João Azevedo
Corra; 244, João. Alves Corrêa; 245,
João, Luariani; 246, João Vedovello; 247,
João 3arreto Neves; 248, João Rodolpho
Delitc:e; 249, João Ottati; 250, João Ba-
ptista; de Araujo Pimentel; 251, Joaquim
Moraes &Oliveira; 252,- Joaquim Bar-
bosa Duarte into; 253, Joaquim Santino
de . FigueIredo; 254, Joaquim .de Car-
Valho . Guerra; 255, Joaquim Nunes Fer-
nanclez; 256, Joaquim Ventura Dias; 257,
Joaquim Francisco Almeida Barbosa;
258, Joaquim de Paiva Machado; 259,
Joaquim Ferreira Neves; 260, Joaquim
Coppio . Filho; 261, Jorge Cyriaco de Oli-
veira; 232, John Christie Belfrage; 263,
Jacob 31urner; 234; Jeronimo Sousa; 265,
Julio Andrade Pinheiro de -Carvalho; 266,
jecintho Parisi; 237, Jeronymo Severo:
238, Juvenal Arnaldo Pinheiro; 269, Jo-
nathas .Aguiar- Pereira dos Santos; 270.
Jayme Shtorache da Veiga; 271, Jayme
Rocha; . 272, James Alfred Bjornberg;
283, JuVetna Lopes. de Oliveira; 274,
Ludwig Arthur Brinlinger; 275, Lair
Desousarie 276, Lniz Aulicino: 277, La-
fayette de Albuquerque Palmeira; 278,
Luiz Y:lemeterio de 'Oliveira e Silva; 279,
Leocadio Sousa; 280, Lecy da Cunha;
281, Leonidas Amado; 282, Luiz Peran-
dini;- 283, Luiz Ferreira Pires; 284, Luiz
Rodrigues Torres; 285, Lourenço Cyril-
lo: 286; Luiz. Lipiani; 287, 'Luiz Carlos
Bagiuski; '288, Lundolpho Esequiel do
Costa Filho; 289, Luiz de Sousa; 290,
LouriVal Mazzini Netto; 291, Lane°
Proença Britto; 292, Luiz Monteiro Car-
Valho e -Silva; 293. Luciano Siviero; 294,
Luiz Tadeo; 295, Lauro Moreira de Oh-
eira; • 296; Luiz Pereira Padilha: 297,

Luiz Barbosa Vidal; 298, Manoel ignacio
de Andrede e Silva; 299, Manoel Couto
Carvalho; 300, Manoel Vicente do Rego
Valença; 301. Manoel Sidney Valença;
302, Manoel Mendes Saraiva; 303, Manoel
Anzaloni; 304. Manoel Maria de Pinho
Junior; 305, Manoel .Alves Junior: 308,
Manoel Ferreira Basilia; • 307, Manoel
Cardoso Afonso; 308, M. Graham Ful-
ton; 399, Mario Ferreira; . 310, Miguel
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Alves Passos; 311, Mathias José da Ca-
mara Senger; 312, Mario Corrêa Pacheco;
313, Mario Adamo Almeida; 314, 'Mario
João Scaramussa: 315, Miguel Pedro da
Silva; 318, Morris Clamholtz: 317, Mand-
riei° de Carvalho; 318, Mario Giudicelli;
319, Mario Paioli; 320, Moacyr Ribeiro
Lopes; 321, Mario Furlan: 322, Mario A.
de Paula; 323, Mario de Carvalho Corrêa;
324. Moema Lopes de Oliveira; 325, Nino
Di Mattia; 326, Nelson Gama de Oliveira;
327, Noé Gentile Toffoli; 328, Nestor Pe-
reira da Rocha; 329, Norberto Pinto Ju-
nior; 330, N. D. Bastick; 331, Nicolau
Palmieri; 332 Nestor Rocha; 333, Napo-
leão Vita; 334, Natale Goffi; 335, Nils
Martins; 336, Oscar Geldner; 337, Oswal-
do Pinto de Oliveira; 338, Ottormo Dal-
Gê; 339, Oswaldo Annibal Rodrigues; 340,
()Otavio Vieira Gomes; 341, Oswaldo Lo-
pes Duarte; 342, ()there° M. Andretti; 343,
Osiris Fagundes de Toledo; 344, Oetavio
Guimarães de Oliveira; 345, Oswal.d.o
Pinteriche; 346, Oswaldo Mausherini;
347, Oséas Martins Almeida Junior; 348,
Ophir Gerson de Saboya; 349, Orlando
Belluzzo; 350, 'Orestes Barbini; 351, Pe-
dro Nunes Junior; 352, Paulo Hohlfeldt;
353, Pedro Rezzara; 354, Pedro Nolasco
Seenize Margarido; 355, Pedro Fioravante;
356, Paulo Ribeiro Lopes; 357, Possidonio
F. M. Guertchetti; 358, Pedro De,siderio
Junior; 359, Guilheame Wadt; 360, Ray-
mundo de Figueired° Campos; 361, Raul
de Mello Alvim; 362, Raymundo Theodo-
ro de Medeiros; 363, Ranulpho Alvaren-
ga Ferreira; 364, Raul de Faria; 365, Ri-
cardo Velloso Rego; 366, Rodrigo Soares
do Amaral; 367, Roberto Magno de Sou-
sa; 368, Ruy Rodriguez; 369, Reynaldo
Chiavegato; 370, 'Raul Vez; 371, Raul
Kuutz; 372, Rogerio de Almeida Cesar;
373, Sebastião Ferraz Saltes; 374, Sie.:.
gfried Bekman; 375, Stenio Machado;
376, Sebastião Alves Valença; 377, Sylvio
de Oliveira; 378, Selim Maluf; 379, To-
más Hitta Torres; 380, Terituliano Ri-
beiro; 381, Thomaz H. Santi; 382, Tufik
Xocaira; 383, Ubaldo Cavagnari; 384, Vi-
cente de Paulo de Medeiros Dourado; 385,
Victorino Basrelellini; 386, Virgilio Bas-
sano .Corteze; 387, Vicente Caminha Sam-
paio; 388, Wenceslau Rodrigues Cilan;
389. Walter Hamilton Land; 390, Waldo-
iniro W.eisshaupt; 391, Walter. Cravo;
392, Wald.emar, Riccelli; 393, Zenan
Gleantes Moura Junior.

liDeparnarnentlo NacIonnl i11	 aúde
Pública

SECRETARIA GERAL
1:DIRETORIA	 EXPEDIDIITE

Por portaria de 16 de abril corren-
te, foi concedido um mês de licença, a
partir de primeiro do corrente, a Ho-
norata Frazão Ribeiro, servente de 2'
classe do Abrigo Hospital Arehur Ber-
fiardes, nos termos do art. 8 0, n. I, do'
decreto n. 14.663.

- Por outra de igual data, foram
concedidos seis mezes de licença, nos
termos do art. 19, a partir de primei-
ro, a Mario do Nascimento, servente de
1' classe do Hospital S. Sebastião.

-• Por outra de 18 de abril corren-
te, foram concedidos dois mezes de li-
cença, nos termos do art. 8', n. I, em
prorrogação, a Maria de Lourdes Cas-
tro, servente do Abrigo Hospital Arthur
Bernardes-.

- Ainda por outra de igual data fo-
ram concedidos um mês é quinze dias,
de licença, á partir de primeiro de fe-
vereiro ultimo, a Alberto Pedro dos
Santos, continuo da Diretoria de De-

Abril de Ase

lesa Sanitária Maritima, nos termos do
art. 8°, n. 1.

Expediente de 25 de abril de 1932
Solicitaram-se providencias:
Ao ministro de Estado das Relações

Exteriores, no sentido de informar si
para atender ao convite do governo
Hollandês dispõe esse Ministerio de
verba para o custeio da despesa do
representante do Brasil na 8° Conferen-
cia da União Internacional contra a Tu-
berculose, a realizar-se em Haya e Ams-
terdam, de 6 a 10 de setembro proximo
futuro. (Aviso E. 63).

Ao ministro de Estado dos Negocios
da Fazenda, no sentido de ser feita a
expedição das precisas ordens no sen-
tido de ser autorizada a Inspetoria da
Alfandega desta Capital, a permitir o
desembaraço livre de quaisquer direi-
tos e demais taxa. para a encomenda
postal n .5.582, procedente de Berlim,
visto tratar-se de amostra de medica--
mentos, enviados gratuitamente por
Scjeling Kehlbauni, destinadas á Inspe-
teria de Profilaxia da Tuberculose, para
fins de ensaio. (Aviso E. 61).

Ao diretor do Departamento Nacional
de Industrie, no sentido de não ser re-
gistrada por esse departamento, a man-
teiga de marca "Vegetalsoja", denomi-
nação esta publicada no Dia.rio Oficial
de 2 de abril corrente, e que incide no
que preceitua o art. 892, do decreto
n. 16.300, de 31 de dezembro de 1923
e art. 6° do decreto n. 20.954, de 58
de janeiro de 1923, quanto a denomina-
ção - Manteiga - comunica que o Su-
premo Tribunal já se manifestou, dan-
do ganho de causa á Saude Publica, ci-
tes do decreto n. 20.934, deste ano.
(Oficio E. 1.035).

Ao diretor geral da Assistencia Mu-
nicipal, no sentido de ser internada no
Asilo São Francisco de Assis, a indi-
gente Benedicta Maria da Conceição, lir
lha de Rosa Maria da Conceição, de cer
preta, brasileira, natural do Distrito
Federal. (Oficio E. 1.031) .

Ao diretor dos Serviços Sanitarios de
Difstirito. Federal, noisentieb de ser reme-
tida a esta diretoria, uma 2° via do re-
sultado da analise n. 16.884, referen-
te á agua da Fonte de Quatis, procedida
no Laboratorio Bromatologico, atenden-
do á solicitação feita em oficio n. 688,
de 20 de abril corrente, da Prefeitura
Municipal de Barra Mansa. (Oficio E,
1 .029) .

- Remeteram-se:
Ao ministro de Estado da Marinhe.,

as informações prestadas pela Inspeto-
ria de Fiscalização de Generos Alimene
ticios e Museu Nacional, relativamente
ao peixe denominado vulgarmente "Bo-
nito Cachorro", informações essas soli-
citadas pelo aviso n. 849, de 5 de abril
corrente, desse rninisterio. (Aviso E.
62).

A °embaixador da França', em cópia,
os dados enviados pela Diretoria de Sa-
neamento Rural, referentes á mataria
no Distrito Federal, durante os três ul-
timos mezes. (Oficio E. 1.028).

Ao diretor do Departamento Nacionaí
de Industrie, o parecer original emitido
pela Inspetoria de Fiscalização do Exer-
cicio da Medicina, referente á invenção
de "processo para a obtenção de deriva-
dos do acido 7 - Iodo - 8 - Oxuqui-
noleina - 5 - Sulfonico facilmente so-
luveis em agua", para que pede privi-
legio I. G. Farbenindustrie Aktienge-
sellschaft. (Oficio E. 1.042).
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Ao diretor gerai de Informações, Es-
tatietica, e Divulgação. do Ministerio da
Educação e Saude Publica, o resumo es-
tatistico dos serviços realizados no
Hospital São Francisco de Assis, refe-
rente ao mês de fevereiro do corrente
ano. (Oficio E. 1.032).

AO diretor geral do Departamento Na-
cional de Medicina Experimental, o te-
legrama procedente de João Pesada, em
o qual o diretor da Saude Publica, na-
quela ciciado, solicita qua;renta quilos
de cloridrato de quinino, em comprimi-
dos de cincoenta centigramas. (Oficio
E. 1.030).

Comunicaram-se:
Ao ministro de Estado das Relações•

Exteriores, em resposta ao aviso
ECI3401512,73 de 26 de novembro do
ano proximo findo, encaminhando a
nota, em cópia, da Embaixada Britani-
ca solicitando esclarecimentos sobre a
interpretação do art. 36 do decreto
que regulou o exercicio da profissão,
de farmaceutico no Brasil e a entrada
de produtos farmaceuticos estrangei-
ros, que, quanto a conveniencia de tra-
zerem os rotules o nome do farmaceu-
tico a que se refere o supradito artigo
n. 36, .deve ser entendido o respon-
savel (farrnaceutico, quimico ou medi-
co em caso de produtos biologicos) da
preparação em cujo nome é fornecida
pela Inspetoria de Fiscalização do
Exercicio da Medicina a licença para
venda do produto no Brasil, e que não
sendo o responsavel proprietario da
formula, deverão figurar tambem nos
rotules o nome da firma proprietaria,
ou do Laboratorio, e sua sede, podendo
a exigencia do art. 40 ser satisfeita
mediante um atestado ou declaração da
autoridade sanitaria competente do
Paiz, no interesse de ser util a Embai-
xada Britanica, envio o exemplar do
"Deado Oficial", de 14 de setembro de
1931 que inseriu o decreto 20.377.
(Aviso E. 65).

— Ao inspetor de Fiscalização do
Exereicio da Medicina, restituindo o
programa para o exame dos dentistas
praticos, encaminhado a esta Diretoria
do Expediente pelo oficio 883, de 18 de
abril corrente, que o Sr. diretor geral,
em data de 20 deste Ws. resolveu
aprová-lo. (Oficio E. 1.027).

--- Ao juiz de Direito da Terceira
Vara Criminal, em resposta ao oficio
n. 621, de 23 de abril corrente, soli-
citando o comparecimento do guarda de
1° classe, Benedicto Nunes Pires, dia 26,
que o referido individuo não é empre-
gado do Departamento. (Oficio E.
n. 1.038).

— Ao diretor de Saneamento Rural,
em referencia ao oficio 404, de 19 de
abril corrente, haver sido encaminhado
com o oficio E953, de 18 tombem do
corrente, ao diretor do Gabinete do
Sr. ministro da Educação e Saude Pu-
blica, o pedido constante do oficio su-
pracitado. (Oficio E. 1.fl:37).

— Ao diretor do Hospital São Fran-
cisco de Assis, em referencia ao ofi-
cio 298, de 8 de abril corrente, que o
ministro da Educação já providenciou,
junto a Imprensa Nacional, pelo oficio
n. 432, de 12 de março ultimo, sobre
a remessa dos exemplares do "Diario
Oficial" para as diversas dependencias
deste Departamento, inclusive desse
Hospital. (Oficio E. 1.036).

Agradeceram-se:
Ao inspetor da Guarda Civil do Dis-

trito Federal, o recebimento da comuni-

cação de que assumiu o exercido do
cargo de inspetor dessa Corporação.
(Oficio E. 1.034).

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITARIO%
DO DISTRITO FEDERAL

Requerimentos despachados
Dia 23 de abril de 1932

Da Primeira Delegacia de Saúde:
N. 1.890 — Pinheiro & Salvador. —

Indeferido.
N. 1.847 — Avelino Domingues Go-

mes. — Deferido, de acórdo com o pa-
recer do Dr. delegado.

N. 1.894 — Hernani da Motta Mendes.
— Indeferido, á vista da informação do
Dr. inspetor.

Da Segunda Delegacia de Saúde:
N. 119 — Arnaldo Magalhães. — Con-

cedo 30 dias improrrogavels.
N. 114 — Francisco dos Santos. —

Indeferido.
N. 121 — Seraphim Figueiredo dos

Reis. — Concedo 60 dias.
N. 123 — Dr. Arthur Rocha. — De-

ferido.
N. 120 — Maria Julia Barcellos Leal.

— Concedo 60 dias improrrogaveis.
Da Terceira Delegacia de Saúde:
N. 22.530 — João de Souza Barros. —

Concedo 20 dias para a desocupação do
predio que ameaça rumas.

N. 22.759 — Arthur Leandro de Arau-
jo Costa. — Concedo 60 dias improrro-
gaveis.
Expediente do dia 25 de abril de 1932
Desta- diretoria:
Antonio de Oliveira Filho. — Sim.
Da Segunda Delegacia de Saúde:
N. 800 — Francisco Nunes da Costa.

— Relevo a multa á vista da informa-
ção.

Da Terceira Delegacia de Saúde:
N. 22.970 — Ismael Tavares. — Con-

cedo,
DIRETORIA DE DEFESA SANITARIA MARITrMA

E FLUVIAL

•	 • Dia 19 de abril de 1932
Oficias:
Ao diretor da Contabilidade deste De-

partamento:
N. 696 — Remetendo documentos

comprovando o, emprego da importan-
cia de 500$ recebida pelo 3° oficial desta
diretoria afim de atender ás despesas
de pronto pagamento, durante o primei-
ro trimestre do corrente ano.

— Ao diretor do Expediente:
N. 697 — Devolvendo o requerimen-

to de Salustiano SyWio Bezerra Cavai-
cond. pedindo a sua reintegração no car-
go de escriturado arquivista da Sub-
Inspetoria de Saúde do Porto de Cabe-
delo.

— Ao inspetor de Saúde do Porto de
Santos:

N. 698 — Comunicando que, por des-
pacho de 1'5. 'do' ébiTetite, 'deferiu o "re-,
curso interposto pelos Srs. Houlder Bro-
thers & Comp. (Brasil) Ltd., agentes
nesta cidade do • 'vapor "japahaz ""Hmeaii
Marú", solicitando relevação da: multa
de 200$ imposta ao comandante do ci-
tado vapor, por essa inspetoria, em 2 do
corrente, por infi'á4ãO • doart. 1. ..4.42 le-
tra A do regulamento sanitario em vi-
gor.

Dia 20
Ao diretor do Expediente:

N. 699 — Comunicando as alterações
havidas, durante a primeira quinzena

n ' f' n ("1,' abril corrente, no quadro do
pessoal desta diretoria.

— Ao diretor da Contabilidade deste
Departamento:

N. 700 — Solicitando providencias
afim de que a verba destinada ao custeio
da Sub-Inspetoria de Saúde do Porto
Murtinho no corrente exercicio, seja dis-
tribuída á Mesa de Rendas Alfandegacia
de Porto Murtinho e para a Alfanclegrt
de Corumbá, visto não ter sido ainda
transferida a sede da sub-inspetoria para
essa ultima cidade, por falta de numera-
do necessario á mudança.

— Ao sub-inspetor de Saúde do Porto
Murtinho:

N. 704 — Comunicando que a tabela
dos creditos para as despesas da sub-
inspetoria de Corumbá no corrente eXPV-
cicio, foi enviada em 30 de março poi-
sado. sendo 45:260$000. para o pessoal e
5:000$ para o material,.

— Ao inspetor de Saúde dos Portos
da Bafa:

N. 705 — Comunicando que a tabela
dos creditas para as despesas dessa re-
partição foi transmitida a 28 de marco
findo, tendo- sido a demora devida á (1 . x-
tribuicão. dos ereddn q da Diretoria da
Despesa á Delegacia Fiscal, que depende
da aprovação pelo Tribunal de Contas.

Dia 21
Ao diretor geral:
N. 709 — Propondo a no. meação do

guarda sanitario Joaquim Sabino de Mel-
lo. do Quadro da Sub-Inspetoria de Sair-
de dos Portos de Alagdas, para exercer as
funções de mestre de lancha, emquanto
durar o impedimento do serventuario
efetivo, Lucio Barbosa da Silva que se
acha licenciado.

INSPETORIA DE HIGIENE INDUSTRIAL

Dia 23 de abril de 1932

Requerimentos despachados

N. 385 — Circo Koll. — Concedo 60
dias.

Dia 25

N. 389 — Ribeiro & Campos. —Con-
cedo 90 dias.

N. 391 — Adernar Maia. — Concedo
90 dias.

N. 384 — João Bento. — Concedo
90 dias.

N. 387 — Antonio Francisco Ar-
teiro. — Indeferido.

N. 390 — J. Santos & Comp. — In-
deferido.

N. 394 — Luiz Cardoso de Mello.
Concec:1,) 60 dias.

N. 396 — Abel Rodrigues & Comp.—
concedo 90 dias.

Ministerio da Fazenda
Ministerio 'da Fazenda — Rio de Ja-

neiro, 26 de abril de 1932 — Circular
n. '44 — Declaro ais chefes, das reparti-
.ções .subordinadas a este neinisterio, para
seu conhecimento e devidos fins, que
no livro modelo n. XXXVII, a que se
refere o art. 112, § 9°, letra c, do vigente
Regulamento do 'Impk)sto de Consumo,
aprovado pelo decreto. n. 17.464, de 6
de outubro de 1926, devem ser feitas
as modificações constantes do modelo
que vai anexo a esta circular. — Os-
waldo Aranha.
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MODELO XXXVII

LIVRO AUXILIAR PARA SALA DO PANO
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Ministe.rio da Fazenda — Rio de
Janeiro, em 26 de abril de 1932 — Cir-
cular n. 45 — De conformidade ciem o
resolvido no processo n. 1.910, do cor-
rente ano, declaro aos Srs. chefes das
repartições subordinadas a este ministe-
rio, para, seu conhecimento e devidos
fins, que as listas de tripulantes das
embareivEs idas ,Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro, a que se refe-
re o regulamento das Capitanias dos
Portos, estão isentas do pagamento de
sêlo, por isso que a selagem de tais do-
cumentas competiria á referida empre-
za, e esta gosa de isenção de tal tri-
buto, por força do art. 2° do decreto
ri. 19.682, de 9 de fevereiro de 1932,
— °sumido Aranha,

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 25 de abril de 1932
Ao Sr. delegado fiscal em Alagões:

67 — Declarando que resolveu
mandar incluir definitivamente o S'r.
Benedicto Ca.:das, entre os candidatos
classificados no concurso para provi-
mento de empregos de primeira. entran-
cia el'as repartições de Fazenda, reali-
zado ultimamente na referida delegacia,
visto que o mesmo candidato satisfès,
na parte que lhe diz respeito, a exi-
gencia de que trata a ordem n. 23. de
25 de fevereiro ultimo.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:

N. 84 — Recomendando, de acordo
com o resolvida pelo Sr. ministro, pro-
videncie a referida delegacia afim de
que o coletor federal de Diamantina,
I'rancisco de Vasconcollos Lesa, indeni-
ze, em cinco prestações mensais, a quan-
tia de 2798200, correspondente a pas-
sagens pelo mesmo requisitadas para
seu uso, em 1928, da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 91 — Declarando que foi transmi-

tido á Imprensa Nacional o oficio nu-
mero 9, de 3 de fevereiro ultimo, em
que a Inspetoria da Alfandega de Be-
lém solicita o fornecimento de 3.000
guias de recolhimento de receita.

N. 92 — Declarando que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista o processo re-
lativo ao requerimento em que o ba-
charel Humberto Burlamaqui Simões,
que serviu como guarda-mar, em co-
missão, da Alfan.dega de Belém, pede
arbitramento de diarias por haver sido
designado para proceder a inquerito na
vila de Montenegro, resolveu indeferir o
pedido, visto que, tratando-se de ser-
viço extraerdinario, como o de que foi
incumbido o requerente, tornava-se in-
dispensave1 a autorização prévia da au-
toridade superior, formalidade essa que
não foi observada.

— Ao-r. delegado fiscal no Piauí:
N. aí-- Declarando que o Sr. mi-

nistro, tendo em vista o processo re-
lativo á denuncia apresentada por Jessé
Monteiro de Carvalho contra o agente
fiscal do imposto de consumo na refe-
rido Estado, José 11.Nyinundo de Vas-
concellos, e o coletor e o escrivão cia
coletoria federal em Miguel Alves, An-
tonio Benieio de Mella e Nestor Torres,
resolveu mandar arquivar o aludido
processo, yisto nada ter sido apurado

4
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contra os denunciados. Itecamendb ain-
da, de acórdo com a citada resolução,
providencie a mesma delegacia afim
de que seja cobrada executivamente a
multa de 600$ imposta ao denunciante
pelo mencionado coletor, em virtude de
auto de infração ravrado pelo aludido
agente fiscal.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 150 — Declarando que o Sr. mi-
nistro resolveu designar o 2° escritu-
rado da Alfandega do Rio de Janeiro,
bacharel Antonio Forjaz de Araujo Cou-
tinho, para fazer nova revisão nas des-
pachos de emprezas frigorificas que, até
a publicação da lei n. 4.230, de 31 de
dezembro de 1920, gozaram de isenção de
direitos para o material importado.

Contadoria Central da Republica
Expediente de 23 de abril de 1932
Do Sr. contador geral:
Oficies:
N. 845 — Ao Sr. diretor do Patrimo-

nio Nacional — Sobre concertos urgen-
tes em divisão desta contadoria e do ga-
binete do sub-contador.

N. 846 — Ao Sr. contador seccional
no Ministerio da Guerra — Remetendo
processo protocolado sob numeres
P. C. 3.413/32 e P. G. 12.529/32.

N. 847 — Ao Sr. presidente d'a Comis-
são de - Sindicancia no Lloyd Brasileiro
— Respondendo oficio sem número de
14 do corrente, sobre importancias rece-
bidas por essa companhia.

Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Sec-
cional:

N. 848 — Na Delegacia Fiscal em São
Paulo — $obre o balanço suplementar de
dezembro último, dessa delegacia.

N. 849 — Ao Sr. delegado fiscal no
Estado de São Paulo — Remetendo pro-
cesso protocolado nesta contadoria sob o
n. 3.622/32.

Requerimento despachado
Adherbal Alves. — Deferido.

Dia 25
Do Sr. contador geral:
Oficies:
N. 850 — Ao Sr. chefe da Sub-Con-

tadoria Seccional na Delegacia Fiscal no
Estado de São Paulo — Remetendo o
processo qde acompanhou o oficio 333,
de 12 do corrente, dessa repartição. so-
bre pagamento a Pedro Ciro do Prado.

N. 851 — Ao Sr. diretor geral dos
Correios e Telegrafes — Respondendo o
oficio n. 5.585, de 12 do corrente, sobre
dispensa de funcionario.

N. 852 — Ao Sr. consultor geral da
Republica — Rerpetendo processos que
vieram ter a esta contadoria por en-
gano.
Requerimento despachado pelo ministro

da Fazenda
JUVCIICi0	 Polycarpo - Moreira. 	 —

Aguarde oportunidade.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDI ENTE DO SR. MIN PiSTRO

Dia 4 de abril de 1932
garitos S., Irmão, negociantes em Su-

corro Paulo), pedindo dispensa da
quota de fiscalização, alegando ter sido

decretada falencia de seu negocio.— In-
deferido. (Processo n. 7.555, de 1932.)

Julio Pinto de Almeida Brandão, pe-
dindo seja ceSificado se a Sociedade
Beneficente Postal, em • Vitória, pôde
continuar a lhe fazer empréstimos. —
InCafericlo.

EXPEDIENTE DO SR. CONSULTOR

Dia 22 de abril de 1932
Associação Beneficente dos Carteiros.

-- Satisfaça a exigencia do parecer,

EXPEDIENTE Dó SUB-CONSULTOR

Dia 25 de abril de 1932
Alvaro de Campos Peixoto, pedindo

suspensão de consignação em favor da
Confederação Legionaria Cruzeiro do
Sul (Processo n. 17.736, de 1932).—
Satisfaça a exigencia do parecer.

Banco Francês e Italiano para Ame-
rica do Sul, (Processo n. 19.784, de
1932)	 Séle a petição, na fórma da
lei.	 •

Dia 21
Ao Sr. diretor da Casa Bancaria Mon-

teiro de Castro iSz Comp.:
N. 285 — Solicitando vossas provi-

dencias no sentido de ser remetida a
este Gabinete uma relação completa das
transações feitas com essa Casa Banca-
ria pelo Sr. Raul Goia. (Processo nu-
mero 15.194, de 1932.)

— Ao Sr. Dr. procurador da Re-
publica:

N. 298 — Em solução ao assunto de
vosso oficio n. 1.559, de 25 de novem-
bro ultimo, incluso vos transmito, por
cópia, os elementos para a defesa da
União Federal fia ação contra éla pro-
posta por Cicero de Figueiredo, poden-
do este Gabinete enviar-vos outras in-
fomações que forem julgadas necessa-
rias. (Processo n. 18.016, de 1932.)

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento dos Correios e Telegrafes:

N. 299 — Em solução fio assunto de
VOSSO oficio n. 5.757, de 14 do corrente.
em que consultastes a este Gabinete
como proceder em face do requerimento
em que o chefe de Seceão da extinta
Repartição Geral dos Telegrafes, Pedro
de Freitas Gonçalves Castro, péde re-
dução de suas cons ignações, por ter tido
seus vencimentos reduzidos em vista de
ter sido posto em disponibilidade, de-
claro-vos . que devem ser reduzidas pro-
porcionalmente suas consignaeões, dila-
tando-se o prazo do pa gamento, o que
nenhum prejuizo acarretará aos consi-
gnatarios, que cobrarão os juros cor-
rsspondentes a essa dilatação.

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Aditamento ao dia 22 de abril de 1932
Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio

de Janeiro:

N.- 515 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o• processo enca-
minhado com o oficio n. 1.132, de 7 de
julho de 1930, fichado sob 11. 39.302, do
mesme ano, em que as Industrias Reuni-
das Caneco S. A. pedem isenção defini-
tiva de direitos para o material que des-
pachou nessa Alfandega, mediante termo
de responsabilidade, em virtude da or-
dem n. 466, de 28 de abril de 1930, exa-
rou o seguinte despacho:

"Em face do parecer, indeferido."

O parecer a que se refere o Sr. minis-
tro, foi prestado pelo Sr. consultor, nos
seguintes termos:

O art. 2° das Preliminares da Tarifa
manda conceder isenção de direitos de
consumo:

"§ 26. As peças importadas pelos
construtores estabelecidos no Brasil
para os navios e vapores que cons-
truirem nos estaleiros nacionais,
precedendo as formaliades exigidas
pelo art. 17 da lei n. 428, de 10 de
dezembro de 1896."

Fundada nesse dispositivo, as Indus-
trias Reunidas Caneco S. A. requereram,
sem observar integralmente o art. 7° e
outros do decreto n. 8.592, de 1911, a
isenção definitiva de direitos para o ma-
terial "recebido de Liverpool" e desti-
nado á construção naval, a que se refe-
rem os documentos juntos. Atendendo a
que a mercadoria veiu consignada a or-
dem :fls. 17), mas foi exportada a or-
dem, por conta e risco dos comerciantes
Brennu &: Comp. (fls. 16), levantou-se
dúvida sobre a legitimidade da isenção
pedida (fls. 21 v. e 23 v.) tendo porém,
entendido a Diretoria da Receita, ba-
seada em decisões anteriores, que o co-
nhecimento da ordem não exclue a im-
portação direta, devendo, pois, ser con-
cedido o favor pleiteado.

O fundamento da isenção é o estimulo
indústria de construção naval. Os po-

deres públicos se preocupam de prote-
gê-la, primeiro, com a isenção de direi-
tos ; segundo, com a concessão de pre-
mies. Mas o favor da isenção como está
expresso na lei, é dado sóinente aos cons-
trutores, e não aos que pretendam co-
merciar com aquele material. A razão é
obvia, pois resulta cia propria intendo
legal. Aliás, as opiniões, divergentes na
conclusão, concordam em que só tem ca-
bimento a concessão, no caso da importa-
ção direta. Parece tambem certo que
esta não desaparece diante do conheci-
mento a ordem. Conhecimento é o do-
cumento pelo qual se reconhece have-
rem sido recebidas a bordo de um navio,
por seu capitão, mercadorias afim de se-
rem transportadas para determinado le-
gar, mediante frete estipulado (Silva
Costa, Dir. Com . Marit., vol. 1, pag. 322,
Bento de Faria. Cod. de dir. com . vol 1,
pag. 597). Embora o nosso Codigo não
se refira expressamente a conhecimento
ao portador, admite-o implicitamente,
dêsrle que o n. 1 do art. 575 faculte a
orn'ssão do nome do consignatario nós
conhecimentos a ordem (A. Russell,
Dir. Com ., vol. 4, pag. 169).

No caso do processo, o conhecimento é
a ordem sem indicação de consignatario,
o que significa que esta poderia ser a
requerente ou outro importador.

Dai o acerto da opinião do que no co-
nhecimento não exclui a importação di-
reta, conforme decidiram duas das or-
dens citadas, as de n. 96 (Diarin Oficial
de 8 de maio de 1908. prig. 3.126) e nú-
mero 1.165 (Diario Oficial de 16 de de-
zembro de 1917. pag. 13.378)

Ésse documento não faz prova de pro-
priedade. , siniin do contrato de freta-
mento (A. Russell, op. cit. pag. 161).
A transmissão do dominio tem de ser
doétimentada por outros instrumentos.
Segundo o direito patrio, a tradieão
mercadorias na compra e venda: póde
representar-se simbolicamente, pela re-
messa e aceitação da fatura ou pela °lati-
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le'aa "a>er ec:d6e yeançada, nó conheci-'
 cutela de. remessa (art. 200

3 o 4 dc aodigc Comercial). Aplioa-
das essas regras ao documento de fls. 16,
CU'ijj!Zii-ca que os requerentes não eram
cs proprietarlos, nom foram os importa-
dores do material, cabe essa penalidade
aos comerciantes ali indicados. Pouco
rePorts-eá Fezendr, que a . mercadoria seja

veadida com a sua entrega real ou pela
•-,,radição dos documentos que a repre-
se-aatam ; neeeesario . é que a importação
boja feita pelo industrial que ai utilizá-la
o não pelo comerciante, que queira ne-
gociá-la. As decisões administrativas ci-
tadas pelo parecer de fls. 24 não infir-
mam' a argumentação. Duas delas já ci-
tadasede 1906 e 1917, afirmam que o co-
ihecimento a ordem não significa ausen-
eia de importação direta, cem o que todos
concordam, sendo que a última faz exi-
gencias sobre a aplicação do material. A
circular n. 20, de 2G de abril de 1923, e
não de 192a, se refere ao conhecimento
com a clausula de notificação, que não
tem paridade com o caso dast e processo.

Finalmente, a ordem n. 16, de 29 de
egosto de 1927 (Diario Oficial de 1 de
ou t ubro de 1927), baseada no parecer da
ex-Proc,uredoria Geral da Fazenda me-
rece exame' mais detido. •Tratava-se de
importaçtlo de material destinado á Rale
de Viação Cearense que havia sido en-
comendado para ela pelos representantes
de industrias estrangeirae.

A mercadoria, porém, vem n manifes-
tada e consignada aquela Rêde, pelo que
se resolveu que tinha havido importa-
ção direta, concedendo a isenção de di-
reitos. Na especie dêste processo, não ha
nenhum documento que • prove a impor-
tação por parte dos industriais reque-
rente. Ao contrário. O conhecimento
de ordena nesse ponto de vista, é do-
cumento neutro, que não afirma nem
;lega qual seja o importador. A afirma-
eeo dOste, porém, é dada pelo documento
de fls. 10, com a indicação dos Comer-
(dantes i repor tadores . Isto posto, • somos
de parecei. que seja negada a isenção de
di re i tos" .

Dia 26
Circular . n. II — De conformidade

com o 'despacho do 29 de março findo,
proferido pelo Sr. ministro da Fazenda,
no proceseo fichado seb n. 10.489, deste
ano, recomendo aos Srs. delegados fis-
cais providencias no sentido de serem as
u..inas de alcool, favorecidas pela con-
cessão dt, venda de toda produção de al-
cool sem o desnatdramento da quéta de
50 %, estabelecida peio Ministerio da
Agricultura, mediante termos de respon-
sabilidade, intimadas a cumprir as obri-'
gações decerrentes dos meámos tenteis,
eevendo. dera avante, ser desnaturado a
quantiderie correspondente a 50 % de
toda a producão, não mais se permitinÁ,
do, assibi, assinaturas dos referidos ter-
mos. —• José Antonio Gonsalves Mello.

nfit' fr :
ao Si.. ministro-presidente do Tribu-

nal de Contas:	 •
N. 2O — Tendo sido, aprovado pelo

gr. (-Hunter geral os termos •do contrato
f irmado na Delegacia Fiscal no . Piauí,
entre a Faeenda Nacional e a Prefeitura
Minlicleei de Parnaiha naquele 'Estado,

1 n aia arrecadação do imposto de eletrici-
I:ade. ri:inete o presente processo .para

devidos. fins. (Processou. 19.289, de
1932.)	 .

N..	 .— Tendo • sido aprovado pelo
Ge. .dieetioe 'gerai os térmes 'do' contrato

firmado na Delegacia. Fiscal no -.Piattl;
entre a Fazenda Nacional e a Prefeitaza •
de Peariperf, naquele Estado, para, ..areee•
cadação do imposto de eletricidade, re-
mete o processo n. 19.288, de 1932, para
os devidos fins.

— Sr. delegado geral do Imposto so-
bre à Renda:

N. 56 — Transmitindo para Ser infove
modo a respeito, o processo, n. 18,068,
do ano em curso, em que é interessada
a firma A. Cavenaghi ds Comp., estabe-
lecida á rua do Senado. n. 11.

— Ao Sr. diretor da Leopoldina Raile
way Company Ltd.: , • • .

N. 325 — Declarando em resposta ao
oficio n. G. M. 1351B, de 1 3de feve-
reiro último, que, segundo informação
prestada pela Recebedoria do Distrito
Federal; no oficio n. 1,103, de 11 do cor-
rente, o posto fiscal em Menti, cata. apa-
relhado , com balança para pesagem de
mercadorias. (Processo n. 18.095, de
1932.) •	 .

— Ao Sr. diretor geral de Expediente
e Contabilidade do Miniáterio do Traba-
lho, Indústria e Comércio:.	 •

N. 326 ••• Adusando • o. oficio n, .159-C,
de 15 de março findo, agradece a remes-
sa dos quatro exemplares das "Tabelas
Explicativas do Orçamento da Despesa,
daquele ministerio", para o exercicio de •
1932. (Processo n. 12.627, de 1932.)-	 -

— Ao Sr. Dr. Otto Schilling, preá»
dente da Coinissão Central de Complete'
do Governo Federal:'

N. 327 — Solieitando , providencias no-
sentido de ser efetuado com urgencia o
fornecimento do material requisitado
para' o exPediente, constante das notas
de pedidos ns. 404.003'e 404.006. , (Pro-
cesso n. 48.438,-de 1932.) 	 -

— Ao Sr. presidente da COMiES110 de
Estudos sobre o Álcool-Motor:'

N. 328 — Transmitindo para *cy fim
indicado na informação, o processo nú-
mero 19.1142, do ano vigente, relativo co
oficio n. 1.088, de 11 dêste mês, da AI-.
fandega do Rio de .Janeira.

—. Ao Sr. superintendente de elubs
do Mercadorias :..•

N. 329 —..Remetendo para ser. infere
modo a respeito, o processo n. 29.874',
do ano Vigente, em que a, Sociedade Mi-
neira de Proteção aos Lazeres, cone séda
em Belo Horizonte, pede licença pare .
realizar uma tombola.

— Ao Sr. inspetor de Aguas e Es-
gotos:

14. 330 — Solicitando providencias no
sentido de ser retificado o número do
oficio a que alude, de n. 470,de 29
de março último, daquela repartição,
uma vez que, em 1931, o número dos
Mesmos não atingiu ao citado.: (Processo
n. 10.269, de 1932.)	 •

N. 331 — Solicitando Pro-t-idenoias no.
sentido de ser relificade o onnierode ora
dom citado no oficio n.'445,-'de 23 d'e mar-
ço findo, á Recebedoria de- Distrito Fe-
deral, visto não corresponder aquele -nu-
mero no livro de hidrometros de 1 931
ao predio da rua São earlos . n. 22. (Proa
°amo n. 17.671; de '1932.)

Ao Sr. -diretor 'da Recebedoria do
Dikatriiio Federal: •	 .	 .

N. 506	 Coniunicando que não .foi
cancelada a oertielão n. 33.148, de 1931,”
aludida no oficio n. 896, ela 24 de março
tiatirto. eper já ter, sido. -mearno, .paga,
ao COlmador Fre,ndsca de Sa.:',Orn 23 "do
outubrO do citarle anb de 1939. (Proceã-
so n. 14.702, cie 1932.) 	 .	 4

N: 507 --dRequisitando o outo da in-
fração n. '2: " 1931 .lavrada entra
Jektintiin ~Mo de{4Cairv,a1hb, qua. aleL
xou.	 otorsiksanhareo" preeeSsOaenoo.reile

Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina:
-N. 35 Remetendo o processo nú-

mero 142184, do corrente ano, relativo
a um tele_gramn do Sr. Salinger, pedindo
informaçoes sobre a selagem de cima
rilhas.	 •

	

.430r1L-0:--424•1010	 ',1U2, s4
ahnii-awrea-sç .(Pesesese n. 1. 094, der
SM)

— Teanorejetier2o pransew nu-
niereo 14. 466, jdo, coarointo lano, rolativO
ao-soincio . n.	 Ve	 da mano

epteretitielleite 15.) sentido de Guiaria
,prestados	 necessaueice esolarecinlerlidle.'

N. 509 — Remetendo o processo nue , „
mero 72.028, de 1931, rotativo ao oficio; •
a. 3.327, de 31 de deiembro ultimo, e•o-
licita providencias no sentido d'a Pas'-U-ar2.
do Sr. sub-dinator d Terceira'Suia-da:s-
baia.

N. 510,— Deolresande, CDte, C •
oficia n. 890, de 21 ,e .e -mano finde, fi-..
ohado sob t. 14.60e, aláte ozec, que 'foi •
ivito ,o can.calenranto da ocrilarfEo nur2.w•-
no-84.472, relativa co exercioio
Lendo deixado de ser •feito o da do
mero 31.4(7, da 4933, por já kr siab
paga, no cobrador Vinda, em 20 de julho'
do RZEI findo.

N. 511 — Reiterando os tecemos da Gr-
dom Yl. 267, de 29 de fevereiro tattitno.
(Processo n. 4.668, de 1932.)

N. 512 — Transnetindo, para que soja
informado a respeito, o processo nume.
ro 18.736, do corrente ano, em que é Étti
teressado Augusto das Santos Lima, pro-

:prietario	 Pensãe Seentoa Lima, alta É, •
rua Iladdeck Lobo a. 123.

N. 513 — Remebeelato, parra ewaher eu-
dioneia, o prceeo n. 16.546, do ano em
corso, relativo e-a .7;;UCIst21351t49 Planeada'
por Fremiste .Simeie:i dos Reis.

N. 514 — Trariernitindo, pera mobee
audiewie.„ o ameeeeo n. 18.825, do ana '
vl.gente,	 eluo é i:tereswda a fiamir:::'
Alfredo Gonçalves	 .

N. 515 — Solieitcndo provialancies no 3

sentido de ser enviado o auto de iafra-
çá,o a. 11.219, dó 1931, lavrada oentoa Ge.=
neatso Garrido Alvaiez e qu. , •.xuti .13' •
acompanhar .0 pros'ez=so encaminhado
com o oficio n..5.1(1 2.a dali da abrill oore
rente. (Processo ri, 18.096, de 1932.)

N. 5115 — Em botina° ao oficio Me..
mero 7C-(5, de 'Ui do março último, co-
munica, que -foi ceneedadss a cutia° doe
exercido de 1930, deixando de ser .
a do . exercicio de 2931, por não ter sido:
a: respectiva certidão, enviada a esta._
Diretoria.	 (Processo n. 42.788, . do
i932).

N. ,517 — De acôrdo com o despacho
do Sr. ministro, proferido no processe;
n. 10,,489, soli,/eila providencias afim •
de que as usinas de alcool favorecida-'
Pela concessão da venda de toda sua!
produção de alceei sem o desnaturamen-
to da quota de 50 % estabelecido, pele.,
ministro da Agricultura, mediante ter-
mo de • responsabilidade, sejam intime
das a cumprir as obrigações decorrentec.
dos mesmos termos, devendo doravante
ser desnaturada a quantidade correspone,
dente.: a 50 Te de toda a produção, não-
Mais' se permitindo, assim, a assinatura,
das referidos' termos.

— Ao Sr. delegado fiscal em $tio •
Paulo:

N. 228 — Solicitando providenciai)
sentido de ser restituido com urgencia;
o p'rocesso . n. 11.012, deste ano, em que
é iateressada a Companhia Rhodia de São
Nulo,. remetido aquela Delegacia com'
a ordem n. 150, de 21 de março finde.
(Processo n. 12.468, de 1932).
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N. 86 — Reiterando os 1,3111138 da or-
dem n. 7, do 27 de janeiro-último. (Pro-
cesso n. 30.064, de 1931).	 •

Ao Sr. delegado final no Paraná:
N. 74 — Remetendo pare o fim indi-

cado na informação da Ia suadiretoria,
o processo n. 13.633, deste no, em que
é interessada a Companhia Força e Luz
do Paraná.

N. 75 — Transmitindo para o fim
enunciado no perecer da 1° sub-direto-
ria, o processo n. 14.939, do ano em
curso, em que é interessada a. Compa-
nhia Força e Luz do Paraná.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
(Grande do Sul:

N. 116 — Restituindo o processo
mero 18.480, do ano vigente, para ser
providenciado relativamente á organisa-
ção das respectivas tabelas, obdecendo o
que determina a circular n. 8, de 13 do
abril corrente.

N. 117 — Remetendo para o fim cons-
tante do parecer o processo n. 14.086,
do eorrene ano.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 103 — Transmitindo Para o fim
enunciado na informação, o pacicesso nú-
mero 14.298, do ano em curse, relativo
ao oficio n. 153, de 23 de março último,
daquela Delegacia fiscal.,

— Ao Sr. delegado fiscal em Ninai
Gerais:

N. 67 — Solicitando 'providencias no
sentido de ser restituide com moei:roia
o processo n. 35.076. de. 1931, remetido
áçaela Delegacia com a ordem -n. 256,
de 31 de dezembro último. (Processo
n. 46.693, de 1931).

N. 68 — Remetendo para o fim -pro-
posto no parecer, o processo n. 17.333
de' torrente ano, relativo a tabela de mar-
cas e preços dos produtos da firma Z1 ar-
tino a Comp., de Sete Laoase,s.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Naoion0 no Estado da Baía;

R. 102 — Restituindo o processo, nu-
mero 13.538, deste ano, para ser provi-
denciado no sentido de serem as tabe-
las respectivas organizadas, de antardn
com o determinado na eicular n. 8, de
15 do corrente.

N. 403 — Restituindo o processo, nú-
mero 17.843, do corrente ano, para ser
sirovideneiado no oesitido de serem as
tabelas inclusas) organizadas, de adrede
com o determinado na circular n. 8, de
13 deste mês.

— Ao inspetor da Alfandega do. Rio
de Janeire.

N. 521 — Em aditamento á ordem nu-
mero 436, de 8 do corrente, comunica
que o conferente da Alfandega de Reci-
fe, Ulysses de Oliveira Sampaio, nomea-
do, por decreto de 23 de março findo,
1° escriturado da Alfandega de Santos,
tomou posse do último cargo, na Direto-
ria Geral, e mdata do 5 deste mês 'de
abril.

N. 522 — Comunicando que tendo
presente o processo fichado sob numero
17.599, deste ano, relativo ao requeri-
mento em que The Rio de Janeiro Trem-
way, Light and Power Company, Ltd.,
pede reconsideração do despacho profe-
rido no processo n. 0.788, tamkon des-
te ano pele qual lhe foi negada redução
para (1.000) mil peças — cantoneiras
de ferro, pesando 65.835 quilos, cons-
tantes da 1° via da relação com um só
item, resolveu, á vista das mães ex-
postos e dos documentos wenn 'os,
reconsiderar o aludido desistente, para o
fim de deferir o pedido, me-acede -turno
de responsabilidade cem prezo 6.3 60

dias, para preenchimento das Demolida-
dee- lenis.	 •

O 'Referido material veiu'. pelo vapor
"Horschela, entrado. neste ,.perto em 27
do dezembro de. 1931.	 .•

N..523 —Reiteransasaos tardios da or-
dem n.• 79, de 26•de janeiro última), afim
de' que se-nessa dar andamento ao pro-
cesso ne 60.281; de, 1930. .

fil. '04 -e- Comunicando , que atenden-
do' . ui; que reqtiereu a COmpanhia Enge-
nbo• Central Quissaman, com usina de
assucar e fabricação de alcool; no muni-
capio de Macaé, Estado do Rio de Janeiro,
em , petição fichada sob ri.;' 18.745, deste
ano, concedeu, mediante assinatura do
termo de responsabilidade com prazo de
60 diase para, preenchimento das forma-
lidadeslegais, apresentando fiador ido-
neo, 1:leigo de direitos- de • importação,
de .acardo com o• decreto n. 19.219, de
28 de maio 'de 1930, para três moendas
d,e . ferro para cana a' marca "Quissarrian"
413 : pesando bruto 13.234 quilos: vindos
pelo Vapor "Dels'ucla, enteado neste porto
em 23 de março findo. •

• lal. '525 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo enca-
minhado tomo oficio' ri. • 2.715, de 20 de
eutubrn fichado sob numero
58.106, do mesmo ano, relativo ao ofi-
elo em que o presidente do Estado de
'Minas Gerais pede isençãosdefinitiva de
etare.itoe, para 'material •destinado a i"-re-
feitura . de pele Horizonte e já des-
pachado naquela alfandega,- - .median-
te termo . de responsabilidade, em vir-
tude de ordem ri. 752, de 26 de junho
de 1931, resolveu, indeferir o pedido,
por. não estar .o serviço ele .que se trata
(matadouros), , incluide entre os enume-
rados na lei n. 5.353, de 30 de novem-
bro de 1927.

N. 5t26.— Renietendo o proceseso nú-
mero 17.506, do • corrente ano, em que
é interessada a Companhia Cantareira
e Viação 'Fluminense, Para o fim de
ser 'informado a respeito,
•N. 527	 Tendo presente o vosso ofi-

cie	 1.138, de 14 deste mês, no qual
ai% comunicado': haver considerado de-
3 ora remissa a firma B. Saraiva Of
Crompanhiaa selicita informar, se no res-
eieetiveirpectoesso' foram observadas as
prescrições estabelecidas na circular
n. 37, de 12 de junho de 1931. (Pro-
cesso. n, 10.870, de 1932).

— Ao inspetor da Alfandega de San-
tos:.	 •

N. 207— Cierbunicando que atenden-
do ao que requereu a Companhia Te/e-.
foniCa :Brasileira; erri petição fichada
sob ri. 18.664, deste ano„concedeu me-
diante assinatura de termo de respon-
sabilidade Com o preze de (60) sessenta
dias, .para preenchimento das formali-
dades legais, redução ale , direitos, nos
termos do artigo 3 d lei' n.. 5.353, de
30 de novembro de 1927; "para (22a.900)
duzentos e vinte e cinco quilos e nove-
isentas gramas de solda, feita de chiou-
leo e estanho e com alma de 'resina paro
;.!coldár . linhas •cm armações distribui-
doras . de centras telefonaeoe constantes
da- 1° via • da relação com (1) um só
item.

O . referido material veio. 'pelo vapor
"IXerguelen", e:sande recose porto em 9
do torrente.

.N. •-atta • — Cirenuesionnd.o que aten-
dendo ao que readuereste a San Pulo 'Geo
Company Ltmác' stvgNão fiedeude
eaelteeat. .i&C:C2eee....= • es..-..,Datele

diante 2331181CUIPC de termo • de reepot-
saleilidade com o prazo de (60) sessenta
dias, para preenchimento das formalio
&ides legais, redução de direitos, nos
termos do artigo 8° da lei n. 5.353,
de 30 de novembro de 1927, para o ma-
terial discriminado na 1° via da rela-
ção composta de (5) cinco Itens.

O respectivo material veio pelo ve-
nal. "Hoibein", que deveria cheger
nesse porto no dia 19 do corrente.

N. 209 — Comunicando que o senhor
ministro, atendendo ao que requereu a
San Paulo Gas Company Lirnited, em
petição encaminhada eom vosso oficio
n. 61, de 5 de março findo, fichado eob
n. 11.237, deste ano, concedme redu-
(Ar) alefinitiva de direitos nos terroos
do artigo 3°, da lei n. 5.353, de 3.0 de
novembro de 1927, para urna (1) caixa
pesando o total bruto de deus mil e se-
tecentos e doze quilos (2.7121 e lio-
vecentas e vinte gramas (920) e liqui-
do dois-mil teresentos e vinte e quatro
quilos (2.3241 quilos e quatroeentas e
noventa gramas (490), contendo um
medidor mestre para gás, destineile
substituir um medidor defeituoso na
fabrica de gás, constante da 1° via da
relação com um (R) só itere.

O referido material já foi despanbado
naquela Alfandaga, mediante termo de
responsabilidade, em virtude da ordem
n. 939, de 27 de novembro de 11934.

N. '210 — Confirmando o telegrema
n. 295, de 25 do corrente, comunica
que atendendo ao que requereu o Com-
panhia Ferro Viaria São Paulo Parani.
em petição fichada sob n. 20.582, deste
ano, concedeu mediante eseineturo de
termo de responsabilidade com o prazo
de sessenta (60) dias, para preenele-
mento das formalidades legais, redução
de direitos, nos termos do artigo 3'', da
lei ne 5.353, de • 30 de novembro do
1927, para uma (1) caixa contendo te-
lefone fonosporo e parem sobressalentes
para construção de estrada de ferro.
com o peso liquido de 913,850 (cento e
treze quilos e oitocentas e cineoenta
oramas), constante da 1° via da relaçáo
com um (11 só item.

0 referido material velo pelo vapair
inglês "AvIta Siar", procedente de Lon-
dres.
' N. 241 — Comunicando que atenden-

do ao que requereu a Companhia Te-
lefonica Brasileira, em petição fichada
sob n. 18.663: deste ano, concedeu me-
diante assinatura de termo de respon-
sabilidade com o prazo de sessenta (60)

• dias, para preenchimento das formali-
dades legais, redução de direitos, nos
termos do artigo 3° da lei ' n. 5.353, de
30 de novembro de 1927, para cinco
(51 bobinas de repetição feltrie de ma-
deira, ferro, afita°, cobre e aço, para
centros telefonicos, constantes . da 1° via
da relação com um (1) 36 item.

O referido material veio pelo vaper
"Southern Cross", entrado nesse porta
em 5 do corrente.

N. 212 — :Solicitando providencias
no sentido de ser enviada uma cópia do
oficio da Diretoria Geral do Expediente
e contabilidade do Ministrado do Tra-
balbri, referido no telegrama a. 119, de
fevereiro tinimo, fichado sob número
5.050, de corrente ano.

N. 213 — Remetendo o processo nú-
mero 18.203, do corrente ano, em que
C-'42ea=MIJk ,,e1Wts, lagulo-RailenriveCorn-
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dio ocupado pelo Posto de Saneamento
Rural de Penha.

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministerio da Educação:	 • • -,

N. 366 — Remetendo o processo ria-. r--
ferente á divida de 408260, a que se jul.:-
ga cora direito José da Silva & Comp.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio :.
Grande do Sul:

N. 168	 Remetendo o titulo ,decla-
ratorio dos vencimentos de inatividade
que competem a José Falkenback.
- Ao Sr. delegado fiscal . .no Ric;

Grande do Sul:
N. 163 — Devolvendo o processo ,erp.

que é interessada a Companhia de Nat..:
vegação "Lloyd Brasileiro".

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministerio da Guerra:

N. 355 Remetendo o processo refe— ,
rente a guia de transferoncia sob n. 550,
a favor de ilonorio de Magalhães Ger- •-
neiro.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional de Saúde Publica:	 .,

N. 201 — Remetendo o processo - -
referente a divida de 2158000 a que,
se julga com direito Iracema Tel-
les Santos e Marietta Telles Santos	 •

Ao Sr. diretor geral de Contabil:dade•:.-
do Ministerio da Guerra:

N. 354 — Remetendo o proc;esso reta- -
rente ao abono de pensão provisoria de
Virginia Alaestrali de Carvalho h oue
tros.	 •

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 86 — Remetendo o titulo declara--

torio dos vencimentos de inatividade-
que competem a Manoel Francisco da
'Silva.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa'
Catarina:

N. 66 — Distribuindo, por conta da
verba 8', etc. Pessoal — N. 13, do cr-' -
çamento vigente do Ministerio da Agri--
cultura, o credito de 3:7208000.

— Ao Si'. delegado fiscal no Paraná
N. 94 — Distribuindo, por couta tia: .

verba 8", etc. — Pessoal — N. 13 46
orçamento vigente do .Ministerió- .da''
Agricultura, o credito de 18:600$000. ,	 •

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 229 — Idem, idem, o credito
40:9208000.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bafa.:
N. 96 — Idem, idem, o credito de

3:7208000.
- Ao Sr. delegado fiscal eni

goas:
N. 45	 Idem, idem, o credito de réis

3 :720000.
— Ao Sr. delegado fiscal no Rio

' Grande do Sul:
N. 172 — Idem, idem, o credito dq'

37 :2008000.
— Ao Sr. delegado fiscal no Pará: •
N. 87 — Idem, idem, o eredito de réis

17 :40O8000	 , •

—Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:, .
N. 90 — Distribuindo, por conta da.

verba .11°, Serviços Experimentais de
Agricultura, Pessoal II etc., do orça...,
menti' vigente do Minjsterio da Agrià...
cultura, o credito de . 10:0008000.	 ,

— Ao senhor delegado fiscal no Rio
de Janeiro:

" N. 72 — Idem-idem, o Credito-de réis
20:00,08000.

pany Liinited, perra os fins indicados
na informação da 13 Sub-Diretoria.

— Ao Sr: inspetor da Alfandega de
Porto Alegre:

$4. 94 — Confirmando o telegrama
n. 685; de -M de dezembro de 11, do
St. diretor geral, comunica que o se-
nhoo•mintstro atendendo ao que soli-
citou á prefeito daquela cidade, PM te-
legrama fichado sob n. 72.120, de 1931,
resolveu, autorizar o despacho mediante
assinatura de termo de responsabllidade
como prazo de sessenta (GO) dias, para
Preenchimento das formalidades legais,
com redução de direitos, nos termos no
artigo 3°, da lei n. 5.353, de 30 de
novembro de 1927, para o eime.nlo im-
portado por intermedio da firma F.
»ohne & Companhia e destinado á con-
strttção da faixa de concreto para Tris-
teza. •

Portaria
N. 302 — O diretor da Receita P;-

blica do Tesouro Nacional; comunica
para • os devidos fins, ao Sr. sob-dire-
tor ta , Wirneira Sub-Diretoria que o
Sr. ministro da Fazenda, por despacho'
de 10 de março findo. exarado no pro-
cesso ri:- 58.106, de 1931, resolveu In-
deferir o pedido de reduc,..ão dc direitos
formtilado peio presidente do listado de
Miis drerais, para material destinado
á construção de nm matadouro . em Belo
kkarizoiate, sob o fundamento de nrea
estar o serviço de que se trata
entro os enumerados na 1e1 n. 5.353,
de 30 de novembro de 1927.

•nn•••n•n•

Dirétoria da' Despesa Pública
ga.pEDIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 25 de abril de 1932-
ofícios expedidos:
Ao Sr. diretor geral de Contabilidade

do Ministerio da Justiça:
N. - 371 — Remetendo o processo re-

ferefite á divida de 252$. a que se julga
Cotai' direito Manoel Barreto de So-za.

— Ao Sr. , delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N: 178 — Devolvendo o processo re-
ferente á aposentadoria de Adolpho Free
dolin Faryet.

— Ao delegado fiscal no Pará:
N. 72 -- Autorizando o pagamento da

divida de 300$, de que é credor João
Capistrano Faracho.	 •	 .
_. — . Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 197 — Autorizando o pagamento
da divida de ;3003. de que é, credor Fran-
cisco Feliciano de Campos.

— Ao Si'.s  delegado fiscal no Pará:
N. 73 — Autorizando o pagamento da

divida ric 3005, de que 6 credor Zacha-
rias Itibeiro Corrén.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina:

58 — Autorizando o pagamento da
divida de 300$ de que é credor Alexan-
dre •tbanasio Gevard

Ao Sr. dclegado• fiscal no Piauí:
N. 5l — Autorizando o pagamento da

divida de 150$, de que é credor Fran-
cisco Menear.

— Ao. Sr. delegado fiscal no Ameze,
nas:

N. (II — Autorizando o 'pagamento
da divida de 34'18566. de que é credor
Lauro de Andrade Mello.

N. 107 — Autorizando o pagamento
da divida de 238$700., de que são cre-
dores A. Sangreinan. • & Comp.

• — Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 33 — Autorizando o 'pagamento
dos vencimentos de inatividade de Fran-
cisco Daiello.

—Ao Sr. delegado fiseal em Matto
Grosso:

N. 56 — Autorizando o pagamento
da divida de 150$, de que é credor Ane
tonio Paes de Barros Pinto.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

Autorizando o pagamento, em resti-
tuição, que cabe.•á São Paulo Brazilian
4:0048475, e em, papel 2:669$475.

N. 192 — Antorizando o pagamento
dos vencimentos de inatividade, na im-
portancia de 1:5868335, que cabe. a João
da Silva Santos.

— Ao Sr. .diretor geral de Contabili-
dade do Ministerio da Guerra:
N. 306 — Respondendo o oficio de

numero 2.137, de 29 de agosto de 1931.
— Ao Sr. diretor presidente da Com-

pnahia de Navegação Lloyd Brasileiro:
N. 177 — Remetendo á 1" via do em-

penho de despesa n. 179, de 9 do cor-
rente na importancia de 9148000.

— Ao Sr. gerente da Empresa Flu-
vial Migues & Comp.:

N. 178 — Re,metendo a 1' via do em-
penho de depesa n. 182. de 9 do correu-
te, na importancia de 177":000.

— Ao Sr. diretor da São Paulo Rein.:
way Company:

N. 1/9 — Remetendõ a 1" 'via do em-
penho de despesa ai: 180, de 9 do cor-
rente, na importancia de 22$000.

— Ao Sr. diretor da Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro.

N. 180 — Remetendo a 1" via do em-
penho de despesa ri.: 181, de 9 do cor-
rente, na importancia 1178000.

— Ao Sr. delegado • fiscal em Mello
Grosso:

N. 66 — Devolvendoe o processo refe-
rente á habilitação ao montepio de Ca-
tharina Sorvilia da Cunha e filhos. •

— Ao Sr. diretor geral de Fazenda
do Ministerio da Marinha:

N. 364 — Remetendo o processo refe-
rente á habilitação ao montepio de Rosa
Fernandes Dias e outros.

— Ao Sr. - diretor' geral de Contabili-
dado do Ministerio da Agricultura:
N. 360 — Remetendo o processo refe-

rente á habilitação ao montepio de Evan-
gelina Lacerda Baptista.

— Ao Sr. delegado fiscal • no Rio
Grande do Sul:

N. 176 — Remetendo o telegrama em
que os fieis do tesoureiro da Alfanclega
do Rio Grande reclamam pagamento de
vencimentos.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Povoamento:

N. 205 — Remetendo o oficio refe-
rente aos venc imentos do inspetor Gui-
lherme Gaelzer

— Ao Sr. delegado fiscal na Pará:
N. 90 — Devolvendo o processo refe-

rente á divida, na importancia de réis
1:800$, a que se julga com direito An7
tonio de Paulo Barbosa de Oliveira.
— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Departamento Nacienal
de Pública:

N. 361 -Remetendo o proceSso refe-
rente á divida, na importancia de 1168,
a que se Piga com direito Leonor Cha-•
ves Faria Joapert. .

— Ao Sr. diretor, geral do Departa-
mento Nacional de Sande-Pública:
. N. 206.— Remetelido processo re=
lativo- ao pagamento do aluguel 'do

—Ao Sr. delegado fiscal na Bafa:- -
N. 95 — Idem idem' o &edito de ré1,31"

10 :008000.
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- Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:

N. 120 - Distribuindo, por conta da
verba 84, etc. - Pessoal n. 13, do or-
çamento vigente do Ministerio da Agri-
cultura, e credito de 29:7608000.

- Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Minristorio da Agricultura:

N. 340 - Comunicando que os venci-
mentos; do chefe de secção dá Diretoria
Geral de Agricultura, Oldemar do Ama-
ra/ Moutinbo, em disponibilidade, são
de 14.0008000 anuais.

- Ao Sr. diretor de seco do Expe-
diente do Departamento Nacional do
Ensino:

N. 336 - Remetendo o processo refe-
rente á folha de auxilio para fardamen-
to do correio, Francisco Rodrigues de
Carvalho.

- Ao Sr. diretor geral de Fazenda
do Ministerio da Marinha:

N. 332 - Informando sobre a 'aposen-
tntoria de Lucio Marques de Araujo.

- Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 96 - Devolvendo o processo refe-
rente ao pagamento de vencimentos em
transito, pretendido por Manoel Corrêa
Traningos.

- Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 228 - Devolvendo o processo re-
ferente á divida de 1:4008000. a que se
julga com direito Emitia de Carvalho.

- Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 87 - Devolvendo o processo'refe-,

rente á divida de 2:0488144, a que se
. Julga com direito Vicente Cavalcante
Paes Barretto.	 .

- Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministerio da Viação.

"". 358 - Remetendo O processo
,ã habilitação ao moetepio de Jus-

titia Thornaz de Castro e outra.
- Ao Sr. delegado fiscal em Minas

Gerais:
N. 121 - Devolvendo o processo refe-

rente á divida de 4428700, a que se julga
com direito a Rede de .Viaçã'o Sul Mi-
neira.

- Ao Sr. diretor secretario do Tribu-
nal de Contas:

N. 36 - Remetendo o processo 1' t. -
rente á divida de 908. a que se julga
com direito Joaquim Mariano Paes de
Carvalho.

- Ao Sr. delegado geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Viaeão e Obras
Publicas:

N. 350 - Remetando o processo era
que é interessado Paulino Rodrigues
fthaves.
• Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhao:

N. 44 - Devolvendo o processo de
divida em que é interessado Bivar Barre-
do Ou marã os .

- Ao Sr. diretor geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Guerra:

N. 352 - Remetendo o processo re-
ferente á divida de 3:9458000, a que se
julga OOTII direitoo primeiro sargento do
Exercito, Antonio José, de' Moraes.

Recebedoria do Distrito Federal
ExPEDIENT8 DO SR. DIRETOR

Dia 26 de abril de 1932
RequeriThentos despachados

N. 21.408 - Zacharias Marques . Ro-
drigues. - De acordo com a informa-
010 laudo e parecer altere-se para róis

5:4008000, o valor locativo arbitrado
para o lançamento do negooio de que se
trata no corrente ano.

N. 22.016 - Mello-Sampaio & Comp.
- De acordo com a informação laudo e
parecer, altere-se para "ladrilhos e mo-
saicos, maquinas hidraulicas e apare-
lhos eletricos', á classificação do nego-
cio de que ,se trata para o lançamento do
corrente ano.

N. 17.253 - Vicente Constanzo -
Já tendo sido feita a retificação para
1931 e corrente exercido, nada mais ha
que deferir de vez que a perempção le-
vantada, pela autoridade superior e co-
municada a esta diretoria pela 'ordem
n. 900, de 17 de novembro de 1931, da
Diretoria da . Receita Publica, diz res-
peito apenas ao . exercicio em que for
feita a reclamação.

N. 987 - Artur Batista Loureiro -
De acordo com a informação laudo o
parecer altere-se para "farmacia",

classificação do negocio de que se trata
para c lançamento do corrente ano.

N. 27.043 - Manoel da Silva e ou-
tros. - De acordo com a informação
laudo e parecer, altere-se para 4:2008,
o valor locativo -arbitrado para o lança-
mento da negocio de que se trata.

N. 27.570 - Raul Campos. - De
acordo coro a informação e parecer, al-.
tere4so para 30:000$ o. valor locativo
arbitrado para o lançamento do negocio
de que se trata no corrente ano.

N, 2-4.354 José Pereira de Souza
junior. -- De acordo com a informação
e parecer, restitua-se ao requerente a
quantia de 1118657, classificando-se a
despesa pelo- modo indicado.

N. 60083 - Chyde A. Sholl. -Pro-
ceda-se. pela -forma proposta na infor-
mação do Sr.' Tavares. Imponho a mul-
ta de 100$, minimo da lei.

- . N. 27.325 - Antonio Moreira Souza.
_ : De acordo com a informação e pare-
cer. nestitua-se ao requerente a quan-
tia de 1118657, classificando-se a des-
pesa pelo modo indicado.

N. 21.173 - Noé Francisco Nunes.
Em face do que afirma o informante,

dê-sé baixa para o corrente ano, no lan-
Oamento existente em nome do reque-
rente pelo local de que se trata cance-
lando-se a respectiva certidão de divida.
Imponho a multa de 50$, minimo da lei.

N. 27.484 - Leonardo Lopes Alves.
Em face do que afirma o tinforniante,

anule-se -  divida de que se trata ofi-
ciando-se á-Diretoria da Receita. Em
consequencia reconsidero o despacho de
31 de outubro de 1931, exarado na re-
presentação junto por linha para tor-
na-lo de nulo efeito.

Precatorios despachados:
Juizo da Segunda Vara Federal entre-

ga de 1:286%383 a favor do Dr. Moema
Souza. - Cumpra-se.

Juizo da Segunda Preteria Criminal,
entrega de 300$, a favor de Enfiei Cor-
rêa. -

Autos de infração:
N. 2.588. de 1931. contra Pauline

Maselli e outros. - Ent face do ocorri-
do, faca-se nova intimação, pelo recur-
so no prazo regulamentar.

N. 853. de 1932, contra António Afon-
so Chaves. - De acordo com o p-arecer,
entregue-se a mercadoria, mediante as
formalidades lega is

N. 688, de 1930, contra The National
City Bank e Augusto Reis & Comp. -
Contra* Tbe National City Bank of New
York, á Avenida Rio Braxicd . as. 83/86,

e a firma Augusto Reis & Comp., á rua
São Pedro n. 103, foi lavrado o atito 'de
fls. 3, por ter o primeiro emitido e a se-
gunda conservado em seu poder • po.
mais de oito dias, 596 avisos de crech,
lançados em conta corrente, sem. o paga-
mento do imposto do Mo deVido.

A informação de fls. 14 e 16 esclarece
perfeita-mente a questão, rebatendo com
vantagem as razões da defesa apresen-
tada pelo Banco.

Quanto á firma Augusto Reis & Comp.,
não se defendeu, sendo lavrado o termo
de 'revelia de fls. 18.

A' vista, pois, do que consta do pro-
cesso, onde foram observadas todas as
formalidades regulamentares, julgo pro-
cedente o auto e- imponho a The Na-
tional City Bank of New York e-á firma
Augusto Reis Sc Comp., a cada um, a
multa de 30:0008, maximo do art. 60,
letras a, e, c, combinado com o § 8°, do
art. 68 do decreto n. 17.538, de 10 de
novembro de 1926.

Intimem-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo o re-
curso dentro de 20 dias, na fdrma dos
arts. 60 e 70 do decreto n. 20:350, de 31
de agosto Ultimo.

N. 394, de 1929 - Consta do processo
ter o Banco Nacional Ultramarino com-
prado •ao Brasilianische Bank fur Deu-.
tschland, de quem é sucessor o Banco
Brasileiro Alemão,-10.000 libras, na im-
portancia corespondente em moeda bra-
sileira, a 249:3508010, • liquidando-w;
tal operação por encentro de contas, d^'
onde resultou unia diferença a favor drY
segundo dos . referidos contratantes,
16:6238370, deixando de ser pago o
sélo proporcional devido e de serem
emitidas as respectivas cambiais.

Não obstante as razões da cir111
apresentada pelos autuados. a infração
'está perfeitamente caracterizada e. em
face do exposto, e do mais que censta
do processo, julgo procedente o auto f.
imponho ao Banco Nacional Ultramarino
e ao Brasilianische Bank for Dents-
chland, a cada uni, a multa d p 10:0008,
do art. 56 do decreto n. 14.339, de 1 do
setembro de 1920, com a obrigação.
ainda. de ser pago o imposto devido.

Intimem-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias:
não o fazendo, promova-se a cobrançl
executiva, pelos meios legais. salvo o re-
curso dentro de 20 'dias, na fdrma dos
arte. 6° e 7° do decreto a. 20.350. de 31
de agosto último.

N. 187. de 1932, contra Jaynie Fer-
reira Dias - A infração capitulada
auto de fls., está provada. carecendo
fundamento as razões da defesa apre-
sentada, não só em face do dispositivo
regulamentar citado no • aludido auto.
como diante da refutação ás mesmas
opostas pelo autuante na informação da
fls. 18 a 20.

Assim, julgo procedente n referido
auto, para impor a Jayme Fereira
a multa de 2001. minimo do art. 31. n^.
do decreto n. 17.535. de 10 de novembro
de 1926, com a obrigação. ainda, de pa,ro”
a importancia de 19:334$, nOresnonden-
te ao dobro do imposto não satisfeito rir»
tempo, ex-vi do art. 30, a, 1°, do mesmo,
decreto.

Intime-se para -  pagamento daA-
quantias devidas, o prazo de 30 dias:
não o fazendo, promova-se a cobrenel
executiva, -pelos meios legais, salvo o re-

•
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curso dentro de 20 dias, na fórum do
citado decreto e alteração constante dos
arts. 6° e 7° do decreto n. 20.350, de 31
de agosto último.

N. 2.306, de 1931, contra a Compa-
nhia F. de Tecidos Covilhã - Ante o
que consta do processo, no caso apenas
OCOVVE:t1 a infração do art. 122 do de-
creto n. 17. 1164, de 6 de outubro de
192.6, pelo que julgo procedente o-mesmo
auto, para ifLpor á Companhia F. de
Tecidos Covilhã a multa de 2008, mi-,
nimo da pena cominada no dispositivo
regulamentar citado.

Intinae-se para o pagamento das
quantias devias, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, proinova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo o re-
curso dentro de 20 cilas, na férula dos
artes. 6° e 70 do decreto n. 20.350, de 31
de agosto ultimo.

N. 752, de 1932, contra J. S. Rocha
- Provada como se acha a infração ca-
pitalaila no auto de fls., julga proce-
dente o mesmo auto, para impôr a J.
S. Rocha, a multa de 2008000,
do art. 81 do deoreto n. 17:464, de 6
de outub70 de 1920.

Intime-fie para o pagamento da
muita, no prd-zo de 30 dias; não o fa-
zendo, protoova-se a cobrança executi-
va, pelos me:os Iegaht, salve recurso
dentro de 20 dia., na férina dos arti-
gos (" e 7° do decreto n. 20.350, de
31 de agosto ultimo.

N. 606, rte 1932, contra Daudt, Oli-
veira & Comp. - Provada e confessada
como se acha a hdração capitulada no
auto de fls., as alegações; da defesa só-
mente por equidade poderiam ser apre-
ciadas.

Assim, julgo procedente o auto de
fls., ura. impór á firma Daudt, Oli-
veira & Comp., a multa de 2008000,
zninimo do art. 72, do decreto n. 17.4434,
de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da
multa, no prazo de 30 dias; não o la-

udo, promova-se a cobrança executi-
va. pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fórma dos arti-
gos 6° 0 7" do decreto u. 20.350, de
31 de agosto ultimo.

N 578, de 1932, contra Vieira!, 'Chaves
& Comp. -- Provada e confessada como
se acha a infração capitulada DO auto
de fls., as alegações da defesa, sómente
por equidade poderiam ser apreciadas.

Assim, julgo procedente o auto de fls.,
para impór á firma Vieira, Chaves &
Comp., a multai de 2008060, minimo do
ai t. (31 paragrafo unico, do decreto nu-
mero 17.464 de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da
multa, no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promeva-se a cobrança executi-
va. pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fôrma dos arti-
gos G* e 7° do ileoreto n. 20.350, de
31 de agosto ultimo.

N. 2.924, de 1931, contra a Compa-
nhia Fiação e Tecelagem Moraes Sar-
wento - Não estando provado deste
..rocesso 'que a mercadoria encontrada,
.. , m a guia do pagamento do imposto
-a transportada por "Empraza A^
--nsporte", julgo procedente o auto de

t e imponho á Companhia Fiação
e T,,cetam,m 'Monas Sarmento, a mal-
'	 1108e00, rninimo do art. 122, do

•_-'o	 17.464, de 6 de outubro de

• por liatermedio da 1' Co-
4	 Federal de Juiz de Pára, para
1

o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promov-t-se a co-
brança executiva, pelos meios legais,
salvo o recurso que pôde ser interpos-
to dentro de 20 dias, nos termos dos ar-
tigos 6° e 7° co decreto n. 20.350, de 31
de agosto de 1931.

Recorro "ex-officio" para instancia
superior.

N. 671, de 1932, contra D. Andrade
- Provada e confessada como se acha
a infração capitulada no auto de fls.,
e não sendo a equidade impetrada na
defesa de fls., da comp.etencia dcsa di-
retoria, julgo procedente o auto de fls.,
para impôr á firma D. A-odraLe, a •
quantia de 600$000, minium do ar t . 53,
do decreto n. 111.464, de 6 de outubro
de 1926.

Intime-se para o pagamento da
multa, no prazo de 50 dias; hão o fa-
zendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelas meios legais, salvo recu.'so
dentro de 20 dias, na fórma do:, arti-
gos 6° e 7° do decreto n. 20.350, de
31 de agosto ultimo.

N. 265, de 1932, contra E. V. Prado
- Provada como se acha a infração de
que cogita o auto de fls., julgo proce-
dente o mesmo auto, para impõe a E.
V. Prado, a •ul:ir de 508000, mininio
do art. 111, § 1°, letra 1, do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da
multa, no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fátua dos arti-
gos 6° e 7° do decreto n. 20.350, de
31 de agosto ultimo.

N. 722, de 1932, contrai Felix Perei-
ra dos Santos 8: Comp. - Estando ma-
terialmente provada a infração de que
trata o auto de fls., julgo procedente
O auto citado, para impôr a Felix Pe-
reira dos Santos & Comp., a multa de
200'8000, mínimo do art. 61, paragrafo
unico, do decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da
multa, no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelas meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fôrma dos arti-
gos 6° e 7° do decreto n. 20.350, de
31 de agosto ultimo.

N. 91, de 1932, contra José Saiba e
David j. iGarlos - Provada e confes-
sada como se acha a infração de que
cogita o auto de fls., julgo procedente

. o mesmo auto, para impôr a cada uma
das firmas José Sabia e David J. Car-
los, a multa de 2008000, minimo do ar-
tigo 81, do decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da
multa, no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso

•dentro de 20 dias, na Mama dos arti-
gos 60 e 7° do decreto n. 20.350, de
31 de agosto ultimo.

Abril de '1032

N. 30.136 - José Machado Mendes.
- Arquive-se.

N. 27.197 - Jolin L. Day Junior. -
Dê-se a baixa, no corrente exercicio, ein
face da informação e parecer. Junte-se
ao processo m..alotier certidão que, por-
ventura, fôr cancelada. Imponho a mul-
ta de 50$, 'Moinai da lei.

N. 27.652 - Parente Rodrigues. -
Deferido. Reconsidero o despacho de 24
de março findo, para o fim de tornar de
nulo efeito a multa imposta.

N. 30.137 Paulc Chouquet. -
Anote-se a hal 'a. Imponho a multa do
50$, minimo da lei.

N. 3.855 •-• J . Isé Braz Dourado. -
Proccda-se pelo modo indicado na infor-
fiação, de ae.eido com o parecer.

N. 29.847 - Saverino Reis Paschoa.
- Averbe-se a mudança.

N. 2.167 - Roger Israel. - Dê-se a
baixa.

N. 28.969 - Manoel Gomes de Al-
meida. - Anote-se a baixa.

N. 1.561 - Dr. Anton;o Monteiro
Filho. - Anote-se a baixa, cancelando-
se a certidão indicada, anexando-se ao
présente processo.

N. 7.715 - Ilabib Mattar. - Aver-
be-se a mudança, sob o valor locativo
proposto.

N. 166 -- Francisco Rodrigues da-
Silva e outro. - Transfira-se.

N. 7.395 - Rezende & Moutinho. -
Idem.

N 5.275 - F. de Souza Campos.
Idem.

N. 343 - Antonio Fernandes Gomes.'
- Proceda-se nos termos propostos.
Imponho a multa de 50$, minimo da lei.

N. 3.441 - Cotfa & Duarte. - Idem.
N. 3.374 - Manoel João da Moita e

outro. - Idem.
N. 3.370 - Alfredo Sudaih a . -

Idem.
N. 3.373 - Agostinho Gomes de Al-

meida. - Idem.
N. 2.752 - Augusto Sylvestre.

Idem.
N. 5.439 -- Miguel Gagliano.-Aver-

be-se a mudança, sob o valor locativo
proposto.

N. 8.534 - Adriano Soares da Rocha.
- Averbe-se a mudança.

N. 9.158 - Ernesto Antunes. - Ar-
quive-se.

N. 8.435 - José Pinto Ribeiro. -
Anote-se a baixa. Imponho a multa de
50$, minimo da Dei.

N. 8.236 - Ercilia Leitão Laport.
- Não havendo o que providenciar, ar-
quive-se.

N. 8.232 - Amadro Garcia Gil. -
Pague com revalidação o sèlo da petição
retro.

N. 8.211
Averbe-se a m

N. 8.104 -
- Anote-se a
cicio de 1933.

N. 8.967 -
- Imponho a
lei.

N. 8.019 -
se a.mudança.
minimo da lei

N. 8.381 -
Transfira-se.

N. 7.791 -
lano. - Idem

N. 8.891 --
Idem.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 26 de abril de 1932
Requerimentos *despachados:
N. 23,092 - Alvaro Pereira & For-

nandes. - Transfira-se.
N. 26.160 - Club de Regatas Vasco

da Gama. - Dirija-se á Inspetoria de
Aguas e Esgotos, competente para pro-
videndar no caso-em .aprêço.

- Gustavo Marques. -
udança.
Herandina Lanter5 Canti.

baixa para o futuro exer-

Sergio José do Amaral.
multa de 208, minimo da

Jorge Elfalil. - Averbe-
Imponho a multa de 508.

Antonio da Costa. -

Nal-,or de Araujo .Cor).-

Roberto Consentiu°. -
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N. 6.339 — Delegacia do Imposto
sare a Renda. — Junte-se ao processo
referido pelo informante.

N. 1.535 — Antonio Marques de Al-
meida. — Dê-se a baixa, á vista da in-
formação e parecer, anexando-se ao pro-
cesso a certidão que fôr cancelada.

N. 1.255 — L. Netto & Comp. —
Indeferido.

N. 893 — Vicente Cantizano. — Ar-
quive-se.

N. 7.008 — Companhia Internacional
de Repre aentações. — Anote-s' a baixa.
Imponho a multa do 500, minimo da lei:
N. 6.256 — Palladio Tupinambá. —

Averbe-se a mudança.
N. 6.$15 — Viuva M. Fanzeres.

Idam.
N. (1.501 — Willy Schoidler. — Idem.
N. 6.340 — A. Zahure & Comp. —

Anote-se a baixa para o 2° semestre
taro,

aa 3.860 — Arthur da Fonseca Bem-
dto. — Transfira-se.
N. 3.369 — Victorino H. Pereira. —

Transfira-se ex-officio. Imponho a mul-
ta de 50?, minimo ia lei.

N. 2.080 — W. S. Evill. — Dê-se a
baixa. Junte-se ao processo a certidão
que fôr cancelada.

N. 8.440 — Manoel de Souza Nobre.
— Imponho a multa de 209, mínimo da
lei.

N. 8.622 — Porfirio de Souza Vidal.
— Arquive-se.

N. 2.991 — Isaac Gudel. — Averbe-
se a mudança, sob o valor locativo indi-
cado. Imponho a multa de sog, minirno
da lei.
N. 6.393 — João Carvalho. — Trans-

fira-se.
N. 6.041 — João Gomes Vieira. —

Idem.
N. 4.157 — José W. Valeriano Al-

ves. — Proceda-se pela fórma propost2.
Imponho a multa de 50,9, rninimo da lei.

N. 8.930 — Casemiro Augusto. —
Transfira-se.

N. 9.064 — Francisco José Alves.
Idem.

N. 3.631 — José Lopes Ferraira Ju-
nior. — Idem.

N. 88.659 — Antonio Januzzi & Com-
panhia. — Dê-se a baixa para o 2° se-
mestre do corrente oxercicio, em face da
informação e parecer.

Certidõrs:
N. 482 — Caatro Lopes Brandão

& Comp. — Certifique-se o que constar.

7ERCEIRA SITD-DIRETORIA

Despachos do Sr. sub-diretor:
• N. 8.755, de 1932 — Adhernar Leiga-
ge & Comp, rua °onerai Pedra ri. 84.
— Junte as guias de aquisição dos sê-
los.

N. 8.107, de 1932 — Oliveira Junior
& Comp. Ltda., rua Dois de Dezembro
n. 77. — Satisfaça a exigencia, juntan-
do amostra do produto.

N. 8.085, de 1931 — Sá Rodrigues
ta Comp. — Satisfaça a exigencia., jun-
tando as patentes de registro.

Canso:Ni° de ContálminteS
O Consolito de Contribuintes, na aaes-

são ordinaria, a attalizair-a) sexta-feira.
• lif`	 ás 13 horas e 45

jelgarà	 eguint,,,A recursos:
N. 701 -- Saluii;ano de Souza Vieira

- liaaosto do consumo (consulta) —
Delegacia Fiscal em Sergipe-

1)1.\ 1 l In ()FICIAL

N. 452— Benjamin V. Gonzalez —
Imposto de consumo — Arta. 53 e 62—
laalegitaia Viscai no Rio Grande ao Sul.

N. 339 — 1V1anatal Simões da Silva —
imposto de consumo — Receoecloria do
Distrito Federal (ex-officio.)

N. 5158 — ~alvas & Comp. e Vir-.
glio Rasas — Imposto de consumo —
Art. 111, § 4", b) — Delegacia Fiscal no
Amazonas,

•,. oca.) Ftrederice .Florbels — Impos-
to de corksouto — Art. 64 e) — Delega,
eia Fiscal no Paraná.

N. 616 -- Antonio Wllela — Imposto
de consumo — Art. 53 — Recebedoria
do Distrito Federal.

N. 350 — Celso Meirelles — Imposto
de consumo Delegaoia Fiscal no Rio
Grande do Norte.

N. 601 — Moro & Comp. — Imposto
da consumo — Art. 112, § 1°, a) — Deo
legacia Fiscal no Paraná.

N. 833 — Weskott & Comp. 	 A Clii-
mica Incliestráa	 Bayner Meister Lu-
cios	 01assifioaoão de mercadorias —
Allandega do Rio de Jane:1.v.

N. 529 — .Steiner 'Si Comp. — Clas-
sificação de mercadorias — Alfandega
do Pará.

N. 422—;Companhia Brasileira do Joi-
nhas para Coser Classificação deinft"-
eaciorias — Airandega de Santos.

N. 725 — R. Petenson Garap a Ltda.
— Classificação de meroadorális —
Pandega do Rio de Janeiro.

N. 276 — The State of Bahia South
Western Ry. C°., Ltd. — Faturas con-
sulares — Art. 112, letra p) — do de-
creto n. 14.039, de jagelimo de 1920 —
Delegacia Recai na Bafa. ..

N. 376 — Rocha, Fature
consulares — Art. 23, n. 5, decreto nu-
mero 14;. 039, de janeiro de 1920 — AI....
fandega de Paranaguá.

N. 633 — Jorge Simon,—Irten
cantis — Art. 1° — Dolagr_rila Fiscal no
Rio Grande do Sul.

N. 597 — Aguarleu Keellani —
mercantis — Arte. 1° e 2Z, §-9 '2"' e 2° —
Delegada Fiscal em Santa alarina.

N. 466 — Saciedade Coimam:cal Hun-
gera Brasileira Ltda. — Vezdaçs mar-
cantie Art. 26, § 2° — Recebedoria do
Distrito Federal.

N. 605 — A. MacaoTa's & IWii;oas —
Voruaas memantis — Part. 26, § 2° —
cebecbria 4o Diotritto Federal.

N. 582 — Dazoãos Collaleadi
te c.a Gêle,	 Deleggoela Fiscal em São
Paulo.

N. 442 Companhia Com~ e Ma-
ritima, — Egatravfaa de mercadorias —
Alfandega do Rio de Janeiro.

503 — Oh. Narot Extravio
mercadorias — Alfandego do Rio de Ja-
neiro.

MijCsio
• Por portarias de 26 de abril de 1932:

Foram concedidas:
Licença ao ex-marinheiro nacianal de

2° classe, asilado, Paulo de Souza Far-
ras, para residir féra do Asilo da
dos da Patria, no Estado de Alaains.

Licença ao ex-marinhoiro nacional,
ca. o, asilado, Manoel Honorato para re-
sidir fóra do Asilo de Invalido da Pe-
tria. nesta Capital.

Licença no ex-marinheiro nacional .do
2° classe, asilado, Paulo Barbosa da Silva
para residir Mora do Asilo dent-vaildoa
da Patria, no Estado do Pará.

Abed cie 1932	 3'1113

• Licença ao ex-marábeire neciJnal de
2° classe, asilado, João Moraes da Cunha,
para residir Pára do Asilo de Invalidas
da Pária, nesta Capital.

EXPEDI3NTE DO en. ro'nc

Aditamento ao de 25 de abril do 192
Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 1.033 —.Declaro-vos haver resol-

vido designar uma comissão comia ita
dos encarregados das divisão°, de ele-
tricidade, direção do tira e nave, ção
dos encouraçados tipo 'Minas G r:IV,:11:3" 3
dos cruzadores tipo Baía para, soo a li-
ração do capitão do corveta Solv:r
Nuronha, proceder a uina nova dedad.
buição do material pertencente 5s aias
últimas, de conformidade cem as o
ficaçãas introduzidrs no reulatia_..to
para o serviço geral de maquivaa 0 . 1 Ma-
rinha de Guerra pa:o decruta n. 21,3E,
do 21 de abril de 1932.

Dia 26
Ao Sr. m .;nistro da Fase-ida:
N. 1.039 — O decreto n. ;a1.090, de

25 de fevereiro último, estabeleceu o
conto dede 3 Vo sobre os \aancirraino,s dos
oficiais dos diversos Corpos da Armada,
para atender ao aumento da desposas de-
correntes do rejuvenocimento do pesauei
da Marinha.

Não estabelecendo, porém, esGe diepo-
sitivo legal, á fórma do aprovátvmoato
do desconto em questão, tenho a boara
de consultar a V. Ex. como deve pra-
ceder esse ministerio no caso cai apreço.

Outrossim, declaro a V. Ex. que á
Diretoria da Fazenda da Marinha, foi
autorizada, ern Garater provisorio, a de-
positar a renda resultante da arrecoola-
çâo dos 3 ga aludidos, no Banco do Brasil,
como "Depósito", á sua disposição, aii5
solução final desse miniSteaio.

Dl. 1.040 — Remetendo os papeis re-
ferentes á aposentadoria de José da
Silva Marinha no togar de foguista das
wbarcaçoes da Divisão do Material Flu-
tuante do Axsonal de Marinha do Rio de
Janeiro.

N. 1.04,l En.viande cs papdG re-
ferentes á aposentadoria Cia Antonio Rem
de Lima no cargo de operado de 1? Cce
da oficina da torpedos da Dirotor::3 de
Armamento da Marinha.

N. 1.042 — Remetendo o proces.io de
aposentadoria de José Patriolo da Rocha
no logar de segundo marinheiro da Di-
visão do Material Flutuante do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro.

N. 1.044 — Remetendo os papeis re-
ferentes á aposentadoria de José Manoel
de Oliveira no logar de servente dos
oficinas da Diretoria do Armamento da
wzr frià a .

N. 1.045 — Enviando os lopeirs re-
W.,entes á aposentadoria de Alexandre da.
Warp Teixeira AO legar de eperario

claaseda oficina de forjas do Arsenal
do Marinha do Rio de Janeiro.

— AoSr. ministro da Viação:
l'l. 1448 — solicitando providencias

no sentielo al-a sarem concedidas fran-
quias postel o telegrafica parr, o enni-
tão-teuente Waidernar de Figueiredo
Costa% comandante do rebocador I,an-
rindo Pita, entre os portos do norte da
Republica e esta eaP ital -

Ao Sr. diretor geral ao Pessoal:
1-lorfareriaiaa: Oficio ais. 78/32, de 48-4-

£932, cla.,Liga çle Eraoártes da Marinha.
Ti. 1.034 — D confoonldatie coin as

iconde~es,..centidas mo oficio acima

• tw,
	 .1)
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ENFITO OFTCTAL	 „ora de

referenciado, declaro-vos, para os devi-
dos fins, que os monitores de educação
física devem ser incluidos na divisão de
sande, subordinados aos imediatos,
quanto aos exercidos e serviços correia-
tos e aos medicõs, quanto aos exames fí-
sicos, que auxiliarão, ficando as suas
obrigações referentes aos exercicios e
treinos determinados na rotina de ser-
viço.	 .

Ontrosim, ora resolvo aprovar o mapa
junto dos coeficientes físicos dos atletas,
para ser enviado, trimestralmente, á Liga
do Espôrtes da Marinha.

N. 1.035 — Mandando incluir no Asilo
de Inválidos da Patria o taifeiro das es-
colas profissionais Duarte Felippe Tei-
xeira, visto ter sido julgado inválido
para o serviço da Armada.

N. 1.049 — Tornando sem efeito a
exoneração do capitão-tenente QM Ma-
noel Pereira dos Reis Natio de instrutor
de pratica de oficinas da Escola de Au-
xiliares Especialistas, a que se refere o
aviso ri. 944, de 15 do corrente mês.

N. 1.050 — Designando o capitão de
corveta Arthur Lopes Rego para servir
como ajudante da Capitania dos Portos
do Distrito Federal e Estado do Rio de
Janeiro.

N. 1.051 — Tornando sem efeito a de-
signação do capitão de corveta Pio da
Rocha Pombo para servir no Depósito
Naval do Rio de Janeiro, conforme aviso
n. 970. de 19 de abril de 1932, deste mi-
nisterio.

N. 1.052 — Dispensando o capitão de
corveta QM Raul Gutierrez Simas do
cargo de perito da Capitania dos Portos
do Estado do Ceará e o capitão-tenente,
medico, Dr. Antonio José de Mello No-
guaira do serviço dessa diretoria.

N. 1.053 — Designando o capitão de
aorveta, medico, Dr. Heraldo Maciel
para servir na Diretoria de Saude e g ca-
pitão-tenente, medico, Dr. Carlos Au-
gusto de Britto e Silva Filho para ser-
vir nessa diretoria.

N. 1.054 — Dispensando o capitão-
;amante Octacilio Cunha, de instrutor au-
xiliar da Aula de Balistica e Artilharia
e de pratica de direção de fogo e tiro
ao alvo na Escola Naval e designar o
oficial de igual patente America Jacques
Slascarenhas Silveira para exercer iden-
ticas funções na mesma escola.

Referencia ': 6° despacho de 1,5 de fe-
aereiro de 1932, da D. P. 5, em conti-
nuação ao requerimento do capitão-te-
nente Alvaro Miguelote Vianna de 14 de
janeiro de 1932.

N. 1.056 — Em solução ao a papeis
supra referenciados e que a este acom-
panham, .declaro-vos, para os devidos
fins, que o motivo da prisão sofrida, em
1924, pelo capitão-tenente Alvaro Migue-
'f ole Vianna e cuja transcrição esse ofi-
cial solicitou em seus assentamentos,
deve ser ataibuido a ter sido julgado sus-
peito pelos elementos legais naquela oca-
sião, ficando esta resolução extensiva aos
que se acharem em icfenticas condições.

— Sr. inspetor do Arsenal de Mari-
nha do Estado de Mato Grosso:

N. 1.047 — Transmitindo a cópia
anexa da exposição de motivos apresen-
tada em 14 do corrente mês e do despa-
cho de S. Ex. o Sr. Chefe do Govêrno,
Provisorio, autorizo-vos a efetuar a per-
muta, com a firma Migueis & Comp., da
caldeira e maquinismos do vapor Orva-
lhe por dez mi/ telhas nacionais, tipo

francês, ou vinte e seis mil seiscentos e
sessenta e seis tijolos para construção,
conforme fôr mais conveniente aos ser-
viços desse arsenal.

Ministerio da Guerra
Por despachos de 22 do corrente:
Foram tornadas sem efeito- as trans-

ferencias dos segundos tenentes comis-
sionados Roque Pereira e Joviniano
Marques, na 9° circunscrição de recru-
tamento, publicadas no "Diario Oficial"
de 13 do corrente..

Foi aprovada' a designação do 1° te-
nente Mario de Barros Cavalcanti, para
auxiliar de instrutor dO Golegio Militar
du Ceara.

— Por outros de 25 do mesmo mês:
Foi mandado substituir pelo 20 te-

nente comissionado Christiano Alves
Pinto Filho, caso esteja pronto no corpo
a que pertence (7° R. I.). o dito Gari-
baldi Barreto na 3° circunscrição de re-;
erutamento, ficando sem efeito esta ul-
tima designação.. •

Por, por conveniencia abáoluta do
serviço, a designação do 2° tenente ao-
misa;ionado Waldemar Carito Pinho
Mala, do 9° R. 1., para auxiliar' da 7°
circunscrição de recrutamento.

Foi mandada trancar a matriculia do
2" -sargento Antonio Aristeu Pinto Bo-
telho no Centro Militar de Educação
Fisica.

Foram designadas, auxiliares de .en-
sino na Escola de Estado Maior, os ca-
pitães Aristoteles de Lima • Camara e
Durval de. Magalhães • Coelho, para os
cursos de artilharia -e aViação, respectia
vamente, sem prejuizo de suas atuais
funções.

Foi designado, .adjunto da 1° secção
da 4' circunscrição- da recrutamento, o
2° tenente comissionado do 2° G. I. A.
P., José Bonifacio da. Silveira:

Foram mandados louvar o comandante
Heitor Caminha e capitães Orlando
Gomes Ramagem e Mrio Gomes da
Silva, que servem em comissão na Força
Pública do Estado de Santa Catharina.

Foram transferidos, para.° 10 batalhão
de 'engenharia (Vila Militar), por con-
veniencia absoluta do serviço, os pri-
meiros tenentes Antonio Bastos, do 2°
batalhão de engenharia, e Helio de Ma-
cedo Soares e Silva, do, quadro suple-
mentar,. ficando está dispensado de au-

• xiliar do serviço de' engenharia da 4°
região militar.

— Por outras de 26 do mesmo Mês:
Foi transferida para o ano de 1933, a

matricula do capitão Gaspar Peixoto
Costa na Escola de Aperfeiçoamento de
Oficiais.

Foi tornada sem efeito a transferen-
eia do 1° tenente João Pesséia Vieira
Fontes do 13° regimento de infantaria
para o 29°-batalhão de caçadores.

— Por outros, ainda de' 25 do mesmo
mês:

Forani transferidos:
No quadro de Intendentes, o major

Alfredo Marinho Ravaseo, da chefia, in-
terina do serviço de intendencia da 8°
(Belém), para. chefe da 2° secção do
mesmo serviço .da 3° região militar
(Porto Alegre),, por conveniencia rela-
tiva do serviço, devendo embarcar ime-
difamante, visto já ter •ãgotado o 'tran-
sito da primeira classificação, e capitão
Cornelio de Moraes Queiroz, do Deposito
Central de Material de Engenharia, para
a Diretoria -de Intendencia da .Glierra.

No quadro de contadores, o 1° tenente
Waldetrudes do Amarante Brandão, do 23°
batalhão de -caçadores (Fortaleza), para
o Colegio Militar do Ceará, e o 2° tenente
comissionado Horacio Theodomiro da
Silva, deste colegio para aquele bata-
lhão;

No quadro de administração, o 1° te-
nente Eduardo Loureiro, do Estabele-
cimento Central de Fardamento e Equi-
pamento, para a Diretoria de Intenden-
cia da Guerra;

Na arma de engenharia, por absoluta
oonveniencia do serviço, o 1' tenente
Guarany Frota, do 1° batalhão ferro-
viario para o quadro suplementar, de-
vendo continuar como secretario do Co-
legio Militar de Porto Alegre.

Foi aprovada a exclusão do Arsenal
de Guerra do Rio de Janeiro do apren-
diz de 3" classe Mcoacyr Baptista Gomes,
por abandono de emprazo.

Foi classificado no quadro de conta-
dores o, capitão Antoriio Alves Filho, no
6° regimento de 4rti1haria montada
(Cruz Alta).

Foi mandado matricular na Escola de
.A4aaarfeiç.oamento de Oficiais, no cor-
rente ano, 6 major Flavio Augusto da
Nascimento.

Retificações:
—O 1° tenente Ornar Emir Chaves foi

transferido para o 26" batalhão de caça-
dores e não como foi publicado.

— Chama-se Geavasio Dantas Mello
o 2' tenente comissionado designado
delegado da 3' .zona da 12' circunscri-
ção de recrutamento, e não como foi
publicado.

— O capitão Victor Ortiz Geoláz foi
transferido do quadro suplementar para
o . ordinario e classificado ria 3° 'compa-
nhia de engenharia (Cachoeira), e iiã!I
como publicou o "Diana Oficial" de 21
do corrente.

Na carta-patente do oficial abaixo
Mencionado foi layrada a seguinte apos-
tila:

"Por decreto de 30 de julho de 1931,
foi declarado que o 1° tenente graduado
Pedro Balthazzar da Silva, de quem trata
esta carta-patente, tem direito ás van-
tagens do art. 55, da lei n. 3.454, de 6
de janeiro de 1918, visto ter atingido a
idade para a reforma compulsaria, con-
tando mais de. trinta anos de serviço,
ficando assim retificado o decreto de 29
de novembro de 1928.

Rio de Janeiro, 26 de abril do i32.— José Fernandes Leite de Castro.

EXPEDIENTE DO SEI. MINISTRO

Dia . 25 de abril de 1932

Ao Sr. ministro de Estado dos Nego-
cios da Fazenda, solicitando o paga-
mento, no Tesouro Nacional, das se-
guintes quantias:

De 1776777, a D. Marina de Souza e
Mello Corrêa Lima. (Aviso n. 334);

De 3696, ao musico de 1° classe asia
lado, Isaac Pinheiro Castello Branco.
(Aviso n. 333);

De 3:3216420, á Companhia Ferro
Viaria Este Brasileira. (Aviso n. 336).

—Ao Sr. ministro de Estado dos Ne-
gocias da Marinha, comunicando, em
aditamento ao aviso anterior, que foi
designado o coronel medico Dr. Antonio
Ribeiro do Couto para substituir o coro-
nel' medico Arthur Lobo da Silva, na
comissão que terá de examinar os ofi-
ciais do Corpo de Saúde Naval que vão
proceder á inspeção de saúde' da gorjeia-
lidado da Armada.



A IP Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que os ofiniais çlassificados na Com-
panhia Isolada da VÓS do Iguassú, per-
Debele-s.° gratificação especial igual ás
pagas aos oficiais reformados de igual
posto, quando em comissão e que deve-
rão ser substituidos anualmente, si
assim o desejarem;

Que é autorizada a transferencia de
praças prontas de infantaria para o ba.
talhão-escola, desde que o requeiram e
satisfaçam as •xigencias estabelcidas
para a inclusão naquela unidade.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 25 de abril de 1932 — N. 219.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra. — Declarai em boletim • do
Exercito que, recomendo o perfeito
cumprimento do decreto ai. 21.208, de
28 de março findo, publicado no "Diario
Oficial" de 1 do corrente, na reelisação
dos pagamentos do vantagens decorren-
tes de substituição.

Saúde e fraternidade. — Leite de
Castro.

Ministerio da Guerra — N. 218 — Rio
de Janeiro, 25 de abril de 1932.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — Determinando o art. 135
do Codigo de Justiça Militar que o en-
carregado do inquerito policial militar
nomeará dois profissionais para as isee-
cessarias policias medico-legais, o dire-
tor do Hospital Militar de Bagé, aten-
dendo a que frequentemente tais encar-
regados são oficiais subalternos e com
delegeção ás vezes de comando de uni-
dade com graduação inferior á do mesme
diretor, consulta, em oficio de 23 de fe-
vereiro ultimo, o seguinte:

a) — Si devem continuar a ser no-
meados os peritos, por oficiais de hie-
rarquia inferior a deles, em face do ar-
tigo 9, do decreto n. 307, de 7 de abril
de 1890, ns. 1, 2, 3 e à, do art. 12 e nu-
mero 13, do art. 332 do Regulamento In-
terno e dos Serviços Gerais dos Corpos
de Tropa.

h) — Si deve ser cumprido o n. 4, do
art. 237, e arts. 383 e 380 do Regula-
mento dosdos Serviços de Saúde do Exer-
cito em tempo de paz, que exige por
parte do diretor do Hospital Militar a
nomeação com urgencia, dos peritos me-
dicas legais e remessa dos laudos ás au-
toridades competentes.

Em solução declaro-vos:
a) — Que o encarregado de inquerito

Orle nomear Oficial de patente superior
d sua para fazer exames de corpo de de-
lito;

b) Segundo dispõe o art. 139 do
Codigo de Justiça Militar toda vez que
baixar a hospital ou enfermaria militar
ate-nem com sinais que autorizem a sus-
peita .rie crime, o diretor, ou quem suas
vezes fizer, providenciará de modo a ser
feito exame de corpo de delito, observa-
da3 as formalidades prescritas nos ar-
tigos 135 e 138 do mesmo COCIi"0, sem
que seja neceesaria a presença de qual-
quer autoridade.

e) — Na hipotese orevista na antes
b o auto de corpo de delito será enviado
diretnmente á unidade ou e .stal_Nslecimen-
to a que pertencer o ofendido, conforme
prescreve o § 2° do art. 386 do Regula-
mento do Serviço de Saúde do Exercito
em tempo de paz.

Saúde e fraternidade"..— Leite-de Cos-

.11Iinisterio da Guerra — Rio de Janei-
ro, 25 de .brall de. 1932—. N. 217.

Sr. chefe do Departamento do Pesioal
da Guerra c— Declaro-vos, para publi-
cação no Boletim do Exercito, que foram,
tomadas pelo Conselho Superior de Eco-
nomias da Guerra, em sua sessão de 13
do corrente, as . seguintes respluções,
cujo rigoroso e imediato curnprlsnento. „
determino:

I — Atendendo a que as taxas referi'
•das pelo art. 8e, do decreto n. 20.921.
de 8 de janeiro do corrente ano, em suas
alineas, só dizem respeito aos recursos
coletados depois da sua promulgação:
a que o C. S. E. G. preciha ter desde

logo um fundo especial para o seu fun-
cionamento; e que o mesmo conselho pó-
de, pelo paragrafo unico do art.
desse decdeto, suprir por emprestirno, o
numerario necessario ao movimente dos
serviços de subsistencia — resolve que
esses serviços de subsistencia recolham
integralmente á Caixa. Geral de Eco-
nomias da Guerra os saldos verificados
até 31 de dezembro de •1931, abatidos
das irnportancias cujo emprego já foi de-
terminado nas observações das tabelas
aprovadas pelo Aviso n. 179, de 12, pu-
blicado no "Diario Oficial" de-20 do cor-
rente.

II — Deverão ser recolhidos á mesma
Caixa os decimes de alimentação desti-
nados ás primeiras despesas de mobili-
zação, bem como os de forragem artigo
13 do citado decreto n. 20.921) existen-
tes até 31 de dezembro de 1931..

III — Deverão tambem ser recolhidos
á C. G. E. G. os saldos provenientes
de indenziações, excessos de rações de
forrageamento ou outros quaisquer di-
nheiros existentes até 31 de dezembro
de 1931, e não pertencentes aos respecti-
vos Conselhos de Administração — acom-
panhados de demonstrações explicati-
vas.

1'V — Todos os recolhimentos deverão
ser efetuados com a maxima urgen_cia
por intermedio do Banco do Brasil.

Saúde e fraternidade. — Leite de
Castro.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR,

Dia 25' de abril de 1932
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-

cional no Estado da Paraíba, transnii-
lindo, para os efeitos do Regulamento
do Selo, o requerimento em que Joaquim
Francisco de Mello, residente em Ta-
eine, pede 2° via de caderneta de reser-
vista.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal, transmitindo para os
efeitos do Regulamento do Selo, o reque-
rimento em que o Dr. Mario de Góes
Calmon de Britto, 1° suplente de audi-
tbr da • Justiça Militar, com jurisdição na
Marinha, pede nomeação para o cargo
de promotor da Auditoria da 4 0 Cirmense
crição Judiciaria Militar.

— Ao Sr. delegado fsieal do Tesouro
Nacional no Estado de Goiás, transmi-
tindo para os efeitos do Regulamente do
Selo, o requerimento em que cabo re-
servista 'Joaquim Ferreira de Mello, re-o
sidente na capital do mesmo Estado, pe-
de inculsão no Asila de Invalides da Pa-
tria.

Requerimentos despachados
.Agricola Beterraba Cardoso de Area

Leão,. aluno da Escola 1\dtilitar, ;pedindo
transferencia para a Escala de Inten-
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dencia. — . Indeferido; não 'ha Mela ate'''.
gas.

Alverb Lula. Pereira, 1° sargento
eerv:sta, peãindo inelusão como '2° Les.
riente rio quadro, de Infantaria da 2°.
Classe da reserva de 1° linha. —
ferido, de acôrdo com o parecer anexo s,
do Estado Maior. 	 .

Arquienedes Nunes, 1° sargento re-
formado, pedindo que a .referma Seja
no posto e soldo de 2° tenente. — In-'
deferido, de acôrdo com o parecer da
Secção de Justiça.

Arthur Alfredo Cysneiros dá 'Carva-
lho, 1° sargento escrevente, pedindo * re-
forma de acôrdo com o paragrafe • 1"
do artigo 15 do decreto n. 20.374, de'
3 de setembro de 1931. -cs Submete•se
ás provas de que cogita o § 1° do arti-
go 15 do decreto 29.378 de 3 de se-
tembro de 1931, qurendo.

Asdrubal Castro„ 1° tenente em co-
missão, pedindo classificação entre 02
atuais primeiros tenentes nomeades de
aeôrdo coem o decreto de 8 de novembro
de 1930. — Indeferido, em face do pe-
recer do Estado Alaier do Exercito.

Boaventura Sebastião Campeio, 2°.
tenente reformado, pedindo licença pari
internar no Hospital, Central do Exer-
cito um sobrinho, afim de ser operado.
— Deferido.

C:ub dos Oficiais de Reserva do,
Exercito, pedindo permissão para que ..
aspirantes e oficiais da reserve usem
quando uniformisaclos as medalhas de
ouro, cujos patronos são os tenente-co-
ronel Luiz de Araujo Corrêa Lima a o
general Andrade Neves, Barão de Tri-
unfe, creado pelo mesmo aluis, e distri-
buidas anualmente aos classificados cru '
-1° logar nos cursos de Preparação e de
Aperfeiçoamento de Oficias da lleser- •
va.	 Deferido. em face dos pareceres
anexos elo Estado Maior do Exercito e
da Seeçfio de Justiça.

Ergastio Ribeiro Balivé. capitão ie-*
tendente, pedindo que seja considerada'
sem efeito a licença de dois nlêSz,,. qui-
lhe foi concedida para tratamento de
sou>. — Indeferido, por não enton-
trar amparo em Ui.

Faraó da Costa Caledn, 2' sarrento
arquivieta do 23' Batalhão de Caçado- e
res, e Pedro Clovis de Paula. 2° sar-
gento do 25° Batalhão de Caçadores. e- ,
dindo confirmação de comissioneMenre •
no posto de 2" tenente. — Indeferis])
de acôrdo com o parecer da Comissão„
de Revisão de Comissionamento

Inah Lemos, pedindo que 20U
' 
filho

Horacio Pereira Lemos, aluno do Co-
'legioaiintar desta Capital, seja transe
ferido para o do Ceará. — Una

Jefferson Tavares Pais, 10 tenentd,
farmacoutico, pedindo licença para fre- •
qpentar as aulas e peaste? exames 11,.n;
Calculo e Mecanica na Escola Militas.
Provisoria. — Sim.

José ,d1actrin, .sarefento ajudante do
2e° Batalhão de Cavadoras, Lourelice
Monteiro Lopes, 30 sargento rio 26° Ba-
talhão de Caçadares, Neliernias Borga
1° sargento • arquivista tambsen do 20'
Batalhão de Caçadores e José Olyinpia •
de Souza, 3° sargento elo 1.5'' Pateaast
de Caçadores, pedindo eornissionamentd
no posto de segundos tenentes.
deferido, de acôrdo cone o parecer da
CcRrniss:ão de Revisão dá Comissiona-
monto.

João Sentes' & Comp. Ltd., pedindo
relevaçã'o oh moita imposta pelo dire.-d
rtoidro.da Intendencia da Guerra. — Dele-
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Commissão Central de 'Requisições
Processos ,  Pela' Coniissão

Central de Rquisições e . 'que são: reme--:
tidos ao Sr. ministro •da Guerra:-

N. 2.295 — João Esperidião & •Corlip.
— Mato Grosso.

N. 4.578 — Daniel Machado. — São'
Paulo.

N. 4.579 — Fernando Sr: Furchetto.
— São Paulo.

N. 4.581 — Antonio Holtz. Filho..
São Paulo.	 .	 .	 .

N. 4.888 — Paulo Bianchi. — São
Paulo.

•'—
Processos estudados pela Comissão

Central de Requisições e 'que se acham
na Secretaria, aguardando a presença dos
interessados para satisfação de eirigen,-
cias:	 .	 •

N. 4.257 . — Henrique da Cunha Bue-
no. — São Paulo.

.657 — Abrahão Nary.	 Goiáz. •
N. 36 — Silvino tino • e • outroS.. —

Mato Grosso..
N. 1.143 — José Chiappetta. -,-- Rio

Grande do Sul.
N. 2.404 — Alirdo Sant'Anna •Saltia

nha. — Rio Grande do.Sul.
N. 4.361	 Ernesto Moreira da Silva.

— Estado do Rio.
.N. 3.269 — Ernesto Riggenbach. —

Santa Catarina. •	 .
N. 3.977 — Francisco de. Souza San-

	

. tos. — Piauí. .	 ,	 .
N. 4.9.95 — Adão ".Schneider: 	 'Rio

Grande do Sul.- '
N. 4:997	 À GeneralMotors . do

Brail S. A. — São Paulo. '	• . • •
N. 4.584 — Jose de Oliveira Santos e

outros. — Estado do Rio.'
N. 4.590 -- • Laura Pirite. 	 Estado

do Rio..
N. 4.601 — . Jayme de Barros. —Es-

tado do Rio.	 •
N. 4.586 — Ottoni .Comp. .= Per-

nambuco.
N. .4.228 — 'João Ignacio Ribeiro. —

Estado do Rio. •
N. 4.603 —,Eduardo da Silva Bastos.

— Estado do Rio.
N. 4.574'	 Gabriel Cuba. —,Plauf.
N. 3.575 — Eulogio Ferreira Barbosa.

— Mato Grosso.
N. 4.243 — Francisco . Neves &, Corrip.

— Minas Gerais.
N. 4.510	 Companhia Comercial

Alto Paraná.	 Mato, Grosso.	 .
Requerimentos despachados •

Da The Texas Co. (S.A.) Ltd., do-
cumento n.. 5.248, pedindo juntada d.e
procuração e; bem assim, fatura em três
vias, bem como pagamento, referente . ao
processo ,ri. 4..850-C. Junte-se ao
processo n.• 4.850-C, para' ulterior , jul-
gamento.

De José .Marcello Moreira procurador
de .Sergio Victorio, documento n.. 5.249,
pedindo .juntada de contas'em três 'vias
ao processo n. 3.656: Junte-se ad•
processo 3.656 para ulterior•julgamento.

Do Syndicator Condor Ltd., documen-
to n. 5.250; satisfazendo exigencias,
de anexação de cópia. de fatura em três
vias ao krocesso n. 4.138. — Juriteoe
ao processo n. 4.138-~2/terior jui-
gamente.._
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João Cysneiros, responsavel pelos alu-
nos do Calegio Militatr deeta Cialpital,
José Candido Dias Arcoverde, e Leonar-
do Dias Arcoverde, pedindo que os mes-
(nos sejam" transferidos para o Colegio
IteT ce da informação do Colegio Militar
tio Rio de janeiro.

João Macedo de Oliveira, 1° sargen-
to escrevente da Saude da Guerra, pe-
dindo 'reforma no posto de 2° tenente
contador, — Submeta-se ás provas de
que cogita o § 1° do art. 15 do decreto
20.371 de 3* de setembro de 1931.

João Lauro Schraanm, capitão da
Guarda Nacional, pedindo transferencia
para o Exercito de 2' linha. — Não Na
o que deferir. á vista do parecer anexo
do Estado Maior do Exercito.

Jriião Alves de Barros, major da
Guarda Nacional, pedindo solução de
um requerimento anterior, em rine s4;-
licitou sug transferencia para o Exer-
cito' de 2' linha, —Indeferido, de acôr-
do" com os pareceres anexos do Estado
/11áior do Exercito e da Senão de
tiço.

Lucia Petry da Fonseca, pedindo que
eu filho Vicente Petry da Fonseca. se-

ja ;matricudado como gratuito do Cole-
ei() Militar de Porto Alegre. — indefe-
rido, por não haver mais vos:as.

Luiz Felipe da Silva Wiedman. alu-
xto da.. Escola Militar, pedindo matricula
em ano superior, dependendo de uma
rnateria. — Indeferido, por contrariar
disposições em vigor.
t Luiz Fontes Rangel. soldado asilado.
pedindo' reforma, de acôrdo com o decre-
to n. 19.697, de 1931. — Indeferido, de
acôrdo com o estabelecido em o decreto
n. 21.243, de 4-4-932.

Luiz da Silva Lopes, 2° sargento do
26° Batalhão de Caçadores, pedindo co-
missionarnento no posto de 2° tenente.
— Indeferido, de acôrdo com o parecer
da Comissão de Revisão de Comissiona-
mente.

Manoel Faustino Tavares, funcionario
aposentado, pedindo que seu filho, João
Alfredo Tavares, aluno do Colegio Mi-
litar de Porto Alegre, gose dos direitos
gire o regulamento faculta (matricula
gratuita) . — Indeferido, por falta de
amparo legal. 	 .

•Paulino Faustino Rodrigues, 1° sar-
gento escrevente, servindo no Quartel
General da 2' Região Militar, pedindo
reforrina do serviço do Exercito. — Sub-
meta ás provas de que cogita o para-
rafo 1° do art. 15 do decreto n. 20.271,
de 3-9-931, querendo.

Pedro Augusto Alvares, 3° sargento do
26° Batalhão de Caçadores, pedindo co-
missionamento no posto de 2° tenente.
— Indeferido, de acôrdo com o parecer
da Comissão de Revisão de Comissiona-
Mento.
1.. Perciliano Tow-ns de Castro, 2° sar-
gento do 26° Batalhão de Caçadores, pe-
dindo reconsideração do ato que o dez-
comissionou do posto de 2° tenente. —
Indeferido, de acôrdo com o parecer da
Comissão de Revisão de Comissiona-
mento.

Rubens Eduardo Lanzillotti. 1° sar-
gento-monitor de infantaria da Compa-
nhia Extranumeraria da Escola de Avia-
ção, pedindo matricula na Escola de In-
tendencia. -,- Indeferido, por ter regue-
rido fóra da época.

,.:, Victor Hugo Theodoro de Jesus, ca-..._
lufa° veterinario, pedindo certidão do
tempo de . serviço no Exercito. até 31 de

fdezembro de 1931. — Certifique-se, na
!Kerma da lei....

Virgilio da Silva Braga; 2°. tenente re-
formado, pedindo que seu filho Nei La-.
fane Braga seja matriculado- como gra-
tuito no Colegio Militar de Porto Alegre.
— Já atendido. Arquive-se.

De Thomaz Cardoso & Comp., procu-
rador de João' Jorge Figueiredo S. A.
(por substabelecimento) de Mario L.
Agostinho, documento n. 5:259, pedindo
para serem apresentadas contas, em três'
vias,"e resPectiva procuração ao pro-
cesso "n. 4.943. — Junte-se ao proces-
so 'n. 4.943.

De Mario da Meia, documento n. 5.261,
pedindo juntada de traslado de procura-
(Ao' ao processo n. 4.844. — Junte-se ao
proceso 11. , 4.844 para 'ulterior julga-
mento.

De Gustavo Tupinambá, documento
n.„ 5.262, como procurador de João Ro-
berto . Heinrich, satisfazendo exigencias
pede anexação de contas, em três vias,
e respectiva procuração, bem como pa-
gamento, ao processo n. 1.644. — Jun-
te-se. a.o processo n. 4.614 para ulte-
rior julgamento.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Diretoria Geral de Contabilidade
, EXDEDISI4TE DO-SR. DIRETOR GERAL

Dia 20 de abril de 1923
Ao Departamento dos Correios e Te-

legrafes:

N. -1.304 Comunica que o Sr. mi:
laialro' autoriza a rescisão dos contratos
de .arrendamento dos predios onde fun-

• cionavam as agencias de Montes-Claros,
Arassuat	 Pirapóra. (N. 5.362-32.)

A' E. F. Central de Brasil:
N. 1.315 Comunica que o S7,. mi-

nistro determina que essa estrada re-
una todas as i;eciemaçõee que forem
apresentadas, afim de ser aberto Um
crédito que atenda 'as dividas assumidas
pélas repartições deste ministerio	 no
moniente da Revolução de outubro de
.1.930: (N. 4.590-32.)

N..1.310 — Restitue contas • .e trans-
mite' cópias • das informações prestadas
pelo Miriisterio da Educação e Saúde
Pública," relativamente á liquidação das
mencionadas contas, apresentadas péla
City Iriaprovements e - provenientes do
desentupdmento de uma caixa existente
nas 'Proximidades da Estação . D. Pedro
II. (N. 2.14-4-32.)

Dia 21
A' diretoria da Despesa Pública:
N. 1.320 — Transmite proceso e ti-

tulo de pensão de montepio conferido,
á viuve ,de Candida Pedreira Alves, te-
legráfista dos Telegrafos, e roga seja
efetuado o pagamento da devida pen-
são e bem , assim o da quóta destinada
ao funeral ou luto. (N. 5.762-32.)

Dia 22
A' I: F. de Obras contra as Sêcas:

- N. 1.325 — Comunica ter o Tribuna/
de•Contas ordenado o registro da trans-
ferencia dos saldos a que se referem
os avisos deste ministerio -n. 1.381, de
27 de novembro de 1931., e ri. 370, de
21) de fevereiro ultimo. (N. 4.050-92)

Dia 23
A' E. F. Noreéste do Brasil:
14. 1.333 — Comunica que RjSr. mi-

nnlifor-autootta.ren abirao.dos:41141›,sai
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os' vencimentos a que se refere o arti-
go 146 das-Instruções -aegulamentares,
ao chefe de 'divisão encarregado de des-
pachar o expediente da diretoria nos
impedimentos do diretor. (N. 5.316-

Requerimentos despachados
Alzira da Silva Surcin, pedindo os

favorec do montepio. — llebilite-Se nos
justos termos do decreto ri. 3.607, de
10 de fevereiro de lie38 alpresentando,
ainda, as certidões de nascimento dos
filhos do Contribuinte, citados no pro-
cesso:

Luiza Maria Guimarães Mattoso, idem,
idem. — Retifique a justificação, pro-
vando a habilitanda, por atestado, que.
ee conserva em 'estado de viuvez e vive
honestamente e que o contribuinte,
alem dos filhos Dalila„Tudith, Weide-
mar e Arebur nenhairn outro deixou, le-
gitimo, legitimado ou natural reconlee-
eido. E' mister, alada, que os sigita.ta-'
rios do atestado apresentado declarem a
repartição a que pertencem.

Affonso Ferreira de' Mello, requereu
como procurador de Manoel Saraiva
Leão, agente de 2° classe da Rêde de
Viação Cearense. — Prove a elle quá-
lidado de procurader. (N. 9.468-31.)

MrrÊDItn'rE Do . 8n. migisTno

Por portaria de 13 de abril de 1.932,
aprova as folhas de 7.358 diaris!es cone
tratados pela 1. F. de Obras contra as
?Secas, para os serviços a cargo do 1°
distrito, com sede no Ceará, podendo os
mesmos servir neste . ano, a partir das
datas indicadas nas referidas folhas.
(N. 6.015-21.)	 .

Requisições de pagameato:
Ao Ministerio da Fazenda:

Dia 22
•

N. 847 — Ao condutor de 1' classe do
D. N. , de Portos •e Navegação, Paulo
Pinto Ferreira da Silva, 1:100$,, de diae
rias a que .4,z jus em março ultimo.
(N,. 9.05e-a2.).

N. 848 •-a- A 'Manoel Meringe Barbo-
sa, 140$, 'aluguel de uma saibreira,
em março ultimo, destinada á conserva
da estrada de rodagem Rio-S. Paulo.
(N. 6.012-32.)

N. 849 — A' S. A. du G.az de Rio de
Janeiro, 32$e00; .de luz fornecida em ja-
neiro•e fevereiro de,  1.931, á ex-e. F.
de Navegação. (N: 5.806-32.).. 	 •

Dia -23

, N... 850 — A Felippe de Vasconeelloa,
fiscal regional do D. N. de Portos e Na-
vegação, 180$, de diarias a que fez jus
em março ultimo. (N. 8.053-32.) .

.	 .
Dia 25

N; 851 — A Alvaro Crespo de Oli-
ve1ra,, inspetor . federal' das . ' ..Estradas,
10208, de dirias a que fez jus no pe-
ríodo' de 1 de janeiro. - e 3 'd .e fevereiro'
do"corrent ano. (N'e'.6:149e32.)

Ne 852 — Antonio Benedicto, diarista
das obras do . Porto da Paraíba, 180$, de
diarias e a que- fez j ileeern novembro :de

(-N.. 6.3393)::''

Diretoria Gerai , de Expediente
FigrintlAtit0
	

f

. No quadro das posições quilconetrie
cais daaaestações da Companhia alogia-
na de Estradas dé Ferro, aprovado poe
porteria de 7 de abril de 1932, cabe
fazer as Seguiritea retificações:

Linha do Catalão -- Conquista
510,70740; leia-se: Linha do Catalão
!Conquista 530,70740 — Ramal de Ig g

-rapava — ItuPerava, leia-se: Ramal de
Igarapava	 Ituperava.

MtpEDiENTE Do eft. MnzTon MAL
Oficios expedidos em 23 de abril de

1932:
N. 1.327, na diretor do Departeerie'e-

to dos Correios e Telegrafos, reetitusee.
do os processos que deram causa á de-
missão de Romeu de Miranda e Silva
do logar de amanuense da antiga Di-
retoria 'Gerei dás ,Corteios.

1.329, ao diretor da Estrada de
Perro Central do Brasil, comunicend
elite o Sr. :ministro aprevou a minute
de contrato para forneeirriebto de ne-
vão nacional, com as modificações su-
geridas peio consultor juridico.

N. 1.330; ao diretor da Companhie
de Navegação Lloyd Brasileiro, Gema.,
ficando que o Sr. :ministro aprovou a
minuta de contrato para fornecimento
de carvão nacional, com as modifica-
cões sugeridas pelo consultor juricilea.

1N. 1.331, ao delegado fiscal -do Te-
souro Nacional no Estado do Rio Gran-
de do Norte, prestando informações de
Departta'mento Nacional de .Portes e
Navegação reletivarnente ao aforamento
de um terreno de marinha, situadO•Pc
municipio de São Gonçalo‘ nó eencio-
nade Estado, requeirido pot Ffigueira
& Comp.

N. 1.332, ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional .no Estado de Pernam-
buco, restituindo o proeesso sobre o
aferamento . de um terreno de 'marinha
situado á rua , Dr. José Soriano, fre-
guezia de S. Pedro Martyr. niuniciaie
de linda, requerido por D. Doralice
L. Barros.

Tereeira secção (4)
O ministro de Estado (les Negocies

dá Viação e . Obras Publicas, Mn nome
do Chefe do Governo Provisorio . da Re-
puelica dos Estados Unidos do Brasil.

Atendendo ao iatie requereu a Com-
panhia alogiana de Estradas de Ferro,
tendo em vista as infortnições presta-
das 'pela Inspetoria Federal das Estra-
das, em oficio n. 1.5671S, de 15 de de-
zembro de 1931, e o parecer do consul-
tor técnico do' ministerar

Resolve aprovar, na parte que diz res-
peito aá linhas de concessão feral, o
quadro, que com esta baixa, assinado pelo
diretor .geetee. de Expediente, interino,
da Secretaria de Estado deste mirusterlo,
de posições quilométricas, de todas as es-
taçoes e postos 'telegrafiros das diver-
sas linhas da Companhia. *miaria d'e
Esteadas de Vertei, reaultatne • dos en-
otirtementos Verificados em alguns 'tre-
chos da via ferree, em' censequenela de
obras de. tetificaçao do eraçado "da li-
nha. tronco ultimamente -realisadas.

Rio de Janeiro, 7 :de , abril de 1932..
José Amorico :de Aireeideie .

.(?)-.1teprodui-ee per' tee sido'pülfifea-
de 'core incorreções. 	 ,

Abril rie .:10à2

Departamento dos Correios,

	

e Telegrafo!. 	.
axPrOMNTE Do Sn. DIRWron ‘ OsIga4

. Requerimentos despachados
Dia 2-6 de abril de 1932

Franeieco Alves Barreto, atixiliar de
1' classe da Diretoria Regional do Dis-
trito Federai, pedindo tornar efei-
to a pena de advert.fmcla que lhe .11d
aplicada. — Indeferido.

Alzira Luz, telegrafietá de 5' ougo,
da Diretoria Regional da Baía, pedia"
remoção para a Diretoria Regional
São Paulo., — Deferido. Lavre-se Ore
Lana.

Luiz Daniel Barreto, agente do ede-
reio da .Berra do Pirai, subordinado'.
Diretoria Regional do Rio ue Jaaeleu,
pedindo isenção do desconto para alu-
guel cie casa. — Aguarde 'oportunidade.

João do Mattos, estabelecido 4 âiét
dos Coqueiros É. 51, pedindo restitni-
ção, da caução que fez corno garan0e,
da proposta para compre de Illatttl'ii)
inservivel. — Deferido.

Designando os Sra. Regula • Ileabalhee.
1° °Neje!: Notor . Sayão Delduque,
Oficial, e Carlos Balthasar da 1811N. eira,
auxiliar de 3a classe, para, em cetON-
são, prepararem os processos de divi- •
das ilelatiMas a :exeroiotos encerradoit,
referentes á ettinta Repartição dera!
dos T1elegragos;	 -

Designando o tedegrafista, de 3 a ohm-
se Osiris Colombo Martins de Soatà .
pára eaelter o cargo de agente postal-
telegrafico de Itajubá, ficando
sedo do careci de chefe do trafego telo-
grafiéo de Juiz de F'õrit, e poetando' o
atual agente de Itajoba a oneatregado
do trafego poetals 'dessa agentia, con-
forme o disPosto no g . 2° do citado ar- '
ligo 108;

Elevando de 180$ para 100$ merisaia
o selado do oondutor de malas da
nha de Soledade a Étle_penfif, stibercil-
nada á Diretoria Regionfil de Carepa-,
nha;

Elovando de 24 para 36 gontps, a par-
tir de 1 de jane1ro proximo findo, a
dotacão a ser paga 'á Companhia, de t;
lhoratnentos de Rio Preto S. A., 31
serviço de conduefio ch malas, txuS er01.
cuia, entre a' sede do municipie de Rto
Preto e seus distritós, na Diretoriefle-
gional de São Paulo; 	 . .

*eivando de 1:440,$ Para 2 : gIGEs 0,
custeio anual da linha peste' de Eetre-
Rios á Estação. subordinada á' Diretoria'
Regional do Rio de Janeiro, fluindo o
respectivo Condutor incumbido tembetn•
da baldeação e transporte das ina:.0 s •
conduzidas pelo N 2 e destinadas aos
trens A 1 e L-21; 	 •

E:ovando de '3 :200$ para 4:80Õ$ o
custeio anual da linha de Morrinhos • a
Santa ita do Paranahlba, subordinada' á
Diretoria Regional de Goiaz:

Elevando de 10:880$ Pará 14:08$ o
custeio anual da linha de Bauru' a Arti-•.
çattlha,' subordinada á Direteria Regio-
nal de Botucatu', passando a mesma a
ser servida por quatro condutores; • .

Reduzindo de uma semanal para trèS
mensais, na época das chuva, a's 'via-
gens da linha postal de Culabá, a Rotli
rio Oeste, subordinada á Diretoria ge-
gional de Mato Grosso;



Reduzindo do 1:5368 para 800$ o
custeio anual e de duas para uma por
semana as viagens da linha postal de
São Bento a Itaipé, subordinada á Di-
retoria, Regional de Diamantina;

Suprimindo a agencia postal- de 4°
classe de São Pedro da Garça, no Es-
tado de Minas Gerais, subordinada á
Diretoria Regional cré ' Diamantina.

D"RETORIA TWNICA DE '221.22GRAFOS

Requerimento despachado
Haroldo S. Owen, solicitando inscri-

ção para o corrente exercido do apa-
relho receptor de sua propriedade; ins-
talado á rue Bolivar n. 130, nesta Ca-
pital. — Deferido, de .aCôrdo com. a in-
formação.

DIRZTORIA DO . PESSOAL •

Segunda secção
Licenças concedidas:

Enleia° Francisco da Costa, estafeta
da agencia de Lages, subordinado á Di-
re;oria Regional de Santa Catarina, três
niêses, para tratamento de° saude, a par-
i ir de 2 de abril corrente;

Lupercio do Nascimento aprendiz de
2' classe da Diretoria Geral, seis :nêses,
em prorrogação, para tratamento de
saude; a partir de 15 de março findo;

Iiercilia Carvalho de Melro, agente de
Silo João de Mamanguape, subordinado
á Diretoria Regional da Paraíba, seis
mêses ,para tratar de interesses 'parti-
culares, a partir de 18 de março findo;

Blandina Malta de Sá; auxiliar de 1°
classe da Diretoria Regional de Ala-
goas, três mêses, em prorrogação, a
contar de 5 de março rindo;

Antonio Lopes da Silva, auxiliar de
f classe • da Diretoria ' Regional de S'ão
Paulo, três mêses, para tratamento de
,aude, a contar de • 89 de . feveaeiro ul-
timo;

Justina Rarnalho de Oliveira Sir-
confira, telegrafista de 3 a classe da Di-
-• , !nria Regional do Rio de Janeiro, dez

PM prorrogação, a partir de 3 do
corrente mês;

Benjamin Capistrano mensageiro da
Diretoria -Regiona,1 do Rio Grande do
Norte, três mêses, para tratamento de
saude:

Aracy da Luz Cunha, praticante di-
plomado da Diretoria Regional de Santa
Catarina. três mèses, para tratamento
de saude, a partir de 1 do corrente;

Sylvio de Castro Almeida, guarda-fio
diarista da Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, três mêses, para trata-
mento de sande, a partir de 2 de março
findo;

:5'...rnani Reis, mensageiro da Diretoria
Regional do Distrito Federal, três mê-
Reg, para tratamento de sande, a partir
de 27 de fevereiro ultimo;

Altamiro Loures de Camargo, auxi-
liar de 2a classe da . Diretoria Regional
do Paraná, seis mêses. em prorrogação,
a partir cle 3 de abril corrente; •

Etelvino Gonçalves, estafeta de 2°
classe da Diretoria' Regional :de Paraná,
quatro mêses, em prorrogação, a partir
de 31 de março findo;

Rosmindo Guimarães. carteiro de 2°
classe da Diretoria Regional 'do Pará,
cinco mêses, em prorrogação, a partir
de 7 de fevereiro ultimo.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Elton Guimarães, João Pires de Souza,
João Siqueira,. Dagmar Vat da Costa e
Antonio Luiz de . Azevedo. — Compare-
çam • na. Secretaria.

Joaquirii Ramalho; pedindo transfe-
rendia de área de terreno. — Indefe-
rido.

Indalecio. Jordão de Oliveira, pedindo
restituição • de documentos. — Sim, me-
diante recibo.

Gentil Teixeira da Fonseca, pedindo
abertura de inquerito. —.Indeferido.

Belizario _Joaquim de Oliveira, pediu-
do readmissão. — Indeferido.

Arthur Caetano. de Queiroz, pedindo
para explorar restaurante. — Indefe-
rido.

João Gomes ' da Cruz -e outros. — In-
deferido'.

Abaixo assinado de funcionados com
exercido na Inspetoria do Tesouro, pe-
dindo pagamento de serviços extraordi-
nados. — Requeiram, querendo, ao se-
nhor ministro da Viação.

Arthur Agostinho de Rezende, pedindo
pagamento relativo ao extravio de qua-
tro engradados de aves domesticas. —
Indeferido.

Waldemar Pereira, pedindo licença.
— —Concedo um mês de licença, do
acôrdo com o art. 19.

Thiers Paschoal da Silva, pedindo li-
cença. — Concedo três mêses de licença,
de acôrdo com ó art. 8°, n. II, do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Silvino Nunes de Siqueira, pedindo
licença: Concedo dois mêses de li-
cença, em prorrOgaçào; com dois terços
da diaria.

Manoel. da Cruz Fonseca, pedindo re-
admissão. — Indeferido. •

Martiniano Augusto Costa, pedindo
despacho . gratis.,-- Indeferido.

José Evaristo • da Costa, pedindo can-
celamento de aposentadoria. — Inde-
ferido.

Joaquim Amerien dos Santos Coelho
Lobo, pedindo passe: — Concedo, com
50 52 de abatimento.

José Trindade, pedindo licença. — A'
vista do laudo medico, concedo um mês
e quinze: dias de licença, em prorroga-
ção, com dois terços da- diaria.

Júlio Proconio, pedindo licença. —
Concedo quinze dias de licença, em pror-
rogação, de acôrde com o art. 19.

Berna/indo Antonio •Ribeiro, - -pedindo
licença. — Coneedo dois mêses de li-
cença, em prorrogação.	 .

Francisco Gargano, Benedicto. Morei-
ra da Sibia, Joaqiiim Rodrigues, Agenor
Lopes:, José. Mariano da . Silva, José Leite,
Ormindo Cesta, Valetirn Rosa, Virgilio
Dutra, 'pedindo licença. — Concedo um
mês de 'licença, com dois terços da dia-
ria.

Romero Fernando • Zander, pedindo
certidão. — Certifique-se.

Asstimpção & Comp. Ltda. — Com-
pareçam .na Secretaria.

João de Almeida Leite, José dos San-
tos e ElVSio Jósé Lins. Compareçam
á Secretaria. •

Mario. de Oliveira •* Barbosa, José da
Silva Jorge e João dos Santos Azevedo,
pedindo- pagamento.	 Como requer.

Noemia Sá Pinto e' Caries Alberto de
PA	 pedindo, , ,certidão.	 Certifi-
que-se.	 •	 . •

Ludolfo Caldas de 'R. Santos, Walde-
mar Corrêa Bastos.. Sebastião Ricciardi,
Radagasio Pessanha: Francisco .Crivano e
Alberto Stuckenbruek, Pedindo passe. —
CoricedO, :como' 50 % de abatimento.

Abril de 1932
,--MCFNOMEG=TOMMEC9.1 

Francisco José dos Reis Oliveira Ju-
nior, pedindo baixa de fiança. — D6-se
baixa na fiança.

Thomé Torres da Silva Reis, pedindo
pagamento. — Mantenho o despacho an-
terior desta Secretaria.

Romero Fernando Zander, pedindo có-
pia de termo. — Atenda-se.

Pedro & Ferreira, penado pagamento
de diferença de frete. — Em face das
informações restitua-se a quantia de
298900.

Moura da Silva Fonseca, pedindo res-
tituição de diferença de frete. —
face das informações restitua-se a quan-
tia de 768800.

M. Searpelli, pedindo restituição de
excesso de frete. — Em face das infor-
mações restitua-se a quantia de 668400.

Luiz Ferreira Duarte, pedindo altera-
ção de nome. — Indeferido.

José Barreto, pedindo admissão. —
Aguarde oportunidade.

Izabel Rodrigues, pedindo readmissão.
— Indeferido.

Baldwin Locomotive 'Works of
Inc., propondo fornecimento de mate-
rial. — Em face da informação, nada ha
que deferir.

Carlos Conteville & Comp., pedindo
experiencia de material. — Entregue-se
a 1° via do certificado, mediante recibo.

Aureliano Puccini Novo, pedindo re-
admissão. — Aguarde oportunidade.

•

Companhia Estrada de Ferro Vitoria
a Minas

(Contadoria)

Relação das passagens fornecidas du-
rante o mês de março, á requisição do
Ministerio da Guerra. (Art. 3°, decreto
-n. 20.055, de 29 de meio de 1931).

Passagens

Numero da requisição — Data — Nome
do requisitante—Nome do passageiro
—Procedencia — Destino.

N. 162 — 28/3 — Major Amadeu Cas-
tro, reservista J. Junior, S. Carlos, B.
Guandu.

Sem numero — 26/3 — Tenente Ar-
gemiro Jesus, para o proprio, S. Carlos,
A iln ores.

N. 160 — 23/3 — C. de Castro, te-
nente Augusto Reis, senhora e irmão,
S. Carlos, Aimorés.

Sem numero — 19/3 — Tenente Ar-
gemiro Jesus, para o nroprio, S. Carlos,
Aimorés.

N. 156 — 17/3 — Arsenio S. No-
brega, reservista Barbosa, S. Carlos, Ai-
morés.

Sem numero — 2/3 — Armando Al-
ves, sorteado A. Neves, S. Carlos, B.
Guandii

N. 149 — 9/3 — Arsenio S. Nobrega,
reservista Moraes, S. Carlos, Lajão.

N. 118 — 7/3 — Amadeu Castro, sor-
teado Becker, S. Carlos. há.

N. 14 — 28/3 — Anisio Maran, para
o proprio, Colatina, B. Guandu.

N. 13 — 15/3 — Anisio Maran, para
o proprio, Colatina, S. Carlos.

N. 11 -- 7/3 — Anisio Mann. insub-
misso Ricardo, Colatina, S. Carlos.

Sem numero — 30/3 — Augusto Ju-
nior, Argerniro Jesus. Aimorés, S. Car-
los.

N. 1 — 7/3 — Roberto Dias, sorteado
Ezequiel, Aimorés, S. Carlo&
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Material

23`ã 40/3 — Antonio Silva, ba-
gagem do tenente Francieco Junior, São
Carlos, Aimor.

N. 436 — Comandante do 30
B. C., bagagem do reservista J. Bar-
cellos, S. Carlos, Pendanga.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1932. —
11. da Costa Mello, sub-contador.

42•• nn••n

Relação de requisições atendidas du-
rante o mês de março ao Ministerio da
Fazenda. (Art. 3 0, decreto n. 29.55, 29
de maio de 1934).

Passagens
numero da requisição — Data — NOTYle

do requisitante — Nome do passageiro
— Procedencia — Destino.
N. 1 — 23/2 — Mercksedeck Amado,

para o proprio, Cariacica, Fundão.
N. 2 — 18/3 — Merckserleck Amado,

para- o proprio, Cariacica, Fundão.
Telegramas

Numero da requisição — Data — Nome
do requisitante — Nome do passageiro
- Procedencia — Destino.
N. 22 — 1/3 — Manoel Elvidio, dele-

gado fiscal, Cariaciea, Vitoria.
N. 22 — 1/3 — Manoel Elvidio, chefe

de Inspetoria de Renda, Cariacica, Vi-
• toria.

.	 1 — 17/3 — Merclesedeck Amado,
cola-tor, Cariacica, Santa Teresa.

N. 2 — 31/3 — Mercksecleck Amado,
agente fiscal, Cariacica, Santa Leopol-
dina.

• Sem nurnrTo — 1/3 — Coletor, dele-
gado fiscal, Fundão, Vitoria.

Sem numero 1/3 — Coletor, dele-
gado fiscal, Fundão. Vitoria.

Sem numero — 12/3 — Coletor, dele-
gado fiscal, Fundão, Vitoria.

Sem numero — 1/2 — Coletor — de-
legado fiscal, L. Muller, Vitoria.

Sem numero — 12/3 — Coletor, de-
legado fiscal, L. Muller, Vitoria.

Sem numero — 1/2 — Coletor, de-
legado fiscal. L. Muller, Vitoria.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1932. —
137. da Costa Mello, sub-contador.

40•••n~0.

Winísterie do Tralbao,

dCrIg;la e Nmercio

IDiretorin Ger-2U d ExpedienRe
e Contabilidade

Terceira secção (Contabilidade)

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 26 de abril de 1932

Avisos:
Ao Sr. ministro da Fazenda:
C-108, solicitando ordenar que fique

sem nenhum efeito a ordem de paga-
mento contida no aviso deste Ministerio,
sob n. C-92, de 13 do mês co;t'ente..

C-109, solicitando determinar pro-
videncias no sentido de ser concedido,
no Tesouro Nacional, ao oficial pagador
do Departamento Nacional do Povn-a-
mento, Ernesto de Andrade Brasa, o
adeantamento da importai/eia de relia
339:000806t, para atender ás despes
com o pessoal diarista e IneXt2aliSte, de

Centro Agricole de Santa Cruz, durante
tis mêses de abril, maio e junho de cor-
rente ano.

EXPEDIENTE DO- SR. DIRETOR GERAL

Dia 25 de abril de 1932

Oficies:
Ao diretor geral do Departamento dos

Correios e Telegrafos:
C-24t ? reiterando o •pedido constante

do oficio desta Diretoria Geral sob
n. C-221, de 14 deste inês, e solicitando
providencias no sentido -de ser insta-
lado um outro aparelho telefonico ofi-
cial no Gabinete do Sr. ministro, fi-
cendo o atual para o serviço -do secreta-
rio de S. Ex.

Dia 26

— ae Sr. diretor da Secretaria do
Tribunal de Contas. 	 ••

(:-:n3, remetendo a segunda via do
conhecimento a. 11, relativo' 'ao em-
penho do adeaIdanieilto concedido ao
oficial pagador, do Departamento Na-
cional do Povoamento pela verba O' —
Localização de tra:ml •hadores nacionais.

— Ao Sr. diretor geral da Imprensa
Nacional:

C-240, de ordem do Sr. ministro, co-
munica que não são mais weessarias
as encomendas de que tratam • os ofi-
cies dessa Diretoria, • sob ns. 2.030 e
2.11,1. respectivamente,. de 12 e lt1 *de
abril do corrente ano.

— Ao Sr. diretor dá Instituto de
Previdencia:

C-2 .17, comunicando que o Sr. mi-
nistro determina seja enviada, ao seu
Gabinete, urna relatão dos cargos vagos
por ventura existentes ne .s.-,a reparti-
40.

epartatnerau Nacional de Trabailte

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR GERAL

Dia 16 de abril de 1932

Oficies:
Ns. 544 a 548, aos Srs. Silva Araujo

& Comp. Francisco Bastião eupelli,
Oscar Malta & Comp., Antonio Teixeira
da Silva e J. Rabello Sr. Comp., pedindo
esclarecimentos sôbre as reclamações
apresentadas, respectivamente, por Ma-
rio Fatigati, Carlos Alberto Martorelli,.
Fernando Medeiros Rosa, Joaquim Go-
mes dos Santos e José Pinto Coelho e
Silva.

Na. 549 a 551, aos Srs. M. Ferreira
Reis & Comp., A. J. dos Anjos e A. Oli-
veira dos Santos, declarando que devem
exibir o livro de registro dos seus em-
pregados.

Ns. 552 a 555, respectivamente, aoh.,
delegados dos 12°, 10 e 4° Distritos Po-
liciais, solicitando providencias -no sen-
tida de comparecerem a êste Departa-
mento representantes das firmas Sabeia
Saginy, J. Medawar. Empyrio Castro
éqe Comp. e diretoria da Atito Mercantil
Brasileira, afim de •se entenderem com
o adjunto do patrono sôbre as reclama-
ções de Domingos Ferreira Guimarães,
Mewsés .Varsan,o, Manoel Joaquim Paes .e
Proteuer • Lavra,•

Requerimentos despachadoe

Dia 10

Affonso Scchhoolz, Antonio Bordoni
Hermelino Cravo, reclamando pagamen-
to de salarios. — Compareçam a êste
Departamento..

Carlos Alves dos Santos, Cezaritio An.
tonio do Nascimento, Crispiniano Erni-
lio Rodrigues, Heitor Marin° e Manoel
Amendoeira, reclamando pagamento de
salarios. — Arquive-se.

Oficios:
N. -556, ao Sr. Francisco Nunes Fer-

reira, declarando que deve eribir o livro
de registro dos seus empregados.

Ns. 557 a 561, aos Srs. diretor da
Obra de Assistencia aos Portuguêses
Desamparados, diretor da Companhia.
Cervejaria Brahma, M.. J.. •Caldas, pro-
prietario do Botei Bellas Artes e A. S.
'Gomes. pedindo esclarecimentos sôbre.
as reclanrações apresentadas, respectiva-
mente, por Felippe Jaeome dos Santos
Guerra, Armando Ferreira da Silva. Ar-
thur • Berneau Cerqueira, Francisco
Marques Jordão o Francisco Andrade de
Souza Lima.

Dia 19

Ns.. 562 a 575, aos Srs. Martins & Do -
mingues, Villela Comp., Fi annisco
Basols Iluck, proprietario do Restau-
rante Olinda, Luiz Pereira-da Silva, Do-
mingos Ferreira Lopes, proprietarin do
Restaurante Lido, José Alves, Silva OH-
veira Gençalves & Cemp., Pa-
lheiros & Correr,. Tzidor liazan, Antonio
Maria e diretor da Fundação Osorio, pe--
dindo esejarec-imentJs sobre as renhi,-
mações apresentadas rspeet.t\arnente
por Amaro Salvador Azevedo Soabre,
Adelino _José de Araujo, Carlos Gonçal-
ves, Emmanuel Franciseo Gomes, Fran-
eis rp, de ftveira, José Francellino dos
&lidos, Joaquim Ottoni, José Maria dos
Santos

'
 José, Rodriguez. Manoel da Costa,

Pedro Figueiredo,	 Mattoso, Vi-
ctorino Comes e Zeferino da Costa.

N. 576 — Ao delegado fiical do Tce
souro Nacional em S. Pty llo, ert•*,-
para a revalidação do selo, .a ntição
de Francisco Brugnano.

Ns. 577 e 578 — Aos Srs. J. P. TO-
xeira e José Cardoso, declarando que
devem exibir neste Departamento o li-
vro de registro dos seus empregados.

Dia 20

Reynaldo Kortz e outros, pedindo pa-
gamento de salarios atrazados.

Benjamin dos Santos. José Augusto e
Manoel de Oliveira e Silva, reclamando
pagamento de salarios. — Arquive-se.

1Deperecimento Ritefondl
da UndústAa

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR OIEnk,',

Dia.25 de abril de 1932

Otto Mathets (proc. ::39132).—Aguar-
de decisão da autoridade suindás a res-
peito.

A: J.- Ferreira Leal (praz. UOine
referente á invenção de um novo regis-
tro para agua, denominado Paia de a,vur,
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Inviotaver, expedida. à 28 de maio de
1920, sob o n. 10.819). — Expeça-se
a guia para pagamento da taxa devida,
com as formalidades do decreto numero
,a1.248.	 *

•Pedidos de registro de marcas:
•Pieren & Comp., da marca "Sol da

Noite", para a classe 47..— Registre-
se, como reivindicado.
. Jancoski & Donner, da marca "Dalva"

com a . figura de estrela, para a classm
12.	 Registre-se, como reivindicado.

Paulo Stern & Comp., da marca "Eu-
calor, para as classes 2 e 46. — Regis-
tre-se. corno reivindicado.

Folha Comica Ltda., da marca "O Re-
sumo", para a classe 50: letra j. *Re-
gistre-se, como reivindicado.

João Alfredo Maia. da marca "Coral".
para a classe 48. — Registre-se, corno
reivindicado.

Santino & Ferroni. da marca "Keroze-
rie Fonte", com a figura simbolizando a
Republica, para a classe 47. — Indefe-
rido, Infringe os artigos 80, n. 1 e 105
d.) regulamento.

• EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECçÃO lis
MARCAS

Dia 25 de abril de 1932

Fontoura & Serpe (2 requerimento),
narlos Benjamin da Silva Araujo, Olivo
Ferram, Otto Frensel. Derriba & Ca-
mardel e Willy Burger & Comp. — La-
vre o termo.

A. Vianna. & Secunclido Ltda. — Con-
cedo o prazo. Lavre-se o termo.

nogueira, Soto & Comp. (proc. 15152).
Apresente documento de cessão. de

acórdo com o disposto no art. 98 do re-
gulamento,

SIA. Industrias Reunidas F. Mataraz-
to (proc. 927132). — Deferido.

Companhia CerVejaria Brahma S1A.
proc. 847132 — oposição ao 'pedi-
do de registro da marca "A, B. C.", de-
positado sob o n. 22.924, por Duarte
Ferreira & Comp.) — Junte-se ao pro-
cesso.

Javier Serra (procs. 866 e 867132), G.
Filippone & Comp.. (procs. 877 e 878,
de .1932), Momsen & Harris (processo
859132), ' Adriano Mattos dAlmeida
(proc. 849132). — Dê-se certidão.

Theodore Block & Comp. (proc. 908,
de 1932), Sizenando Rocirigues de Al-
meida (proc. 858132), e SIA. Irmãos
Leves (proc. 869132). — Dê-se vista.

Claudio Cofiares Moreira (proc. 898,
de 1932. — Preste esclarecimentos.

Expediente do diretor da Secção de Pri-
vilégios de Invenção

Dia. 25 de abril de 1932

Dino . Giorgi. •-•-• Lavre-se o termo,
J. Santini Garbiin, José Borelli e Pe-

dro Casadei: Concedo o prazo. La-
vre-se o termo.

Georges Minidré. — Publiquem-se os
novos pontos caracteristicos.

Tiburtius & Comp. (proc 894132),
Moraes Netto & Souza (proc. 341-M132),
e Tropenas Company (proc. 36-T132) .

Juntem-se aos processos.
Joseph Déstrée (proc. 731132). —

Juntese e encaminhe-se.
Ennio Bi$i e Nicole Arena (processo

888132). Junte-se ao processo e ou-
ca-se novamente o consultor, á vista
da htformaaão.

A. J. Ferreira Leal (proc. 947132).
— Dê-se certidão do que constar.

Franz Wilczewsky (proc. 13.630, de
1931).	 Preste esclarecimentos.

P.udolf Erren (procs. 3.426 e 3.427,
de 1930). — AProsente novos relatorios,
com o titulo devidamente corrigido, á
vista da informação.

Itudolf Erren (proc. 3.611130). —
Apresente novos reiatorios, devidamente
corrigidos, á vista . da informação.

SEuÇ,Ão DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE

(Art. 91 do Regulamento anexo ao
decreto II. 10.264, de 19 de dezembro
Ci	 ..13).

Descrição da marca para que pediu
registi o Larios Benjamim da Silva
Araujo, destinada a artigos da classe 3.

L)epusitu n. 23.2. 15, de 25 de abril do
itt32) .

Consiste a marca, essencialmente, na
denominação -Estafitolacsa", derivada e
formada Oas expressões "estafilococo",
referente ao germe patogenico constan-
te da composh:ão do produto a que a
marca se destina, e da contração do no-
me comercial "Laboratorio Clinico Silva
Araujo", objéto de marca registrada
pelo depositante so4Po n. 15.783, em 16
de agosto de 1920.

A referida denominação está, no mo-
cièlo apresentado, inscrita em um rotulo
retangular, de cérea d'e 9 oentimetrog
de comprimento por 6 112 de largura,
cujos limites são feitos por traços ar-,
listicos, formando uma vinheta tipo
grafica simples.

No interior do rotule ha os seguintes
dizeres e desenhos:

Em primeiro piano, bem ao ato, em
tipos cheios, de fantasia, a designação
da especie cle nrenarados entre o qual
se inclue o prikeo marcado: "VaMnas
Wright", seguida, interiormente, de
uma vinheta artistica sublinhante;

Segue-se a denominação caracteristi-
ca "Estafilo-lacsa", em letras grandes,
cheias e fortes, de fantasia;

depois, para o centro . do rotulo, em
dois planos respectivos, em tipos finos
e pequenos, com as iniciais cheias e
fortes, grifadas por um traço fino, a de-
noininacão constante da marca registra-
da do depositante, já cilada: "Labora-
todo Clinico" e "Silva Araujo";

em plano imediatamente inferior, a
esquerda e á direita do observador, res-
pectivamente, em tipos pequenos e fi-
no: a contração de nome do depositan-
te, tal como figura como farrnaceutico

*responsavel peta fabricação do prepa-
rado perante o Departamento Nacional
da Saúde Publica — "farm"." C. da Sil-
va Araujo" — e a referencia ao con-
teúdo dos' estojosque conteem o . pro-
duto marcado — "Serie de 6 empolas";

por ultimo, entre dois itens fantasio-
sos, em letras' pequenas, a designacão
da proviniencia do produto marcado:
"ílio de Janeiro". Classe 3.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro A. Vianna & Secundino,
Ltda.,. destinada a artigos das classes 39
e 50-d. (Deposito n. 23.216, de 25 de
abril de 1932.)

Consiste em um rotulo em fórma qua-
drangular, encimado com dizeres — Fa-
brica de Vassouras — levando ao cen-
tro, entre aspas; a palavra caracteristi-
ca da marca `Argos", vendo-se, em bai-

xo, um aeroplano em sentido de voo.
A referida marca, que poderá variar

em *cores e dimensões, servirá para dis-
tinguir os *produtos da fabricação da
firma — vassouras de piassaba e de
palha, eadsvas e pinceis de cabêto e de
pita, egcovões de piassaba, espanadores
de penas e de cury — incluidos nas
classes 39 e 50 letra D.

Descrição da marca para que pedis
registro Olivo Ferraro, destinada a ar.
figos da Classe 48, (depósito n. 23.217,
de 25 de abriil de 1932);

Consiste em uma cercadura ficrida,
de fórma ligeiramente oval, ao centro
da qual se •destaca a estrela do Mar,
emoldurando, em duas linhas, as pau-.
vras; "Perfumaria Asteria". D3ntro do
côrpo da estrela, em monograma, se os-
tentam as letras P e A.

Abaixo da palavra Asteria, depois do
um bigode tipografico. se ?lê "Olivo Fer-
raro" e ainda mais abaixo "São Paulo-.

No fundo e ao centro da cercadura
florida existe uma especie de escude,
dentre do qual se entrelaçam as letras
O e E: •

Esta marca, (que poderá variar em
côres e dimensões, servirá para distin-
guir artigos incluidos na classe 48.

Descrição da marca para que pediu
registro Otto Frensel, destinada a ar-
tigos da classe 50-j, (depósito n. 23.2139
de '25 de abril de 1932)

Consiste no letreiro: "Boletim do
Leite", em tipo fantasia, sobre um largo
traço.

Sôbre este fraco e atravessando a p)e-
na do B. está fixada uma figura poli-
gonar, sobrelevando em angulo agudo.
Dentro do perimetro constituide por
essa figura poligonal aparece a ,:abeea
de um bovideo.
• Esta marca, que poderá variar Wif2
CóreS e dimensões, servirá para distin-
guir . a revista de propriedade do reque-
rente, subordinada á classe 50, letra 1.

—
Descrição da marca para que pedi-

ram registro Darriba & Camardel. &s-
tinada a artigos da classe 18, (depésito
n. 23.219, de 25 de abril de 1932

Consiste em um javali ao centro, ten.,.
do abaixo entre aspas o nome earacte-
ristico "Javali", superiormente em sen..
tido semi-circulo os dizeres "Fabrica de
Artefatos de Chumbo".

A referida marca, que poderá variar
em côres e dimensões, servirá para dmi:-
tinguir balas de chuniho para cac.,
artefatos de chumbo, de seu fabrici- 3
comercio. -compreeendidos na class ,.; :ti,
r'.o regulamento em vig6r, sendo usada
lambem em !impreásos, notas, cartõeo,
etiquetas e faturas.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Willy Burger & Compa-
nhia, destinada a artigos da classe 33,
(depósito n. 23.220, de 25 de abril de
1932);

Consiste no nome de fantasia:
perde", grafado, obliquaan'ente, em ca-
racteres semelhantes ao; manusrxiting,
depois de cuja 'Última letra parte um
traço corrido, sublinhando-o. que voai
terminar á base do "S" inicial, lendo-
aee. ao centra, entre o traço e 1 norna,
a palavra "Marca", seguida do seu com-
plemento abreviado "Reg.".

UOMEIWIO
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A referida marca, que poderá variar
em côres e dimensões, servirá para dis-
tinguir meias, de seu comercio, classe
36,

Descrição da marca para que pediram
registro Fontoura &, Seroe, destinada a
artigos da classe 3. (Depósito n. 23.221,
de 25 de abril de 1932).

Consiste essencialmente na palavra de
fantasia "Biozyma", disposta em uma
faixa horizontal. Sob a palavra e sobre
a parte inferior da faixa, vê-se urna
pequena faixa de pontas onduladas, na
qual Lé-se "Fontoura". Finalmente o
Dome "Fontoura & Serpa" — São Paulo.
Esta marca, serve para distinguir um
preparado farmaceutico, na classe 3. da
fabricação e comércio dos depositantes.

Descrição da marca para que pediram
registro Fontoura &. Serpa., destinada a
artigos da classe 3. (Depósito n. 23.222,
de 25 de abril de 1932).

Consiste essencialmente nas palavras
"Neo Carbono" tendo abaixo o nome
"Fontoura". O todo acha-se encerrado
em uma elipse. Abaixo da elipse lê-se
"Fontoura & Serpe" — "São Paulo".
Esta marca, serve para distinguir um
preparado farrnaceu*io, na classe 3,
da fabricação e comércio dos deposi-
tantes.

Retificações

Descrição da marca para que pediu,
renovação de registro 1 41,'aslinan Kodak.
Company, destinada a artigos Ias classas
1, 8 e 50-j, (depósito n. 23.000, de 1 de
abril de 1932).

Consiste na palavra "Eastman". A
marca, que póde variar cai côres e di-
mensões, serve a distinguir Peliculas
lotograficas, papel fotografia° (impri-
miado e revestindo), chapas fotograti-
cas, calibres para cortar peliculas foto-
graficas, estantes para camaras fotogra-
ficas, cartões para colar fotografias, apa-
relhos fotograficos para revelar e im-
primir, pinças para revelar,. peliculas
fotograficas e soluções e °amaras foto-
graficas, incluidas nas classes 1, 8 e 50-j,
da industria e do comércio da deposi-
tante.

Esta marca é apresentada em renova-
ção do registro alatoado sob o n. 5.160,
em 28 de junho de 1917.

Descrição da marca para que pediu
renovação de registro Eastman Kodak
Company, destinada a . artigos das classes
1, 6, 8 e 50-a-j, (depósito n. 23.002,
de 1 de abril de 1932).

Consiste na palavra "Kodak". A mar-
ca, que póde N'ariar em córes e dimen-
sões, serve a distinguir ca paras foto-
graficas, lentes fotograficas, acessorios
para retratos fotograficos, filtros colo-
para acondicionar emparas fotgraficas,
accessorios para obturadores fotografi-.
cos, porta-chapas fotograficas, caixas
acessorios para obturadores fotografi-
lampadas para °amaras escuras fotogra-
ficas, estojos contendo artigos sortidos
para fotografia, rolos fotograficos para
imprimir, prensas para montagem de
fotografias, tecidos para 'montagens fo-
tograficas, calibres para cortar fotogra-
fias, maquinas ou tanques para revelar
fotografias, peliculas, espulas ou carre-
teis com peliculal.s fotograficas; papel
para fotografia, produtos quimicos para
fotografia, montagens fotograficas, su-
portes para provas fotograficas. cubas
para revelar fotografias, tri p és fotogra-
ficos e . adaptadores: de tripés fotografi-

cos, incluidos nas classes 1, 6, 8 e 50-a-j,
da industria e do comércio da deposi-
tante.

Esta marca é apresentada em renova-
ção do registro efetuado sob o n. 5.161,
em 2E', de junho de' 1917.

RETIFICAÇÃO

Descrição da marca para que pediu
registro a Companhia Fiat Lux, desti-
nada a artigos da classe 46. (Deposito
n. 23.186, de 20 de abril de 1932) :

Consiste essencialmente na palavra de
fantasia "Minhon". Esta marca serve
para distinguir fosforos, na classe 46, da
fabricação e comercio da depositante. A
marca é usada nas caixas, nos envolu-
cros e nos recipientes contendo o refe-
rido produto.

SECÇÃO DE PRIVILECIOS DE INVENÇÃO
Art. 44

'
 do Regulamento anexo ao de-

creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923.

Ponto . caracteristico da invenção de
"uni novo. tipo de marmore
para a qual requerem privilegio José
Borelli e Pedro Casadei. Deposito nu-
mero 11.191, de 25 de abril de 1932) :

"Cm novo tipo de man-nora artificial,
caracterizado pela mistura direta ao ci-
mento, de lascas e pequenas pedras de
marmore natural, em proporções apro-
priadas, em logar de prévia trituração
ou ip Jagern do marmore natural, para a
obtenção de melhores efeitos e maior
realce das veias ou desenhos da superfi-
cie, após seu esmerilhamento ou acaba-
mento, por meios conhecidos."

—
Ponto caracteristeco da invenção de

"um tipo de granito artificial denomina-.
do — Espellate" para a qual requer pri-
vilegio J. Santini Garbim. (Deposito
n. 11.192, de 25 de abril de 1932):

"Um tipo de granito artificial, deno-
minado "Espelhite", caracterizado por
corpos ou particulas de vidro ou cristal,
de qualquer conformação, que, por pro-
cesso apropriado, são cobertas com uma
pelicula de constituição tal que, mistu-
rados os corpos ou paçticulas ao mate-
rial de Unção, cimento ou outro, para
formação

 ligação,
 lagos ou outras peças e

aplainadas, esmerilhadas ou polidas uma
ou mais faces destas lages ou peças, re-
sulte efeito espelhante dos corpos ou par-
ticulas de vidro ou cristal, nas partes de
sua superficie que ficaram imersas no
material de ligação e que não foram
atingidas pelo reBaixamento da superfi-
cie da lage ou peça, para o acabamento
desta, sendo que, as partes dos corpos
ou particulas, que por este acabamento
ficaram planas e transparentes, produ-
zindo-se o espelhamento através esta
transparencia, podendo os ditos corpos
ou particulas ser incolores ou- de qual-
quer coloração desejada e que não lhes
tire a transparencia, subtancialmente
como descrito e representado pelas amos-
tras juntas."

Pontos caracteristicos da invenção de
"um sistema esterilizador, aplicado em
máquinas automaticas destinadas ao fe-
chamento de frascos de leite", para a
qual pediu privilegio Dino Giorgi (de-
pósito n.	 11.193, de 25 de abril de
1932)

'1°, um sistema esterilizador, aplicado
em máquinas automaticas destinadas ao
fechamento de frascos para leite, que se
compõe de uma caixa ou , similar com
enrolamento de fio condutor de uma
corrente eletrica vinda de uma fonte

exterior, apropriada, constituindo uma
resistencia eletrica capaz de desenvolver
as calorias 'necessarias para a esteriliza-
ção de capsulas, ou discos metalicos, pre-
prios para fechar frascos de leite ou
outras vasilhas congeneres;

2°, o sistema de acórdo com o ponto 1,
em que a resistencia pôde ser colocada
entre as tremonhas e as rampas das
máquinas usuais destinadas ao fecha-
mento de frascos para leite, e ser igual-
mente colocada nestas rampas e na caixa
em que trabalham os cunhos que cra-
vam as capsulas na boca dos frascos ou
similares, sofrendo assim uma ação es-
terilizante continua desde o momento em
que deixam a tremonha até ao momento
em que são fixadas na boca do vasi-
lhame;

3°, o 'sistema da acôrdo 'com os pontos
1 e 2. em que a esterilização tanto pôde
ser sOmente iniciada, corno seita defini-
tivamente, em qualquer ponto ou face
do percurso que as capsula.; realizara
desde a tremonha até ao frasco;

4", o sistema de adirdo com os pontos
anteriores, em que depois de lançadas na
tremonha da máquina as capsulas não
sofrera contacto algum de mãos huma-
nas ou outro, até serem fixadas nos
frascos respectivos; e em que nestas con-
dieões, a parte interna das mesmas ca-
psulas esterilizadas que fica voltada para
o interior das vasilhas fica permanente-
mente isenta de germens capazes, ou não,
de prejudicarem o leite, isto é, até que
sejam arrancadas . para abertura dos
frascos ou similares;

5°, uma variante do . sistema tratado
nos pontos precedentes, em que a este-
rilização póde 'ser efetuada . por gaz, va-
por, ou outro elemento adequado, sendo
enteio o calor produzido levado á tre-
monha por tubos diretos ou por tubos
distribuidos em volta dela • e, possivel-
mente, em volta da rampa por onde as
capsulas descem na máquina.

Pontos cara,cteristicos da invenção de
"um aparelho elevador de liquido", para
a qual requer privilegio Georges Mini-
dré (deposito n. 6.755, de 17 de maio
de 1929) :

1. Aparelho elevador de liquido a pul-
sações pneumaticas, caracterizado por
um s i stema motor, formado de duas co-
lunas que contém liquido a niveis dife-
rentes, sendo a segunda das ditas co-
lunas encimada por uma camara em que
reina uni vacuo parcial, e por um sis-
tema elevador formado por, duas outras
colunas, das quais a' primeira comunica
com a camara a vacuo parcial da se-
gunda coluna motriz, emquanto a se-
gunda coluna do sistema elevador ter-
mina, na sua parte superior, por uma
outra mimara a vacuo parcial, sendo pro-
vida, á sua base de um reservatorio de
agua com o qual comunica por uma val-
vula de tal maneira que, quando as pul-
sações se efetuam na entrada da pri-
meira coluna motriz, resulta, nrimeiro,
a expulsão de unia quantidade de li-
quido no topo da segunda coluna eleva-

• dora, e depois uma aspihção na base
desta coluna, provocando 'a subida de
uma quantidade de liquido igual á ex-
pelida.	 •

2. Aparelho de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que o topo
da segunda coluna elevadora se liga,
com interposição de uma volvula, a um
reservatorio, efetuando-se, neste rasar-
vatorio, de pressões com uma frequencia
igual aquela das pulsações, de modo a
permitir o escoamento do liquido.
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Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 23 de abril de 1932
Sr. diretor geral de Expediente e Con-

tabilidade do alinisterio do Trabalho, In-
dústria e Comércio

Oficias:
N. 970 — Solicitando providencias no

sentido de serem pagas pelo Tesouro Na-
cional, as contas de Santos Mala & Cha-
n es, na importancia total de 6:6708500,
proveniente do receituario medico para
us colonos do Centro Agricola em fun-
dação em terras da Fazenda Nacional de
"Santa Cruz", nos mêses de janeiro, fe-
vereiro e março dêste ano.

N. 971 — Enviando a 2° via da folha
de pagamento da primeira prestação do
auxilio para fardamento dos continues e
serventes da 4° Secção (Serviço de Prote-
ção aos Indios) desta Diretoria Geral,
Antonio Lima e Gomado Leroy Kirton, na
importancia de 3008000.

N. 972 — Remetendo a segunda via
da folha de pagamento das diarias a que
fez jús o Sr. Francisco Bucheler, em-
barcador de colonos, servindo na Inspe-
toria do Povoamento no Rio Grande do
Sul, durante o mês de fevereiro do cor-
rente ano.	 •

N. 973 — Enviando a segunda via da
folha de pagamento da primeira prestação
ao auxilio para fardamento do pessoal
da Portaria desta Diretoria Geral, na im-
portancia de 1:2008000.

N. 974 — Remetendo a segunda via da
folha de pagamento das diarias a que fez
jús o oficial-pagador desta Diretoria
Geral, Ernesto de Andrade Braga, por
serviços prestados fóra das horas regu-
lamentares no Centro Agricola "Santa
Cruz".

N. 975 — Enviando a segunda via da
folha de pagamento das diarias a que
fizeram jus os Srs. Felippe do Amaral
Savaget e Miguel Ardido Ribeiro, in-
terpretes auxiliares desta Diretoria Ge-
ral, durante o mês de março do corrente
ano.

N. 976 — Remetendo a segunda via
da folha de pagamento das diarias a que
fez jús o Sr. Frederico Guilherme Er-
nesto Lumke, interprete da Hospedaria
de Imigrantes da ilha das Flórea, duran-
te os mêses de janeiro, fevereiro e março
do corrente ano.

N. 977 — Enviando a segunda via da
folha de pagamento das diarias a que fi-
zeram jús os Srs. Francisco Gomes de
Carvalho e Rodolpho Pedro Cintra, au-
xiliares de 1' classe deste Departamento,
durante o Mês de março do corrente
ano.	 •

N. 978 — Remetendo a segunda via
da folha de pagamento, das diarias a que
fez jús o Sr. Arthur Deodato Bandeira,
inspetor do Serviço de Proteção aos In-
dios, durante 11 dias de março do cor-
rente ano, na inoportancia de 3418000.
, N. 979 — Remetendo contas, constan-

tes da presente relação, da Companhia
Navegação Lloyd Brasileiro, na impor-
tancia de 11:4968400, proveniente de
passagens em proveito deste Departa-
mento, referente ao exercicio de 1931.

N. 980 — Enviando a 1' via dó balan-
cete demonstrativo das despesas efetua-
das, durante os méses de janeiro a mar-
ço deste ano, pela Inspetoria do Deputa-
mento Nacional do Povpamento, no Es-
tado do páranã.

N. 981 — Remetendo a 2° via da folha
de pagamento da primeira prestação do
auxilio para fardamento dos interprete
e continuo-correio da Hospedaria de
Imigrantes da ilha das Fieiras, Frederiço
Guilherme Ernesto Lubke e Vicente dos
Santos, no importancia de 3008000.

N. 982 — Remetendo a r via da fo-
lha de pagamento, das diarias para ali-
mentação do pessoal do trafego marili-
mo deste Departamento, referente ao
mês de março do corrente ano.

N. 983 -- Enviando a 2' via da folha
de pagaii,`a o das diarias que competem
aos patrões, maquinistas, motoristas, fo-
guistas e marinheiros, tripulantes deste
Departamento„iierente ao mês de mar-
ço do Corrente ano.

N. 984 — Remetendo . a conta da
Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro, na importancia de 3:37.68000,
proveniente de passagens concedidas em
proveito dêste departamento, referente
ao exercicio de 1931. (D. N. P. 790,
de 932) .

— Sr. diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 985 -- Solicitando providenciar,
afim de que seja paga, nu Tesouro Na-
cional a folha para pagamento das dia-
rias a que fez jús o Sr. Arthur Deodato
Bandeira, inspetor do Serviço de Pro-
teção aos bichos, por serviços prestados
fora da sede, em viagem a Corumbá, na
importancia de 3418000.

N. 986 — Pedindo providencias, pára
que seja paga a folha das (liarias a
que fez jús o Sr. Frederico Guilherme
Ernesto Lubke, interprete da Hospeda-
ria de Imigrantes da Ilha das Flores,
por serviços extraOrdinarios prestados
fóra das horas regulamentares, na im-
portancia total de 3888400. (D. N. P.
1.594932).

N. 987 — Pedindo autorização, afim
de ser paga, pelo Tesouro Nacional, a
folha para pagamento das diarias a que
fez jtás o Sr. Francisco Buchéler, em-
barcador de colonos, por serviços extra-
ordinarios, na importancia total de reis
468000.

— Sr. inspetor, interino, do Departa-
mento Nacional do Povoamento no Es-
tado de S. Paulo:

N. 989 — Recomendando apresentar
proposta do pessoa ldiarista e mensalista
para o corrente ano. (D. N.. P. 1.756,
de 1932).

— Sr. inspetor do Departamento Na-
cional do Povoamento no Paraná: •

N,.990 ,-- Transmitindo cónia cia nota
do chefe dos Serviços Consulares da
Polonia, encaminhada pelo Ministerio
das Relações Exteriores, sobre a possi-
bilidade da prorrogação do prazo para
pagamento das prestações em atrazo.
(D. N. P. 1.8411932).

— Sr. chefe da comissão fundadora
clO Centro Agricola em terras da Fa-
zenda de "Santa Cruz":

N. 991 — Comunicando que o contra-
tado dessa comissão José Duarte, foi no-
meado servente da Hospedaria de Imi-
grantes da ilha das Flõres, por portaria
de 20 do corrente. (D. N. P. 1.822, de
1932).	 •

Dia -25 •
Sr. diretor geral de Expediente é

Contabilidade do Ministerio do Traba-
lho, Indústria e Comércio

N. 992 — Solicitando providencias
no. sentido de ser .paga, pelo Tesouro
Nacional, a conta de Santos Maia &Cha-
ves, na impurtaneia total de $:4888,

proveniente de aviamento de receituario
medico para os colonos do Centro Agri-
cola em fundação em terras da Fazenda
Nacional de 'Santa Cruz", nu mês de de-
zembre do ano proximo findo. (D. N.
P. 1171932) .

N. 993 — Enviando a segunda via da
folha de pagamento das diallas a que
fizeram jús os Srs. Americo de Oliveira
e Ormindo Soares de Andrade, auxiliares
de 2° classe, no mês de março do • cor-
rente ano, em serviço de identificação
de imigrantes.

N. 994 — Enviando a segunda via
da folha de pagamento das diarias a
que fez jús o Sr. Leoa Staltz, interprete-
auxiliar de inspetorias, servindo em
Uruguaiana, durante os mêses de ja-
neiro a fevereiro do corrente ano.

N. 995 — Remetendo a segunda via
da folha de pagamento das diarias a que
fez jús o Sr. Edgar von Brixen Mont-
sel, inspetor de imigração em Santa
Maria, durante os nifises de janeiro e
fevereiro do corrente ano.

N. 996 — Informando sôbre o auxilio
solicitado, por intermedio do Ministerio
da Fazenda, ás repartições aduaneiras
em Uruguaiana, Sant'Ana do Livramen-
to e Jaguarão.

— Sr. diretor-secretário do Tribunal
de Contas:

N. 997 — Remetendo a segunda via
do conhecimento de serviços n. 57. re-
ferente ás diarias a que fez jús b inter-
prete-auxiliar de inspetorias, servindo
em Uruguaiana, Leon Soltz, relativas
aos mêses de janeiro e fevereiro do
corrente ano, na iniportancia de reis
5268100 .

N. 998 — Enviando a segunda via do
conhecimento de serviços n. 55, refe-
rente ás diarias a que fizeram jús os
Srs. Americo de Oliveira e Ormindo
Soares de Andrade, auxiliares de se-
gunda classe, durante o mês de março
do corrente ano, em serviço de identifi-
cação de imigrantes, na importancia de
3878000.

N. 0999 — Remetendo a 2' via do
conhecimento de serviços n. 58, refe-
rentes ós diarias a que fez jús o Sr.
Edgar -von Brixen Montsel, inspetor de
imigração em Santa Maria, durante os
mêses de janeiro e fevereiro do corren-
te ano, na importancia total de um con-
to e sessenta e seis mil reis. 	 .

— Sr. inspetor do Departamento Na-
cional do Povoamento no Estado do Rio
Grande cio Sul:

N. 1.000— Acusando recebimento do
oficio n. 195, de 9 deste mês, enviando
os quadros do movimiffito ,migratorio .
do porto do Rio Grande, referentes a
março ultimo.

N. 1.002 — Conmnicando que as
diarias por serviços extraordinarios dos
mêses de maio e junho do ano proximo
passado, do interprete da inspetoria,
fRodolpho von Steiger foi o seu paga-
mento requisitado ao Tribunal de Con-
tas pelo oficio n. .2.586, de 24 de agos-
to do mesmo ano.

— Sr. inspetor do Departamento
Nacional do Povoamento no Estado do
Paraná:

N. 1.003 — Informando que as dia-
rias a que se refere o oficio n. 366,
de 9 do corrente, deixaram de ser re-
quisitadas por ter-se esgotado a verba,
devendo os Srs. Frederico Block e Je-
ronymo Teixeira de Carvalho, requere-
rem ao Exmo. Sr. ministro o seu pa-
gamento por exereicio findo.
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— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Estatistica:

N. 1.004 — Fazendo a entrega a esse
Departamento do material de expedien-
te, para ser empregado na encaderna-
ção do Diario Oficial, minutas e ou-
tras confecções deste Departamento.

— Sr. secretario geral do Ministerio
das Relações Exteriores:

N. 1.005 — Acusando recebimento
do E. C.149516(88). 5.012, de 16 do
oorrente, desse Ministerio, e agade-
cendo a remessa dos fasciculos de re-
censeamento geral dos distritos por-
tuguêses de Coimbra e Castelo Branco.

— Sr. inspetor do Departamento Na-
cional do Povoamento no Estah de Per-
nambuco:

N. 1.006 — Acusando recebimento
do vosso oficio n. 8, de 11 deste mês,
remetendo os quadros do movimento
imigratorio do porto de Recife, corres-
pondentes aos mêses rle janeiro, feve-
reiro e março, deste ano.

— Ao Sr. inspetor do Departamen-
to Nacional do Povoamento no Estado
de Santa Catarina:

N. 1.007 — Acusando recebimento do
oficio n. 123, de 11 deste mês, acompa-
nhando os quadros do movimento imi-
gratorio do porto de São Francisco, re-
lativos a março ultimo.

— Sr. inspetor do Departamento Na-
cional do Povoamento no Estado do
Pará:

N. 1.008 — Acusando recebimento do
oficio n. 51, de 2 deste mês, acompa-
nhado dos mapas do movimento imi-
gratorio do porto de Belém, relativos a
março deste ano.

— Sr. ministro do Trabalho, Indus-
trio e Comercio:

N. 1.010 — Restituindo o oficio nu-
mero 546 de 18 de março ultimo, da
Interventoria Federal no Estado do
Amazonas e prestando as informações a
respeito.

— Sr. diretor da Despesa Publica
do Tesouro Nacional:

N. 1.011 — Pedindo providencias
afim de que seja paga pelo Tesouro
Nacional a folha para pagamento das
diodos a que fizeram jus os Srs. Aále-
rico de Oliveira e Ormindo Soures
Andrade, auxiliares de 2' cdasse, per
serviços prestados fóra das horas re-
gulamentares no mês -de março no to-
tal de trezentos e oitenta e sete iriü
réis.

N. 1.012 — Pedindo providencias
afim de que seja paga pelo Tesouro
Nacional a folha para pagamento das
diarias a que fez jus o Sr. Edgard voo
Brixen Montsel, inspetor de Imigração
em Santa Maria, por serviços extraordi-
nados prestados feira das horas regula-
mentares, rtos :mêses de janeiro e feve-
reiro do corrente ano na importaneia
total de um conto e sessenta e seis mil
e trezentos réis.

N. 1.013 — Pedindo providencias
afim de que seja paga pelo Tesouro
Nacional, a folha para pagamento das
diarias a que fez jus o Sr. Leon Soltz.
interprete-auxiliar de Inspetorias, Ser-
vindo em 1-Jruguayana, por serviero:
prestados fóra •das horas regula violares
nos mêses de janeiro e fevereiro do
corrente ano. na importancia total d,i
quinhentos e vinte e seis mil e cem réis.

— Sr. presidente do Conselho Admi-
nistrativo da Caixa Economica:

N. 1.014 — Pedindo autorizara res-
tituição r gs Estaleiros Fluminense Li-

milada, da caução no valor de 2:000$
depositados pela 'mesma empreza, para
garantia de ajuste celebrado com esta
departamento, conforme o titulo sob o
n. 591, de 21 de agosto de 1931, desse
estabelecimento.

— Sr. diretor geral de Expediente
e Contabilidade do Ministerio do Tra-
balho, Industrio e Comércio:

N. 1.015 — Transmitindo as primai-
ras e segundas vias dos doeumentos
comprobatorios das despesas feitas com
o adeantamento na importancia de réis
100:000$ concedida ao engenheir) civb
Sr. Henrique Dietrich, engenheiro des-
te departamento e chefe da Comissão
do Centro Agricola em Santa Cruz.

Conselho Nacional do Trabalho

Expediente da secção técnica

Processo n. 3-2.850, de 1932 — Vistos
e relatados os autos do processo em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Emprêsa Telegrafica de Fortaleza apre-
senta a sua proposta orçamentaria para
o exercicio de 1932:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, aprovar a aludida
proposta.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1932. —
Mario de A. Ramos, presidente. — P. R.
de Cerqueira Lima, relator. — Fui pre-
sente, .1. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Processo n. 3-2.700, de 1932 — Vis-
tos e relatados os autos do processo em
que a Caixa de Aposentadoria e Pensões
da Companhia Paulista de Energia Ele-
trica apresenta . a sua proposta orçamen-
taria para ;o exereicio de 1932:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar a referida
proposta, recomendando á caixa que
adote na sua escrituração e nos balan-
cetes, as instruções e o modelo indicados
por este conselho.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1932.
— Mario de A. Ramos. presidente. —
P. B. de Cerqueira Lima, relator. —
Fui presente, 1. Leonel de Rezende Al-
vim, procurador geral.

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Contabilidade

Segunda secção

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR GERAL

Dia 23 de abril de 1932

Ao Sr. diretor da Despesa Pública
do Tesouro Nacional:

N. 6.522 — Restitue o processo rela-
tivo á habilitação ao montepio de dona
Dulce Bressane Pacheco Leão e outros,
viuvo e filhos do Dr. Antonio Pacheco
Leão, ex-diretor do Jardim Botanico.

— Ao diretor da Estação Experimental
do Trigo em Ponta Grossa:

N. 6.532 — . Confirma o telegrama de
21 do cadente, nos seguintes termos:

"Referencia vosso oficio 68 de 31
março último, remetei urgencia relação
numerica pessoal variavel contratado
corrente ano, enquadrando -se credito

quarenta e dois contos e quinhentos mil
réis, distribuido Delegacia * Fiscal nêsse
Estado, com especificação funções ser-
ventuarios adimitidos, afim ser subme-
tida aprovação ministro."

— Ao Sr. inspetor dos Patronatos Agri-
colas :

N. 6.542 — Comunica que resolveu
autorizar a transcrição nos livros de as-
sentamentos da Diretoria Geral, das cer-
tidões referentes ao tempo de serviço do
do ex-feitor-arador do extinto Patronato
Agricola "Monção", Luiz de Carvalho, me-
diante o pagamento do sêlo legal, na
importancia de treze mil réis.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado da Baia:

N. 6.552 — Transmite o quadro mi-
merico, aprovado pelo Sr. encarregado do
expediente da Agricultura, na ausencia
do ministro, do pessoal variavel da Esta-
ção Experimental de Fumo, de São Gon-
çalo dos Campos, naquele Estado. a ser
contratado para servir durante o corrente
ano.

— Ao Sr. diretor da Estação Experi-
mental de Fumo, em São Gonçalo dos
Campos:

N. 6.562 — Comunica que o Sr. encar-
regado do expediente, na ausencia do mi-
nistro. aprovou o quadro numerin
pessoal variavel daquela Estação, a ser
contratado para servir durante o corren-
te ano.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional, na Baia:

N. 6.572 — Transmite o quadro nu-
merico, aprovado pelo Sr. encarregado
do expediente da Agricultura, na ausen-
eia do ministro, do pessoal variavel do
Aprendizado Agricola de Barreiras, na-
quele Estado, a ser contratado para ser-
vir durante o corrente ano.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional, no Estado do Amazonas:
• N. 6.582 — Transmite o quadro nu-
monco, aprovado pelo Sr. encarregado
do expediente da Agricultura, na ausen-
cia do ministro, do pessoal variavel do
Aprendizado Agricola do Rio Branco, no
Territorio do Acre, a ser contratado para
servir durante o corrente ano.

Ao diretor do Aprendizado Agricola
Rio Branco — Acre:

N. 6.592 — Comunica que o Sr. en-
carregado do expediente na ausencia do
ministro aprovou o quadro númerico do
pessoal variavel daquele Aprendizado, a
ser contratado, para servir durante o
corrente ano. (D. 3.907 de 1932).

Ao diretor do Aprendizado Agricola
Barreiras:

N. 6.602 — Comunica que o Sr. en-
carregado do expediente na ausencia do
ministro, aprovou o quadro númerico
do pessoal variavel daquele Aprendizado,
a ser contratado, para servir durante o
corrente ano.

Ao Dr. Paschoal Villaboim, diretor ge-
ral, interino, do Departamento Nacional
do Povoamento:

N. 6.612 — Agradecendo a comunica-
ção de haver assumido o cargo de dire-
tor geral, interino, do Departamento Na-
cional do Povoamento.,
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TERMOS DE CONTRATO
NIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIORES .

. ?oficia do Distrito Federal
'remo de contrato de arrendamento do

'pred:o n. 250 da atia 'Marquez de São
Vicente, destinado á instalação da
delegacia do 21° distrito policial, que
entre si fazem as senhora Maria Eu-'
.aerda de Far:e, Ramos, Amelia, de Fa-
ria, JuLa Ramos Barreto e Maria de
Faria Ramos, e a Policia Civil do Dis-
trito Federal
Aos vinis e cinco (25) dias do mês de

abril do ano de mil novecentos e trinta
• dois (1932l, presentes na secretaria da
P olicia do Distrito Nderal, . o senhor
João Albeato Lins de Barros, Chefe de
Policia, e as senhoras Mar:a Eugenia de
Faria Ramos, Amelia de Faria, Julia Ra-
mos Barreto e Maria de Faria Ramos,
residentes á rua Marquez de São Vicente
'numero 208, brasileiras, a 1° viuva, as
2' 'e 4' solteiras e a 3 3 casada, proprieta-
rias do predito . situado á rua Marquez de
São Vicente numero 250, entre si ajusta-
ram o arrendamento do 'di'to predio para
o estabeleci mento dá sada da delegacia
do 21° distrito policial, mediante as
clausulas seguintes:

Primeira — O presente contrato terá
pleno vigor até o fim do corrente ano.

Segunda — O aluguel será de cinco
contos seiscentos e quarenta mil rés
(5:6408000), anuais, em prest a ções de
cruatrodentos e setenta mil réis (470$)
mensais, que as proprieta.rias se obriaam
a receber na Tdsouraada Geral do Tesouro
Neoicnal, por conta da variai numero
aave (9) 'do artigo primeiro (11, da lei
aarnero vinte o um mil e eincoenta 49

nove (21.6a9), do dezoito (18) de feve-
reiro de m'a novecentos e trinta e dois
(1932) "Repartição da Policia", sub-
consignação numero ires (3) "Diversas
ddspesas", de cujo crédito foi deduzidç
a despem.

Terceira — Emquanto durar o pre-
sente cora-ato, a Policia GiN l do Distri-
to Federal providenciará para que se
mantenha o refc aido predio em bom es-
tado d", cor.servar.o e aseio, e poderá, a
cxpensas :suais, adapta-10 e executar as
alaras utais ao serviço que, lhe é propalo,
'ião ficando as proprietarias obrigadas a
indenizar as bernfoitorias porventura
i ot rodara-ias.

Quarta — A despesas. com as obras
nocessaras ao predio, para sua seguran-
ca durante o prazo do arrendamento,
bem can a as 'exigidas pelos melhora-
mentos pdblicos e higienieos c circuns-
tancias acidentais, cerrarão por conta
das proprietarias, sem direito a inalloni-
zsaPo alguma por parte da Fazenda Na-

Qunta — Todos os impe:stoa existen-
tas e es mie vierem a ser lançados sobre
o ca l ado predica quer federais, ouer mu-
nicipais. correrão per conta das oro-
nriatarias, bem ass i m qualquer onus
indicia .] ou extra-judicial a que estola ou
v',.rl'Ari f icar sujeita aquela propriedade.

Sexta •— Obrigam-se as proprietarias,
por .seus headeiros mi sucessores, in-
cluaive o adquirente do predica no c.v.!)
de ationae,ão do • mesmo, a fazer Ima,
firme e valioso o presente contrato, e a
(liar, em igualdade de emidições, prefe-

renda á Policia Civil do Distrito Fe-
deral, para novo 'arrendamento, emquan-
to convier ao público serviço.

Setima — As proprietarlas renunciam
o direito de notificação para a falo paor-
rogação do presente contrato, que, findo
o prazo, se entenderá prorrogado suces-
sivamente para cada um dos amos se-
guintes, si a policia não o denunciar e
si fôr concedido o necesessario crédito;
as proprtetarias, porém, poderão de-
nuncia-lo depois da quarta prorrogação
o com ires (3) mêses de antecedencia.

Oitava — O presente contrato só se
tornará efetivo, •depois do aprovado pelo
Ministerio da Justiça e registrado no
Tribunal de Contas; não se responsabi,-
1:aando a União . por indenização algu-
ma, si não fôr êle aprovado pelo- minis-
tarjo, ou .si o Tribunal denegar o respe-
ctivo registro.	 •	 -

E, por estarem assim acórdes em to-
das as condições estabelecidas, mandou
o senhor Chefe de Policia lavrar o pre'
sante termo de contrato, que assina com
as contratantes e as testemunhas abaixo
declaradas, lavrado em livro especial-
monte destinado a esta fim, e que con-
tam as formalidades exigidas pela 'arti-
go 783 do Regulamento 'Geral de Conta-
bilidade Pública, depois de lido e achado
conforme, tendo sido pago o sêlo propor-
cional no . valor do dezoito mil rdis
(188000). E eu, Jair da Gosta ' Gaivão,

'amanuense, corá" exereicio na quarta so-
cão da Secretaria de Policia 'do Distrito
Federal, o escrevi. (Achavam-se cola-
das e devid.ainente inutilizadas estam-
o 111m federais no valor total de dezoito
mil róis (188000). Rio de Janeiro, 25 de
abril de 1932. — João Alberto Lins de
Barros. — Eurico Barreto, por procura-
ção de Maria Eugenia da Faria Ramos,
Amelia de Faria, Julia Ramos Barreto e
Maria de Faria Ramos, e como teste-
munhas: José Pires Costa e Paulo Luiz
Brandão. Confere. — O amanuense,
João AAtonio Mury. Oonforme. — O
chefie de secção, Luiz Ignacio Fernandes

~1,1msfra.	

NOTIGIARIO
O Departamento Geral dos Correios o

Te lagoa f o s expedirá inatas pelos seguin-
tes paquetes:

Amanhã:
"La Carona", para Baía, Las Palmas e

II.amburgo, recebendo impressos até as
8 horas; objetos para registrar até as 18
horas de hoje; cartas para o interior da
Itepubl rica até .as 8 112 horas e idem,
idem, com norte duplo até as 9 horas.

"Araraquara", para Vitoria, Baia, Ma-
ceió e Recife, recebendo impressos até as
6 horas; objetos para registrar ata as 18
botes .de hoje; cartas para o interior da

•.* Republica até as 6 112 horas e i'dem, idem
coai porte duplo, até as 7 horas.

Depois de amanhã:	 •
"P000né" para Baia, Maceió, Recife,

Cabedelo, 'datai, Geará, Maranhão e Pará,
recebendo impressos até as 6 horas; ob-
jetos para registrar ata as 18 horas de
amanhã; oartas para o interior da Repu-
blica até as 6 112 horas, o idem, idem,
'com porte duplo, ate as 7 horas.

Nota — Valas postais internacionais e
'nacionais na Tesouraria, nos dias uteis,
até as 14 .112 horas.
. Reoebimento de encomendas postais in-
ternacionais pela 5.' Secção, todas os dias
vitais, até as 15 horas ilavespera dia par-

tida dos paquetes que se destinarem a
Portugal, França, Palia, Inglaterra, Ale-
manha„ Etados Unidos, Uruguai, Repu-
blica Argentina e Japão. Caixas e cartas
com valor declarado, para o exterior, até
as 15 horas dos dias uteis, na 5.° secção.

Diretoria de Moteoroolgia — Serviço
Federal — Boletim de Meteorologia Agia-
cola, relativo á primeira deoada ,de abril
ado. .1932, elaborado no Instituto Central
do Rio de Janeiro. .
• Tempo Norte — Quente e chuvoso,

por vóaes. , fresco, .nos Estados do Ama,
aonas, Pará, Maranhão e Piauí. Quente e
seco nos demais Estados, salvo nas regiões
litoraneus Pernambuco, Alagóas e ;:.:er-
gipe; *onde foi eLgularineute chinoso. •

	

;• Centro	 As temperaturas foram, em
•geral, elevadas, salvo em pontos de M inas.
Escasseiaram -se as chuvas, co mexceção
de algumas localidades do Estado "(te
Goiás.

Sul De um modo geral, quanto ao
estado temia° da decada; decorreu guan-
te; quanto ás praciiptações, for= ainda

_abudantes, principaintente emanta Ca-
tarina e Rio Grande do Sul.

Agricultura -- Café — Vegetação e
maturação, era' geral boas. Colheitas roa
guiares no Estado tio Rio, iniciada em
Guaratingu'etá (igrio Paulo).

Cana — Vegetação geralmente boa,
quer nos Estados do norte, do centro ou
do sul. Colheitas cao Carolina ;Mord-
nhão), Goiana (Peruambuo0), Barra

: (Bata), Passa Quatro (Minas), Boa Vista
'(Goiás) e Blumenau (anta Catarina) .
. Algodão — Preparos de terra ein Oua-
rahira (Paraíba), em PesqueÀra ,'Pee-
nainbuco), Rio Banira) e Surubim, no
mesmo Estado, Ai-aia, Paulo Afonso,
SJantana do Ipanenia, aalagêras), Gandie10
Itodrigitos e Anapolla (Sergipe; plantio
em palitos do Pará., Paraíba e Sergipe.
U estado das euharas é bom nas 'regiões
cetro e sul do paia. Colheitas iniciadas
em Minas e São Paulo.

Fumo preparos ,de tenras a plantios
no Pará e Maranhão. Vegetação sof-rival
na Baia e prejudicada pelo estado do tem-
po em Goiás.

Mandioca — Continuam preparos do
torra para plantio na norte. A vegetae,ao
Prossegue. como Da deJacin anterior, boa,

* em todas as regiões produtoras do tarda
torno brasileiro, com exceoão apena.s
algumas localidades do nordeste. Peque-
nas colheitas no Pará. ern Pernambuco,
Sergipe, Baia, Minas, Goitts e Rio tio Ja-
neiro.

Milho — Continuam prepa"oa de ter-
ras e plantios no nordeste. A vegetação
no norte confiada, .reg-ukr, salvo cai Vi..
çosa, Quixadá e Limoeiro (Geará), onde
tem sido sofrivel a 135,1,040 Oxs culturas.
Nas 'demais cregiiirs produtoras conti-
nuam as colheita, .em geral boas, otiarraS
em algumas localidades de Minas São
Paulo, Paraná e Santa Catarina.

.Arrós — Confiou= preparos de ter-•
aas e plantios na /norte. Vegetação boa,•
Os trabalhos de colheitas promeguem nos
Estados do centro e do sul do país, ia'-

, ciadas ainda em muitas localidades, grana,
eles o boas.

Trigo — Ainda em preparos de terras,
nos Estados sulistas.

Feijão Peepa ros de tenras e plantios
nos Estados setentrionais. A vegetação
apres.antaase regular em geral, nos EsO•
lados de Minas. Rio, São Paulo, Goiás,
raná e Santa Catarina.

Cacau — As culturas estão em bom es-•
•tado no Pará o na Baia.
. Herva mate — A vegetação ,apreeenta4:
se boa nos Estados produtores,,çwpieDial.,
mente em Rio Negro e Guarapuava (Pu=
raná).
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Ministeric da Agricultura Boletim diario da Diretoria da Meteorologia - Rio de Janeiro - E. U. do Brasi;
Em 26 de abrii de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 26 ás 13 horas de dia 27

Distrito Federal e NIteroi - Tempo: Bo:n; passando a ins'avel, já sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatura: Estavel á noite
e em ascensio de dia. Vento;: De norte a léste, j sujai.o3 a rajadas.

Est Lb do Rio de Janeiro - T2 npo: Bom, pa isan10 á instava!, já sujeito a chuvas e trovoadas. Temperaturs : Estavel á noite
e em ascensão de dia. •

Estados do Sul - Tempo: Bom, passando allstavel em S. Paulo e instavel nos demais Estados. Chuvas e trovoadas. Tempe-
ratura: Em ascensão. Ventos: De norte a léste em S. Paul) e variaveis nos demais Estados. Rajadas possivels fortes em S. Catarina.

TTT - A Diretoria de Meteorologia do Rio sie Janeiro previne que os ventos fortes reinantes no Rio da Prata deverão prose-
guir para nordeste, atingindo o litoral de Santa Catarina. • 	 •

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 25 ás 14 horas do dia 26
O tempo decorreu bom com nevoeiro forte pela manhl, salvo á tarde, quando houve ligeira perturbação. A temperatura conti-

nuou estavel. As médias das temperaturas extremas registradas nos postos do Distrito Federal, foram: maxima 29.2 e min1ma
19.6 e as verificadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das 'Nações, foram: maxima 26.8 e minima 21.4, respectivamente, ás
13 horas e 5 minutos e ás 8 horas e 30 minutos. Os ventos sopraram de sul a léste a principio, frescos por vezes, e de norte fracos,hoje.

Observações realizadas ás 9 horas (12.h de Greenwich)-No dia 26 de abril de 1932 Observações das 24 horas prece tante;
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 26 de abril de 1932 Observações das 24 horas precedentes
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Florianopolia 	

50.0
57.4

-2.9
-2.7

14
21

-1	 C
2

O
O

9 ,

2, frana. B
23
27

7
18

03
ti 13 B	 •

•	 Lages (X) 	
Herval NOVO ..... 55.3 3.3 16 1	 C O ' 9b "27 15 B
S. Francisco 	 57.4 -3.2 21 2 O 5a Chao 3 26 20 O .5 3 B	 2.
Xanxerb 	
Norte Alegre 	

58.5
57.3

-2.4
-3.1

15
19

-2
•

NE
O 2b

-
29 15

08
O 111

1	 2

Uruguaiana 	
S. L. Gonaaga 	

55.6
57.4

-4.1
-2.5

24
22

2
1 NE

O
2

5b
2a 31

23
17 0

B	 ,13
113

1 Er

Santa Vitória 	 53.9 -- 21 5 2a 29 18 08 B
Montevidéu 	
Bunhos AIOS .....

53.4
51.8

-6.3
.5.4

24
24

4
2

NNW
NW

5
2

-5a
04

•••••n .• •

A temperatura rnaxitna verificou-se em Sobral com 37°.
As temperaturas minima,s verificaram-se em Palmas e Xauxerê com 7°. '

Observações - Estado do céo em dacimos do céo encoberto: de O, totalme.nte 	 a 10, totaltnante encoberto; a) nuvens'
altas; e) engibbadas; h) baixas. Estado do tempo - B, bom; 13x, bom após perturbação. 1, incerto; A, ame I Mor; M, mão. Feno.
mehos diversos: (0) chuva ; T, trovoada; 	 chuviscOs; (:)ônevoa seca ;	 nevoeiro; A granizo; ,< trovoadas com relampagos ;
< relarnpagos; _4111, ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; bs, halo solar ; hl, halo lunm; es, COOU solar ; çl, .cor6a lu.
nar ; ai, arab iris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beattford, de O calma a 12 tuLlo. A densidade dos fenOlucaos
e expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte, , .	 _ _

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 00 C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X iuii.x que ttlo foi reeebido
o despacho telegráfico. Os dados çonstaates do oreseate boletim eaLio sujeitos a retirização pelos .napas measais,

Sinopse do tempo ocCorrido em todo o pais de 9 horas do dia 25 ás 9 horas do dia 26 •
Zona Norte Nas 24 horas o tempo foi bom, salvo em Pilar c Palmeira dos índios onde chuveu, Ira anventa. Hoje ás 9 hora,

o tempo continuava bom exceto em Alagõas onie era incerto. A tempera tura foi estavel. Sopraram ven os de sul a léste, fracds. •
Não é fita a sinopse do Amazonas, Pari, Maranhão e Rio Grande do Norte e Pernambuço, _devido á falta de informações meteoro-
logieas.

Zoga Centro - Nas 24 horas o tempo decorreu inatavel com chuvas e trovoadas e.sparoas, salve em alguns pontos de blinaa
.e ao Espirito Santo onde foi. bom. Hoje ás 9 1101.33 foi bom. A temperatua nunt.tie.se eSta7z.`.I. Os ventos predominaram de norte,
fracos.	 •

Zona Sul -- .0 tempo nas 24 horas foi em geral bom e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura continuou estavel;
Os ventos Sopraram de norte com fraca intensidade.

Nota - O serviço telegrafico foi bom, salvo o dos estados acima referidos, que foi mátt.
Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dadOs recebidos da rêde meteorologica, até ás 14 horas. 	 •

-	 • ;
DisCriminação das zonas: Zona norte Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Para ibm

Pernambuco, Alagidas, Sergipe e Baia. Zoua centro - Estados: Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio da lana_iro- - -
Zona Sul - F.Stados: S. POMO, Paraná. Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

4
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	Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal

Elementos 	
.	 -
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Maxima. 	 26.7(X) 28.5 27.2 - (X) 27.4 30.1 30.6 30.4 29.8 29.7 - 23.8
Minima	 19.1 19.7 18.8 - 20.2 18.5 19.0 18.6 19.0 20.9 - 17.7
Chuva 	 '. 0.0 0.0 - 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 - -

(x) Maxima da-vespera. A mazima e.a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 . horas de hoje.
Serviço hidiometrico

Estações 	 Leitura
Diferença

em
24 horas

.CnI.

•	 Estações

•

Leitura
Diferença

em
24 Noras

CRI.

Rio Paraiba do Sul - Dia 26:
Guararema'	 . "...	 .	 ../acarei 	

.. 0.89
"0.6.3

-0.05
-O 05

Rio S. Francisco - Dia 26,:-ir rapóra (X) 	 .•
•

•
Caçapava 	 1.20 0.04 S. Francisco (X) 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	

•
1.28
1.04
0.68

0.02
O 00

•0.05

Januaria (X).	 . 	
Carinhanha 	 	 ,Rio Branco 	   •

. . 	

....• • ,
1.00
1.119.

0.00
-0.01

Barra do Pirai 	 1:72. 0.01 Barra do Rio Grande 	 ..... 1.50 -0.93
Paralba do Sul 	 0.64 -0.02 Remanso . . 	  . 	 1.18 -0.02
Anta	 	 1.30 -0.05

•
Joazeiro (X) 	
Cabrobó 	Porto Novo do Cunha	 	

S.	 Fidelis 	 •
• 0.94.

2.52
-0.02
-0.02 Piranhas 	 ..... 	 2.42 -0.09

Campos .. 	 . 718. •	 -0.03 Bacia Amazonica - Dia 25:
Rio Itajal-Assú - Dia 26: Cruzeiro do Sul 	 • 10.42 .0.30

Pouso Redondo 	 1.68 -0.02 S. Felipe (X) 	 ...:
Rio do Sul	 •	 •	 4 29 -0.15 Rio Branco (X). 	
Nova Bremen (X)  •	 • ' Labréa (X) 	  ;
Hansa 	 1:52 -0.15 Manáus 	 26.74 0.04
Aquidaban .(X) 	 	 .. 	 Porto Velho 	 -  • 95:16 - • -0.31
Indaial 	 2.10 -0.32 Humaitá (X) 	
Timbó' 	  0.80 -0.23 Parintins (X) 	
Passo Manso-(X) 	 Obidos 	 6.36 0.00
Blumenau 	 - • - -	 • -2..16	 ' -0.24 Santarém 	 . 	 5.33 -0.01
Gaspa (X. ) 	  Imperatriz 	 3.27 -0.09
['bota (29 . •	 .

Porto Nacional 	 _.3.•P 	 2.70 0.09

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Rio Paraiba do Sul -Dia 26 - Continuará em declínio entre Rezende e S. Felipe emais menos • estacionario no resto do curso.

• Rio São Francisco -- Dia 26 - Continuará em declinio 'em iodo o curso.
Rio Itajal-Asso - Dia 26 - Continuará em declínio em todo .o curso.
Bacia Amazonica - Dia 25- Estacionario em ltacoatiára, Manés e Obidos. Subindo em-Fonte-RU, Cruzeiro do Sul,. Manaus e

Porto Nac.onal. Baixandb em Porto Velho, Conceição do Araguaia, Bda Vista do Tocantins e Imperatriz.
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

F.stações Hora

Altitudes

200 500 1.000 1.500 2.000„. 3.000 4.000 5.000 Maxima

Fernando Noronha (XX)
Quireramobim (X). 	
Natal (X) 	
Olinda (XX) 	

9.30
9.30
9.30
9.30

Maceió 	 9.30 SE	 4 ESE	 4 E	 2 ESE	 2 1.650 ms.
Ondina (X) 	  9.30
Cuiabá 	  7.30 NNW 2 SE	 2 ESE	 4 NE	 2 NE	 4 NNE	 5 WSW 4 WSW 4 14.600 ms.
Caravellas 	 9.30 WNW 1 NW	 2 ENE	 3 -- - 1.100 nis.
13. Horizonte (X) 	 9.30
Vitoria 	 9.30 N	 5 NNW 4 N	 5 NW	 2 N	 3 WNW 4 SW	 5 WSW 7 5.930 má.
Campos 	 9.30 NNW 4 NNW 3 NNW 3 NW	 4 NW	 5 WSW 6 S	 5
Rio de Janeiro 	 9.30 NW	 2 WNW 1 NNW 4 NW	 4 NW	 5 WNW 10 S	 6 SSE	 9 5.250 ms.
Rio de Janeiro 	 13.t0 S	 4 WS W 1 NW	 4 NW	 7 NW	 6 WSW 10 3.000 ias.
Rio de Janeiro (0) (XX). 7.00
Santos 	 9.30 NE	 1 NE	 2 W	 1 SSW 1 WNW 3 W	 4 - 3.600 ms.
Curitiba 	 .	 .,••,p.•
Florianopolis,

9.30
9.30

NNW 4
NW	 4

NNW. 9.
NNW 8

•	 NNW 3
NW 10

NNW 6
WNW 10

NW	 4
W	 8

SW • • '3 •
-• •	 •

S 4.200 ms.
2.250 tos.

Porto NW	 5 WNW 6 .WSW 8 SW	 8 SSW 6 WSW- 4 3.610 ins.
• •

X) Indica que não foi recebido o despacho telegratico.
( XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
O) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizada no C. dos Afonsos e a de 21 ha. da vespera, no Oburvatorio Meteoroiogico .

1À
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Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 25 de abril de 1932 	
Em 26 de abril de 1932 	

Em igual periodo de 1931 	

Diferença para mais em 1932 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 26 de abril de
1932 . . . 	

Em igual periodo de 1931 	

Diferença para mais em 1932 .... 	

13.794:0468520
562:7338707
	 --

14.356:7808227
13.911:7296025

445:0518202

79.050:0508462
66.086:5708320

12.963:4808142

PARTE COMERCIAL
CANTARA SINDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Praças:	 90 d/v	 á vista
4 135/256 4 123/256

Sobre Londres (valor da libra) 	  538011,216 538565,823
Sobre Paris 	 	 —	 8596-
Sobre Italie . 	 	 	 ..	 —	 $782
Sobre Alemanha 	 	 3P600
Sobre Portugal . 	 	 —	 $517
Sobre Belgica (papel) 	 	 —	 $425
Sobre Belgica( ouro) 	 	 28125

8128	 Uttarii,'f&ra

RENDE PÚBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro .

RECEITA ARRECADADA

Datas

	

	 Importancias
Em ouro

Receita do dia:

26 de abril de 1932 	 	 73:6138300

Receita mensal:
)e 1 de abril a 26 de abril

de 1931 . 	
	

2.421:4258700
)e 1 de abril a 26 de abril

de 1932 . 	
	

2.115:8638400

"
	IFYINIMINERM/18=n•n••••

Sobre Hespanha 	
Sobre Suissa 	
Sabre Suecia .
Sobre Noruega
Sobre Dinamarca
Sobre Sina e Palestina 	
Sobre Techeco-Slovaquia
Sobre Nova York . 	
Sobre Montevidéu 	
Lebre Buenos AirC3 (peso papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	
Sobre Holanda (florim) 	
sobre Japão (yen) 	
Sobre kumania
Sobre Canadá
Sobre Austria
Sobre Chile
Vales ouro, por 18000 	

Moedas

Reichsmark .
Liras (papel) . 	

Em papel

71:2798600

3.348:5248800

1.716:5358900

18185
28945

--
—
8450

148760
70230

• 38900

68200
58210
$110

28300

88061

48000
6855

)iferença da receita arre-
cadada para menos em
1932 . . 	
	

305:5628300
11.1nn••••••

Receita global:

De 2 de janeiro a 26 de
abril de 1931	 	 9.999:7838200

De 2 de janeiro a 26 de
abril de 1932 	 	 8.811:3608500

Diferença da receita arre-
cadada para menos em
1932 . 	

	
1.188.4228700

Bolsa

1.631:9888900	  Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom..	 8076000
Apolices unifromizadas de 1:0008, 5 % 	 	 8118000

Apolices diversas emissões de 1:0008, 5	 port...	 78.16000
Obrigações do Tesouro Nacional de 5008, 7 %,

(1930)	 4978500
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:C008, 7 %,

(1930)	 9936000
Obrigações ferroviarias de 1:0008, 7 % (terceira

emissão) . . . 	 	  1:0058000
Apolices emprestimo municipal de 1914, port 	 	 1438000
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port., (de-	

1638500.creto n. 1.535) 	

12.783:9628600

8..171 :7726800

5.562:1898800
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port., (de-

creto n. 3.264)	 1558500
Apolices emprestinao municipal de 1931, port. ...o 	 1526000
Apolices Minas Gerais de 1:0008, 7 Ç, port. (de-

creto n. 9.716) 	 	 7108000
Obrigações do Tesouro do Minas de 200$, 9 % 	 	 1808000
Obrigações do Tesouro de Minas de 5008, 9 % 	 	 4508000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0008, 9 % 	 	 9248000
Banco do Brasil 	 	 3758000
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	 	 4206000
Debentures da Companhia Docas de Santos 	 	 1798000

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 26 de
abril de 1932. — Ary de Almeida e 	 sindico.

Convido os Srs. corretores de Fundos Públicos desta
praça a se reunirem em assembléa geral, no dia 2 de maio
proximo, ás 14 1/2 horas, nesta Secretaria, á rua Primeiro de
Março, n. 42, afim de procederem á eleição da administração
no penado de 1932 a 1033, nos termos do art. 64, do decrets n
n 2.475, de 13 de março de 1897.

Secretaria da Camara Sindical cio Rio de Janeiro. , em 26 do
abril de 1932. — Ary de Almeida e Silva, sindico.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 25

Café
Sacas

Entradas .	 	  .0	 15.261
Saidas	 2.141
Consumo local dias 24 e 25 	 	 1.000
Existeneia	 257.067

Mercado firme.
Fora.ii retiradas do mercado pelo O. N. C. 69 sacas.
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Tipo 3
Tipo	 4
Tipo	 5
Tipo 6
Tipo	 7
Tipo 8 

Preços por 10 quilos:

:

146300
136900
136500
136100
126700
116900'

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 25° DISTRITO --•• ALUAS

Séde, rua Augusto Severo n. 4

Edital e alistamento
Dr. Joaquim Dirgitso Teixeira Leite, presidente da Junta

Sacos do Alistamento Militar, do 25° Distrito, faz saber aos que o
4.666 presente edital virem ou dêle tiverem conhecimento que no
6.516 penedo de 11 a 16 do mês corrente foram alistados os indi-

150.429 viduos constantes da relação abaixo:

Assucar

Entradas . 	
Saldas
Ex i stencia . . 	

Mercado firme.
Preços por saco:

Branco cristal . 	 	 Nominal
C. amarelo . . .. 	  336000 a 346000
Mascavo . . 	 	  286000 a 306000

Algodão
Fardos

Entradas . . 	 	 1.218
Saidas	 ' 666
Existencia	 . 	 	 14.892

Mercado estavel.
Preços por 10 quilos:

Fibra longa - Tipo Seridó:
Tipo 3.	 	  ...	 49$000
Tipo 4. 	 	 486000

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 	 	 456000 a 466000
Tipo 5 	 4 	 	 436500 a 446000

Ceará:
Tipo 5 	  ..... *** *	 43$000 a. 436500

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	 	 360000 a 378000
Tipo 5 	 	 34$500 a 356000

O sindico, Bento Dias Pereira.
01••

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar
Relação nominal dos alistados durante a semana de 18

a 23 do corrente pela Junta de Alistamento Militar do 20°
distrito de Irajá (Penha):
Numero de ordem - Nomes - Filiação - Naturalidade

Classe de 1904
1. Ataliba da Silva, filho de Pedro Elias Propheta e Izidoria

Maria da Conceição - Estado do Rio de Janeiro.
Classe de 1902

2. Othon Alves Guerra, filho de Cornelio Alves Guerra e
Julio Alves Guerra - Estado do Rio de Janeiro.

Classe de 1901
•

3. José Soeiro, filho de Eduardo Soeiro - Distrito Federal.
Classe de 1900	 •

.1. Antonio José de Lima, filho de Caetano José Ehibert Sima
e Joanna Conceição E. Lima - Estado do Paraná.

5. Messias José de Oliveira, filho de Querino José de Oli-
veira e Maria Joanna. - Estado de Minas Gerais.

Classe de 1895
6. Godofredo Rodrigues Silva, filho de Antonio Jorge R.

Silva e Maria Rodrigues da Silva - Estado de Per-
nambuco.

Junta Militar de Alistamento do 20° distrito de Irajá, á
lua Plinio de Oliveira n. 13, em Penha.

Rio de Janeiro, 23 de abril do 1932. - Dr. Adolpho
Cruz, presidente.

Classes de 1897 a_4911
Classe de 1911

Nome - Filiação
1. Damasio Luiz Pinto, filho de, José Luiz Pinto e Carolina

Rosa Pinto.
2. Wa/demar de Souza, filho de Francisco Rosa de Souza e

Antonietta ConceicãO.
3. Herminio José Fernandes, filho de Frederico José

nandes e Maria G. Kernandes.
4. Justino Rodrigues, filho de Joaquim Rodrigues.
5. Joaquim Francisco Santos, filho de Martioho Frar

dos Santos.
6. Lourival Vianna da Cunha, filho de Joaquim Leonardo da

Cunha.
7. Manuel Adorenette, filho de Antonio Adorenette,.e

Adorenette.
8. Ubirajara Gonçalves, filho de Manuel Firmino Gonça.ves.

Classe de 1910
1. Quirino dos Anjos, filho de Antonio Miguel dos Anjos.
2. Oldivino Pedro dos Santos, filho de Manuel Pedro dos

Santos.
3. José Ignacio, filho de 'Metidas Ignacio.
4. Gabriel Damião da Silva, filho de José Dam% da Sibm
5. Santanna Lucas, filhe de Lucas Lourenço e Damtan.

Lucas.
6. José Quintino dos Santos, filho de Salustina QutaML .4w

Santos e Mexandrina ~unes de Nazareth.
7. Adelino Mello, filho çe João Mello.
8. Adolpho Sarlohes Torres, filho•de Adolpho Sambes e Cla-

ra Torres.
9. Jorge Pacheco, filho .de . Adeodato Paoheso e Amelia da

Qmceição.
Classe de 1909

1. trnesto da Silva Santos, filho de João Bento -Silva.
2. Eggraphio Evaristo de Mattos, filho de Antonio Quirino

de Mattos eApolinaria Nunes Vianna.
3. Israel Zeinslsons, filho de Alberto ZeinsISOns e Anna

Zeinslsons.
4. Jeremias Gomes de Lima, filho Re Joaquim Francisco de

Lima.
5. José da Silva praga, lilho de Berílio Braga e Vergulina

Maria da Silva.
6. Moacyr José Raynumdo, filho de Manuel José- Rayrnunclo.
7. João Eriseu dos Santos, filho de João. Climaco Santos e

Joaquina Maria Nazareth.
8. José M. da Rocha, filho de Manuel da Rocha e Helois,

Silva.
9. Me/chiades E. Rosa, filho -de Denis E. Rosa e Alzira E.

Rosa.
10. Pery Amazonas, filho de João de Souza Magalhães e Ade-

lina S. Magalhães.
11. Roberto Sant'Anna, filho de Frederico Sant'Anna e 1•3;-
myra de Mattos.

Classe de 1908
1. Antonio Ferreira, filho de João Francisco de Oliveire P

Maria da Conceição.
2. ]luclides Barbosa, filho de José Barboza e Evancrlinn

Barbosa.
3. José Souza Nascimento, filho de Manuel Souza NasP.,-

mento.
4. .Tosé David, filho de João David.
5. Manuel Francisco de Oliveira e Antonio Francisco de nif

veira.
Rodolpho Kraus, .filho de-Eugenio Kraus e Anna Kraus.
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7. Roberto Vianna da Cunha, filho de Joaquim Leonardo da
Cunha.

Classe de 1907
1, Isidoro Luiz Pinto, filho de José Luiz Pinto e Carolina

Rosa Pinto.
2. Durval Santos, filho de Domingos Duarte Santos e Del-

Phina M. Conceição.

Classe de 1906
1. Adalberto Pereira Costa, filho de Octaviano Flolorim e

Manoela Pereira da Costa.
2, Clocydes Ribeiro Amaral, filho de Francisco Ribeiro Ama-.

ral e Ignacia Ribeiro Amaral.
3, Domicio Rangel, filho de João Rangel e Leopoldina Maria

da Conceição.
P.. Antonio Ferreira da Cruz, filho de Lino Ferreira da Cruz

e Maria Gertrudes E. Santo. 	 •
5. Raul Portella; filho de Manuel Portella e Alcida Portella.

Classe de 1905
1. Manuel Teixeira, filho de Joaquim Teixeira e Carolina

Silva.
2. Calixto Casario, filho de Ernesto Casario e Osoria N. Con-

ceição.	 •
3. Pedro Monteiro, Luiz Monteiro e Maria Francisca.
4 . Francisco Adornette, filho de Antonio Adornette e Izabel

Adornette.
•. Pedro da Silva Ribeiro.

Classe de 1904
1. Carlos Pereira da Costa, filho de Octavio Pereira da Costa

e Manuela Pereira Costa.
2. João da Silva, filho de Laurentino Silva e Maria M. da

Silva.
3. Luiz Ferreira .da Cruz, filho de Lino Ferreira da Cruz e

Maria eártrudes E. Santo.
4. Manuel A. Sant'Ánna, filho de Sergio Sant'Anna e Nada

Sant:Anna,
-Classe de 1903

1. rfelsen Oliveira, filho de João Baptista de Oliveira.
2. João Amaral, filho de Leopoldo Amaral e Maria Braga da

Silva.
5. João Antonio de Oliveira, , filho de Cosme Antonio de

Antonio P. Nascimento, filho de Manul P. Nascimento e
Maria J. Nascimento.

6. Francisco Bento, filho de Sergio Ernesto das Neves e
Maria Benta.

6. Manuel Thomé, filho de Joaquim Thomé e Leonidia da
Silva.

Classe de 1902

1. Nestor da Costa, filho de Hilario José da Costa e Isolina
•atheus da Costa.

2. Julio Thomaz Caetano, filho de Joaquim Caetano e Leo-
nidia Thom4. -

á. Manuel B. Mattos, filho de João Baptista e Martinha
Martins.

i. Manuel •C. Vianna, filho de Eduardo J. Correia'Feli-
zarda N. Correia.

5. Ventura Vieára- da . Silva, filho de Luiz viaira da Silva e
Floriana Maria da Conceição.

Classe de 1901

1, Alcides Feliciano Mendonça, filho de • Alberto Feliciano
Mendonça e Rosalina M. Nazareth.

2. Joaquim Ferreira da Silva, filho de Avelino Ferreira dos
Santos e .Mareelina F. Santos.

3. Carlos Lennhoff Brito, filho de Manuel O. Lennhoff Brito
e Otilia Brito.

Ade/phino Rodrigues Alves, filho de Antonio Bento Ro-
drigues ..e °atavia Itakirigues.

Classe de 1900
Benedicto José-Leite, filho de Bernardino José Leite e

Ephigenia M. Conceição.

2. José Vieira dos Santos, -filho de Francisco Yosé Vieira e
Eugenia J. das Dóres.

3. Alvaro Pereira -de Souza. filho de Benedicto José de Souza
e Maria . Conceieão Souza. ...
	 Classe de 4-899	 • •

• •• 1. Mario: dos - Santos :Ferreira,. filho. de,. Bernardino dos San-
tos Ferreira e Carolina dos Santos Ferreira.

2. Manuel 'Antonio, filho de Adelino Justo e Galdina C'on.-
ceiçã'o.

........	 PO,gq..clq	 .
1. Belmino .Martins. cia-Senia) filho de Manuel Martins de

Souza e Maria Conceição Souza.
2. Justino. Ferreira dos Santos, filho de Avelino Ferreira

Santos e Marcelina E. Santos.
3. José Alves C. Basto • fitho de Augusto Alves C. Bastos e

Júdith Alves. G.- .Bastos...
4. Francisco Borges.. 	
5. Manuel Mello Filho, filho de Manuel Mello e Fra.neisea

Mello.

Classe de 1896
1. Reginaldo .Boa, -filho . de 'Luiz Bouça.
2. Frantaisco. Baptista Lepleatur Filho, filho de Francisco

• Baptista Lepletur e Cirena B. Santos
Classe de 1895

1. João Marcelino dos aSantos, filho de Manuel Marcelino dos
Santos.	 • " "

, 2. Olegario . Rodrigues • cfa 'Sirva, filho de Bernardino Rodri-
gues da ,Silva e Balia E. Silva.

á. Manuel Marcello de Oliveira, filho de Manuel Marcello de
• Oliveira e Frfilleiêee R. da Conceição.

4. Emydio D. Escoelo,-filho • de Antonio Mello.
Classe de 1894

1. Albuquerque Gaya,r Lopes, .filho.de Antonio Gayar Lopes.
.2. Satyro Feliciano Machado, filho de Thaodoro Feliciano

Machado 'e R. Maria Machado.
3. Militão da Silva, filho de Laurentino Silva e Maria Silva.
4. João Luiz Dias, filho-de-José Laia Dias. • -

	

'5. Alberto Correia •de -Sanea i -	 (1e•11-oranio Correia de
Souza e .Felioidade Cl. Souza.

Classe de 1893
1. Romualdo Proença, filho de Joaquim Rodrigues Proenra

. e Perciliana Conceição.
2.Otavio t. 'Morrinha filho de °ataviar.° J. Morrinho e

. Pacifica J. Morrinho.
3. Manuel Antonio de Oliveira, filho de Manuel Antonio

Guimarães.
4. João Estanislau Peixoto Amarante, filho de Manuel Pei-

xoto Cordeiro do Arnarante.
Classe de 1892

1. Antonio de Oliveira Salles, filho de Falido João Sanes.
2. Juvenal Peixoto dos Santos, filho de José Custodio Peixoto

das . Santos.
3. Manuel Vinhaes, filho.de Carlos Vinhaes e Emazel Vi-

nhaes.
4.' Joaquim Medina de Souza.

Classe de 1891
1. Jpstiano José da Silva, filho de José Joaquim da Silva e

Epiphania Maria Conceição.
2. Francisco Gomes, filho de Antonio de Araujo e Maria

Nazareth.
3. Thomaz Santos.

Classe de 1890
1. Perciano José Rodrigues, filho de José Rodrigues da Silva

e M. Luiza da Conceição.
2. 'Manuel Gil de Souza, filho de Gil de Souza e Helena Fran-

cisca da Rosa.
3. Cirno P. de Mello, filho de Porphirio de Mello e Maria

da Conceição.
4., Casar Luiz Leitão, filho de Luiz Leitão e Emitia d'Avila

Leitão.
Classe de 1889

1. Francisco Dias Continha filho de Manuel Dias Coutinho.
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Walti?inar Feriai:ides Tovar.,
Walikeilar P.' Ferreira.

Classe de 1998

Marli de 
i
022 ;131

_	 2.e.weggenuiem&r-ggm'gfflecef~

Vasas de. 1901
•

J.1 '̀ ZONA DE ALISTAIUNTo MILITAR

Junta dc.; ali$1cintent,) militar do 16° Dis-
trito — Tijaca

E..4éde: Rua S, Francis,.:0 Xavier (Colegio
Militar)

Relação parcial dos cidadãos alistados
por esta Junta:

,Classkie 1911

Alfredo, filho de Frederico Alfredo de
Noronha.

Celestino . de Sá Freire Basilio.
Ernesto Leschornie Santos.
Humberto de Souza Quartin) Pint..
José Carlos hose1i Freire da
José Zaronil.
Juvenil Rebello.
Manoel de Souza Gomes Filho,
Moacyr Carlos Barroso...
Tertuliano Vianna.

Classe de 19E..

AIDerto Amoedo de Azevedo.
Alberto de Lima cionies.
Alberto da Rocha Moreira
Anselmo Paschoa.
Antonio Braz.
Antônio de Carvalho.
Auto-lio Eloy do Sant'Anna.
Antonio Victor Eitinianuel • de Almeida

A e tony Gonçalves Bandeira .
.4ipparicia Pinheiro Gonçalves de An-

drade.
Aribur souto Jorge.
Augusto Frederico Caldwoll do Couto.
Carlos de Assumpção.
Carlos Vaz de Mello Megale.
Edgar Jos é de Sá.
João Baptista Nobre.
José de Barros Franco Neto.
José Pinto Machado.
Manoel Bezerra.
Manoel Miranda Pinto.
Mareello de Menezes.
Newton flori Cartolano.
Ney Cidade Palmeiro.
Oswaldo Nogueira.
°emundo Rezende.
Pedro Cardoso.
Rubem Azevedo Lixa,
Sylvlo Candido, filho de Bernardo

Graciano Candido.
Waldernar Max.
Waldernar Pinto Lemos.

'Classe àe 1909

Abelardo Marinbo.
Alvernio Ferreira.
Annibal Alvez do Azevedo.
Cyro Joyce Paranhos da -Silva.
Francisco Maria Traverso Filho.
Gastão Silveira Goyano.
Geraleiô Oliveira'. •
Jayme Fererira Magalhães.:
João do Deus Cabral.
João.rionçalves 13arbacena.
José Moraes Aguiar.
Nelson A. Camarinha.
Ormindo Rezende de Carvalho.
Rubens de Azevedo.
Sebastião Bento Vianna.
Sidney Caldas.
Veranno Augusto Rosa.

Attila Bezerra Nunes.
Bernardino Antonio dos .Santn4
Francisco Joaquim.	 •
João Baptista dos santos.
joão Fernandes Tovar.
Joaqu um Antonio Ba rbosti .
Manoel Borges do Nascimento.
Manoel Joaquim Gomes.
Nelson Paula Castro.
Newton Caldas.

•Ozéas da Silveira.
Paulo Cardoso de Castro.

Classe cie 1907

Alvaro Duarte*.
Amaria() de Mallos.

Anienor (ia Silveira Peneoto.
.Auracabi P. Porto.
Cbakib Jabór.
Cid Burlamagui Dantas,
Gustavo do Rego Macedo Filho.
•José de Almeida.
Julio Souza.
Luz do Nascimento.
1,4uiz Rosendo da Silva
•Sebastião . Delphim.
:Sebastião de Souza,

• 'Classe de 190(

Adherbal Carneiro Ribeira.
Adib Jabúr.
Agenor Varina Carneire
Antonio Castro Reis.
Celso Gaudie Ley.
Daisy,Pitanga Porto.
Djalma dos Santos Vianna
(irevy Andries,Assis.
Miguel Martins Pereira.
Oscar Fornandes Tovar
Victorio Cerolin.

Classe de 1905

Antonio Alves Drumond.
Antonio Muros Filho.
Gracindo Baptista.
Henrique Francisco de Souza.
José Compeli° Gomes de Albuquerque.
José Cruz tto.
Julio Maria Zieze do Oliveira
Manoel Cornes.
Pedro Dantas.
Sebastião .Baptista.

'	 Classe elt 1904

Alfredo dos Santos Alves.
Ignacio Chagas.
João Rosas.
José Caetano Teixeira.
Joviano J. Ninei°.
Paul dos Santos.
Romualdo Monteiro da Silva Braga.
Virgilio José dos Santos.

Classe d.e 1903

Francisco Corrêa.
Fi.ancisco Pinto Bastos...
Joã) Ferreira 'da Costa.
Oswaldo Alves de Carvalho. •
Waldemar Fazzi Soares.

Classe de 1902

Antonio Melynae Silva.
Francisco Pinto de Carvalho Filho.
Henrique da Rocha Lemosà.
Manoel Marques da Cosia Braga

João do Souza.
José Raymundo da Silva.
Victor da Funoeca Saraiva'-.

Classe de 1900.

Antonio Garcia.'
Comido Francisco Raymundu.
Domingos Corr4:.%a Almeida.
Manoel Goulart da Rocha.
Roberto Pinto . ,Lemos. .

•
Classe de 1809.

Manoel 'José Martins.
Nicanor Franco.,

•
Clasáe de' 1898—,

Francisco Rangel.
Franciscó Vieira.

Classe de • 189"i

Dlirval Gama.
João Soares .do Nascimento .,•

.Classe do 1896
João Pedro Fragoso COiinbr

Classe de 1895

Jovino Estánislau.
José Bispo de Araujo.

Classe de 1894
Alexandre da Silveira Lara.
Aristicles dos Mares.Guio.
Armando Navarro da Cosia.
Elpiclio Piznentel.
Nelson Côrteá de Alvarenga Fonseca.
Paulo M. Fiusa.
Reinaldo T. de Faria Pereira.
Romeu' da Silva Lage.

'Classe de 1893

Durei() 'Julio da Cruz.
Israel de Souza.
João * Justino dos Santos
Manoel 4. da Cruz.

Classe de 1892
Alfredo Nogueira Ramos.
Antonio Nery Pucú.
Francisco Bernaft do" Souza,

'Classe do 1891

Mario Teixeira Leite.
Oscar Ramos.
Pedro Mendonça Lima.
Thornaz Augusto Amante.

Classe de 189t)
Aristides Gomes.
Miguel da Costa Bastos Filho.

Classe eljo 1889
Antenor Aguiar . Augusto.

:Curado Francisco RavItUtido
1trice Francisco Fernandes,
Francisco da Cunha Storino. .
Israel Franca.
José Passos.
Manoel Luiz Teixeira.	 • —
Junta de Alistamento Militar do 16°

Distrito, 23 de abril de 1932. — Clovis
Elemeterio dos Santos,, presidlente,„,t--
Adio Cesar. Leal Neto, 20 tenente .Corti.,
delegado_ da . 11' :zona.,
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ALMOXARIFADO

VENDA DE UM MOTOR

De ardem do Sr. caroneã Augusto Ma,
no& de Aguiar Filho, presidente do Con-
selho de Administração deste estabele-
cimento, faço ciente aos intenessadas
que, dentro do prazo de 15 dias, a can-

MARTO OFICIAL

Lar desta data, serão aoetftas ~estas
de compra de uni motor a vapor, verti-
oal, de dois ciltiaidros bIindridos, da po-
temia de 24 II. P., com ,volante'de 38",.
com sistema de lubrificação todo auto-
matica, munido de valVulas de 'segu-
rança, em todas as camaras de expan-
são fabricado por W. II. Allen Sons Co.,
Ltd., Bedford England 1909.

Os interessados, para inelhores es pia-
reciinentos; poderão dirlgir-se, noa .dias
ateis, das 8 ás 16 horas, ao Almoxári-

Abril de 1932

fado deste LabonatarSo, á rua Evaristo
/á Veiga n. 95.

As propostas dever'ão ser dirigidas,
em envoluciais fechados, ao presidente
do Conselho de Administração, ficando
desde já compreendido que não será to-
mada em consideração a oferta abaixo
do limite nainimo préviarrvente estabele-
oido pela senhor coronel presidente do
Ocinselho do Administração.

•ClapStal Federal, 16 de abril de 1932.
ouvja Joa4uim, de Mello, 1° tenente-

contador, almoxarife-pagador, interino.

Primeiro Grupo de Artilharia de Costa

FORTALEZA DE SÀNTA CRUZ RIO DE JANEIRO

ALMOXAR1FADO

Mapa da loncurrencia realisada no dia 20 de abril de 1932, de acôrdo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930

Discriminação — Unidade

Preço da unidade
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Espanador de penas, um........ ..... 5$800 6$800
Tinta anona em latas de um quilo, lata	 ...... . . 15$700 •	 11$500
Escova pequena para lavagem de ferro, 2$600
Escova grande para limpesa de estofo de cadeira, uma...
Guardanapos. pequenos, um.....	 ...........
Chicote de palha n. 2 para empalhar cadeira. um 	 7$900 10$800
Almofadas para carimbo, uma 	
Co:eção de numero de folha para marcação de 1 a O,

coleção......	 *coo 0000 o .0	 000Dooe •ooeo.o•"0"00•00

Verde cal claro, quilo.....•.•....•00000.0.0*000.00.o•••
2$503
,3$200

_

•	 moo •

Verde cai escuro,	 ..... 3$200 3$400
Vermelhão da China, quilo ..... 	 15$700 •	 14800
Roxo terra escuro, quilo. 	 ..... ...................• 1$200 1$200
Vermelhão trancez, quilo ..... ....o. .......... 	 6$200 5$800
Gesso, quilo .............................	 	

o1ha de cobre com quatro pés de comprimento por 12"
$850 $890

28$800
Escada de abrir com 4m,50,	 	 60$000 84$800
Carrinho para pintura de parede com quatro jogos, um 	 23.1r000 44$900
Cimento cDovar p , barrica
Areia,	 barrica...................... ......	 ......
Pedra e CarburundurnD bastarda de 8" de dianteiro por

2" de grossura, uma, 	 128$000 90000
Mandril .Westcott"	 para brocas com capacidade de

38	 ..........	 ...... 49$1,000'
Vales de ração igual o modelo, cento...................
?ernoites igual o modelo, cento. ................ ........
raboa de peroba de campo de 5mx0,50x1", uma......

—
55$000
7poo

39-$000	 42$000

N. 1
N. 2
N. 2

N. 1.
N. 1
N. 1
N. 2

(*)N. 1
N. 2
N. 1

N. 1
N. 1
N. 1
N. 5
N. 5

N.2

N. 2
N.4
N.3
N. 5

Observações

O signai (s) indica que havendo empate em preços de artigo coube por sorte ao numero-indicado. Não foi tomada em consi-
deração a proposta de areia e cimento da fiima Albino Mesquita 6r Comp. per, não estar de acôrdo com a concurrencia.

Quartel na Fortaleza de Santa Cruz, 20 de abril de 1932. — Gumarindo Ale:Mas de Toledo, 1° tenente contador.—Antonio tentardes

Dantas, tenente-coronel comandante.
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Abril de 1932

Grupo de Aviação
ALMOXAR1FADO.PAGADORIA

CONCURRENCA N. 11
Mapa comparativo dos preços apresentados na concurrenela realizada neste quartel, no

dia 9 do corrente, para o fornecimento do material abaixo discriminado

Concorrentes
o

Discriminação— Unidade

n5	 •

n5

=
•CY

1 ,N.,2. N. 3 cp0 .5
o-c..)

ct

o

•

-21
=I •

chas E
IA o
:a

o

o
c	 •o..•

oc (à.

g
'

' Ui

Colchas	 brancas, uma .................. 100 10000 14400 11$100 N. 1
Leaç ,es de cretone, um 	 100 7000 8$200 8$400 N. 1
Fronhas de cretone, uma. 	 	 100 1$700 2$300 4500 N. 1
t. amas de ferro, tipo	 militar. u 	 	 50 53$000 54800 62$000 N. 1
Colchões de crina vegetal, uni 	 50 19$500 N. 1
Travesseiros de crina vegetal, um 	 50 2$000 N.

• Quartel no Campo dos Afonsos, 21 de abril de 1933. — Severino Monteiro da Silva,
capitão intendente, almoxarife pagador.

Diretoria de Intendencia da Guerra -
Mana comparativo das propostas para fornecimento de artigos de asseio, limpesa

e conservação, apresentadas em 18 de abril de 1932 •
Proponentes

1 Fontes Garcia & Comp.
2 ,— Marques Couto & Comp.
3 — Dias Qarcia & Comp.
4— Mendes Pinto.

o U
.)15

Z,.g •

•	 •

Discriminação — Unidade

'

PreÇO
anterior'

4

..
•

1 Cadeados fortes para portão, com • .	 .	 .	 .

duas chaves e corrente, um.... .:- :	 •	 .30 14$000. 7$900 8$000
2 Cruzvaldina,	 lata 	 - 2$250 . . 1À 50 •1$990 . . 14;950 2$150
3 Cêra em pasta	 QUnic2., • lata de .	 • .. :	 .	 •

. 800 gramas,- lata 	 .	 • 3$600 3$600 'MOO* 5430 3$550
4 Espanadores de pena n.50, um... 58000 6000 7$500' 7$200 8000
5 Fly-tox, lata de litro, lata 	 7$200: . 78800 •	 :	 -,- : 9$000 71200
6 Martelo de um . quilo, tipo ame- • •	 :	 .	 : •	 • .

ricano, um 	 • . '13$500 16$000. 11$500 14 000
7 Pé de cabra de "60, um 	 . 35$000 1.2$400 , : — 13$000
8 Papel higienico. para caixa auto- . •

.matica «Ideal», pacote 	 . 1$800. 1$380 -- 2$000
9 Sapolio aRadium., um 	 $390 $340 $30. $379 $450

10 Sacos brancos de algodão, um 	 1$500 1$600 1$800. 1$200 1$400
11 Sabonete 4.Euca1ol, caixa 	 4$100 5$500 38900 4$800. 4200
12
13

Torneira de 3/8, uma... ....... 	
Vassoura de piassava para pia,

uma	 ...	 ...	 .	 . 	

—•

$290

2$300

"$260

4$500 ,

$350'

4$500:
.

$274

4000

$400
14 Vassoura	 de	 piassava,	 grande,

•	 uma 	 ....... ....... 2$'200 . 2$000 2045 2$100 2$300
15 Vassoura de cabelo, n .. 22, sem •

cabeça, uma........ .......... . 8$000 11$000 . 8$600 8$500 10$000

ObservoNes .
A Liga de Proteção aos Cégos no Brasil, oferece o artigo n..14, ao preço. de 208000

duzia e o artigo n. 15, a 9500.
Rio de laneiro, 18 de abril de 1932.—Ricatdo José do Nascimento, capitão.

Segundo Batalhão de Caçadores

SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO

De ordem do senhor capitão presi-
dente da Comissão de Rancho deste ba-
talhão, declaro aos interessados que
nesta data fica aberta a inscrição para
o fornecimento de artigos de armazem,
açougue, padaria, quitanda, instancia de
lenha e etc., para o corrente ano.

Os requerimentos pedindo inscrição
devem ser dirigidos ao presidente da
Comissão de Rancho, acompanhados dos
documentos de idoneidade dos concur-
rentes.

A inscrição será encerrada ás doze
horas do dia 30 do corrente.

Os candidatos devem procurar e apro-
visionador do corpo que lhes prestará
todas as informações precisas, das 8 ás
14 horas, diariamente.

Quartel do Segundo Batalhão de Ca-
çadores, São Gonçalo, Estado do Rio de
Janeiro, 13 de abril de 1932. — Francis-
co Pessda Guedes, segundo tenente con-
tador, secretário da comissão.

Grupo Escola

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CONVITE

Concurrencia para instalação da Cantina

De ordem do Sr. presidente, convido
os interessados a se inscreverem na con-
currencia administrativa para instala-
ção da Cantina do Grupo.

Os requerimentos de inscrição, devi-
damente selados e dirigidos ao Conselho
de Administração do Grupo Escola, serão
recebidos até ás 10 horas do dia 30 do
corrente, devendo os interessados apre-
sentar, nessa ocasião, documentos que
comprovem a sua qualidade de reservis-
tas do Exercito ou Armada.

Quartel do Grupo Escola, Vila Militar,
26 de abril de 1932. — Poly de A. Souto
Mayor, 1° tenente, secretario.

(Convite a que se refere o oficio nu-
mero 112, de 26 de abril de 1932) .

Escola de Aviação Militar

EDITAL DE VENDA DE ANIMAIS EM CONCUR--
RENCI-A PUBLICA .

De ordem do senhor tenente-coronel
presidente do Conselho de Administração
da Escola de Aviação Militar, faço pú-
blico a quem interessar que, ás 9 horas
do dia 14 de maio do corrente ano, nesta
Capital Federal, no quartel do Campo dos
Afonsos, realizar-se-á a concurrencia pú-
blica para a venda de três muares de tiro
julgados imprestaveis para o serviço do
Exercito.

Os concurrentes deverão apresentar
proposta escrita e devidamente selada, no
dia e hora acima indicados, quando será
feita a abertura.

Diariamente, das 8 ás 11 horas, com ex-
ceçãc dos domingos e feriados, os inte-
reásadOs serão atendidos nesta escola pelo
Sr. 2° tenente veterinario, que prestará
informações mais minuciosas.

Campo dos AfonscR 25 de abril de 1932.
— O almoxarife-pagador, Manoel de Al-
meida Stuelc, capitão intendente.
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE ~LICA

Inspetoria de Agnas e Esgotos

pe, ordem do Sr. inspetor e de acôrdo
Jorn o § 1° do decreto n. 5.240, de 19 de
agosto de 1927, convido o Sr. Breno Men-
des Rodrigues Lima, auxiliar de escrita
de 1" classe desta inspetoria a assumir,
dentro do prazo de 15 dias, a contar de 27
do corrente, as funções de seu cargo, ca-
bendo-lhe efetuar previamente em nossa
tesouraria o pagamento da multa de du-
zentos mil reis (200000), que lhe foi im-
posta em conformidade com o supracitado
decreto

Sec,eão de Expediente, em 25 de abril
de 1932. — Theophilo Dias lribeiro, chefe
de secção.

•nn••••n•••

Departamento Nacional de Saáde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal

i)e ordem do Sr. Dr. diretor faço sa-
oer que de aeôrdo com o art. 1.095 § 2°
do Regulamento Sanitario em vigor, se-
rão sujeitos á vistoria sanitaria no pro-
ximo dia 4 de maio, os seguintes imo-
veis:

Rua Laura de Araujo n. 94, ás 14
horas; rua Chichorro n. 85, ás 14,10;
nia Aristides Lobo n. 118, ás 14,20;
travessa da Paz n. 45, ás 14,30; •rua
Costa Pereira n. 33, ás 14,40; rua Tor-
res Homem ns. 168, ás 14,50; 168 A, ás
15 horas e ia E, ás 15,10.

Poderão comparecer ás referidas vis-
torias, querendo, os proprietários dos
mesmos, seus representantes legais e
demais interessados.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 132.
— Pereira Va.sconcellOs, secretario.

oan alwn•••nn••nn•n•n•n••n•n•••n11111...

MINISTERIO DA MARINHA

.:0N0URSO PARA PRoPESPOR DE MUSICA DO
CORPO DE PliziLEIROS NAVAIS

De ordem do Sr. ministro, faço pú-
blico, para conhecimento dos interessa-
r/Os, que se acha aberta, nesta (iretoria,
pelo prazo de sessenta dias uteis, a par-
tir da data da publicação deste edital, a
inscrição para o concurso de professor
de musica do Corpo de Fuzileiros Na-
vais, que será encerrada ás cinco horAs
da tarde cio dia 15 de junho proximo
futuro.

Os candidatos se inscreverão mediante
requerimento dirigido ao diretor geral
da Secretaria da Marinha, instruindo
esses requerimentos com os tituloà de
habilitação que possuirem.

A escolha deverá recair no mais bem
classificado pela respectiva comissão
examinadora, de acordo com os titulos
apresentados.

Si hpuver equivalencia absoluta nos
titulos, os candidatos deverão, mediante
exames, mostrarem-se habilitados em:

a) harmonia o contra-ponto;
b) composição;

c) instrumentação;
d) ckmhecimento completo dos instru-

mentos que entram numa banda de mu-
sica;

e) prática de regencia.
E' indispensavel a prova de•naciona-

lidade e de bóa conduta, mediante folha
corrida ou atestado de duas pessôas de
notoria consideração social, cujas firmas
deverão ser reconhecidas por tabelião,

O candidato escolhido, si fôr brasi-
leiro, exercerá, interinamente, o cargo
durante dois anos„ findos os quais Será
efetivado, si, a juizo do Qavérno, houver
demonstrado possuir as qualidades para
tal fim.

Si fôr estrangeiro, será contratado e
ficará sujeito á mesma regra si natura-
lizar-se.	 •

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1932.—
Alberto Gusindo, diretor geral, capitão
de mar e guerra, honorario.

nnn••

Diretoria do Pessoal:da Armada

O contra-almirante Oscar Gitati de
Alencastro, diretor geral do Pessoal da
Armada, faz saber ao Sr. primeiro te-
nente comissario Einar Lima. de Lima,
que, pelo presente edital, publicado na
fórma do artigo 255 do Codigo de Jus-
tiça Militar, é ele citado para compare-
CPI' a Diretoria do Pessoal da Armada
(Secção D. P. 1), dentro , do prazo de
8 dias, e sob pena de ser considerado
desertor.

Dado e passado na cidade do Rio de
Janeiro, aos dezenove dias do mês de
abril de mil novecentos e trinta e dois.
Oscar Gitaliu d'e Alecastro, contra—al-
mirante, diretor geral.

Diretoria de Navegaçao

DIVISÃO DE FARÓIS

AVISO AOS NAVEGANTE N. 23

Brasil — Estado do Parand

Avisa aos navegantes que foi restabe-
lecida a luz da boia Espera, que demarca
o canal da barra Sueste de Paranaguá,
no Estado do Paraná.

(N. 232, da "Lista de Faróis", de
1931).

O seu apagamento foi comunicado pelo
aviso n. 94, de 11 de novembro de 1931.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 24

Brasil —. 	 da Baía

Avisa-se aos navegantes que foi co-
locada a boia de luz Sul do banco de
Santo Antonio, no Estado da Bafa.

(N. 113, da "Lista 'de Faróis", de
.1931)..

A retirada provisoria, desta bola foi
comunicada pé/o aviso n. 22, de 18 do
corrente mês.

D. N. 3. da Diretoria de Navegação,
Rio de Janeiro, em 22 de abril dé 1932.
— Henrique Melch,iades Caviticau•te,
capitão de fragata, chefe da D. N. 3.

Capitania dos Portos do Estado
de São Paulo

CONCURRENCIA ADDIN3TB.ATiVA PERmA-
• NENIS, PARA o GRUPO "AÇOUGUE"

.	 ,
1. De ordem do Exmo. , .Sr. •contra-

almirante diretor geral de .Fazenda,.co,
munico aos interessaGos, que no dia vin-
te e nove (24) de abril de mil novecerios
e trinta e dois (1932), ás 14 horas, na
sala das concurrencias, na Capitania rios
Portos do Estado de S. Paulo, em San-
'tos, á rua General Camara n. 251, se-
rão recebidas, abertas e lidas, na pre-
Senca de todos os proponentes, as pro-
postas para a coneurrencia administra-
tiva permanente, para o fornecimento
aos estabelecimentos navais neste Esta-
do, e aos navios de guerra que estac!o-
narem.neste porto, dos artigos do Grupo
"Açougue', .durante o periodo
méses, a partir da data do inicio do for-
necimento.

2. A e,oncurrencia administrativa per-
manente, será presidida pelo Sr. c;a-
pitão de fragata Luiz Antonio de Maga-
lhães Castro, capitão dos portos do Esta-
do de S. Paulo, em Santos, a quem serão
dirigidas as propostas, em treá vias, sen-
do a primeira selada e todas com os
preços por extenso e em algarfsmos, Sem
emendas, razuras ou cousa que canse
duvidas e encerradas em envelopes la-
crados, tendo por fora o . nome dá pre-
sidente do Conselho de Compras, o do
(-oncurrente e a declaração do seu con-
teúdo.

3: Só poderão concorrer as firmas
que se tiverem insc.rito prévianiente, até
48 horas antes do dia e horas marcados
no item 1°, e que tenham sido julgadas
idoneas e de iexistencia legal, devendo
para tal fim5 juntarem aos requerimen-
tos pedindo inscrição, es segutntes do-
cumentos:

a) documentos de estaoões %gea(s
que provem ter pago o ultimo iniPtiete'
de Industrias e Profissões e a licença da
Municipalidade, relativa ao ramo de ne-
gocio;

I)) documento provando ter pago o
ultimo 'imposto sobre a renda;

c) documento provando terem sido
aferidos os pesos e medidas no exercicio
corrente;

d.) cópia do contrato comercial devi-
• damente reg istrado, ou documento qiie o
supra, quando for negociante matricu-
lado.
. 4. Nenhuma proposta será aceita fora
dos termos deste edital, devendo dos
mamas constar uma declaração expre s

-sa de completa euhm.issão aos termos do
Codigo de Contabilidade e seu meada-
mento assim como ao presente edital.

5. Os arti gos a fornecer serão de pri-
nieira quaDidade e deverá() me.rnchc1"
em relneão ao seu preparo ecnnilicionn-
Mento, engredientes empregados e mpinc•

' de conservação e transporte, as
elas previstasprevistas Pelos decretes 16300. de.
31 de dezembro de 192.3 (Departamento
,Na cional de Saude Publica) e 14.711.
5 de maio de 1921. .(Industria Pastoril)
e ft:em assim atender a todas ' as altera-

' eões .sobre o assunto e as postura/5 es-
taduais e Muniefiniais.

6. Serão preferidas as DrODOna.g
menor. valor, separadamente rira enYa
artigo; desde que não excedam os pre-
oos da .praca ~eidos de 10 61°.

7. Depois la contnerencia anrovnda,
os concurrents;preferlitce e feerão_ne_sta
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repartição Ulna caução de 10 °I° sobre
o valor aproximado do fornecimento.
Esta caução deverá ser feita-dentro dos

•tres dias utéis que se seguirem á comu-
nIcação de ter sido o preferido, e será
sempre wrripletada quando fôr diminui-
da devido a qualquer penalidade.

O concurrente não poderá recusar-
se a fazer a caução sob pena de perder
a idoneidade e. ficar proibido de forne-
cer á idarinha durante cinco (5) anos.

91... O fornecimento começará a vigo-
rar a partir da aprovação da presente
conaurreneia. de acordo com o Codigo•
de Contabilidade e vigorará durante
dois Meses, nos termos do decreto nu-
mero “".704, de 14 de fevereiro de 1931.

40. 3 negociante a quem couber o
fornecimento, ficará sujeito áa, seguintes
penalidades: .

•a) no caso de não ser atendido algum
pedido ou no caso de algum genero ser
regoitaclo por sua má qualidade ou aia-
da par não ser de primeira, independen-
te dá substituição dentro do prazo Os
duas horas caso seja seriar° fresco, ou
vinte e quatro horas para os demais
generos, sofrerá á multa de cinco pon
cerdo 5 °I° sobre o valor total da quan-
tidade;

b) na segunda vez, além da substi-
tuição sofrerá uma. multa de dez por
cento (10 °I°);
. e) na terceira vez, será multado em
vinte por cento (20 e l e ) e terá o seu con-
trato rescindido, ficando proibido de ne-

gociar com a. Marinha, por cinco (5)
anos;

d) os genoros que não forem forne-
cidos ou que forem regeitados e que
não forem substituidos . dentro dos pra-
zos acima determinados, serão adquiri-
dos diretamente pela repartição, corren-
do por conta do contratante todas as
despesas, que serão deduzidas da caução
de garantia de fornecimento.

11. A entrega dos generos será feita.
nas repartições de . Marinha ou a bordo,
quando se tratar de navios fundeados na
porto, onde ficarão sujeitos ao exame da
qualidade e verificação das quantidades,
e o seu transporte correrá por conta •o
responsabilidade exclusiva dos torne-
dores, inclusive no caso de regeição
gen eros

12. Os pesos dos generos serão liqui-
dos, descontados os pesos dos envolucros,
tara, .ele.

.13. O contratante se obrigará a fazer
o fornecimento parceladamente a me-
dida que lhes forem apresentados os pe-
dido ,: nos dias determinados, com um
aviso previ° de doze (12) horas ou ime-
diatamente no caso de urgencia..	 •

44. No caso cie uni proponente, por
ser contemplado com poucos artigos, de-
sistir do direito que lhe cabe na concur-
rencia, e caso o conselho conceda, o for-
necimento que a ele cabia, poderá ser
abribuid'o a outro proponente com gran-
de numero deles, desde que este aceite
e substitua os preços pelos preços mais
baratos do existente.

Abril de 1.932 

15. As contas dos fornecimentos ,serão
apresentadas em tnes vias, devidamen-
te legalizadas e seladas a primeira via,
dentro do prazo de trinta (30) dias. O
pagamento será feito pela Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
de S. Paulo, de acordo com os creditos
que forem distribuidos da verba 9°, Mua
nição de Boca—Consignação Material—,
durante o corrente avia, para este Esta-
do.	 •

16. E' a seguinte a relação dos art1gos
a serem fornecidos, devendo os preços
serem dados por unidade de cada um
deles, conforme adiante indicado:

iaçcrugue
1. Carne verde, quilo.
2. Carne -Çrigorificada,,

1113. Cana .
lo.	 •

4. Carne de carneiro, quilo.
6. Carne de porco sem toucinho, quile
6. Carne de vitela, quilo.
7. Miolo de boi, um.
8. Rim de boi, um.
10. Lingua fresca de boi, quilo.
11. Mocotó de boi, um.
12. Dobradinha ou bucho, quilo.
13. Boi em pé, um.
14. Carne verde, casa 214 dianteiros e

214 trazeiros, ouilo.
Secretaria da Capitania dos Portos

cio Estado de S. Paulo, em Santos. 12
de abril de 1932. — Jaime Lopes da
Silva, secretario.
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o ordem do Sr. capitão de mar e guerra, hánorario,
contador naval, vice-diretor de Fazenda e presidente da Co-
Missã,o de Concurrencias e, de acôrdo com o art. 750 do Re-
gulk.'.mento anexo ao decreto n. 15.783, de 8 de novembro de

publfco as propostas recebidas na sessão realizada, hoje,
para a construção das oficinas • da Diretoria do Arruamento
nos terrenos pertencentes ao Ministerio da Marinha, em Ni-
torói .	 •

Comissão de Concurrencias da Diretoria de Fazenda, 26
de abril de 1932. — Raul Cabral de Lacerda, capitão tenente,
honorario, contador naval, seeretário.

?olhas seis verso a sete verso do decimo livro de átas de
concurrencias Públicas desta diretoria, extrái-se o se-
aairite:
Ala número três. Aos vinte e seis dias do mês de abril

.ge mil novecentos e trinta e dois, ás treze horas, na sala das
Sessões da Comissão • de Concurrencias da Diretoria de Fa-
zenda, reuniu-se a . comissão composta dos Srs. capitão de mar
e guerra, honorario, contar naval, Lucindo Pereira dos Pas-
'soa; vice-diretor de Fazenda e presidente da Comissão de Con-
currencias; capitão de fragata, Eulino do Rosario Cardoso,
chefe da D. F. Cinco; capitão de fragata, honorario, contador
naval, Antonio Leite de Castro, chefe• da D. F. Três; capi-
tão de • fragata, loonorario; Contador' naval, Nelson Guimarães
Vianna de Barros, chefe da D. F. Um; capitão de corveta,
Rodolpho Fróes da Fonseca, chefe da D. F. Dois; e, capitão
tenente, honorario,. contador naval, Raul Cabral de Lacerda,
Secretário da Concurrericia. Declarada aberta a sessão, o se-
nhor presidente comunicou que a mesma se destinava ao re-
cebimento. de propostas para a construção das oficinas da Di-
retoria do Armamento nos terrenos pertencentes ao Ministerio
da Marinha, em Niterói, anunciadas no Diario Oficial de onze,
retificação de dezoito, referencia de Vinte e um e vinte e oito;
retificação de trinta e um de .março findo; transferencia da
cencurrencia•de cinco do corrente; retificação de doze e de re-
feamoicaa. afale --e vinte e três do fluente. A concurrenoia,

foi organizada em virtude do despacho do Exmo. Sr. miniatre
da Marinha de vinte e nove de janeiro último, exarado no °fia
cio número setenta e um, de vinte e sete do mesmo mês, da
Diretoria do Armamento da Marinha. Feita pelo secretário
a chamada dos concurrenteá, responderam-na: Ewerton Pinto
& Comp., Kobler & Comp., Gusmão Dourado & Baldassini, Lia
ninada, Companhia Construtora Nacional S. A., Cavalcanti
Junqueira & Comp. e Eduardo Pederneiras. Verificado pela
comissão, que as referidas firmas se achavam inscritas na Di-
retoria de Fazenda e por ela julgadas idoneas e de existencia
legal e que satisfizeram ás exigencias do edital de concurren-
eia, passou a receber as propostas. Recebidas e abertas as pro-
postas apresentadas, foram as mesmas lidas perante os con-
currentes, rubricadas pelos mesmos e autenticadas e numera-
das pelo Sr. presidente. Em seguida foram as propostas en-
tregues ao secretário, para mandá-las publicar na integra no
Diario Oficial, organização do mapa demonstrativo e para en-
viar as segundas vias á Diretoria do Engenharia Naval, para
.emiitr parecer. E nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente
encerrou a sessão ás treze horas e cincoenta minutos, depois
de lavrada a presente áta, que vái assinada pela comissão e
por mim, Raul Cabral de Lacerda, capitão-tenente, honorario,
contador naval, secretário. (Assinados) Lucindo Pereira dos
Passos, capitão de mar e guerra, honorario, contador naval,
vice-diretor, presidente; Eulino do Rosario Cardoso, capitão
de fragata, chefe da D. F. Cinco; Antonio Leite de Castro, ca-
pitão de fragata, honorario, contador naval, chefe da D. F.
Três; Nelson Guimarães Vianna de Barros, capitão de fragata,
honorario, contador naval, chefe da D. F. Um; Rodolphe
Frócs da Fonseca, capitão de corveta, chefe da D. F. Dois.

Diretoria de Fazenda (DF1), em 26 de abril de 1932. • —
José Vicente de Oliveira, PE-ES. — Confere. — Raul Cabrd
de Lacerda, capitão-tenente, honorario, contador naval, se-
cretário.

—•
Eduardo V. Pederneiras, firma construtora, estabelecida

nesta praça, á Avenida Rio Branco n. 35 A-1° andar, propõe-
se a executar a construção acima referida, de acôrdo com os
editais de concurrencia publicados no Diario Oficial, de 11. da

1.aai..ço, retificado no de 18, com referencia no de 21, e no
Diario Oficial de 5 do corrente mês, pelo preço de ......
Rs. 1.584:1026360 (mil quinhentos e oitenta e quatro contos
cento e dois mil trezentos e sessenta réis), no prazo de 5
(cinco) mêses contados da data em que tiver recebido da Di-
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23:9198025
17:8606100
64:0846000
19:7356000
46:6256000

134:8396000

retoria, de Engenharia Naval o aviso de ter sido o contrato re-
gistrado no Tribunal de Contas e a ordem de iniciar os traba-
lhos

Declara, outrossim, o proponente:
1.° Que sua residencia legal bem como fôro geral são

giesta Capital.
2.° Que se sujeita a todas as disposições da legislação em

vigor e do decreto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922 e
seu regulamento, do edital publicado no Diario Oficial, de 16
de setembro de 1930 e dos editais de concurrencia já referidos.

Variantes — Declara o proponente que sem alteração de
preço e prazo da proposta acima se compromete a construir o
edificio para as dependoncias com estrutura de concreto-ar-
mado e a executar a cobertura das oficinas e depositas de tor-
pedos com tesouras e terças tombem de concreto armado, de
acôrdo com projetos que apresenta em envolucro separado.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1932. — Eduardo V. Pe-
derneiras.

Ewerton Pinto & Comp., Ltda, engenheiros civis, com
escritorio de construções, á rua de São José n. 34, nesta Ca-
pital, onde tem o fôr° geral, propõem construir as oficinas
do Armamento a serem executadas nos terrenos pertencentes
ao Ministerio da Marinha, em Niterói, no prazo de 180 (cento
e oitenta dias), corridos, pela impoelancia global de réis...
1.499:8006000 (mil quatrocentos e noventa e nove contos o
oitocentos mil réis), assim distribuida:
Edificio para as oficinas, setecentos e cineo-

enta e dois contos de reis 	 	 752:0008000
Edificio para dependencias, duzentos e seis con-

tos de réis. 	 	 206:0008000
Reparos necessarios no edificio do depósito de

torpedos e minas, trinta e quatro contos de
réis. .	 34:0006000

Oficina de Artilharia — Transformação da co-
bertura e construção de um pavilhão sani-
tario, oitenta e quatro contos e cem mil
réis 	 	 84:1006000

Diversos reparos nos outros edificios que fica-
ram estragados com a explosão, cento e
trinta e quatro contos e setecentos mil réis 	 134:7006000

Alteração para reconstrução, oitenta e seis con-
tos de réis. 	 	 86:000$000

Parte eletrica para as diversas oficinas, duzen-
tos e três contos de reis. 	 	 203:0006000

Total, réis. 	  1.499:800$000

Propõem tombem fornecer os materiais especificados e
necessarios á instalação de uma réde de telefones automati-
cos pelos preços seguintes:

1. Centro telefonico automatico para 30 numeros 10:0008000
2. Bateria de acumuladores e dispositivo com-

pleto de carga, inclusive, o grupo motor-
gerador 	

	
9:5006000

3. 24 aparelhos telefonicos de mesa ou parede,
conforme escolha do Ministerio da Marinha,
24 a 3008000. 	

	
7:2006000

4. Um aparelho telefonico em caixa estanque 	
	

5008000
5. Oito para-raios de vácuo com respectivos fu-

siveis a 456000.	 3608000
g. 70 metros de cabo telefonico de 10 pares com

condutores de 0,6, m/m de diametro, isolados
a papel impregnado a verniz. 	

	
2406000

Total, vinte e sete contos e oitocentos mil reis 27:8008000

Outrossim, declaram que se sujeitam inteiramente a todas
ás disposições da legislação em vigor e do decreto n. 15.783,
de 8 de novembro de 1922 e seu regulamento; do edital publi-
cado no Diario Oficial, de 16 de setembro de 1930, bem como
ás condições e exigencias dos respectivos editais de concor-
rendo e suas correções publicadas no Diario Oficial.

Em envolucros separados apresentam as especificações
com os respectivos preços unitarios e compostos, bem como
plantas,—detalhes e calculas da parte de cimento armado, co-
bertura e paredes.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1932. — Ewerton Pinto
a5 Comp., Ltda.

Proposta que fazem Kobler & Comp., construtores ma-
triculados na Diretoria de Fazenda do I nlinisterio da Mari-
nha, estabelecidos á rua da Conceição n. 125, nesta Capital.
para a "Construção das oficinas do Armamento", a serem
executadas nos terrenos pertencentes ao Ministerio da Ma-
rinha, em Niterói: Tudo de acôrdo com o edital da Diretoria
de Fazenda, respeitando todas as clausulas do mesmo em
concorrendo, publicado- no Diario Oficial do dia 11 de março,
e com retificações nos do dia 31 do mesmo e de 12 de abril
do corrente ano, e obedecendo a todos os preceitos e arte de
bem servir, pelo preço total de 1.584:1976000 (mil quinhen-
tos e oitenta e quatro contos cento e noventa e sete mil
reis); tudo de acôrdo com o estabelecido no edital e dentro
do prazo de (180) cento e oitenta dias, a contar da data em
que fôr ordenado o inicio das obras, e depois de registrado
o contrato no Tribunal de Contas. Os proponentes declaram
submeterem-se á completa submissão aos termos do edital
de concurrencia.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1932: — Kobler & Comp.

Rio, 26 de abril de 1932.
Exino. Sr. vice-diretor de Fazenda da Marinha, muito

digno presidente da Comissão de Concurrencias. Sala da sec-
ção da Comissão de Coneurrencia do M. da Marinha, nesta.

Ref.: — Proposta para a execução de serviços no D. A.
Atenciosas saudações.
Gusmão, Dourado & Baldassini, Ltda., engenheiros, ar-

quitetos e construtores, com es.critorios, á rua Treze de Maio,
33/35, 8°, 9° e 10° andares, nesta Capital, voem apresentar
a V. Ex. os seus orçamentos para a reconstrução das Ofici-
nas da Diretoria da Marinha, em Niterói. Para todos os efei-
tos desta proposta, declaram que a residencia legal de sua
f i rma e o fôro geral são nesta Capital e que se sujeitam a
todas as disposições da legislação em vigor e do decreto
n. 16.783, de 8 de novembro de 1922 e seu regulamento, bem
como do edital publicado' no •Diario Oficial de 16 de setem-
bro de 1930 e lambem do edital de 11 de março de 1932 e
suas diversas retificações.

Preços: Executaremos as obras, de inteiro
as condições acima estipuladas, pelos seguintes
1. Edifieio para as oficinas, setecentos e se-

tenta e nove contos trezentos e sessenta e
seis mil novecentos e nove réis 	

II. Edificio para dependencias, duzentos e ses-
senta e quatro contos quinhentos e vinte
e cinco mil oitocentos e oitenta réis 	

III. Reparos nec,essarios no 'edificio dó Depó-
sito de Torpedos e Minas, cento e vinte e
dois contos novecentos e setenta e dois mil
duzentos e oitenta réis. 	

TV. Transformação da cobertura da Oficina de
Artilharia e construção de um pavilhão
sanitario, noventa c um contos oitocentos
e noventa e três mil réis. 	

V. Diversos reparos nos outros edificios que
ficaram estragados com a explosão:
ci) Carpintaria. 	
b) Oficina de Artilharia 	
C) Oficina de Fundição 	
d) Antiga E. Profissional 	
e) Residencia do diretor 	
f) Laboratorio de S. de Expl.
a) Depósito de Torpedos.
h) Alteração para reconstru-

ção. 	
i) Parte elétrica para as

diversas oficinas. . .	 ( 153 :0806000j) Circuito de luz externa (
Linpuraneia total deste item n. V,.qua-

trocentos e oitenta 'contos oitocentos e
quatorze mil trezentos e vinte e cinco
reis

Preço global de todas as obras: .
Todas as obras propostas nos itens 1, XI, III,

IV e V, importam englobadamente em, mil
• setecentos e trinta e nove contos quinhen-

tos e setenta e dois mil trezentos e noven-
ta e quatro réis. 	 i.J739:572`029

•.	 •

acôrdo com
preços:

779:3666909

264:5256880

122:9726280

91 :8933000

480:8140325
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que ••é a importancia • pela qual ex.ecutamos todas as obras,
de aeôrdo com os editais de coneurrencia publicados e as de-
mais condições desta concurrencia.

Prazo — Executaremos todas as obras aqui previstas no
prazo de 180 dias utels, contados do registro de contrato pelo
Tribunal de Contas.

.Anearos — Enviamos:
1.0 O nosso orçamento detalhado era preços unitarios e

compostos de todas as obras a executar.
2.° Graficos e calculos justificativos.

.3.° Recibo de caução de 20:0001;000 (vinte contos de réis),
feito na Pagadoria da Marinha.

4.° Tabela de preços unitarios, de acôrdo com o edital de
concurrenci a .

Sem mais, aguardamos as suas ordens e nos subscreve-
mos, gratos,

De V. Ex., amos. attos. obrdos., Gusmão, Dourado & Bal-
dassini, Ltda.

PROPOSTA

A Companhia Construtora Nacional S. A. (Wayss &.
Fraytag), estabelecida á rua Dom Gerardo n. 42, 30 andar,
N'ern pela presente apresentar proposta para a construção das
Oficinas do Armamento, a serem executadas nos terrenos
pertencentes ao Ministerio da Marinha em Niteroi, nos ter-
mos do edital de c oneurrencia, de 9 de março proximo pas-
sado e retificações posteriormente publicadas no Diario Ofi-
cial.

O preço global para a execução de todas as obras, objeto
do referido edital„ e executadas de inteiro acôrdo com as es-
pacificações publicadas e plantas fornecidas, será de reis
1.475:000$ (mil quatrocentos e setenta e cinco contos de
reis.), sendo indicados abaixo os preços em separado para os
edificios a construir, a reparar o modificar, de acôrdo com
a divisão feita no edital:
Edificios para oficinas 	
Um edificio para dopendencias 	
Reparos necessarios do edificio do deposito de

"torpedos e minas 	
Transformação da cobertura da oficina de ar-

tilharia e construção de um pavilhão sa-
nitario 	

Diversos reparos nos outros edificios que fi-
caram estragados com a explosão 	

Alterações para reconstrução 	
Parte eletrica para as diversas oficinas 	

No total acima de 	
	

1.475:0008000

O prazo para a execução de todos os trabalhos cará de
cinco meses, a contar da data em que fôr expedida a ordem
para o inicio dos trabalhos.

Declara ainda a proponente expressamente que se su-
jeita a todas as disposições da legislação em vigor e do de-
creto n. 15.703, de 6 de novembro de 1n,2 e seu regulamento,
da edital publicado no Diário Oficial de 16 de setembro de
1930 e, tambem, do edital de concurrencia de 9 de março pra-
ximo passado e alterações posteriores, sendo a residencia le-
gal da proponente e o fôr° geral nesta Capital.

Junta a proponente, em anexo, o orçamento para a ins -
ta/ação telefonica e em enVelopes separados, de acórdo com
o edital, os preços compostos e unitarios, e os catei/tos justi-
ficativos e respectivos gra ricos,

Finalmente, a proponente poderá executar a totalidade
dos serviços mencionados no edital, e, de acôrdo com as res-
pectivas especificações, pelo preço global de 1.395:000$
(mil tresentos e noventa e cinco contos de réis), no caso de
ser permitido alterar, sem inconveniente algum para a segu-
rança da construção, a disposição das colunas e vigas do edi-
fido para as oficinas e a construção da cobertura da oficina
de artilharia.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 4932. — Companhia Cons-
trutora Nacional S. A. (assinatura ilegivel)

Proposta para a instalação telefonica:
1 centro telefonico automatico para 30 numeros, etanstru-

ção original "Siemens &, Halske Berlim"
'
 tipo adotado pelo

Ministerio da Marinha e em funcionamento em mais de sete
repartições do ministerio, com poasibi'(lade de ser aumen-
tado no futuro até 100 aparelhos e de ser ligado, sem dificial-
dada tecnica alguma, á rêde geral de telefones internos do
Miniaterio da Marinha.

1 bateria do acumuladores, tipo "Varta", de 48 ampéras
horas, propria, para o funcionamento do centro oferecida

, sob 1) e um conjunto de carga, consistindo em motor trifasico
de 220 volts, 60 ciclos, conjugado diretamente com o gera
do corrente continua, proprio para a carga da bateria, tudo
montado sob uma placa-base de ferro fundido, voltimetro,
amperim'etro, chave arrancadora, rcostato de excitação do ge-
rador, fusiveis, etc.

24 aparelhos telefonicos de mesa ou parede, conforme
escolha do Ministerio da Marinha, construção original :Sie-
mens & Halske" Berlim, o unico tipo até hoje adotado para
as comunicações internas e automaticas do Ministerio da Ma-
rinha.

1 aparelho telefonia° em caixa estanque, construção ori-
ginal "Siemens & Halske", tipo adotado pelo ministerio para
os serviços da Diretoria de Aeronautica na Ponta do Galeão.

8 para-raios de vacuo com fuziveis 0,3 amp., construaaa
original "Siemens & Halske", tipo empregado geralmente para
os serviços de telefones automaticos internos, relogios eietri-
cos, etc., das repartições afetadas ao Ministerio da Marinha.

70 metros de cabo telefonia° de 10 pares, com conduto-
res de 0,6 in/ni de diametro, isolados a papel impregnado a
verniz, construção original "Siernens & assim como
já fornecido em grande quantidade ao Arsenal de Marinha e
Escola de Grumetes em Angra dos Reis.
Preço total, trinta e cinco contos de réis 	  35:0008000

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1932 — Companhia Constru-
tora Nacional S. A. (assinatura ilegivel).

783 :3008000
2/5:2008000

34:1008000

78:200$000

123 :7008000
87 :3008000

153:2008000

• Cavalcanti, Junqueira & Comp.. engenheiros e constru-
tores, com escritorio á rua da Quitanda n. 113, 2° andar, pro-
põem-se a exeoutar a construção das oficinas do Armamento
nos terrenos pertencentes ao Ministerio da Marinha. em Nite-
roi, pelo preço global de 1.564:2808800 (mil qunhentos e ses-
senta e quatro contos duzentos e oitenta mil e oitocentos réis)
e no prazo de 170 (cento e setenta) dias. Declaram outrosim,
que sua residencia legal bem como o fôr° geral são nesta Ca-
pital; que se sujeitam a todas as disposições da legislação em
vigôr e do decreto 11. 15.783, de 8 de novembro de 1922 e seu
regulamento e do edital publicado no Diario Oficial de 16 de
setembro de 1930; que se sujeitam tambem ao edital publi-
cado no Diario Oficial de 11 de março de 1932, retificado no
de 18 e com referencia no de 2-1 do mesmo más e finalmente
retificados nos 'de 5 e 12 do corrente más. Declaram ainda
que fornecerão o material telefonia° constante do item 32
do edital pelo preço de 32:0008 (trinta e dois contos de réis)
e constante do seguinte:

Centro teleforiieo para 30 numeros, construção original
de Siemens & Halske, Berlin, automatico, tipo já adotado
'pelo Ministerio dá Marinha, com possibilidade de ser aumen-
tado no futuro até 100 aparelhos e de ser ligado, sem dificul-
dade tecnica alguma, á rade geral de telefones do Ministei io
da Marinha.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1932. — Cavalcanti, Jun-
queira & Comp.

1 bateria de acumuladores, tipo Vartr, de 48 amps. ho-
ras, propria para funcionamento do centro oferecido no itero
anterior e um conjunto de carga, consistindo em motor tia-
fasico de 220 volts, 60 ciclos, conjugado diretamente com ge-
rador de corrente continua, propria para carga de bateria,
tudo montado sob urna placa-base de ferro fundido, voltirne-
Lr°, amperemetro, chave arrancadora, reostato de excitação
do gerador, fuziveis, etc.

24 aparelhos telefonicos de mesa ou parede, confor ale
escolha do Ministerio da Marinha, construção original de Sie-
mens & Halske, Berlin.
-	 1 aparelho telefonia° em caixa estanque, construção ori-
ginal de Siemens & Ha/ske, tipo adotado pelo Ministerio da-
Marinha, para as serviços da Diretoria de Aeronautica, na
Ponta do Galeão.

8 para-raios de vaeuo com fuziveis de 0,3 arnps., cons-
. trução original de S & H, tipo empregado geralmente para os

serviços de telefones autornatioos internos, relogios eletricos,
etc., das repartições afétas ao Ministerio da Marinha.

70 metros de cabo telefonia° de 10 pares, com conduto-
res de 0,6 mim de diametro isolados a papel impregnado a
verniz, construção original de S & H. assim como já forne-
cido em grande quantidade ao Arsenal de Marinha e Escola
de Grumetes em Angra dos Reis.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1932.	 Cavalcanti, _Jun-
queira & Comp,.
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41INISTERIG DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Contabilidadt,
SEGUNDA SECÇÃO

De ordem do Sr. encarregado do Ex-
pediente da Agricultura na ausencia do
ministro, pelo presente edital, fica inti-
mado o ex-escrituraria do Patronato Agri-
cola "Vidal de Negreiros", José Guima-
rães, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação deste, reco-
lha, aos cofres publicos federais, a irn-
portancia de um conto quinhentos e vinte
e quatro mil e cem reis (1:5248100), al-
cance apurado em inquerito administra-
tivo mandado proceder naquele Patro-
nato e pelo qual foi responsabilisado de
acordo com o parecer da Comissão de
Sindicancias deste ministerio, de 29 de
janeiro de 1932. (Processo D. C. núme-
ro 1.183 de 19:32).

Diretoria Geral de Contabilidade 'ta
Secretaria de Estado dos Negccios
Agricultura, Rio de Janeiro, 23 de abril
de 1932. — Alexandrv Teofilo de Car-
valho Leal, no impedimento do diretor
geral.

Diretoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

De ordem do Sr. encarregado do ex-
pediente da Agricultura, na ausenc i a do
ministro, pelo presente edital fica in-
timado o ex-diretor tio Patronato Agri-
cola "Vidal de Negreiro", no Estado da
Paraíba, Francisco de Paula Porto,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, recolher
aos cofres públicos federais a importan-
eia de onze contos quinhentos e tres mil
quinhentos e noventa e oito reis
(11 :503$598), alcance apurado em in-
querito administrativo mandado proce-
der naquele Patronato e pelo qual foi
responsabilizado, de acórdo com c pare-
cer da Comissão de Sinclicancias deste
Ministerio, de 29 de janeiro de 1932.
(1). C. 1.183-932.)

Diretoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negoeios da
Agricultura, Rio de Janeiro, 23 tle abril
de 1932. — Alexand re Teofilo de Car-
valho Leal, no impedimento do diretor
geral.

MINISTEIRIO DO TRABALHO, IN-
DCSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Povoamento

CONCURSO PARA ENFERMEIRA

De ordem do Sr. ministro, faço público
para conhecimento dos interessados que se
acha aberto, nesta diretoria geral, um
concurso de titulos para o Preenchimento
de uma vaga de enfermeira da Hospedaria
de Imigrantes da Ilha das Flores, com
os vencimentos mensais de quatrocentos
mil reis (4008000), sob as condições se-
guintes:

a) ser brasileira e de maior idade;
b) carteira de identidade, atestados de

saude e vacina;
c) titulos e documentos de comprova-

ção profissional, devidamente legalizados;
d) prova escrita de redação oficial, pe-

rante a comissão examinadora; e

e) em igualdade de condições, na clas-
sificação das candidatas, prevalecerá a
que conhecer maier número de idiomas
falado.

Tais documentos deverão ser entregues
nesta diretoria geral. até o dia 30 do
corrente, ás 15 horas, em envelopes fe-
chados, com a declaração em caracteres
bem visiveis: "Concurso para enfermei-
ra", e serão julgados por uma comissão
designada previamente, sob a presiden-
cia do Sr. diretor geral do •Departamento
Nacional do Povoamento.

Quinta Secção do Departamento Na-
cional do Povoamento, 5 de abril de 1932.

Oelavio Pacheco, no impedimento do
diretor geral.

Junta Comercial do Distrito Federal
EXONERAÇÃO DE AGENTE DE LLILÕES

Pela Secretaria da Junta Comercial do
Distrito Federal, faz-se publico que, foi
exonerado a seu pedido o agente de lei-
lões João Ferreira da Fonseca, desta pra-
ça, devendo qualquer reclamação para
obstar o levantamento de sua fiança, ser
aqui • apresentada dentro de seis meses,
como determina o artigo 15 tio decreto
n. 806 de 26 de julho de 1851. Secreta-
ria da Junta Comercial do Distrito Fe-
Geral, em 6 de janeiro de 1932. — Isidoro
Campos, diretor.

Junta Comercial do Distrito Federal
Certifico que, por despacho da Junta

Comercial de 22 de abril de 1932, arqui-
vou-se nesta Repartição sob o n. 10.334,
o documento referente tá Companhia
Ifeinho de Ouro, a saber:

Ata da assembléa geral ordinaria rea-
lisada em 31 de março ultimo, que apro-
vou o relatorio e contas da Diretoria
e o parecer do Conselho Fiscal. Eu, João
Hygino de Araujo, 1° oficial da Secreta-
ria desta Junta, passei a presente certi-
dão.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1932.—
João Hygino de Araujo, 1° oficial. —
Visto, J. C1 em 23 de abril de 1932.—
Isidoro Campos, diretor.
Estava o carimbo de Junta Comercial.

(C. 2.481 -- 26-4-1932 -- 68000.)

MINISTERIO DA FAZENDA

Diretoria da Receita Pública
Por esta Secretaria da Diretoria da

Receita Pública do Tesouro Nacional se
faz público que, a contar da data da
primeira publicação, fica marcado o prazo
de noventa (90) dias para serem apre-
sentadas á mesma secrot.aria quaisquer
reclamações sobre o pedido formulado em
requerimento protocolado no Tesouro Na-
cional sob n. 7.708, de 1932, pela Socie-
dade Anonima "Cyclope", estabelecida em
São Paulo, á rua Visconde de Parnafba.
ns. 262 e 266, com indústria de caldeiras
a vapor, de todos os tipos, para os efeitos
da restrição prevista nos §§ 1° e 2° do
art. 8° do decreto n. 8.592 de 8 de março
de 1911, no sentido de serem registrados
os produtos ,que a requerente fabrica em
larga escala, iguais aos similares de ori-
gem estrangeira, concorrendo com esteS
em preço e qualidade, como lambem po-
dendo a sua ,produção atender ás neces-
sidades de consumo nacional.

A secretaria está habilitada a esclarecer
os interessados, sobre os elementos cons-
tantes do processo, como descrição mi-
nuciosa das caldeiras fabricadas, preços

correspondentes ás dimensões e atestados
de todos aquêles que se vêm utilisando
das mesmas caldeiras.

E para constar, foi mandado datilo-
grafar o presente edital, que será publi-
cado para os devidos efeitos durante (30)
trinta dias.

Secretaria da Diretoria da Receite, 31
de março de 1932. — Orlando de Faria
Caldas, secretário.

(C-1. 595-1-4-32---:8408-30 v.)

Diretoria da Receita Pública
SERVIÇO DE LOTERIA FEDERAL

EDITAL DE CONGURRENGIA,

Em adiamento ao edital de concur-
Vencia para o serviço de Loteria Fe-
deral, datado de 22 de março do cor-
rente ano, faço público que o Sr. Chefe
tio Gov, rno Provisorio, por despacho de
hoje. resolveu prorrogar, ab1 10 de maio
Droximo vindouro o prazo para rece-
ama Riu e abertura das respe e livas pro-
postas, na Diretoria da Receita Pública.
bem corno que ficasse assim redigida a
clausula XI:

"Serão regeiladas as propostas que
envolvam obrigação de pagamento in-
ferior a 10.000 contos de réis por ano,
entre quota fixa e imposto proporcio-
nal, sendo 6.000 contos, no mínimo, de
quota fixa e 4.000 contos, no minimo,
de imposto propro e ional, assim como as
que se basearem nas de outros concur-
rentes."

Secretaria da Diretoria da -Receita,
14 cie abril de 19:32, — Orlando de Faxid
Caldas, secreta]. io.

Diretoria da Receita Pública
SERVIÇO DE LOTERIA FEDERAL

EDITAL DE coNcuitawciA
Faço público, de ordem do Sr. minis-

tro da Fazenda, que, na conformidade do
disposto no decreto n. 21.143, de 40
de março do corrente ano, está aberta a
concurrencia pública, durante o prazo
de trinta dias, para o serviço de explo-
ração da loterja federal, e designado o
dia 22 de abri ', ás 14 horas, para o re-
cebimento e leitura das propostas res-
pectivas, no gabinete do Sr. diretor da
Receita Pública.

A concurrencia terá por base as .se-
guintes condições:

1 — As propostas, em tres vias, sendo
a primeira delas sêlada, serão apresen-
tadas, até áquela hora, sem rasuras ou
emendas, em carta fechada e com de-
claração do assunto e nome do propo-
nente.

Cada proposta será acompanhada do
recibo da caução de 100:000$000 (cem
contos de róis), em moeda corrente, efe-
tuada na Tesouraria Geral do Tesouro
Nacional, para garantia da assinatura do
contrato de concessão por parte do can-
didato que sair vitorioso.

1)ita caução não será restituida ao
interessado, si, preferida a sua proposta,
se negar ele a dssinar o contrato respec-
tivo.

II — As propostas serão abertas e li-
das logo após a sua apresentação, ru-
bricadas pelo presidente do ato e candi-
dates presentes, lavrando-e de tudo
que ocorrer minuciosa áta, que será
obrigatoriamente assinada pelo presi-

..„
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dente e mais membros da mesa e facul-
tativamente pelos concurrentes que 'o
desejarem.

As t erceiras vias das propostas e urna
cópia da áta serão enviadas sem demora
ao Diario Oficial, para os efeitos de pu-•
blietção, sem outras formalidades.

ITt — O julgamentc, das propostas será
feito por urna comissão para esse filia
designada pelo ministro da Fazenda, a
auem caberá 'proferir sare o assunto o
despacho final.

IV — ó prazo do contrato será . de
cinco anos, a contar de 1 de julho vin-
douro.

V — Cada candidato comprovará, pre-
viamente, até 7 dias antes da . abertura
das propestas e perante o presidente cro
aio, a sua idoneidade financeira e mo-
ral.

VI — As extrações • da loteria se efee
luarão nesta Capital, na fórum indicada
pelo Regulamento de Lo'crias, • em vigõr.

VII — E de • 500:000$000 (quinhentos

contos de reis), em moeda corrente. co
cadernetas da Caixa Econornica . Ou .clo
Banco do Brasil,. a caução com que
concessionario da loteria. gata.ntieá 	 '•
perfeita observancia das- clausulas do
contrato , que assinar.

Dita canção será, prestada antes da
assinatura do • contrato, e. • em caso
rescisão, motivada pelo concessionarid,
reverterá em beneficio da Fazenda Na-
cional.	 .	 •

VIII Á preferencia das propostas
se verificará, dentro de outras vantagers
que oferecerem, peta maior importansia
resultante da sorna da quota fixa com o
imposto proporcional, que o concuerefite
se comprometa a pagar pela adjudica-
ção do serviço, no decurso de um lus-
tro.	 •

Cabe ao concessionario nu cona
cessionarios o. direito de elaborar • os
planos dos sorteios a efe.f uai . , que toda-
via ficarão sempre sii,jeito ii. aproaaeão
do Ministro da •Fazenda. •

. X —.- O concessionario da Loteria Fe-
deral, recolherá ailcalitadamente aos co--
fres do Tesouro Naeienal a contribuição
anual' de ao:oana000 s essenta contos do

paia, custeio do se: vieo de fisca-
lização.

XI — Não serão to:nadas em conside-
ração aa proposles :eferiores ern

fo, nen :neoana0 ,de Li1 eontos
r'js - , pul amo. tedra aue'a s fixa e im-
poeto propoaeional, o-est as que se l(a-
eaeaa, na, de nu!	 rre n/ es.
XII — OGovilmo P ,on isovio reserva-

ae o direito: a' de -, ,eu-:ar todas as
propostas' apresent p da ,, si não forem
julgadas conveniente-; I,' de convocar
em seguida nor,..: ce e curreneie; c) ou
ainda de explorar. eirnin;strativamen:e;
a •sua loteria. • si tal lhe convier.

Secretaria da Diretoria	 da Receita
Pública, 22 de iearee - Orion-
(1 4 , do pnria Calt(!a. aa•-alario. Vido. —;
dowalécs unto, d:reHr.

Comisso Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

A Omissão Central de Compras do Governo Federal
pede precos unitariosi para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega- no
Distrito Federal.

Deverá° ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
rie, a data deste numero do Diario Oficial e conter tão so-

mente os artigos da série a que se referir.
Para maus detalhes sobre as especificações aqui forne-

cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, devera() os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
tral desta Conlisaao. — Pela Comissão Central de Compras,
./..`. B. l'av'a.

COLÉTA DE PREÇOS

Série 911.023

Artigo — Unidade — Quantidade

• Trilhos Decneville de sete e meio quilos por metro,
com respectivas talas de junção e parafusos,
11111 	

	
10 kin.

2: Forjas de campanha, 'uma 	  30
3. Caminhões Feral ou Chevrolet, de carga util, de

duas toneladas, com .carrocerie, um 	
	

3
1. Caminhões Ford ou Chevrolet de tonelada e meia

. de carga ui:A, com carracerie, um;	
	

3
(As especificações acima são cópia exata das que foram

enviadas pela repartição requisitante.)
1.° Os preços serão dados pela unidade Cif Fortaleza-

Ceará.
2.° A C. C. C. dará preferencia á proposta em quê o Pro-

ponente se Comprometa formalmente a fazer a entrega ime-
diata dos artigos acima e prontos para embarque.

3.° Os materiais constantes deste pedido, deverão ser en-
tregues no porto de Fortaleza-Ceará, á disposição da Inspe-
toria Federal de Obras contra as Secas.

4.° Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
empregado para o fornecimento dos artigos acima.

5. Em relação ao item 1, deverão os proponentes decla-
rar bitola, tipo, peso por metro corrente de linha, qualidade,
prncedencia, etc., juntando ás propostas todos os esclareci-
mentos indispensaveis.

6.° Em relação ao mesmo item, a G. C. C. aceita pro-.
postas que versem sobre trilhos já usados, mas em perfeito
estado de conservação e compreendendo linha completa, isto
é, trilhos, dormentes, parafusos, talas, grampos, etc.

7.` Serão tomadas em consideração as propostas que ver-
sarem sobre material de importação, preço Cif Fortaleza,

dando tambem o proponentes, os direlloe aduaneiros corres-
pondentes.

8.° Em relação ao item 2, deverão oa proponentes decla-
rar dimensões, tamanho, qualidade, etc. e outros detalhes
que facilitem o julgamento das proposias.

9.° Deverão os proponentes fornece,. esopeusaaases come.
pletas dos artigos a serem fornecidos, tais vorna: merca, tipo,
procedencia, qualidade, etc., e bens assim sobre cedros for-
neciinentos já efetuados dos .mesmos arligas com resultados
satisfatorios.

10. Em relação aos dons 3 e . 4 deverão os proponentes
fornecer preços para os carninliCes moniadoas VOIT1 as respe-
ctivas earroceries, dando detalhas os ma :, completos. como
desenhos, folhas de: catalogo, etc., sobre as mesmas, e espe-
cificando a qualidade da madeira empregada na construçãu
das carroceries..

11. Deverão os proponentes se responsabilizar integral-.
mente pela- entrega •dos -artigos acima eni perfeito estado o
funcionamento, até o momento de sua aceitação no local • a
que se destinam.

12. Os proponente,. ficam obrigares a fornecer sem
acrescimo de despeca todo e qualquer eeeesOrie indispensa-
vel ao perfeito funcionamento dos met o riaia oferecidos, em
condições de segurança, -embora para isso tivesse havido
omissão em suas propo4as.

-13. O pagamento da' encemenda ao foenecedor, •a quem
far adjudicado o pedido, aó se liará depois de um periodo de
funcionamento. em que o eriterio da g autoridades competen-
tes, fôr julgado satisfatorio o resultado obtido.

14. Estão sujeitas á invalidação • sumaria as propostas
anjos compromissos para aceitação versem sobre prazo infe-
rior a 15 dias e as que consignarem simplesmente, urna re-
dução sobre o preço mais baixo.

15..0 fornecedor ou fornecedores, aos quais forem adju-
dicados os fornecimentos, deverão prestar uma caução do
10 %.do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou em -
titulos federais ao portador.

16. Si b fornecedor ou fornecedores, aos quais forem
adjudicados os fornecimentos- constantes deste edital, não as-
sinarem a) contrato dentro do prazo determinado pela Co-
missão e de -acordo 'e•om as clausulas contidas no mesmo edi-
tal, perderão • à idoneidade para efetuar novos fornecimento'-
do mesmo genero, ao Governo Federal, por intermedio da.•
C. a. e, •

17. As garantias exigidas para assinatura do contrato tia
fornecimento dos artigos aeima, • Objéto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente, ate a entrega e anel- -
taçãe • do material, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

18., Si 'os-materiais aonstantes do presente edital, não fo-
rem -entregues dentroadbã . prazes combinados, ou si forem re- •
jeitadosepor não . satiarazerem ás . exig'encias da repartição re-
quiSitarife (Inspetoria Federal de Obras contra as .Secas),. ou
aindà per egtarem • em-desacõrdb com os artigos propostos, a •
C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou onde encon-
trar e pelos preços que conseguir, o material necessario a su-
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prir a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo
por conta do fornecedor.

19. Constituem elementos de julgamento das propostas,
OS prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão
o natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edi-
tal, pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestrita-
mente.

20. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

21. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coleta de preços, oaso os dados fenecidos pe-
los- proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

22. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito .nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 28 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, a. rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 15 horas e 20 minutos, na presença dos interessados que
deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 904.354

Artigo — Unidade — Quantidade

Para a 4° Divisão

. 620 metros de no ao carbono, tipo 1, em canto-
neiras com perfil L de 3 4 / 2" x 3 112" x
x 114", quilo•• ******************

2. 434 metros de aço ao carbono, tipo 1, em can-
toneiras com perfil L de 3" x 3" x 114", quilo.

1.736 metros de aço ao éarbono, tipo 1, em can-
toneiras com perfil L de 3 314" x 3 314" x
x 114", quilo.

1:5. 1.240 metros de aço ao carbono, tipo 1, em canto-
neiras com perfil L de 2" x 2" x 414", quilo.

õ. 620 metros de aço ao carbono, tipo 1, em barra
retangular de 2" x 112", quilo 	

Material a ser entregue no 10 Alinoxarifado da Inspe-
tria da Estrada de Ferro Central do Brasil, na. estação Ma-
anima, até 30 de junho do corrente ano.

(As especificações acima, são cópia exata das que
foram enviadas pela repartição requisitante).

1.° Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especifica-
caies do Caderno de Encargos n. 1, de 1931; da Estrada de
Ferro Central do Brasil, em referencia ao material acima.

2.° Os preços serão dados pela unidade é em. duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação, cor-
respondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, cor-
respondente ao valor provavel dos direitos achianeirea, de-
mais taxas alfandegarias e despesas de transporte até 'o local
de entrega.

3.° A Comissão reserva-se o direito de proceder á aqui-
siçâo global da totalidade do pedido, devendo para isso os
proponentes estipular nas suas propo.etas, além das ofertas
parciais para cada um dos artigos aeima, tombem . o • preço
global para a hipotese de uma encomenda total.

4.° Os proponentes deverão declarar os prazos de en-
trega dos materiais propostos e não serão consideradas as
propostas cujos prazos de entrega ultrapassem 60 dias da
data da expedição da fatura de encomenda.. Perderão au-
tomaticamente a caução, os proponentes que não hajam
feito a entrega da mercadoria dentro do prazo estipulado. e,
aceito.	 •

5Y Os proponentes deverão declarar a marca, tipo, qua-
lidade, procedencia dos artigos constantes do presente edital..

6.° Deverão declarar o acondicionamento empregado • para
o fornecimento do material acima.

7.° Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
y, Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
anresentadas pelos proponentes no sentido de substituir 03
artigos pedidos por outros similares. desde que as clutsulaa
de respealsabilidade e os esclarecimentos a respeito de

mesmos, sejam expressos e completos por parte dos propo-
nentes.

8.° A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos proponente.:
sobre os materiais a serem fornecidos, tendentes ao melhor
julgamento das, propostas e bem assfm sobre outros forne-
cimentos já efetuados dos mesmos materiais, com resultados
satisfatorios.

9.° Estão sujeitos á invalidação sumaria as propostas
cujos compromissos para aceitação versem sobre prazo in-
ferior a 15 dias, e as que consignarem simplesmente, uma
redução sobre ó preço mais baixo.

-10. O pagamento da eticomenda ao fornecedor, Ws se
dará dentro de trinta dias da entrega e recepção da mercado-
ria, pela repartição requisitante.

II. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, que"
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edital,
pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

12. O fornecedor ou torncedoree, aos quais forem adju-
dicadOs os fornecimentos, deverão prestar uma caução de

. dez por cento (10 %) do valor da encomenda, consistente em
dinheiro ou em titules federais ao portador.

13. Si o forncedor eu fornecedores, aos quais forem adju-
dicados os fornecimentos constantes deste edital, não assi-
narem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão.
e de acordo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero, ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

14. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
.deverão vigorar plena e integralmente, até a entrega e acei-
tação do material, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecia-nein°.

15. Si os materiais constantes do presente edital, não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
regeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição
requisitante, ou ainda por estarem em desacordo com os ar-
tigos propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na
praça ou onde encontrar e pelos pregos que conseguir, o ma-
terial necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o
pagamento respectivo por conta do fornecedor.

13. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

17. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos peloa
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

18. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se ma '.-
nuamente ás especificações do Caderno de Encargos n..1, de
1931, da Estrada de Feres; Central do Brasil, ás normas da
repartição requisitante, e a todas as condições da presente
coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. p l-pponentes que o presenes
edital será publicado quatro vezes zi e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o Mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta Série deverão ser entregues no
dia 12 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão
abertaã ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interes-
sados que deverão para isso, apresentar documentos de ha-
bilitação.

NOTA

• As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. co-
merciantes á Comissão Central de Compras do Governo Pe-
deral, deverão obedecer aos seguintes requisitos:

I.° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2.° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo re-
presentante da firma ofertante.

3.° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados,
lacrados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconds
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

— Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, bem como o zumeRo da série
a que se referirem os aatigoSaoaartados.

Pela 'Comissão Cent<Tal	 Ignmras
diretor.

6.020

4 e557

26.070

6.200

2.1'70
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Diretoria da Contabilidade
Pelo presente edital faço público, pa-

ra ,conhechnetito dos interessados, que
em virtude do despacho do Sr. ministro
da Fazenda, no processo n. 56.788, de
1931, proceder-se-á á sorteio, para
amortização, de 14..599 Obrigações Fer-
roviarias ,ao Iportador, do decreto nu-
mero 16.842, de 24 de março de 1925,
relativo ao exercicio de 1930, — na
ies011raria geral do Tesouro Nacional —
sala do escrivão, no dia 28 do corrente
mós, ás 14 horas.

Diretoria da Contabilidade do Minis-
teria da Fazenda, em 26 de abril de
1932.

••n••,••••••

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.278

Pelo preSente, fica intimada 'a firma
L. Siqueira Ó:: Comp., á Avenida Subu r

-bana n. 52, desta cidade cio Rio ue
Janeiro, 'nas ai não encontrada, para, Be
prazo de 30 dias, recolher a importancia
cie 10:0008000 (dez contes de reis), sob
pena de cobrança executiva no processo
(11.!e teve por base o auto n. 86, de 30
de janeiro de 1928, instaurado nesta re-
partição.

Recebedoria, 29 de abril de 1932. —
O sub-diretor, Ant. de . L. Sampaio Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.279

Pelo presente, fica intimada a firma
Joaquim Silva Ribeiro, á rua Maran-
guapç e Carvalho Mourão S: Comp., á
rua Rozario u. 162, desta cidade cio Rio
de Janeiro. mas ai não encontradas, para,
no prazo de 30 dias, recolherem as im-
pertencias de 2:5008000 e 5:0008000,
respectivamente cada uma, sob pena de
cobrança executiva no processo que teve
/aor base o auto n. 310 e 367, de 1927,
instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 26 de abril do 1932. —
O sub-diretor, Ant. de L. Sampaio Bar-
reto.

• Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.280

Pelo presente, fica intimada a firma
I,. G. Petrucei & Comp., á rua da Prai-
nha n. 0, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas aí não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, recolher a importan-
cia de 5:0008000 (cinco contos de réis),
sob pena de cobrança executiva no pro-
cesso que teve por base o auto n. 292,
de 13 de agosto de 1927, instaurado nesta
repartição.

Recebedoria, 26 de abril de 1932. —
O sub-diretor, Aut.° de L. Sampaio Bar-
reto.

Pelo presente, fica intimada a firma

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAIÇÃO N. 1.281

Pelo presente fica intimada a firma
Alexis Arab & Comp., á rua Carioca
n. 363 e S. R. Soares & Comp., á rua
Carioca n. 43, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, Mas ai não encontradas, para, no
prazo de 3G dias, recolherem a impor-
tancia de 3008000 (tresentos mil réis),
cada uma, sob pena de cobrança exe-
cutiva no Processo que teve por base

o auto n. 162, de 27 de junho de 1927,
instaurado nesta 'repartição.

Recebedoria, 26 de abril de 1932. —
O sub-diretor, Ant.° de L. Sampaio'Dar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.282

Pelo presente, .fica intimada' a firma
Marques, Blake & Comp., á rua 8 de
Dezembro n. 167,. desta cidade *do Rio
de Janeiro; Inas ai não encontrada. Para,
no prazo de 30 dias, recolhei a impor-
tuneis de 2:5008000 (dois contos qui-
nhentos mil reis), sob pena die cobrãnea
executiva no processo que teve por base
o auto a. 158, de 25 de junho de 1927,
Instaurado nesta repartição.

: Recebedoria, .26 de abril de 1932. —
O sub-cliretor, Anta .' ic L. Samp°. Bar-

'•

Recebedoria do Distrito Federw
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.283

Pelo . presente, fica intimada a firma
Holmberg Bech & Comp., á rua S. Pe-
dro n. 106, desta cidade do Bio de Ja-
neiro, mas ai não encontraja, para. no
Prazo de 30 dias, recolher a importou-
aia de 1008000 (cem mil réis), sob pena
de cobrança executiva no processo que
teve por base o auto n. 2.21. 1, de 29 de
setembro de 1931,inslaurado nesta 1.e-
partição.

Recebedoria, 26 de abril de 1932.
O sub-diretor, Anta . de L. Samp°..Bar-
reto.

Recebedoria do • Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.284

Pelo presente, fica intimada a lima,
A. Frey, á rua da Quitanda U. 87, des-
ta cidade do Rio de : Janeiro, mas ai não
encontrada, para, no prazo de 30 dias,
alegar o que julgar a bem da sua defe-
sa, sob pena de revelia, no processo
que teve por base o auto n. 2.03C, de
16 de setembro de 1931, instaurado nesta'
repartição..

Rezebedoria, 26 de abril de 1932. —
O sub-diretor, Anta . de L. Samp°. Bar=
reto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.285•

Pelo presente, fica intimach a firma
Antonio Azevedo •etto, á rua Uruguaia-
na n. 222, desta cidade do ftio 'de' Ja-
neiro, mas aí não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, recolher a importara-
cia de 4008000 (quatrocentos mil reis),
sob pena de cobrança executiva no pro-
cesso que teve por base o auto e. 147,
de 23 de junho de 1927, instaurado nes-
ta repartição.

Recebedoria, 26 de abril de 1932. —
O sub-diretor, Ant°. de L. Samp°. Bar-
reto.

•Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO : N. 1.286

Pelo presente, fica intimada a firma
M. M. Ribeiro &- Comp., á rua Lobo Ju-,
nior n. 29, desta cidade do Rio de Ja,-
neiro, mas ai não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, recolher a iniportan-
eia de 2008000 (duzentos mil réis), sob

pena de cobrança executiva no procesr.• .

Recebechria do Distrito Federal
EDITAL DE	 N • '1.288

Pelo presente, ficam intimadas as fir-
mas Mearão & Comp.. á rua do Rozario
ri. 133, Pinto Basto .= & Comp., á ruí
da Assemblea n-: . 58 60. e J. Martins
& Bittencourt, ao largo do Rio Compri-
do n. .10, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas aí não encontradas, para, no
prazo de 30 dias recollie rem ag
taneias de réis 2:5008000. 1:2008000 e
1:2008000, respectivamente cada uma,
sob pena de cobrança executiva no pra-
cesso que teve por base o . auto n. 371,
de 1923, instaurado nesta repartioãO.

Ree•ebecioria, 26 de abril de 1932. -L
O sub-diretor, Ara".	 L. Samp°. Bar-
retá .•

—
Recebedoria do Distrito Federal

EDITA:1, DE INTEVIAÇÂO N ......

Pelo presente, fica intimada a firma
Antonio Pereira da Silva, á rua Figuei-
ra de Mello n. 213, desta cidade do Rio
de Janeiro, mas aí não encontrada, para,
no prazo de 30 dias, recolher a importan-
eia de 6008000 (seismutos mil réis); sob
pena cobrança executiva nos proces-
sos que tiveram por base os autos' nu-
merco 8-13,. 844. 815. 840. 9)1'7. 819. 850,
851 e 852, de 1930, instaurado nesta re-
partição.	 •

Recebedoria, 26 de abril de 1932.
O sub-diretor, Ant°. de L. Santp°, Bar-
reto.

—
Gabinete do Consultor da Fazenda

Pública

• EDITAL N. 2
Oe ordem cio Sr. Dr. consultor da Fa.;

mula Pública, e era face da comunicação
feita pela Secção de FiscalLação' Ban-
car ia do Banco do Brasil, ficam intima-
das as firmas abaixo ,relacionadas a,
dentro do prazo de 15 dias, entrarem
com sua defesa por não terem apresen-
tado no vaio abarcado, os documentos
que se obrigaram a apresentar aquele

. Banco, para que foram convidados pelo
edital deste Gabinete, n. 1, de 26 de no-
vembro de 1931, . publicado no Mario
Ofic ial da mesma data, transgredindo
assim o disposto no regulamento bai-
..:ado Com o decreto n. 14.728, de 16 de

:março de 1921- _,
Gabinete do Consultor da Fazenda; 26

.de abril de 1932..Jayme Severiano, se-
cretario.

so que teve por base o auto n. 2.9O2-.:-
de 10 de dezembro de 1931; instaurado
nesta repartição.
., Recebedoria, 26 de abril de

O sub-diretor,	 de L. Sanzp°. • Bar,
reto.

Recebedoria do Distrito Federal
• EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.287

Pelo Presente, fica intimada a flama
D Barbieri, á Avenida Suburbana nu-
mero 1.958, desta cidade do Rio de Ja.-.
nein., mas aí não encontrada, para, no
prazo cie 30 dias, alegar o que. julgar a -
bem de sua defesa, sob pena de revelia,
no processo que teve por base o auto
n. 564, de 25 de fevereiro de 1932, ins-
taurado nesta repartição.

Recebedoria, 26 de abril de 1t132.	 .
O sub-diretor, Ant. de L. Sontp'..Bar-.	 .	 .
reto.	 •'
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NENIIVEIFAND IDA JIUSUllÇA IE
GOCI103 IINTERMES

H'ollleSa do 1115serflo

INSPETORIA DE VEÍCULOS
EXAME D2 MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia
26 do corrente:

Aprovados: Eduardo Spiller Junim.
Manoel Bernardino da Gasta, José Guirer-
rães, João Quintino, José Rodrigues WP-
raes, Francisco Coutinho de Almeida, El-
pidio Lopes Cotta, João de Barrn e João
Nazario da Cruz.

Reprovados: quatro.
:uspetoria 'de Veículos, em 26 'e abril

de 1932. - O inspetor geral. R -.mel.

2olleila do Mstristo EvederW

INSPETORIA DE VEÍCULOS

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder por
infrações do regulamento do transito,
conformidade do art. 365, os proprieta-
rios e condutores dos veículos abaixo des-
criminados:

Dias 23, 24 e 25 de abril do 1932:
Carga:

N. 1.530, G. Carbizier & Comp. Ltd.,
art. 81 - Motorista.

N. 1.830, Companhia Transporte e Car-
ruagem, art. 141 - Propriet:iio

N. 1.960, Mario Bianchi, art. 248 L --
Proprietario.

N. 2.264, Bernardo A. de O. Junior.
art. 144 - Motorista.

N. 2.913, João M. Machado, art. 24t.".U.
- Proprietario.

N. 3.046, Caxias & Comp., art. 248 -
Proprietario.

N. 3.232, Carlos & Caldas, art. 144 -
Motorista.

N. 3.756, Agenor de Castro Reis. ar-
tigo 182	 Praprietario.

N. 3.771, Pacheco Ferrei,:a	 Smup.,
art. 144 - Proprietario.

N. 4.399- Penedo & Pires, art. 415
- Proprietario.

Experiencia:
N. 62 Lupartne.& Comp., art. 100 -

Proprietario.
Passageiros:

N. 13, Domingos A. Parente, artigo
248 E - Motorista.

n. 24, Mestre & Blaísé, art. 218 E .-
Proprietario.

N. 293, Dr. José B. Carvalho, artigo
248 L - Motorista.

N. 1.373, Luiz Fonseca, art. 248 L -
Proprietario.

N. 1.572, J. A. de Illattos Piment.N,
art. 248 E - Proprietariol

N. 1.585, Aurora Perez, art. 248 E -
Motorista.

N. 1.793, José Maria Dias Lopes, ar-
tigo 81 -Motorista.

N. 1.931, Herman° Bareellos Comp,
art. 248 L - Proprietario.

N. 2.263, W.ILlitehell, art. tCy0 - Mo-
torista.

N. 2.552, Jorge -Carneiro- e S. Nette,
art. ai-- Motor:ate,.

Quarta-feira 27 DIMITO

Sijnatarios Data	 Importancia	 Vencimento

Efelariciue Reaga	 nina 	 26-5-31	 £ 25-9-31
J. P. dos Santos & Comp 	 28-7-34	 n 473-16-4 27-9-31
Alvaro de Castro Perpétuo 	 27-7-31	 Fr. 8..4.000,00 27-9-31
Lauriano Alvarez. 	 P	 oeo-o	 o 21-7-31	 Frs. 4.972,90 20-9-31
Paul J. Christoph . & 28-7-31	 1I3s 1.500,00 28-9-31
Irmãos	 Faria 	 o.ao e.woroo 29-7-31	 Frs. 2.218,20 29-9-31
Irmãos	 Faria 	 	 0-0.0000 29-7-31	 u$s 24,88 29-9-31
Irmãos Faria 	 29-7-31	 £ 14-11-6 29-9-31
Companhia Internacional de Represen-

tações 	 28-7-31	 Rms. 387,70 30-9-34
E•	 Alagão & Comp• 0.5000000•500.0.0..00.0 30-7-31	 Rms. 643,84 30-9-31
A.	 Conde 	 	 00.000•0 1-8-31	 u0s 600,60 1-10-31
Alexandre	 Neumann............ ..... 34-7-31	 £ 103-8-11 1-10-31
Catran	 Irmãos 	 0. 5 O 0	 5 31-7-31	 Frs. 7.959,95 1-10-31
Domenico	 Maiello. 	  Wa0.00 1-8-31	 Lit. 1.466,25 1-10-31
Maurice Chauquet. 	  0	 0 1-8-34	 Frs. 10.000,00 1-10-31
M.	 G.	 Petersen ........	 	 ....... 34-7-31	 £ 96-15-0 1-10-31
Amorim & Pinto 	 3-8-31	 nes 139,45 3-40-34
A.	 Arthur	 Matty..... ......... 3-8-31	 u3s 409;00 3-10-31
Dias Leite & Comp.,	 ....... 0.0-000000 3-8-31	 Frs. 1 . 000,00 3-10-31
J. S. Ribas 	 1-8-31	 nes 91,71 3-10-31
Paul J. Christoph & Comp 	 3-8-34	 u3s 4.215,79 3-10-31
Paul J. Christoph & Comp 	 3-8-31	 u3s 2.230,64 3-10-31
S. A. Indústrias Reunidas Tingua 	 4-8-31	 £ 104-8-3 3-10-31
Companhia Brasil Cinematografica 	 4-8-31	 uh 111,15 4-10-31
Instituto Cientifico S. Jorge 	 4-8-31	 Lit.	 15 . 000,00 4-10-31
João Coscaza 	 4-8-31	 £ 38-12-6 4-10-34
Paulo	 Menescal. 	   	 4-8-31	 Oeu 1.000,00 4-10-31
Amaro & Comp. Ltda 	 5-8-31	 nes 398,93 5-10-31
Irmãos Vieira & Comp 	 5-8-31	 £ 39-16-10 5-10-31
Silva Gomes & Comp 	 6-8-31	 Frs. 1.360,00 6-10-31
Andrade & Figueira 	 7-8-31	 u3s 40.89 7-10-31
Companhia Navegação Lloyd Brasileiro 8-8-31	 £ 11111-0 8-10-31
S. A. "Diario de Notícias"' 	 7-8-31	 ues 200,00 7-10-31
Moehrle & Berner 	 7-8-31	 arDS .	 164,75 8-10-31
Moehrle & 13erner 	 7-8-31	 £ 15-11-8 8-40-31
Moahrle & Berner 	 8-8-31	 Fr. S. 453,80 8-10-31
Antonio Castro & Comp 	 10-8-31	 £ 38-5-7 10-10-31
S. A. Companhia Brasileira Metalização 10-8-31	 Frs . 2 . 000,00 10-10-31
Companhia Venda de Cereais Ltda 	 10-8-34	 "Lies 40 10-10-31
Felix H. Mandroni 	 10-6-31	 Frs. 1.500,00 10-10-31
Mesquita Barros & Comp 	 10,43-34	 £ 6-0-0-0 10-10-31
Alvaro	 ..... 27-8-31	 Fr. S. 8.206,55 27-10-31
Alexandre	 Balbis•.• • •450t0	 • 0 CO 0,0 11-8-31	 Lit. 70,00 11-10-31
romncisco & Comp.• • • O 0 O .5., OU}	 0.0 O	 O 0,2.c...0 12-6-31	 Frs. 37.628,20 12-10-31
GaStOn	 Meinert.• • ••••	 0,580,0.0..i 0 0, P..05X5,5, 42-8-31	 £ 44-7-8 12-40-31
Giuseppe 12-8-31	 Lit. 720,00 12-10-31
L.	 Ferreira. 	 >	 0000000 13-8-31	 £ 29-0-0 13-10-31
Companhia Usina de Sergipe.....-- 4,5-8-31	 £ 3884-0 15-10-34
L.	 I3o,gossian S:, Irmão 	 31-34	 £ 49-44 45-10-31
Antonio Vaz Teixeira .......... .......... 15-9-31	 120-10-3 16-10-31
F.	 P.	 Costa 	 > 16-6-31	 uks 170,00 16-10-31
A. Guidi Boffarini 	 17-8-31	 Lit.	 20.800,0 17-10-31
Balbis & Irmão 	 17-8-31	 Lit. 3.500,00 117;10-31
Bermano Barcellos & Comp 	 17-8-31	 5 231-9-0 47-10-ai
Pereira Garcia	 Comp 	 17-8-34	 Fr. S. 225,00 T7-10-31
Silva Gomes â Corno ........... 	 17-8-31	 Frs. 5.740,25 57-40-31
Silva Gomes & Comp .......... 	 17-8-31	 ues 397,15 17-10-31
Humberto Raffaeli & 17-8-31	 Lit. 2.693,90 17-10-31
Vivacqua irmãos S. A ........ 	 18-8-31	 Rms. 895,50 18-10-31
José	 Calili. 	 	 ....... 18-8-31	 £ 63-3-8 18-10-31
Alfredo	 F•	 Araujo. . • p oo•0•0	 • • • • O • • • 19-8-31	 £ 481-7-11 59-19-31
Eric	 Lund. 	 ,... ,,, 19-8-31	 £ 30-02-6 19-10-31
3.0Ft'; Leal de Mascarenhas ....... ...... 19-8-31 Lit. (.equiv. a 27:0003) 19-10-31
Oscar de Teffé 	 	 0.00"005 19-8-31	 Frs. 10.000,00 19-10-31
Paul J. Christoph Co 	 19-8-31	 nes 8.000,00 19-10-31
Raul Leite & Somp. 	 ..	 00.00 19-8-31	 £ 119-8-7 19-10-31
Juan Carlos Muiloz 	 N.,	 00000,o,-0000 21-8-31	 £ 59-10-31 21-10-31
Henrich	 Hilbrest 	 	 .• 21-8-31	 £ 19-0-2 21-10-31
A. Pinheiro Mattos & Comp.... ...... . 29-9-31	 £ 38-16-1 25-10-31
Arthur Cohen. 	 , 25-8-31	 £ 20-0-0 25-10-31
P.	 Levy	 0.Q0000 25-8-31	 Frs. 3.000,00 26-10-31
Albagli Levy & Comp ...... .. ...,. . . 0.0 0 26-8-31	 Frs. 2.500,00 26-10-31
Rodrigues Forte & Comp...........- 27-8-31	 £ 45-0-0 27-10-31
Nascimento Cunha & Comp..- -.... 29-8-31	 £ 19-15-8 29-40-31
Rocha Irmão & Comp 	  .. 31-8-31	 oeu 147,84 29-10-31
Rocha Irmão & Comp 	 31-8-31	 °eu 109,72 29-10-31
Carlos Conteville & Comp 	 ...	 . 31-8-31	 Frs. 18.590,00 31-10-31
Chame & -Irmãos 	 31-8-31	 £ 71-5-0 31-10-31
Irmãos Faria 	 	 ..	 . r31-8-31	 oeu 107,46 31-10-31
Irmãos	 Faria, ........... .............,.. 31-8-31	 ues 70,76 31-10-31
Oscar Muniz & Comp...,..,..... ...... ... 20-8-3:	 nes 611,89 20-10-31
Raul Cunha & Comp ..... ...,.......... 20-8-31	 Ws 348,85 20-10-31
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N. 2.752. Diamantino Cr. Bueno, ar-
tigo 81	 Proprietario.

N. 2.907, Raul Rezende, art. 248 L —
Motorista.

N. 3.034, Carlos Pereira, art. 144 —
Motorista.

N. 3.083, Jorge Lage, art. 444 — Pro-
prietario.

N. 2.324, Darte D. . Oliveira Mattos,
art. 444	 Proprietario .

N. 3.376, Industrial A. C. Cout Ame-
rica, art .248 E — Motorista.

N. 3.435, Badolato Nicola, art. 248 L
Proprietario.

N. 3.556, Attilio Maffius, art. 94 --
Motorista. •

N. 3.608, Dr. Mazzoni Bueno, art. 144.
— Proprietario.

N. 4.769, Wilson King 8:, Comp. Ltd.,
art. 144 — Proprietario.

N. 7.082 — Alvaro Gomes de Oliveira,
art. 144 — Proprietario.

. 4.905, José Pereira Abreu, artigo
258 E — Motorista.

N. 8.441— Alberto de Lemos Bastos,
art. 144 — Motorista.

N. 8.672, Teixeira Barbosa aÇa Comp.,
art. 102	 Proprietario.

N. 9.095, Dr. Jorge D. Fontenelle, ar-
tigo 144	 Propirietario .

N. 9.245, Antonio dos S. Mesquita, ar-
tigo 248 L — Motorista.
N. 9.747, Chrispim A. F. da Costa,

art. 400 — Motorista.
N. 9.956, Arnaldo F. Moura, art. 259

- Motorista.
N. 10.222, Daniel F. Caldas, art. 159

--- Motorista.
N. 10.261, padre Joaquim Nabuco, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 10.557, Custodio José da Silva, ar-

tigo 248 L — Proprietario.
N. 10.619, Herman Sthienes,.art.

•-• Proprietario.
N. 10.772, Herman° Krelbles, art.

:aroprietario.
N. 11.042, Albino P. Neves, art.
3?roprietaorlo.

N. 11.684, B. R. de Aquino, art. 248H
•-- Motorista.

N. 11.842, Alfredo da R. Amaral, ar-
tigo 248 E — Motorista.

N. 12.041, Halio de S. Carvalho, ar-
tigo 248 E — Proprietario.

N. 13.202, Eugenio F. Conde, art. 257
Proprietário.

N. 13.251. Amancio N. Junior, ar--
Ligo 192 — Motorista.

N. 13.426, Mario M. da Costa, artigo
248 L — Proprietario.

N. 13.526, Hugo Pinto at Comp., ar-
tigo 92 — Motorista.

N. 13.76.4, Armando Pinto Teixeira,
art. 248 L — Motorista.

N. 14.003, Dr. .Mario Kroff, art. 444
Motorista.

±4.091; Julio Tostes Machado, ar-
tigo ±59 — Proprietário.

N. 44.107, Theotonio T. de Britto,
art. 102 — Motorista.

N. 14.176, Mario A. Pinheiro, artigo
144 — Propajetario.

N. 14.401, Dr. Paula Proença, artigo
102 — Motorista.

N. 14.539, Manoel Francisco de Oli-
veira, art. 144	 Motorista,

N. 14.708, Francisco José Lobo
Nato, art. 444 — Proprietario.

N. 14.712, João- Z.a.atlo Olivelaa, ar-
tigo 248,aalar-a-~~
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14.766, Antonio M. Affonso, art. 257
Proprietario.

N. 15.122, Dr. Alberto Faria Filho,
art. 144 --a Proprietario.

N. 15.168, José Pedro Teixeira Ju-
nior, art. 144 --- Motorista.

N. 15. .259, José Santos, art. 159 —
Motorista.

N. -15.299, Heitor Pereira da Rocha,.
art. 248, L — Motorista.

N. 15 ..483, Companhia Comercial Ma-
ritima, art. 144 — Proprietario.

N.15.49,5, Fabio de . 0. Camargo,
art. 144 — Motorista. -

N. 15.595, Henrique • P. Santos Du-
muni, art. 144 — Proprietario.
. N. 15.651, A. _Marcos, art.. 144.. —
Motorista.

N. 15.741; Ivo Vianna, de Azevedo,
art. 144 — Proprietario.

N. 15.776, José Amorim Serra, artigo
144 — Motorista.	 •

N. 15.826, Maximino J. Pereira, ar-
tigo 144 — Motorista.

N. 15.840, Dr. Pedro Baptista Mar-
tins, art. 248, L — Proprietario.

N. 16.646, M. Jose Coelho da Rocha,
art. 144 — Propt.ietario.

N. 16.164, Joaquim S. Estrella, ar-
tigo 144 — Motorista.

Obesrvação — A falta de pagamento*
das multas importa naremessa dos au-
tos ao Juizo 'Federal, ao prazo regula-
mentar, •de 'acôrdo corri ca•art. 364, do
regulamento que baixou com o decreto
n. 15.614, de. 16 de agosto de 4922. —
Pelo inspetor, bacharel Monte Vianna.

•
faxememnr	

SOCIEDADES MIRAS
SOCIEDADE ANONIMA MERCANTIL

E IMOBILIARIA

RELATORIO QUE SERÁ APRESENTADO Á AS-
SEMBLEA. GERAL ORDINÁRIA DE 29 . DE

ABRIL DE 1932

Senhores acionistas — Conforme dis-
põe os nossos estatutos, vimos submeter
á vossa apreciação o relatorio dos prin-
cipais fatos ocorridos no exerdcio de
1931.

Os negados realizados foram compen-
sadores, demonstrando a. boa aceitação
que teve o "Systema Sami", de vender
a terra e plantá-la, sem incomodo para
o comprador. •

Clontimaamos sem. . esmorecimento,
cumprindo o nosso programa de bene-
ficiar as nossas propriedades, obtendo
assim uma . rapida e continuada valori-
zação. Para tanto coristruirmas de parce-
ria corai a Prefeitura de Nova lguassú a
estrada de rodagem que liga esta cidade
a Santa Rita, num percurso de quatro
quilometros.

Fizemos construir dentro da nossa
propriedade, quatro quilometros de es-
trada pará automovel, servindo a todas
ais chacaras vendidas e cortando a pro-
priedade em toda a sua extensão. Fi-
caram concluidOs tam•bem tres quilome-
troa de valas para drenagem.

Plantamos durante o ano 12.000 la-
ranjeiras "Pêra" em cumprimento a va-
ricacontratos assinados: Está já for-
mado' um horto com 30.000 enxertos e
uma sementeira para 100.000 mudas
a-seraw.-enixertadas. brava.

Abril de 1932

Temos que vos comunicar que o Sr.
João Teixeira Soares Neto, diretor-
gerente, que tamisem ocupava o cargo ale
tesoureiro, resignou o seu logar por mo-

stivo. alo força maior.•Foi chamado para
substitui-10 o Sr. Zeferino de Faria Fi-
lhca-tudo de- conformidade com os nossos
estatutos.- .	 • •

.0. nosso excelente -corpo de auxiliares
prestou relevantes serviços, cooperando
com .o seu trabalho dedicado para o sta-
cesso .do. negocio: •

.São- estas,- senhores acionistas, as in-
formações -que- nos cabem prestar-vos,
estando. ao . -vosso- inteiro dispor para
quaisquer outras -que desejardes.

Rio. de. Janeiro, 26 de abril de 1932.—
.4/Ui-amar • 46 Fa-ria; d ire tor-presidento.
—Zeferino . de • -Faria Filho, diretor-
gerente, - • •

....PARECER DO CONSELHO FISGAL

àbaiXo'assinados membros do Con-
selho Fiscal da Sociedade Anonima, Mer-
cantil e ImobiliaTia. tendo examinado
Minuciosamente a • escrituração, 'balanço
e doatrinehtos relativos ao exercido en-
cerrado em 31 de dezembro de 1931, são
de ' Phrecara que sejam aprovados pelas
sentires acionistas as contas prestadas
peta:diretoria e os atos por ela pratica-
dós, nãO podendo silenciar seus louvo-
res á diretoria pelo niuito que fez em
prol do engrandecimento e prosperidade
desta sociedade.

Rio . de *Janeira). 25 de março de 1932.
- Fred. Bew.—Octavio Rodrigues Lima.
- Okar . Machado da Costa.

BALANÇO GERAL EM 3'1. DE DEZEMBRO
DE 1931

Ativa...	 • •
362:8998290

Moveis •e• ~lios.... 	 2:8218000
Eatvadas.. ,....-,,	 20:6428800
Veículos-a.,	 4:8258000
Maquinismos...a—	 o	 5178500
Horto 	
	

8:0008000
Bomfeitorias 	

	
1:0008000

Depositos 	
	

3:3008000
Caixa • e Bancos 	
	

38:3788880
Contas eoraente,s....... 	 26:5376580
Devedores do aamazem

	 7438900
Armazem 	

	
1:7098170

Ações em nação__	 12:0008000
Terrenos prometidos...	 454:1368200
Laranjais em formação

	
204:0008000

1.141:5118320

Passivo

Capita4- -
Hipotecas  - •
Juros de hipotecas a li-

quidar. - - - 	
Contas- correntes..
Camtne -a liquidar.
Depositais 	
Caliça:ha -da diretoria 	
Proniesans de• venda 	
Contratos . da-
Lucros e -perdas......

1.141:5118320

. Rio ala Janeiro. 31 da dezembro de
1 p;3,1  -  Adh..e.nior de Faria: dirator2
paesidentaa  — 74eferino de Faria Filho,
direforageranle.. — Agenor Martins,
gu.a,rd a -1 ivros.

(0---2,..363-- 26-4-932	 908000)

144

144

144

200:000$000
150:008000

34:2008000
31:0458800
9:9318300
2:0108000

12:0008000
454:1368200
204:0008000

44:1888020
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COMPANEINA EINTOlade AlleEleRCANA

RELATORIO A SER APRESENTADO Á ASSEM-
131,1áA. ,GERAL ORDINARIA, CONVOCADA

PARA 12 DE MAIO DE 1932

Srs. acionistas --e Submetemos á
vossa apreciação u balaeço e contas cor-
respondentes ás operações realizadas sob
a vossa gestão, durante o _ano de 1931.

Justificando os resultados colhidos,
permititnto-nos a liberdade de ponderar
que, em épodes como a atual, de abso-
luta estagnação dos negocies, a capaci-
dade de administração dos dirigentes de
qualquer empresa devo ser medida pelo
esforço empregado, não mais para obter
lucros, que a situação geral não com-
porta, mas para reduzir os prejuizos
possiveis —• e as cifras que vos oferece-
mos, teenparadas com as do balanço an-
terior, são nesse ponto bastante expres-
sivas. Poupamo-nos, assim, a maiores
comentados, mas quaisquer outros es-
clarecimentos que desejardes, sem cons-
trangimento, vos serão fornecidos.

Aproveitamos o ensejo para lembrar-
vos que devereis proceder á eleição dos
n•lettihres do conselho fiscal, cujo man-
dato se acha findo.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1932,
- Aurcliano Machado, diretor-gerente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. • .acionistas — Os abaixo assina-
dos, ruernbees do conselho fiscal da
Companhia Editora Americana, decla-
ram ter examinado e achado conforme
os livros cia mesma companhia, assim
como o balanço e euntas da diretoria,
opinando, assim, pela sua aprovação.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1932.
- Paulin.o da Rocha Lima. — Arthur
Osorio da Cunha Cabrera. liagmundo
Ferreira.

BALANÇO GERAL, EM 31 DE DIn7EMBRO

DE 1931

Ativo

Titulas das -revistas. .	 495 :0008000
Md tias.	 605:9058500
Papel de impressão . .	 . 11:1108000
Veie:dos. . . .......	 8:9889300
Moveis e, utonsilios	 30 :8278500
Contas correntes. .	 343 :123$420
Anunciantes. . .
Letrae • a reeeber.
Caixa .	.
	 103:C;$220

53e849$1.10

41 :3279280
Ações em caução. . 	 30:0008000

1.723:2528330

Passivo

Capital. ..........	 500:0009000
Fundo de reserva. ...	 284:8128510
fendas correntes.,	 .	 902:4408620
Anunciantes	 .	 2:7118000
Letras a pagar. . 	 el:288$200
Caução da diretoria . 	 30:0009000

1.723:2529330

Rio de Janeiro, 31 de dezem-bro de
1931. — Aureliano Machado, diretor-
gerente. — Tavares da Costa, contador.

o
(C-2. 489-26-4-32--57$000)-: •

SUL *AMERICA!. TERRESTRES. RUA-
• •T%MOS E ACIZEWE'ES

•
ATA DA ASSEMBLE'A GERAL , ORDINARIA

COMPANHIA DE SEGUROS "SUL AMERICA
TERRESTRES, MARITIMOS E ACPDENTES%
REALIZADA . NO DIA '15 DE ABRIL DE 1932.

Aos 15 dias do mês de abril do ano
ae 1932, nesta cidade do 'Rio de Janei-
ro, na salO das sessões da ,Companbia
"Sul America Terrestres, Ma,ritimos e
Acidentes", achando-se presentes acioe
nestas representando mis de metade
cio capital social, sconforine o livro de
presença, assumiu a pre,sidencie da as-
sembléa, o presidente Dr. Alvaro da
Silva Lima Pereira, que convidou para
primeiro e segundo secretaries, res.pe-
cliva-mente, os Srs. Cornelio Jardim e
Jorge Luiz Davis.

Declarou em seguida o Sr. presidente
que, conforme se verificava pelos anun-
cieis publicados pele inneeensa, os

acionistas tinham sido convocados para
reunirem-se em asserriblea, afim de to-
marem conhecimento do relatorio, con-
tas da Diretoria, balanço • e parecer de
Conselho Ficai; referentes ao ueihno
exerceeio e bem assine elegerem a nova
Diretoria para o periodo de 1932 á 1°,8,
e os membros do Conselho Fiscal e su-
plentes, para o novo exercicio.

Assim declarando; determinou que se
procedesse • á leituta dós referidos .jee..
~entoe, o que foi réaliiado pelo . Sr.
segunde secretario, submetendo-se em
eeguida os mesmos *á , discussão.„ .

Como ninguern pedisse a palavra so-
bre eles, peocedeu-se a votação, verifi,.
cande-se terem sido os niesmos unam,
memento aprovados, não tende :votado.
a Diretoria , nein os membros do :Can-
selbo Fiscal. Disse então o Sr. preái-
dente que ia proceder a eleição da nova
Diretoria e da Comissão Fiscal e -su-
plentes, para O e,xercicio .corrente.

Praticando-se * do acôrrilo com a . lei,
verificou-se terem sido eleitos, por una-
nimidade, como diretores ., os Srs.:

Antonio ,Sanchez de terra-
goiti	 	 , 1.0.93 votos

Dr. Alvaro da S. Lima Pe-
reiro, • 	 •	 1.3345 votos

Justus Wallerstein	 1.252 votos
Dr. João Moreira de Maga,	• •

lhães.	 	 •	 1.347 votos
A. • Sanchez de Larragoiti
Junior1.115 votoS

Jean CombeScot .... o	 1.107 Votos
A. E. Wallerstein	 .1.342 votos
Dr. Lindolpho Coltor 	 1.347 votes

Apurados os votos, sob' as mesma for-
malidades, em relação á. Coinissão Fie-
cal, verificou-se que foram tariehém,
unanimemente eleitos * para membreS
efetivos, os Lis.:	 •• •

Charles Rue 	  1.289 ;,/ot,Os
Francisco Rodrigues

Oliveira	 	  e..347 'votos
Dr. João Daudet Oliveira .547evotos

Para suplentes, os Srs.:
Cornelio Jardim ..... 1.326 votas

1.342 votos
1.347 vótoá •

..A assembléa resolven por unaniinide-
de que os diretores reeleitos, e bem á-

direção, Antonio Sanchez	 Larragoill
Junior. --J. Pic:tinço: Costa.'

"Sul America". Compánlila de . Seeee
ros e Vida. — J. Picanço Costa, —Ju-

Weir	 Por pr•ocuração. Jean Com.-
bescot.	 117. 8. Le .11ht.	 .7, - folias

Antonio M Marqucz.

— 2.484 — 2G-ve-32

• COMPANHIA PASSAGEM CENTRAL •
•kre DA ASS.CM,BLÉA • GERAL- ORDINARIA, mut;

LIZADA EM 31 DE MANO' DE 1932 •
.	 ,

Aos 31 de dias ' do mês de mem' de
1932, ás 15 horas, .na . série , da pompa-
nhia, á rua da Alfandega n. 11, eeauudo
andar; presentes seis acionistas, repre-
sentando 5.896' ações do Capital social,

•foi aberta a sessão' 'da assemátea . geral
-ordinaria da Companhia • Passagem Caie
trai convocada na.tórrna da lei, conforme
aviso publicado no Mario ' Oficial ...de 23
e 25 de fevereiro de 1932, sendo indica-
do para, presidi-la • o Sr..Dr. Raul Fee-
nandes, que convidou para secreterios; os
Srs. Arthur Apollinari e Carlos de Fi-
gueiredo Braga. O Sr. presidente decla-
rou que ia ler o relatorio da Diretoria .e
o balanço do exercido findo, ..o que 'foi
feito, documentos estes que se achavam
acompanhados d.o.. seguinte • parecer . do
Conselho Fiscal: "Os abaixo 'assinados,
membros do Conselho • Fieeal 'da Cern-
panhia Passagem . Central: conferiram à
balanço supra com es livros e eteeennehe
tos • da companhiae''e • O- deliaram-•done
forme, pelo que sete de perecer que seja
o mesmo aprovado. Rio de Janeiro, 27'de
fevereiro de ' 1932. — Angelo' , • Çierle .
Ezio' Ma,'Cinelli. — Guido Lafato'',..,Der
clarou o Sr. presiden,te. achar -se . em dis-
cussão o balançO e contas .assimn corno o
parecer apresentado pele', Cene*elho Fis,
cal, e nenhuma objeção tendo sido 'feita

• sobre os mesmos, deu a discussão por en-
•• cernida; e submetendo estes documentos
. a votos, foram os mesmos aprovados 'bela.
• assembléa, abstendo-sé' os diretores 'e os
' fiscais de votar, respectivamente; as coei-
• tas, o balanço , e.,,o parecer do Conselho

Fiscal. O 'Sr. presidente anunciou eia
seguida . que a assembléae devia proceder
á eleição dos membros . da , Diretoria,
Conselho Fiscal e seus suplentes. para

. servirem em o eano de 1932-193e, o que
feito deu o seguinte resultado: 'Direto-
ria: . presidente, . Dr. Raul Fernendese
vice-presidente,- Arthur Apollin, ri: eli-)
retores: Angelo Clerle, Carlos de eiguei-

•rede Braga o , Regemond Schnorr nbee:g.
Conselho Fiscal: Ezio Martinelle- Guido
Lajeio e Raul Machado. Suplentes: Sil-
vio Polaccop. Alexandre Mesterion; Rene,

eeeeee. /etee.:	 • • e e'.

Jorge Luiz Daeâs
Charles Barrene e:. e. 9 o

, GIM ,,es.. membros.. . do. Conselho • Pfis
teriam durante o novo mandedo as mes-
mas furições e vantagens', que tiveram,
durente o desempenho 'do cargo que fin-.	 .	 .
dou.	 *	 "	 •

Satisfeitos toei% os fins pera que
fera convocada a assembléa, o Sr. pree'
sidente suspendeu os trahalhoe. e pe.'
um pequeno espaço de tempo para eer
lavradaea presente .áta. Reaberto a 1SPS-

bão, foi lida eeta áta.. * a qual achede
conforme, foi unanikuenumfi , 	-n • nnn ••
e eu, 2° secretario que a . redigi e ase-
no com o presidente; 1" seca:taxai e ,.'.
Metas — Jorge Luiz Davis-: COM,:
lio Jardim. — Alvaro S. L. "Pereha.
A. E. Wallerstciu. J. Picanço. Cos-
ta. -- Por procuração. Merceclés ilosc,

Sanchez de Larrdgoigi. — Por '-pro-..
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RELATORIO A SER APRESENTADO AOS ACIONISTAS EM 28 DE ABRIL
DE 1932

Srs. acionistas - Ainda uma vez vimos apresentar-vos as
c,tntas do ultime ano bancado, sujeitando-as á vos !a aprovação.

Longe de serem normais as condições economicas e finan-
Odres 'do pais, agravadas pela situação' seriamente precaria do
Mundo, ainda , assim temes a satisfação de assegurar-vos que
e nosSo . bance se condiiiiu galhardamente no meio da tormen-
tosa crise dominante. '0 seu credito firma-se de uma maneira
netavel, permitindo-nos sinãci a expansão de negocios, pelo
menos á manutenção de nossa extensa clientela. Os negocios
se realizam em bases seguras, de maneira a ser possivel a sus-
tentação do dividendo, que ponde ser mantido sem sacrificios
e nem' artificios.

•
Os. dividendos . semestrais foram . de 20 % ao.. ano. O nosso

fundo de reserva subiu a 12.174,:757$930, importanda consi-
deravelmente superior ao capital social.

A cotação das ações manteve-se. entre os limites de reis
470$000 em '0 de janeiro de' 193! e de '4001000 'em 12 de maio
do Mesmo titio, mercAdo firme atualmente a 4201600. A nossa
carteira' . de titules pertencentes a 'terceiros acusa sensivel
acrestimo,.no - exercicio passado, na aPreciavel importancia de
118.02f :4571797. .A sorna dos titules de terceiros a cargo do
'banhe é de- 348:877:2358611, que, com 57.673:2881248 de titu-
les 'ca'ucionados perfaz o grande total de 406.550:5231859, a
Maior verba do balanço.,

•
•• Em traços' rapides, eis. esboçadá a situação do banco no

decUrso do Ultimo ano bancado. Quaisquer informações e es-
claredimentoS vos serão ministrados prontamente.

—
De acOrde com os estatutos, tendes de eleger o conselho

fiscal' e suplentes para o ano corrente.
Rio de -Janeiro, 24 de março de 1932. - João Ribeiro de.

Oliveira e Souza, presidente do banco.
•

:PARECER' DO CONSELHO FISCAL

•Srs. acionistas - Os membros do Conselho Fiscal do Banco
Mercantil do Rio de Janeiro, abaixo assinados, propõem na
assemblea geral dos acionistas que; por 'estes, sejam aprovadas
as contas relativas ao ano social de mil novecentos 'e trinta e
Um- -(1931), por se adiarem elas perfeitamente exatas e esta-
rem -todas de acordo com a escrituração do'banco.

- Rio . de Janeiro, 5 de janeiro de 1932: 	 Dr. Leoca'dio
	Chaves. - Edmundo Machado. - Dr. Antonio José da Cunha

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1931

'Ativo -
	Acionistas: entradas a realizar ....-......	 10:6603000

	

Correspondentes do estrangeiro . .......	 389:0921030
Carteira:

Titulos descontados .. 54.580:2961810
Efeitos a receber .	 4.206:7901702	 58.7870871518

Contas correntes garantidas
Valores caucionados . 	
Valores depositados	 ' • 	
Titulos e fundos, pertenoentes ao banco. ‘:
Letras, em cobrança . 	
Diversas contas
Caixa: em moeda corrente 	

508.176:8831569

15.636:6798213
• 57.720:0418378
314.316;0351728

2.232:0221949
2.560:8871476
6.265:1041638

50.259:2721639
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Abril de 1932

to Di Pietro. Acrescentou então o Sr.
presidente; que competia a assembléa fi-
xar a remuneração da Diretoria, tendo
Lodos os diretores declarado que em Vis-
ta das circunstancias, atuais, renuncia-
vam a receber qualquer remuneração
pelo preenchimento das suas funções.
Em vista das declarações dos interessa-
dos, resolveu a assembléa que a Direto-
ria continuasse a servir durante o exer-
cicio sem vencimentos, assim como os
membros do Conselho Fiscal, O Sr. Ar-

thur Apollinari propáz um voto de lou-
vor e agradecimento aos Sr. Conde .Ate-
xandre Siciliano e Dr. Paulo •Siciliatio,
pelos bons serviços prestados como di-
retores durante o exercido findo, o que
foi aprovado por unanimemidade ' pela
assembléa. Nada mais havendo a,tratar;
o Sr. presidente deu por encerrada a
assembléa, e agradecendo a todos os pre-
sentes mandou _lavrar esta ata, depois de
lida e aprovada vai assinada por todos
os presentes acionistas, e eu, Carlos de

Figtteiredo Braga, 20 secretário, a li,
conferi, stibscrevo e assino com a mesa
e demais acionistas presentes.

aio de 'Janeiro, trinta e um de março
de mil novecentos e trinta e dois. -.-
Carlos ',de Figueiredo Braga. - Raul
Fernandes. - Arthur Apollinari.- Por
procuração da South American Invest-
ment Co., Ltd., Arthur Apollinori. -
Guido Lajeio. Guido Lajolo. An-
gelo

(C-2.479-26-4-32-70$000)

S. A. CORTUME CARIOCA

RELATORIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO Á ASSEMBLÉA GE-
RAL ORDINARIA, A REALIZAR-SE EM 29 DE ABRIL DE 1932, RE-
FERENTE AO EXERCICIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

Sr. acionistas - Em cumprimento á lei que rege -as•so-
ciedades anonimas, vimos apresentar-vos o nosso relatorio
sobre o exercido findo em 31 de dezembro de 1931.

Durante o exercicio de 1931 vimos coroados de exito" os
nossos esforços de sempre aperfeiçoar a qualidade cies pro-
dutos que fabricamos, conseguindo aumentar as nossas
vendas.

A constante e acentuada baixa dos preços do mercado de
couros mundial, verificada com maior intensidade durante
o segundo semestre de 1931, foi por nós tomada na devida
consideração, na elaboração do nosso balanço de 3f de dezem-
bro de 1931. •

Para quaisquer outros esclarecimentos estamos ao vosso
inteiro dispOr. - A Diretoria.

BALANQO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

Ativo

Imoveis .......... *****	 2:110:3301940.
Maquinismos etC00004000000000 OOOOOOO 000000

	 2.424:0131715.
Construções 	 OOOOOOOO 0 OOOOOO 0000000000000

	 107:3713100
Caixa 	

	
46:8031700'

Contas correntes devedores 	
	

2:398:7791050
Existencias 	

	
3.153:6513500

Cta. garantia diretoria 	
	

' 60:0001000
Conta transitoria	 ......... 	

	
60:2491700

10.361:1991765

. - Passivo

Cardal lio.".89"0 ..... ......... 00.00.04•004,

Fundo de reserva ordinaria 	
Fundo de amortização 	
Reserva para devedores duvidosos 	
Contas correntes credores 	
Gta. ações caucionadas 	
Conta transitoria ......... 000 ....... 00000000

Conta Lucros e perdas:
Lucro exercicio de 1931 	  347:1311168
Prejuizo exercícios anteriores 	  136:103$841

10.361:1993705

- Diretor, Paulo Zimmermann. - Procurador e contador,
Walter Daetwyler.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da S. 
A. Cortume Carioca, examinaram detidamente os ,livros e o
balanço da sociedade, encerrados em 31 de dezembro de 1931,
e declaram que encontraram a escrita em perfeita ordem:e
clareza, e propoem á assembléa que sejam aprovados o refe-,
rido balanço e as contas da diretoria.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1932. - Oscar Seheitlin: •
- Dr. Trajano de Miranda Valverde. - Dr. Walfrid,o Bas-
tos de Oliveira Filko,-suplente.

. (G--2.365--26-4-32--1201060)

	

2.000:0003000 	

	

58:4971277 	
1.577:6391636

145:9221940
5.976:8201165'

60:000100°-
331:2921000

211:0271687--



Capital .	• 	 •	 ,^ • , 10.000:000$C00 •
Fundo de reserva 12.0132:707$760-
Depositantes:

m cie eam juros	 58.. 575 ::o8,,..
Idem sem' juros	 .	 3..576:253$887 •: •
Idem de aviso	 .	 24 .802:3828633
Ideni de Prazo fixe	 ..	 8.784:1278083
Por letras a prendo ..	 3.1.10:8518612 99.178:8278133

Drposih.s judiciais 1.3:1578160
Depositantes de litulos	 valores. ••• ,•,..
Titulbs . per cbnla de te reeiros 	

„., 372 .0:36 :U778106
5.775:310878g

Dividendos:

.	 .
Capital
Fundo de reserva .
Depositantes:

10.000:000000
12.174:757$930

Em ele com juros ..
Idem sem juros .	 •
Idem de aviso 	
Idem a prazo fixo 	  ••
Por letras a premio

48.799:5298463
4.329:3158873

26.192:4138993
9.913:9708168
2.677:2188577

•".frio de Janeire.4 de julho de 193t	 João Ribeiro de Oli-
veira e Souza. Presidente. --M. Moraes e Castro, contador.'

DEMONTRAC.:'S O' DA * CONTA DE "LUCROS " E PEED,V.=, - EM . 39

. t UN.1 10 DE 493 1 • •

Debito-,
Despesas.. gerais:

Fecha desta ánta. • 	 ,.	 Juros
Med.. idem'	 .	 •

:Dividendas:	 •
Pelo 42" de 20 . 5; :4 distritio.;r 	

-	 •,

• ;1:936849G
1.891 :9788508

50S0 :059$2

Credilo

Fundo de resei.va.:
Quota destinada a esta conta 	

Conta suspensa: . 	 •.
Creditado a esta conta 	

Moveis e Utensilios:
Amortização de 10
Saldo que passa

.1

.	 ,

818:1618482

_65V:4824'5;

-998:931800J

2GC:2,4N1,3C

5,5ü:0~00

5.080:0698225

Rio de Janeiro, á de julho de 1931. - M. Moraes e Castro.
contador.

1ÁLANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

Atiro
Acionistas: entradas a realizar 	
G lrrespbndentes do estrangeiro
Carteira:

Titulos descontados . 68-016:08,88301
Efeito-s• a receber .	 4.17.3:4918415

CentaS correntes garantidas•
Valores caucionaGos
11Wres depositados
Titulos e fundos* pertencentes ao banco •••
Letras em •cobrança
Die.r:sas contas
Caixa: em moeda corrente 	

• 10:6508000
391:7318770

72..189:5798710

•. 15.'31 :5t93'3
57.673:2888248

348. 8.77 :2358511.
."2.353 :0158449

3.173:6518565
3.151:4858302

32.292:1268524

• 535.867:593$589

Saldo semestre. anterior
•. Comissões:

Lucro 4lesta.coula
Vesp‘litos:

Ideia, bleni

1.885:435832,G

15,4 :20389 .15 •

1..039:4198:981:

. Quarla-feira
	 sHARTo oned.xi, 	 Abril de 1932 8149

• •	 ;PaSsivo' .; • •
	

Passivo

saldo anterior . .
Pelo 4.2"'de 20% adis-

Jribuir	 .	 998:9348000.
'	 .	 ..	 ,	 .	 ..	 ,	 .

Diversas Contas	 	 lit • •
Lneros e perdas: saldo que passa..

•

•
Deposites judiciais •	
Depositantes de títulos e valores 	
rttilos por conta de terceiros 	
Dividendos:

Saldo apterior16 :9201560
Pèlo - 4	 a..3° ri-20..% a.dis-

tribuir' . . .	 .998:934$000

Diversas cantas
Lucros e perdas: saldo que

92.212:443P7

13:288WIC
40.6.559:52Wlso

7.397:645231

1.015 :831iss50C

• .. 539 : 57914 fl •
• 1.923:5001624,

.535.867:598¥589

1.044:9808500

5.173754861-1
1.891:9788503

508.1 '76:883569

46 :0468500

Rio de Janeiro, .5-de ,ir..neico de 1912. - João Ribeíro da.
Oliveira e Souza, presidente. - M. Morars.e Castro; contador:

•DEMCNSTRAC. •0 DA CONTA nE "i..t :pnas r,.PtROAS" Em 31
DE pEznixtann DE 1931

Debito
Despesas gerais:

Pecho desta conta
v'os

Idem.. idem
_Dividendos:

Pelo . 45'. de' 20 5? a distritcalr 	
Ftlriclo , de reserva:

()nota destinada a esta couta
Ca'.:1 'Forte:

+.niertização cie 10 5 	
Moveis e Ciensilios:

Ide?». idom 	 	 3:717880
Saldo que. passa'. 	 	 .923:50a$G24

4.921:9208010

Cl'edito
Saldo da semestre anterior .. 	 	 1,891 :9788549

Comi-sões:
Lucro desta conta	 271:7811102

Descontos:
Idem, idem . . 	 	 2.758 :164030

4.921:920$640

Rio de Janeit'o, 5 de janeiro de 1532. - M. Moraes e Cas-
tra, contador.

1931
TRANSFERENCIAS DE AQÕES	 .

Foram, durante o ano, lavrados 125 termOs, a saber:

Em virtude de alvará	 . 	  41 representando 1.120 ações
Em virtude de caução 	 '	  •1 representande 15 ações
Em virtude de levantamento de • .

caução 	  3 representando 120 ações
Em virtude de venda ......	 80 representando 2.353 ações

,(C-2.4.85~-25-1.32-4598000)

971:6498997

907:3911'299

998:9341000

lii:96e1.70

4:76070
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INSTIIVIP20 BR-ASILEM 33 REIICIAC-
anCIACIIIA

Rua Oito de Dezembro n. 123- 	 • •

l'A DA ASSESIBLÉA GERAL ORDINARIA DO
INSTITUTO BRASILEIRO DE MICROBIOLO-
GIA, REALIZADA EM TRINTA E UM DE
MAIII,D DE MIL NOVECENTOS E TRINTA

E DOIS	 .
. .

A's trese horas do dia trinta e um ,de
março de mil novecentas e trinta e dois,
na séde do Instituto. Brasileiro de Mi-
crobioiogia, á rua .Oito de Dezembra)
n. 123 (cento e vinte o e fres), nesta Ca-
pital, reuniram-se dez (10) senhores
acionistas, representando a maioria das
ações, e, assumindo a presidencia, o Sr.
Dr. Henrique dá Rinha Lima, presidente
do Instituto, este reconhece haver nú-
mero legal e declara aberta a sessão,
convidando os senhores acionistas a ele-
gerem a mesa diretora dos trabalhos.

Fr proposta do adionista Sr. Dr,
Roberto Marinho de Azevedo, é indicado
o Sr. Dr. Thomé Torres para presidir
os trabalhos da assembléa, sendo a alua
dida indicação aceita unanimemente.

Aceitando a indicaçãu de seu nome, o
Sr. Dr. Thome Torres, assume a dire-
ção da mesa dos trabalhos da assembléa,
e convida para secretários os Srs. Drs.
Waldemiro Pires e Edgar Chagas Dona.

O' Sr. presidente determina a leitura
da áta da última assembléa.

Posta em discussãO e ningliern pedin-
do a palavra, /ui a mesma colocada em
votação, sesado aprovada, unanime-
mente.

Tendo-se de proceder- á- leitura do
relatorio e balanço de mil novecentos
e trinta e um, é a mesma dispensada,'
por prUposta do Sr. acionista Dr. Her-
bert Moses; visto terem sido os mesmos
publicados no Diario Oficial de vinte e
nove (W) dêste, havendo diversos exem-
plares sabre a Mesa, e já ser do conhe-
cimento de todos. os .Srs.. aCionistas o
seu telk.	 •

Foi, então, lido o parecer do conselho
fiscal, que é o seguinte:

Os membros do conselho fiscal dêste
instituto, verificando minuciosamente as
contas •e balanço apresentados, consta-
tam a sua exatidão e Na ordem, mere-
cendo por-isso sua aprovação, sendo dig-
aus de louvores os esforços da•diretoria,
pelo engrandecimento do instituto, que
cada vez mais se prestigia no meio ci-
entifico. ....	 •	 •	 •	 •

Rio de Janeiro, (20) vinte de março
de (1932) mil novecentos e trinta e
dois. .--. Drs. Roberto . Marinho de Aze-
vedo. - A. Thomé Torrcs. erberg
li! oses.

Goncluida a leitura, o Sr. presidente
declara achar-se em discussão o relato-
rio e contas da diretoria, bem cpmo o
parecer do conselho fiscal, relativos mi
ano findo de (193a) mil novecentos e
trinta e um.

Não ',havendo quem pedisse a pala-
vra, ca Sr. presidente os coloca em vota-
ção, sendo aprovados, unanimemente,,
abstendo-se, porém, de votar Os' mem-
bros da diretoria 'e do conselho.

O Sr. Dr. Sylvio Prado propõe que,
como determina os estatutos sejam fi-
xados os vencimentos dos membros efe-
tiVOZ	 oanselo fiscal em (6000000),

seiscentvs mil réis, semestrais, para
cada um, proposta que, colocada em vo-
/ação, é aprovada, unanimemente.
-Precede-se em .seguida á eleição dos

membros do. conselho .fiscal, cpm os se-
guintes resultados:

Roberto Marinho de Azevedo, Alfredo
Thomé Torres •e Justo. Mendes de Mo-
raes, Com oitenta. votos cada um; para
membros efetivos,. os Drs. Herbert Mo-
ses, Ary de Almeida E. Silva e Walde-
miro Pires, com igual número de votos
para suplentes do mesmo conselho.
Nada mais havendo a tratar, Ioi pelo
Sr. presidente determinado que fosse la-
vrada a presente ata, que, depois de
lida e achada conforme, foi assinada
pelos membros da mesa e acionistas
presentes.' — Drs. A. Thomé Torres. —
Waldeiniro Pires. — Edgar Chagas Do-
ria. aa. .Arthur Moses. — Roberto Mari-
nho de Azevedo. — Sylvio Prado. —Iler-
bert MoSes.—Rodolpho Vacconi. — Hen-
rique de B. R. Aragão. — Henrique da
Rocha Lama.

(C-a2 ;487-26- 4-32-71%9000)

CONPAZEIA CERVEJARIA BO EMIL.
•Petropolis

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA DOS
SRS. ACIONISTAS, REALIZADA EM 31 DE
MARÇO DE 1932	 .

-
'Aos trinta e um dias do mês de março

de mil •e novecentos e trinta e dons, -as
trese horas, reunidos •no escritorio da
Companhia Cervejaria Bohemia, á Aveni-
da 7 de Abril n. 176, nesta cidade de Pe-
tropolis, trese Srs. acionistas por si e
representados, possuidores de duas mil
duzentas-e sessenta e quatro ações, o di-
retor Sr. Alfredo Campos, verificando
haver 'numero legal; abre a sessão e de
acõrdo com os estatutos pede aos pre-
sentes que seja indicado, quem presida
aos trabalhos desta reunião. Aclamado
pára este fim o Sr. Mauricio de Andrade
Bekenn, este depois de agradecer a hon-
ra com que é distinguido assume sue
.cadeira e convida para primeiro e se-
gundo secretarios, respectivamente, aos
Srs. Carlos Kersten Júnior e José Fran-
cisco Ribeiro.. O Sr. presidente declara
que o- fim da presente reunião é, conso-
ante o anuncio 'de convocação publicado

• peFa, imprensa, a leitura do relatorio
diretoria, parecer do conselho fiscal,
aprovação das contas da diretoria refe-
rentes ao exercicio terminado em 31 de
dezembro de 1931, e eleição do conselho
fiscal e suplentes para o presente exerci-.
cio. Jidá •pelcaaSr. primeiro secretario,
a ata da ultima assembléa geral ordina-
ria, foi esta aprovada sem discussão. E'
dispensada a leitura do relatorio da di-
retoria que, publicado no 'Diario Ofi-
cial" em 26 do mês . corrente, já é cio
conhecimento de- todos os presentes. Se-
guidamente o Sr. presidente lê o se-
guinte parecer do •conselho fiscal: Srs.
acionistas: '"O Conselho Fiscal da Com-
panhia Cervejaria Bohemia, constituido
pelos abaixo :.assinados, dando cumpri-
mento ao disposto nos estatutos, proce-
deu a exame nos livros, balanço e de-
mais documentos, referentes ao exercido
de 1931, tendo verificado que tudo se en-
contra-em perfeita ordem. Por êsse mo-
tivo,..propõe á. aasembléa- a aprovação
desses documentos, bem como de todos
os . atos _da diretoria, -Petropolis, 24s ge

março de 1932. Daniel Teixeira. — Her-
mann Behenn. — Gustavo Weber." O
Sr. presidente põe em discussão esse pa-
recer, o relatório da diretoria, laalanço
é deinais doeiimentos presentes, sendo
tudo aprovado por unanimidadde, Com
abstenção da diretoria e do conselho fis-
cal. A seguir o Sr. presidente susdànde
a sessão por dez minutos afim de pode-
rem os 'Srs. acionistas se munirem das
cedu/as respectivas para a eleição do
conselho fiscal e suplentes, para o exer-
cicio vigente. Reaberta a sessão e feita
a apuração, foram proclamados os se-
gulntes senhores. Para o Conselho Fis-
cal: Daniel Teixeira, Hermann Bekenn e
Gustavo Weber reeleitos; para suplentes;
Mauricio de Andrade Bekenn, reeleito e
Carlos Kersten Junior e Alberto José
Schaefer, eleitos.

O Sr. presidente declara empossados
os membros do conselho fiscal que, des.
de este momento, entram no exercicio de
suas funções. Achando-se esgotada a or-
dem do dia, o Sr. Alfredo Campos, di-
retor technico, pede a palavra e propõe
um voto de profundo pezar pelo faleci-
mento do acionista e suplente do conse-
lho fiscal, Sr. Joaquim da Rocha Pe-
reira, voto que tem unanime aprova-
ção.

E nada mais havendo a tratar e nin-
guern querendo fazer uso da palavra, o
'Sr. presidente agredece aos Srs. acio-
nistas o seu comparecimento, declara
encerrados os trabalhos e faz lavrar esta
ata que voe pela mesa assinada.

P•etropolis, 31 de março de 1932. —
Mauricio de Andrade Bekenn. — Carlos
Kersten Junior. — José Francisco Ri-
beiro.

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINA-
RIA DOS SRS. ACIONISTAS, REALIZADA EM
31 DE MARÇO DE 1932

Aos trinta e um dias do mês de março
de mil novecentos e trinta e dois, ás
quatorze e meia horas, reunidos na séde
da Companhia Cervejaria Bohemia, á
avenida 7 de Abril n. 176, nesta cidade
de Petropolis, vinte e tres Srs. acionis-
tas por si e representados, como se vê
aio livro de presença, posuidores de duas
mil setecentas e quarenta ações, mais
de tres quartos do capital, o diretor Sr.
Alfredo Campos abre a sessão e pede
aos presentes que, na Mesma dos estatu-
tos, nomeiem quem presida aos traba-
lhos da presente reunião. Recaindo a no-
meação no senhor Mauricio de Andrade
Bekenn, este agradece a distinção, e as-
sumindo sua cadeira convida para 1° e
2° seeretarios, respectivamente, aos Srs.
Carlos Kersten Junior e Alberto José
Schaefer, que tomam seus logares. Com-
posta assim a mesa, o Sr. presidente faz
ler a ata da assembléa, geral ordinaria,
hoje realizada, que, sem discussão, é
unanimemente aprovada, e declara que
é principal e unico motivo desta assem-
bléa, conforme anuncio de convocação
inserto no Diario Oficial, Jornal do
Comercio, do Rio de Janeiro, Tribuna de
Petropolis e Jornal de Petropolis, a de-
liberação por parte dos Srs. acionistas,
sobre um emprestimo em obrigações ao
portador, cuja exposição e proposta da
diretoria se acham sobre a mesa. O Sr.
presidente, em seguida, faz ler o do-
cumento referido pelo Sr. primeiro sea
cretario. concebido nos seguintes ter-
mos: "Srs. acionistas: A proposta que
a diretoria vem apresentar tem por fim

Tesularizacão 'da, divida hirnotecark
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trair um emprostimo da 'quantia de
quatrocentos contos cpe réi;', em oito-
centas obrigações ao portador (deben-
tures) de 5008000 (quinhentos mil
réis) cada uma, ete.

O referido é verdade e dou fé.
Petropolis, vinte e cinco de abril de

mil novecentos e -trinta e dois. Eu, An-
tonio Leite Dornellas, suboficial do
Registro, servindo no impedimento oca-
sional do oficial, a subscrevo e assino.
Petropolis, 25 de abril de 1932. — An-
tonio Leite Dornellas.

Em baixo o carimbo do tabelião Joa-
quim de Abreu Sodré.

(C-2.480-28-4-32-2108000)

SOCIEDADES CIVIS
rEDERAÇA0 DAS ASSOCIAOES POR-

TUGUESAS DO BRASIL

EXTRATO DE ESTATUTO

Instalada nesta Capitai, sua séde e fóro
juridica, em 14 de agosto de 1931, Doe
tempo indeterminado, .a Federação "su-
pra, cujos membros não respondem sub-
sidiariamente pelas obrigações sociais,
tem por fim estabeleceis a orientação ge-
ral que norteará a ação dos.portuguêsee
de Brasil, intensificar os sentimento., do
fraternal concordia entre as eociedaciee
federadas ou dentro clelas, intervindo,'
quando soUcitade, para a solução de qual-
quer incidente que os prejudique, etc.

Terá • os seus orgãos de direção e
administração: c. diretor, comissão fis-
cal, diretorio, c. da colonia.

O c. diretor elegerá de entro os
seus membros, um diretorio, composto
de: presidente (que representa a Federa-
ção), vice-presidente, 1° e 2° secretários,'
1° o 2° tesoureiros e procurador.
Ao c. diretor compete modificar o
estatuto, sob premeste do diretorio e pra-.neer escrito favoravel do c. da co-
lmeia. A Federação só se dissol-
verá quando o número de associaras
federadas fer inferior a 30 e aprovada a

.dissolução com o voto escrito d ps repre-
sentantes de tres quartos ORS associzty(5.
Dissolvida a Federação seu arquivo fi-
cará sendo propriedade do Gabinete Per-
tuguês de Leitura do Rio, de Janeiro O o

.patrimonio dividido igualmente entre as
sociedades federadas que tenhani ern

'seus fins a assistencia a portugueses des-
validos. Dentro de 30. dias após a lega-
lizaçãe do presente estatuto, o c. dire-
tor reunirá para eleger o diretorio, a
c. fiscal e o c. da colonia. Os casos omis-
sos serão resolvidos pelo e. diretor.

(C-2.366-26-4-32--308000)

Companhia Geral de Petroleo
Parl-lkasileira

Acham-se á disposição dos Srs. liciu-
nistas da Companhia Geral ('.e, relvo', I.

Pan-Brasileira, na séde desta compaiiii;.1.
á praça Naná n. 7, sala 806, os doculr -.-
tos a que se refere o art. 147 de. 1 a
ereto n. 434, cie 4 de julho de V.:e:. e
á diretoria.

(C-1.542-28-3-32---	 •••
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de noasa companhia para oose, a Compa-
nhia> Fabrica de Tecidos Dona Izabel, de
200:000$ (duzentos contos de róis), ins-
crita em 4 de outubro de 1902. Na im-
poseibilidade de resgatá-la no momento
s como tamisem não nos fosse passiva
fazeelo durante o tempo de nossa ges-
tão, por motivos que não desconheceis,
acha esta diretoria que, ao invés cie urna
noe-a,ção de hipoteca, melhor consultard
os intereses de nossa empresa e até da
propria credora hi;potecaria, oontrain-
do-eo um emprestinso em obrigações ao
portador (debentures), oferencendo-se,
como garantia, todos os bens da compa-
nhia constantee cie edificias da fabrica,
terrenos e maquinismos. Considerando,
porém, que alé.m dessa divida tem ainda
a nossa companhia outra de mais ou
menos 200:000$ (duzentos contos de
réis) emprestimos de diversos Srs.
arionistae, sem garantia, conveniente
sere que o emprestimo que ora deseja-
mos contrair seja de importancia equi-
valente ao resgate da totalidade da nossa
div ida".

"E assim, propõe a d'e eria :
Primeiro: que para paeanieuto das

dividas refeeides seja contraido um em-
prostimo de 400:0008 (quatrocentos
co p ies cio róis), em oitocentae obrigações
ao portador edebenturo,$), de 5008 (qui-
nhentos mil reis) cada uma, ao tipo par,
vencendo juros de 8 % ao ano, pagos
por semestres vencidos ein 30 de ju-
nho e 31. de dezembro e a começar de
15 do mês seguinte ao vencido, deven

-do o primeiro coupon ser pago a partir
de 15 de janeiro de 1933.

"Segundo — O resgate do empreetimo
será feito no prazo reaximo de vin-
te (20) . anos e por anuidades constan-
tes; corneeando a amortização a partir
do primeiro ano a contar da data da
emissão, podendo, entretanto, ser ante-
° l inda o resgate pardal ou total, a cri-
terio da Companhia."

"Terceiro — Como garantir_ do em-
prestimo, daremos em primeira e es-
peoia' hipoteca todos os bens da Com-
panhia constantes de teaificios da fa-
brica, terrenos e maquinismos, deven-
do, para issa, ser conferidos os mais
amplos poderes á diretoria, que prati-
cará todos os atos necessarios e pernil-
ticfos em direito, assinando todos os ti-
tules e escrituras respectivas."

.Petropolis, 2 de março de 1932. —
Alberto Duringer, diretor-gerente. —
Alfredo Campos, diretar-tecnico.

Posta em discussão essa proposta, o
Si. JoSé da Rocha Pereira lembra que
a mesma deve ser sujeita á apreciação
e exame do conselho fiscal e,, como
este esteja presente, é a proposta estu-
dada e em seguida apresentado o u-
guinte parecer:

,"Sre. acionistas: Os abaixo assinados,
membros cio conselho fiscal da Com-
panhia Cervejaria Bohemia, o primeiro
como efetivo o os dois ultbnos como su-
plentes em exercido, por impedimento

.efetivos, Srs. Herroann lieleenn e
Gustavo Weber, examinando a propos-
ta da diretoria, referente a um ompres-
timo do les. 400:0008000 (quatrocentos
contos do reis), sob debentures, para
pagamento . (da. divida hipoteclíe0a que
tem aa nossa Companhia para com a
Companhia Fabrica de Tecidos- Dona
Izabel, e a outros credores por enapres-
sitnoe Bem gerantia, achamos que dita

proposta consulta os interesses de nos-
sa empresa, e, dai, recomendarmos á
assernbléa geral extraorchearia,- que. se
está realizando, a sua aprovação.

Petropolls, 31 de mui.° de 1932.. --
D4niel. Teixeira. -- Mauricio de An-
tirado Bekenn,.	 Carlos KÇ2'“eTt Ju-
nior."	 /

Novamente posta em discussão a pro- •
posta da diretoria, agora acompanhada
do parecer do /conselho fiscaí, e não
havendo quem sobre ela se quizesse
manifestar, é ela e o parecer referido
submetidos á votação e unanimemente
aprovados. Pedindo a palavra o acio-
nista Sr. Henrique A,ston propõe que
sejam dados os mais . amplos poderes á
diretoria para a efetivação .dêsse em-
prestimo, assinar os titules que vão ser
emitidos, assinar as • escrituras respe- •
etivas e referentes á hipoteca, dos bons
que vão ser ofereeidoe em garantia, que
são todos os imoveis que 'a Companhia
possue em Petropolis e os maquinismos
de sua fabrica, assim como praticar to-
dos os atos a isso necessarios e permi-
tidos em direito. Posta em discussão
essa proposta e 1-Miguem pedindo a pa-
lavra, é ele submetida á votação, sendo
unanimemente aprovada.

O Sr. presidente declara então que,
de acordo com a deliberaeão c assem
bléa, fica a diretoria autorizada a cone
trair o emprestiroo que deu motivo a
esta reunião e na férula do que ficou
estipulado acima.

Esgotada a ordem do dia, como nin-
Nene mais quizesse fazer'- Uso da pala-
vra, mandou que se lavrasse esta ata,
que vai por todos assinada.

Petropolis, 31 de março de 1982. —
Mauricio de Andrade Beekenn,_carlos
go-P.3ton Junior, — Alberto José Sch.ae-
fer. — 'Alberto Duringor. Viuve
Anua Bradais, por procuração,. Alberto
Duringcr.	 Alfredo Campos, . — Gus-
tavo Weber. — Gustavo Weber, por
procuração • de Otto Weber, Bertha
nue-ger-Weber,. Mathilde Kirchhofer,
Helena Burlei, e Ida Grosch. José
da Rocha Pereira, por precuração
Espolio de Joaquim da -Rocha Pereira.
— J034 Francisco Ribeiro,. por procura-
ção de Constantino Ribeiro. — José
Francisco Ribeiro .. — Daniel Teixeira.'
— Souza Filho . & Comp. — Mauricio
de Andrade Bekenn, por procuração de
Herrnann Bekean. Henrique A:ston.
_._ Por Carolina Stutzel Aston, denrique
Aston. — Carlos Kersten Junior, pôr
procuração de Carlos Litigo Ciarschagem,
João Ritzmann e Manoel José de Cas-
tro.

REGISTRO GERAL E DAS HIPOTECAS

Joaquim de Abreu Sociré, oficial do
Registro Geral e das Ilipotécas e do Co-
mércio, na Unica, Circunscrição Territo-
rial da Comarca de Petropolis, Estado
do Rio de Janeiro, por nomeação na
fórma da lei, etc.:

Certifieo que, hoje, ficou arquivada,
em meu cartorio, de acedo com a lei,
uma cópia devidamente assinada, da
ata da assembléa geral extraordinaria.
realizada em trinta e um de março do
corrente ano, pelos acionistas da Com-
panhia Cervejaria Bohemia, ata essa
em que consta ter sido a diretoria da
mesma Companhia Cervejaria Bonemia•
autorizada, com amplos poderes, a con-
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Abril de 1932

Companhia Brasileira de Portos
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARLk

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos exigidos pelo ar-
tigo 147, do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1932.
— A diretoria.

(C-2.490-26-4-32-94--3 vezes)

Declaração

Declaro que o certificado de exame de
admissão feito pelo meu filho, Edmundo
Silva Filho, em março de 1931, extra-
viou-se.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1932.
Edmundo Silva Junior.

—
Reconheço a firma de Edmundo Silva

Junior.
Rio de Janeiro, 26 de abril de 1922.

Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — José Carlos de Monteuil,
tabelião interino.

(C-2.486-26-4-32-184-3 vezes)

S. A. Lanificios Minerva

No escritorio desta sociedade, á rua
Buenos Aires n. 267, acham-se á disposi-
orro dos Srs. acionistas os documentos
de que trata o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1932.
— A diretoria.

(C-2.367-26-4-32--10$000)

Companhia Territorial do Rio
de Janeiro

ASSEI/BUA GERAL ORDINABIA

Ficam convidados os senhores acionis-
tas.'.a se reunirem, no predio n. 93, da
rew Visconde de Inhaúma. nesta cidade,
nó dia 18 do mês de maio proximo, ás 14
heras, de acórdo com o disposto no ar-
tigo 143, do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891, bem como para procederem ã,
eleiçib dos administradores e membros
do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1932.
— A diretoria.

(C-2. 482-26-4-32--9$000)

Aviso
Pereira Garcia & Comp., estabelecidos

á rua Ramalho Ortiga° n. 9, nesta ci-
dade, pretendendo liquidar a sua firma,
convidam todos os seus credores para,
dentro no prazo de 12 dias, a contar da
data deste aviso, se apresentarem no lo-
cal acima indicado, para resolverem so-
bre a liquidação de seus respectivos cré-
ditos.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1932.
— Pereira Garcia & Comp .

(C..-2. 364-26-4-32-1094000)

Companhia Brasileira de Terrenos

Acham-se á disposição dos Srs. acb-
nistasós documentos a que se refere o
art.-147 do decreto n. 434, de 4 de ju-
lho. .de. 1891.

Ria de Janeiro, 26 de abril de 1932.
— A .diretoria.

vezos)

A' Praça

Durão Barbosa & Cunha, estabelecidos
á rua do Lavradio n. 41, nesta, comu-
nicam a esta praça e todas ás outras, com
quem têm negociado, que venderam o
seu estabelecimento comercial livre e
desembaraçado de todo e qualquer onus,
ao Sr. Manoel José Fernandes; declaram
ainda nada deverem a esta praça e nem
Pára dela e quem julgar-se credor, queira
apresentar o seu crédito, no prazo da lei.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1932.
— Durão Barbosa & Cunha. — Leonardo
Cunha Sanchez. — Por procuração de
Benito Durão Cunha, Leonardo Cunha
Sanchez.

—
Confirmo a declaração supra. — Ma-

noel José Fernandes.
—

Reconheço as firmas de Durão Barbosa
& Cunha e Manoel José Fernandes.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1932.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Belisario Fernandes da
Silva Tavora, tabelião.

(O-2.360-25-4-32-364-3 vezes)

Declaração

Manoel da Cunha Motta, brasileiro, ca-
sado, proprietario, residente á rua Vis-
conde de Paranaguá n. 16, que outrora
usava o nome de Manoel Motta, tendo
prometido vender o predio de sua pro-
priedade, sito á rua Sampaio Ferraz nú-
mero 51, nesta cidade, e, constando das
certidões dos distribuidores do 2° e 3°
Oficios e do Juizo Federal e 7° distribui-
dor do Protesto de Letras e Titulos, di-
versas distribuições de ações e protestos
contra o nome de Manoel Motta, declara
que nada deve, por qualquer titulo, a
quem quer que seja; pois, trata-se de
pessoa ou pesosas portadoras de igual
nome ao que usava o declarante. Entre-
tanto, si alguem se julgar seu credor, po-
derá comparecer no Cartorio do Tabelião
Lino Moreira, á rua do Rosario n. 134,
para apresentar seus titulos ou documen-
tos e receber o que, porvenutra, lhe tor
devido, no ato da escritura de vende, que
será lavrada ali até o dia 15 de maio do
corrente ano.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1932.
— Manoel da Cunha Motta.

—
Reconheço a firma de Manoel da

Cunha Motta.
Rio, 23 de abril de 1932. Em teste-

munho (estava o sinal público) da ver-
dade. — Paula e Costa, tabelião.

(C-2.473-23-4-32-544-2 vezes)

Companhia Suburbana de Terrenos
& Construções

ASSEMBLÉA GERAL ORDENARIA

Ficam convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem, no predio n. 93, da
rua Visconde de Inhaúma, nesta cidade,
Tio dia 18 do mês de maio proximo, ás 13
horas, de acórdo com o disposto no ar-
tigo 143, do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891, bem como para procederem á
eleição dos administradores e membros
do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 26 de abril- de 1932.
— A diretoria.

(G--2.483-26-4-32-98000).

Metropole Companhia S. A..

ASSEMDLÉA GERAL ORDENARIA

São convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria ,a se realizar no dia 30 do corrente,
ás 13 horas, na séde social, á rua Vis-
conde de Inhaúma n. 80, sobrado, afim
de tomarem conhecimento do relatorio,
contas da diretoria e parecer do conselho
fiscal, tudo relativo ao ano social findo
em 31 de dezembro de 1931, assim como
elegerem os novos membros do conselho
fiscal e suplentes.

As transferencias de ações ficam sus-
pensas até a data da realização da assem-
bléa.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1932.
— A diretoria.

(C-2.474-23-4-32-394-3 vezes)

Usina de Tintas Transatlanticas
S. A.

ASSEMBLÉA GERAL (JRDINARIA

De mói-do com os arts. 10 e 11 dos
estatutos, convido os Srs. acionistas a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 28 do corrente, ás 14 horas,
na séde, á rua Lima Barros n. 47.

Ordem do dia
a) aprovação das contas da diretoria

e relatorio do conselho fiscal;
b) eleição da diretoria e conselho

fiscal;
c) interesses sociais.
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1932.

— Manoel da Silva Gonçalves, presi-
dente.

(C--1.796-12-4-32--244---2 vezes)

S. A. Mercantil e Imobiliaria

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em asesmbléa geral ordinaria,
no dia 29 do corrente, na séde da socie-
dade, á rua da Quitanda n. 60, 2° andar,
ás 14 horas, afim de tomarem conheci-
mento do rclatorio da diretoria, balanço
e contas do exercicio de 1931 e parecer
do conselho fiscal, bem como elegerem
os membros do mesmo conselho e seus
suplentes para o exercicio de 1932.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1932.
— A. diretoria.

(C-2.330-20-4-22-208-2 vezes;

Companhia Geral Imobiliaria S. A.

ASSEMBIAA GERAL ORDINARIA

São convidados os *Srs. acionistas a sa
reunirem em assembléa geral ordina,ria,
ás 14 horas do dia 11 de maio de 1932,
na séde desta companhia, á rua Araujo
Porto Alegre n. 56, afim de tomarem
conhecimento e deliberarem sobre o reta-
torio da diretoria, balanço e contas re-
ferentes ao exercicio encerrado em 31 de
dezembro de 1931, e elegerem, em se-
guida, a diretoria para o trienio 1932/4,
bem como o conselho fiscal e seus suplen-
tes para o corrente exercicio.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1932.
— A diretoria.

W-2.488-2:6442-33.-3- vezes)


